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ANO X1M

miitn.â

0 comando alemão informa que prossegue
vitorioso, na Ucraina, o avanço de suas tropas

E MOSCOU, POR SUA VEZ, ANUNCIA QUE NUM CONTRA-ATAQUE
NA FRENTE DE LENINGRADO FORAM RECONQUIS-

TADAS VARIAS LOCALIDADES

Berlim. 16 i.L. I* > — O comu-
nlcado oficial expedido lioje pelo
Alto -Ornando alemão 6 do sc-
eulnie ter:"Xa L'«t.iina, aa fòrmaçOcs du
atirei to alemão, em mu audaz ut;i-
que iipolado fortemente pela avia-
cito, estabeleceram cabeceiras dc Ocscl (Snnre)
imiite nos lusurcs mais importan-
li-?, sôlir. amplos pontos de ncox-
So do .Dnieper inferior. Depois dc
relerem e estender ns cabeceiras
rio ponte, um parte oom o apoio dos
tanques, durante vArlos dias de lu-
i.i emitia os fortes c encarniçados
atnrjuca do liilmiKP, as divisíes alo-
mães, acometendo da^ mesmas
nvaiiçnm ngora vltorlostumonío -O-
bro unia ampla frente mais para o
este. Xa zona ao sul do luso 11-
ii.en, iicn.i ja i"i anunciado cm
um comunicado cs icclal, fortes
cotuinsentes das divisões sovlôti*
cas ll". -T o ¦;¦:> foram denotados
do forma decisiva ho transcurso
destas ultimas semanas pola.s tiu-
pas do exercito alemão sob o co-
ni.indo do coroncl-Rei.çruI Busah,
aliciadas por formações da frota
aérea i*iiiii,uni.ul1* pelo coronel-
general Keller. Xovc dlvls.los inl-
inibas foram cm pie. a num to doa*,
t ruídas o «mira* derrotadas, rum
as maiores bnixa.i nua o inimigo.
Mnls do c. mil prisioneiros
miram om now- poder, rilôiu de
320 tanques, sj},*i canhões do dlli'-
rentes syjj-ocla.i e grandes qimhtl-
dades dc material de guerra, que
foi apresndo ou destruído,

_.( CALIDADES rtECONQUTS-
tadas xa i*'i:i*:n"I'k pi*:

i.i:..\i.\'i:i:.\bii

Mosco», Hi (t*. P.) — As ulti-
mus noticias recebidas da frente
de batalha precisam qne ns tro-
pas , comandadas pelo coronel
HondyreE contra-atacaram n.i fren
le do. Ijenlnprado, apôs uma Inten-
sa preparação do anilharia, recon-
qulstando vílias localidades.

APERTAM O
LF.XiXi

CERCO DB
11A DO

r/« ríiiit, Iii (A. l*.' — Noticias
ieccb)das da frente oriental de-
clara ram que n, gigantesca rede d..*
forllttcnções, do concreto c aço,
levantada pelos russos em torno de
l.*?ntn:írad*\ ostjl ruindo sob os
golpes aiTnzndorcs da maquina de
guerra alemã, o que permito aos
nazistas a penarem cada vez mais
o cerco da cidade,

Mais de 200 redutos e casama-
tas da zona de defesa da autí-ra ! venção d.? dois bntalhíW russos.

co tranportcs dc tropas. No sul,
foram bombardeadas cidades ru*
menus.

(.1 Burenti de Informação decla-
rou quo as cenas dos nfündamon-
tos acima citados, uo norte, foram
as ngims d;i ilha estoniana do

5 da bala flnttindc-
sa de Pelsaino, nu Mar Ártico.

Outros d '. grandes navios-
transportes foram afundados, pe*
los russos, nu mnr do Bnrentc,

Noiicloti-so, Igualmente, que
grando batalha noturnu do um-
quês pesados truvuu-so para a pos-
sc do 'importante ponto estrato*
glcp nas proximidades do Lenln-
grudo", '.crmlhando com n reli:
rada do inimigo, quo deixou sobre
o torrou > contou.*..-- do mortos.

.\s tropas alemãs e. ruiiieiias que
tÇom prucunido Incessnutenienlc
romper as defesas de Odc-wa, ea-
lão oiicurilraiidq ionn_ resistência
de parto dos soldados o marinhei-
ros russos quo defendem aquela
praça de guerra, diante do adver*
súrlo siycrlor em numero. Os
vasos de ETuerrn da esquadra rus-
sa. ilo WUiv XefrrÓ têem apoiado as
forcas de terra da defesa de Odes-
sa, contra os repetidos assaltos das
forças aliadas gerninno-rumeuns,

Em Kiev, a situação 6 Igual-
inento ile resitéiieiii firmo. A
Agên. lu Tnsti deci.nou: "Vinte*
lias de milhares do residentes de
Kiev juntaram-se nos corpos mi-
li tares do Giigenharln para a oro-
Cão rle linhas de defesa eni tor-
no dn cidade, o ns fortlflcações
da praça estão enfrentando firme*
mento1 o Cosjo Inimigo. As chuvas
i\o outono já começnvnm a cair
na Ucraina o ns noites tornaram-
se lunis íri.is".

Nfotlclou-so que o contro petro-
11 fero rumeno de flalati o os por-
tos, |an,'"'m rumenos, de Constnn*¦/a o Sulina foram atacados por
aviões russos.

O QUE INFORMA O I1AÇIO
— nusso —

Moscou, 16 (l.eutet-s, — Foi I
baixado um derreto transferindo*
para otilnis regiões da Russia unia
parto das populacf.es do origem
germAntcn da 1'àepiM.li.-1 Alemã do
Vol ca. Kf-sa informação foi Irra-
dlada hojo pela emissora local
une acrescenta:"Xo setor dn istmo iii Càrôlla

j dofs regimentos finlandeses, que
forçavam n passagem dc um rio,
afim do penetrar nas defesas rus-

[sas, foram róchnssados pela inter-

que a opinião pública desses pai-
ses estíl Inquieta. A demissão do
ebefe do Estado Maior da Hun-
grla comprova que itesso pais se
manifesta uma aversão a novos
sacrifícios. Consta. po»r outro la-
d... que o almirante Horthy teria
sido convocado ao alto quartel ge-
neral aloinio afim dc receber pe-
(lidos no sentido de enviar mais
iropas para a frente oriental.

O AUXILIO

Londres, Hi (A. P.) — Os ob-
servndores políticos declaram qu» |
uni dos assunto.» a scrrtn db-Miti-
dos na coillcrcncla do Moscou.
entre a Grã. Bretanha, a União
Soviética c os Estados Unidos, se-
rn o trajeto de grandes formações
de avlõos de bombardeio da Grã
Brcunlia piira a Russla que apro-
vcliiirão a viagem parn despejar
cargas de bombas sobre as cida-
des. as Industrias e as comunica-
i^Ocs nlomils,

Essil viagem seria apenlis de
um pouco mais du g»ie 1.1U0 ml*
lima — ou somcyitò cerca do 30Ô
milhas mais do (jue as atuais via-
cens dc Ida u volta entre Londres
c Berlim.

Contire», 18 (U. P.1 — O cbefe
da delegação norto-amerícana de
ttjiltia A líu.vsla. sr. Aervil Mer-
rlninii, que su encontra nesta ca-
pitai, em translio para Moscou,
declarou que uma considerável
quantidade de materiais de guer-
ra dos Estados Unidos JA chegou
iV União Soviética e que as remes-
wns serão grandomonto acrescidas.

"Temos uma Idéia muito exata
sobre as necessidades da Rússia
nos atuais momentos e faremos
lodo o possível pnm satisfazer es-
tas cxMgòi.ctus at6 onde nossa ca-
pncldlldo permitir, Em Moscou
procuraremos estabelecer exata-
mento quais poderão ser ns neces-
sidades do. futuro. As conferèn-
.-ias com funcionários britânicos,
n.i Grã Ureuuiba, ames da parti-

0 Cairo sofreu na manhã de ontem
violento bombardeio aéreo

Acredita-se que, como represália, Roma
vcnlia a ser atacada pela R.A.F.

Cniro, H3 (A. P.) — O Ministé-
rio do Interior comunica:

Bombas de alto poder expôs!-
vo e bombas incenillfirias foram j Cairo escapara atí* agora aos bom

Embora Alexandria, .tambem
no Egito, venha sendo bombar-
deada constantemente, a cidade do

capital russa, cuja ¦profundidade
era de perto do "õ milhas foram
destruídas ou capturadas.

Os alemães anunciam que em
alguns pontos ns r?uus tropas e^-
lAo a uma distância de 15 milhas
do centro do Lenlngrado, apenas.
Reconhecem, por outro lado. qu*-

-o exercito oferece uma resistência
lona;: o quo o sistema 'defensivo
do Lenlngrado £ uma "noz dura
de qitiebrnr'!, Acrescentam, cn*
tretanto ^* mesmos nomentnvlstns,
que a queda dn cid.ide t apenas
tuna questão do tempo,

Xotíciiis otimistas chegam tam-
heni do desenvolvimento das atl-
lidíidos iiá frente meridional, onde
se anuncia que os exércitos alo-
mães atravessaram o Dnlepor em
v.lrios pontos, peneirando funda-
mente om território ru*=so.

Os relatos da luta no setor ile
Odessa não são lão brilhantes.
O mesmo se, aplicando no setor
do Mar Negro. Diz-se que os n;s*
sos continuam resistindo valente-
mrnto ao- assedio teuto-rumeno.
H.xplicam os comentadores que co-
nto a Alemanha não possuo es-
nuadrn no Mm* Nccro nãu lhe foi
possi vel vedar, completamente, o
o rçabnsleeiincnto marítimo d.*
Odcasa.

o Alto Cumando, por outro lado
acaba d" anunciar que violento?
ataques, amparados peta forcn
ai^ron, estabeleceram cabeças do
imnto om pontos vitais atrnvís do
baixo Dnieper e quo o exercito
prossoeno na sua marcha parn o
Oriente, avançando, profunda men*
Ir. em uma vasta linli.i dc ex-
tensão.

A DISTRIBUIÇÃO DE NOVE
DIVISÕES ÜU.-^A.S

B.çrltm, 16 (U. P.) — De fome
alemã lnfo.riiioü-sa que as lesiões
do Hitler repetiram o desastre dc
Blalystok, Siiiolcnslt c Ucraina
licstfiiindo nove divisões russas
nns colInns'do Valdnl. Uni poria-
vòb militar declarou que o resul-
indo desta batalha significa a
derrota das forças soviéticas na

¦¦'frente'nó sul do lago llmen, cujos
efeitos se farão sentir no futuro
í*;òhré ns dcfruMíros da fronte a
'norqesí-Q (^ Moscou, cs áiemàes
eMalielei.-er.im cabeceiras de ponta
no Dnieper e os observadores
acreditam quo serA lançada Uma
nova ofensiva contra os exerci*
loa ,1.1 Marechal Budenny, a este
dn dito rio. A I.ufiw.ifc atacou ns
çoiieentraíüos de tropas próNlmo
de Kiev. As unidades navais alo-
inàs do Baltlco apoiaram os ata-
quea contra as defesas de Lenln-
grado.

.*, D. N*. li Informa que cssns
unidades efetuaram varias llicur-
soes no golfo da Finlândia. As

¦forças russas an sul do lago II*
nvn, cuja derrota se anunciou
hoje, consistiam on; pnderosos
destacamentos de vários exírcIKV
so\i<'titos qr.o avançaram desde
;i zona dns colinas do Valdal.-a
.'*<io ilo Rio Loinil. conlra a Slá-
r.ii.i russa afim de aliviar a pie--
são «(Mim Leningrado. Essas for-
ças foram derrotadas entre ns co-

¦'. linns de V-ild.ii .- n rio Lovrii, A
hntnlha aq sul do Ingo llmen co*
tneçou om fins de aposto.

AS OPERAÇÕES SEGUNDO
MOSCOU

A aviação russa destruiu ifi
aviões nleniães sfiinenle durnnte
os combates travados no decorrer
do nm dia. na área de IjCnlngrado,
Alem disso, a aviação russa lovou
a efeito diversos rnidos contra
nua tro non'n1vnm"is nlomãos, sex-
tafoira o snblMtdo, nns nrens do
noroeste, ^udo.^sto o sul da fren-
to oriental, durante ns quais fo-
ram destruídos ~i?> aparelhos Rer-
niAnlcos.

.Durante a noite de ontem, prós-
seffulu*se combatendo encnrnlgn-
(lamento ai» longo ile toda n fren-
te da bhtnlhn. No mnr de Ha-
ronls as torpodelrns t* um snbina-
lino russos nfundaiim dois gran-
des transportes inimigos quo ali
nnveçnvnm.

ríecebendo Informação de mn
avião de refiònheeimonlo quo i»m
navini rnn t|iorte Inlmlgd eslava
nnvpcapdo ]>ara' Pet somo òscpj.-
tado por unia unidade do cuerra
e dois "cutters", duas lanrhiis
torpedolras russas esperaram o
navio-lrnusporle íi entrada da
baia. Deixaram passar c>** "ent-
(ersM qno nat» as havia proveu-
lido •> linç.ir.iin. de umn rllslftneln
do ,V"> ou ROO fardas, seus torpe-
d"«. "'in çonsequínein do -.ni-*-*. n
Ir,111.«p01'le e o unii" de gljplTil
fifunda^itm".

AS BAIXAS ALEMÃS

Lnmires, 1C (!'. IM — A Pres-,
Association anuncia que as baixas
dos rilemás na Uussia tèm sido lãõ
cr.iutios qu»- o comando gerntani-
eo so viu obrigado a fazer seguir
pnrn n frente oriental, dn Holun-
dn, Bélgica o França, cerca de
õlltl.OtlU soldados veteranos.

Cnlcula-so quo antes tia Inva*
são da Htissla a Alemanha dispu-
nh.i de -Ul a ên divisões nos tres *
países mencionados, c agora, pa- \
ra substituir as forcas que vão
para le.-le, os aleniães recorrem,
segundo sc presume, a homens
mnls velhos o mnls moços dos que jestavam em serviço.

a-ll.Y.tl^Piilâlll.-l
_.jEôqule) Dominffués, re>
nlilente ,-i nm perla nu.
ínéro ~~*> Uni cheque dc rs.
1:0001000, encontrado uu-
ma cnrtolra de çlgiirrosKl.tUílf »A, com pra da no

rna Guaporé
so.

a rojo da
n.

florida

da dn delegação norte-americana
paru a capita] soviética, são des-
tlnadas a estabelecer com precisão
o que, em conjunto, têm d Ingla-
terra e os Estados Unidos para
oferecer fi Russia e tambem para
examinar outras exigências do
momento, tendo em vista as ja
existentes a entrada da União So-
vi.tica na guerra".

"LUTAR ATÉ O FIM"

Londres, 16 (H. T.) — A cida-
de de Lenlngrado dirigiu a se-
guinte mensagem ti cidade de
Londres: "Lenlngralo afirma sua
determinação de lutar até o fim e
so sente reconfortada com o au-
xilio britânico. Os combatentes de
Lenlngrado saberão vingar ns vi-
limas de Londres e Covenlry".

NOVOS E PODEÜOSOS REKOR-
ÇOS ALEMÃES

.Yoi-n Yo.-k, 16 (A. P.) — O râ-
dlo britânico declarou que os ale-
mães acabam de lançar tropas em
luta nos pontos da frente orlen-
tal, sendo avaliados esses novos
contingentes em cerca de melo
milhão de homens,

NAO HOUVE GRANDES MODI-
FICAÇ-ES NA FRENTE LIE

ODESSA

,Vo.,coii. 16 (U. r.) — Informa*
se que não se registraram gran-
des modlficngOes na frente de
odessa onde os ataques efetuados
pelas tropas rumenas e alemãs
depararam com alguma resistên-
cia.

Um correspondente enviou um
despacho Informando que os ata-
emites não tiveram ocasião dc
deixar guarniçôes em vários pon-
tos dns zona* ocupadas, principal-
mente nn Russla Branca, onde os
russos ainda dispõe de núcleos lm-
portantes.

Sabe-se que pouco antes de que
os aleniães empreendessem o seu
avanço, us principais dirigentes
russos fugiram para os bosques

ideixando 'ias cidades expostas, al-

lançadas, no curso de alarmes ae
reos, na área do Cairo, âs prl-
melras hora» da manhil. Ha *!0
monos e 93 feridos. Os danos ma-
terlnis são mínimos. As defesas
anti-aerea» enitr.aram em ação.
Os sinais de àiwnie soaram, tam-
bem em vária» províncias".

POSSÍVEIS REPRESÁLIAS¦ CONTRA ROMA
Nora Vorfc, 19 (A. P.) — O

bombardeio do Cairo abre caminho
ao que parece, ao bombardeio de
lioma por parto dos aviadores bri-
tanicos:

Recorda-se quê na primavera
passada os Ingleses advertiram
que "Sl Atenas ou Cairo fossem
atacadas pelo» aviões Inimigos, a
Inglaterra fari» represálias con-
tra Roma".

Atenn» ê o berço da civilização.
Cairo é a cldâ'de santa do Mundo
Musulmano, como Roma a cidade
Ifanta do Mundo Católico.

bardelos e Atenas propriamente
dita não foi maçada durante a
campanha dos Balcans.

A propósito do bombardeio do
Cairo recorda-se que a principal
advertência foi do próprio primei-
ro ministro britânico, sr. Winslon
Churchill, por intermédio de sua
secretaria da "Downlng Street 10"
nã qual se disse que sl Cairo ou
Atenas fossem bombardeadas te-
ila logo inicio o bombardeio de
Roma, quo "continuaria atí* o llm
da guerra".

A declaração salientava que se
"tomariam medidas necessárias
para proteger o Vaticano",

No dia seguinte a essa adver-
tencia do primeiro ministro bri-
tanico, porta V07.es do El.vo decla-
raram que neni a Alemanha "nem
a Itália pretendiam bombardear
nenhuma dns duas cidades defVsns
pela tradição histórica e reli-
glosa".

JA' SOB A PROTEÇÃO DA ESQUADRA
NORTE-AMERICANA OS TRANSPORTES

DESTINADOS A' INGLATERRA

Declara o assistente da marinha tpic os últimos acontecimentos

podem levar os Estados Unidos á guerra

EXPOSIÇÃO DE ARTE FRANCESA
10 DIAS SÔMKVrE

Vernlssaee hoje das 15 fts 10 liorns, sob o alto patrocínio
de S. E. o embaixador de França. Palace lloiel, Av. Ilin Branco.

(Y 03157)

guns elementos de sua inteira con-
fiança destinados a pôr cm pra-
tlca qualquer medida que dlflcul-
tasse a marcha dos alemães. Os
refugiados estabefectram contacto
com outros grupos que iguatmen-
le se tinham visto na contlngcn-
cia de escolher um retugio. Se*
gundo as últimas Informações es*
tes homens desde as montanhas,
bosques e pântanos organizaram
um movimento de guerrilhas que

(56131) procura malbarntar os planos do

comando Inimigo, tentando criar
obstáculos do toda c.pócie.

desmentida a noticia do
fuzilamento^de oficiais

rumeStos

Washington, 1».-.(A. P.) — A
legação da Rumania desmentiu
peremptorlamente,' em nome do
governo de Bucarest, a noticia
procedente de Anjiorá segundo a
qual teriam sido fusllados o ge-
neral Cluyiercu «outros oficiais
rumenos, por ter*.!- se negado a
avançar com suas tropas para
além do rio Dnlester.

as ror.TiFicAÇQbs em torno
DE LENINGRADO

Zurlc*!, II (Reuters) — "As
fortlflcações, em tprno da cidade
de Leningrado, focam as melho-
res que os nlenu»)- encontraram
na frente oriental!*, dl. o, Jornai
alemão "NatlonalyZeitung", se-
gundo mensagem «nvlada da ca-
pitai do Reich. 0,'mesmo Jorn*_l
acrescenta: "perito* mlllta re» ale-
mães descrevem •_»_» fortifica-
ções como sendo demais moderno
llpo, algumas dente» elas termina-
da» ••••¦go-deij.-M» 

jictoi-i?r lrrofn-
pl<40¦*« *Íi»^:i»''.tor.tlHc«c-««.
-So quS11ftcad»V -somo' *.orU»-Í-
maa." e equipadas eom os ultimo»
melhoramentos na arte de fortifi-

cações. Entre outras coisns as
mesmas são equipadas com arma-
dllhas para tanques de grande
profundidade, além de cercas de
arame farpado. Alêhi disso os lan-
quês russos, de 62 toneladas,
quando obrigados a estncnr nos
pantanais passam a ser emprega-
gados como fortalezas estaciona-
rins" — conclue o comenUlrio
germânico..

A ILHA DE WORMSOF. TERIA
SIDO CAPTURADA PELOS

ALEMÃES

•.E.lo.olmo, 16 (Reuters) — Sc-
gundo Inforn-açõcs de Berlim, cn-
vindas pelo correspondente de um
jornal sueco, naquela capital, a
ilha do Wornisoe, situada entre
Dagoé e Oesel, no Mar B.íltico, ao
largo da costa estoniana', teria sido
cflp.urada pelos alemães. As In-
formações de origem russa contes-
tam, no entanto, tais asser.ões.

Os finlandeses Infernaram que
dominaram a rosistênsia dos rus-
sos na província de Oionetz, adml-
tindo, entretanto, a existência dc
multas bolsas de tropas russas,
que ainda eslão se mantendo ali.
O correspondente sueco acrescen-
ta que os finlandeses aseevernm
haver avançado em ambo» os la-
do» dos p&ntano», 

' 
enquanto os'rostos' t"ra'h-ltiám \Mgorii_i_mbnte

no melhoramento das sua» defesas
ein Pctroskoj.

O IRA TEM NOVO SOBERANO
Com a abdicação de Reza Pahlevi, sobe ao trono seu filho,

o jovem príncipe Mohamed Reza
consultou sobre qual era o proce-
dimento mais* conveniente a se-
guir. Anunciou tambem que o
príncipe herdeiro permaneceu nes-
ta capital quando seu pai se ai.-
sentou, o que lhe permitiu assu-
nilr o poder automaticamente. Em
circunstancias normais, o sobera-
no toria anunciado sua abdicação
e ao mesmo tempo desisnado seu

i.i os aiiRlo-sovi.ticos do-1 filho para sucede-jo, mns em vir-
tude do estado dc coisns reinnn-

TENTARÃO A CONQUISTA
I:.**,*. IA l<o DON E DO

CAUCASIO

DA

Moscou, ti"> (A. P.) — Anun-
ciou-se, hoje, pela ton nhã, «nie os
combates tinham progredido on-
tem com grnnde Intensidade, ao
longo .1** todo o front oriental.

Nns nginis >op(f*ntrlonais. foram
destruídos peins russos oito va»os
dc sueira aJcmàei. dos ouais cin-

Londres, 16 (Ueutcis) — O cor-
respomleiite tm lsi.iml.iil do "Ti-
mos1' Rsorovo *r|tio (is aleniães dcR-
pityulvpm maNlmos rj-[nn;os afim
dc eonn-ilstar o Crtncuf-ò, •*:A opiniíio que predomina nqui
— escrevo — c a de iiuc o alto to-
ma mio germânico Innçnríl, cm
breve, uniu víilii ofensiva cm to-
do o setor quo vai do Kiev no mnr
Negro, afim dp fun;.ir a bnrr.isem
tormnda polo Dnieper e atacar a
Crlinciii tnnto pnr terra como por
iiiiii*^ Alcançariam nsslm ns for-
eus germânicas a biicin do Don c
ii Cnticftsio ant»"- do inverno.

Com essa manobra, procurarão
o.» nleniães so apossar d.is riquo-
/.as do Don c >\o Cauc;\sío, contro-
t;ir u Mar Nccro c conflUistar uma
posição de i,iiile possam nmençar
o Irã, o IrnU o lodo .. Oriente JIC-
ilio, pbriiítindn, d^.-fa forma, o lm-
perlo Hrlinrino a manter ai vas-
ta? concen tra t;*5c*j do tropas o .li*
niiuiiit* *'i sua pie^^Ao sobre a Lí-
bla Italiana.

Por rnzSes de ordem política
da mais alta importância a aven-
tura merece ser tent.id
sente quc o enorme prestígio oue
ii*nnçini graças íls suns vitórias
att* a conciuista dc Cn-ta sr desva-
nece lentamente',: A sun Inipotôii-
i*ia por ocat-iun dos ineidentea d"
lr.ik. Síria e Irã e a ausência dt;
vitorias decisivas levou, muita
cento i<tie neredllava nn Invencl-

d

reiterou, 16 (U. P.) — Ahmed
Reza SÍia Pahlevi abdicou hoje em
favor de seu tillin. o príncipe her-
dclro Mi.liun,ed Reza, e se ausen-
tou d.i cidade, facilitando com Isso
a solução do paradoxal estado de
coisns que prevalecia nqui desde
que as forcas armadas anglò-rüs-
sns "conquistaram*! o país, hft --
dias,

Enil
dia. os russos avançaram até a
nliaiii conseguido ubier a expulsão
do várias centenas de alemães
cuja presença nesta capital uioti-
vou a invasão. A maneira pnr que
í-c vem procedendo para com esse..
residentes nleniães iol atribuída a
diversas causas, umas decorrentes
ilos siil-tcfurgips dn éegaçãd ger-
mnnien, oulrn.s do próprio Shali, e
lambem a "elementos desconheci-
tios", que não estão dentro daa es-
feras do governo.

Simultaneamente com a abdica-
ção do Sbnli soube-se que us tro-
pus anglo'1'ussãs haviam chegado
nté os subúrbios dri capital, pelo
que se espera que a ocupem de

I uni momento pnra outro. Ao meio
I cila, us rusoss avançaram até a

aldeia do Knradj, enquanto n co-
; liiiin blindada britânica procedeu-

to do sul chegava aos arredores da
parte meridional da cidade.

Apesar do rápido desenrolar dos' acontecimentos, a população se
i manteve em calma. Na realidade,
¦ :i iiinioi pnrte do povo Ignorara
! essa série de (netos inesperados.
1 até ns últimas liorns da tardei È

.is atividades comerciais quotldla-
1 nas prosseguiram como de cõsttl-

iu,*. Não obstante, a noticio dn nb-
i dlençao se fui divulgando gradual-
; mente, comenínndo-se de grupo

cm grupo.
A abdicação foi comunicada no

Parlamento pelo primeiro mlnls-
iro, sr. Ali '•'urnnglii. o qual, co-
mo se secordará, assumiu essas
funções n .'S de ngo.uo. em substi-
tuiçno do sr. .Mi Mnrisur. sendo
ele quem ni.uiiciou.íi nnçno que | filho. *">i*ie é o legitimo rei de
baliu cessítdo a re.-istència do acordo com a Constituição".
exército imniano dirime das for- A coincidência,da abdicação com l.bèranp ha\ia
..-ns ahgio-sbvlétícas. Nessa data.] o avanço das forças anslo-russas ] seu governe

¦_^_H_S_^_-^

I monarca tivesse abandonado a cl-
dade.

Ficaram Já completados os ar-
ranjos para alojar as tropas an-
glo-sovléticas nos quartéis exis-
lentes nos arredores desta capital,
onde permanecerão, a menos que
a situação torne necessária sua
entrada na cidade propriamente
dita. As duas divisões quo guar-
necem Teheran, uma dns quais
conta com um batalhão mecaniza-
do, conservar-se-ão temporária-
mente nesta cidade.

Entremohtes, soübc-se que os 12
cidadãos alemães que partiram
sábado de Teheran para Ahv,*-
não se detiveram ali, mns segui-

cação lho permitirá talvez salvar
grande pnrte de sua fortuna pes-
aoal no Irã, onde possuo milhares
l- milhares de ações de estradas de
ferro, industriais; de boleis, etc.
Com relação ás jóias da coroa,
correm boatos de que algumas
dessas jóias vallosísslnins já fo-
ram retirada*! do Irã e depu-lla-
flus em bancos hovalorqulnos no
nome pessoal do ex-soberano, As-
segiiru-so tiué Ahmed Reza adqui-
nu grnnde parle dessas gemas ra-
ras com as. quantias salinas em
operações de bolsa e transações
de cambio. .Nos círculos Iranianos
acredita-se que o soberano resi-
gnatário fixará residência em

ram viagem nté Bandarsiiaspur, uma capital sul-americana,
sobre o golfo da Pérsia. Ignora-] Na noticia que emitiu sobre a
se se isso se deve a uni facto aci-; abdicação do Sholl, a emissora
dental on premeditado, mas oa desta capital acrescohln quo essa
britânicos suspeitam que a poli-1 meiliila iol tomada diante das más
cin Iraniana nno é alheia ao as- condições de saude do tobcrnno.
sunto. São muito remotas, não Com a abdicação de Ahmed Reza
obstante, as possibilidades de que sabe-se agora que no dia em uur
o», alemães consigam fugir, pois ! asttropns ririglo-russas penetraram
Bnndarshaspur está ocupada por' em terltérlo Iraniano, o Shnh

Itr/.n Pnhl ivl, o Shnh que ri-nhit
ile atulicnr

te abandonou Teheran antes que
se pudesse proceder a uma re-
união extraordinária do Parla-
mento.

Depois de ouvir a comunicação
de Ali Furanghi, os deputados
discutiram os detalhes da suces-
são e finalmente abandonaram o
recinto om silencio.

Posteriormente, a rádio ehllsso-
ra oficial anunciou que Ahmed
Reza abdicava, ••p.ir motivo de
saude" e que era sucedido por seu

tropas hindus
Esses 72 alemães, juntamente

com os outros 43 que foram en-
vlados pnra o norte para serem
entregues aos russos, «ão os uni-
cos que abandonaram até agora
e*5ta capital.

O NOVO SOBERANO t. PAR-
TIDARIO DOS INGLESES

mandou chamar o seu ministro ii*.
Guerra a palácio, onde, eni pre-
sençn de iodos os outros tltiilitrns.
exprobou-iiio a falta cometida de
não oferecer a desejada resistên-

I cia àquelas tropas, e, ntiui acesso
| de raiva, cortou-lhe a cara a chi-
I baladas.

j Na opinião de alguns observo-
. dores pòlítlci í* ainda discutível
j une o povo du ira ucelte a escolha

Bagdad, t6 (Fleiiters) — O Shah ,ui príncipe horriciro para suces-
do Irã Ahmed Reza Pahlevi, abtll- SOr do ex-Shah Pahlevi.
çou em favor do seu till.o. segun- ¦ 

pa {lA s.nSaclonal noticiado informa a rádio de Teheran. | ()( aBd,'cic&ò (l0 sha'„ 0Bll son_0
O novo Shnh do Irã, antigo

príncipe herdeiro, conta ntual-

Mimei! Reza já havia abandona-
I do n cidade, transferindo-se para
! Inpliaini, localidade situada a uns
; 2:lu quilômetros ao sul de Teheran.

Ali Furanghi havia convocado o
; Pailiitnotito pnra tuna sessão es-
: peeinl afim .le notiflci-lo da nb-
l dicação. Prevlrimento, havia ro-

municado a novidade ao ministro I cipal da a':íu empreendida íielas
I plrnlpotcnclário dn Grã Bretanha, forças áhglo-sovlétlcas era péj um
: sir Render Bullitrd. termo, rapidamente, á* táticas dl-

Cena dc 1TS dos 230 membrosIla tórlas com que'se prolongava o

mente 22 anos, tendo nascido nes-
Ia capital a 2S dc outubro de 1910. j
O novo soberano é casado com a |
princesa Farear, irmã mnls velha |
do rei Fnruk, do Egito. O nome I
do novo Shah 6 Mohaminèd Ri.-a. |

O príncipe real é partidário dos |
Ingleses e muito mais qualificado
que seu pai para presidir a mo-
narquif. constitucional, o ax-sp-

com efeito, buscado
na observância da i

mais estrita disciplina e da mais!
rigorosa autoridade. Ahmed Reza.
que agora abandona o trono, era í
naía mais nada menos que um
simples soldado antes de clnglr a
ri.roa tramina. _u:i vida foi uma :

Idas mais aventureiras. Antes de
que o libjeilvo prin-1 1?21 pouca coisa — ou mesmo lia-;

d» — se s-abia sobre ele, quando á
frente de tini exército vitorioso 1

I )>n [neto
| dn abdicação do Shah eslá
j encuraua nestes círculos como o
i indicio de outros acontecimentos
! que se esperam em Teheran, no
i decorrer dos» próximos dias.

Os meios autorizados desta ca-
pitai encurnm o facto como per-
foitame-ue do acordo com o curso
provável dos acontecimentos, ten-
do em visi.i a grnnde impopulari-
dade do soberano e o regime de
opressão qun impôs ao povo ira-
nlano no decorrtfr dos últimos

sobre Teheran foi acidental, se-
gundo expressam os círculos bri-
tanicos locais, nos quais se diz
que as tropas aliadas haviam re-
cebido a ordem de avançar antes
que o shah decidisse abandonar o
trono.

Assinala

ann».
Segundo »e supõe, os membros i

do novo gabinete iraniano, que|
_onterrnei.ir.--ni com o Shnh, em jseu palácio, situado nas monta-1
nhns. em uni local no exterior uai
capital persa, propuzeram-llio df-
versas niudnn.u- no redime In-
terno do pais.

Deade a ocupação nnglo-russai
á opinião pública iraniana — a

ii Reich | do Parlamento assistiram A ses- cumprimento da retirada dos su-
sâo durante a qual o chefe do go-! ditos alemães radicados nesta ca-
verno referiu-se ás razões que! pitai. Julgou-se que com a apro-
motivaram a alteração. As gale- I xlmacáo dns forças armadas desa-
sins públicas achavam-se renl»-| parecia aiitonratlcahiente a situi-
tas, mas a sessão transcorreu sem j çao paradoxal reinante.
nue se registrasse qualquer inani- j O correspondente passou esta
tentação popular. i manhã, cedo, de automóvel, á

(i primeiro ministro revelou que I frente do palácio de verno do
blliil.nl.* dn máquina de guerra I Alimed Reza havia astnado sua Shah e pôde observar ns sentlne-
germani. a ;i reli. tir. abdicação ojjin manhã, depois de ias que montavam guarda, como I depositndo* «m bancos na Sulca

Informações que procedem da ' (er conferenciado á. noite passada'de costume, sem que se notasse I em Nova Vork * em n!guni»s ei-
titincria e tlj Rumania. mostram cem sir Rcader B___j(L i aaea' íuilaus.' lüaiua Ci_í_«* O- aua e '* _j_ifi. tu^ililfrltmm. BlU, absU*

fez-se ditador do pais, prendendo nrlncipló receio», mas aeora en

todos oc ministros da Shah Ahmed I "rajada e cada vez mais >*:-n::

Mirza que obrigou a deixar o po-
aer. JJlrzA. em seguida
apressadamente paia Paris. A cu-
roa de Parlo lho fpl então entre-
ifue a 12 de dezembro do 10:if..

O ox-Shah Reza 6 considerada
um da« dez homens tnnls ricos do
universo, f. voz corernte que sua

i. ui,- ein s0 manifestar abertamente,
seguiu I Pedindo um governo mais liberal

e reclamando por mudanças ra-
dit ais no sistema econômico na-
cional.

Segundo informações fidedignas,
¦bs ingleses chamaram n atenção

fortuna pessoa] ê constituída prin-
cipalmente em dólares que estão

Washington, 1C (Reuters) —
Desde um minuto depois da
meia-noite a esquadra norte-
americana do Atlântico preparou-
se pnrn entrar em ação, toman-
do sob sua * proteção iodos os
cargueiros transportando supri-*
mentos fornecidos do acordo com
o programa do arrendamento e
empréstimo: o quo navegam cn-
ire os Estados Unidos e a Is-
hliulin.

lfrisliiiií/íoii. 16 (Reuters) —

Rospoildendó á pergunta quu lhe
fora feita duranto a coiifervncin
com os jornalistas sobro so os
comboios eram o unlco meio de
proteção para a torrente do abas-
teclmentos feitos nos termos da
Lei de Empréstimo o Arrenda-
mento, o presidente Roosevelt
declarou que os estrategistas
amadores não deveriam julgar
que só havia um meio do m*o-
teção.

Disse mnls que Isso "dependia
da situação naval, so continuas-
sem a ser anunciados ataques a
navios de propriedade umerlea-
na ou encontros entre navios de
guerra americanos o submarinos
ou corsários nb Atlântico Ocsto".

A poucas milhas da costa
americana

"Vot*. York, Ui (A. P.) — O
sr. l.alph A. l.tard, assistente» do
secretário da Marinha, declarou
quo "os acontecimentos dns últl-
mos dias" indicam une 03 Esta-
dos Unidos podçm sor forçados it
guerra.

Falando perante 420 guardas-
marinha, recentemente graduados,
a bordo do navlo-cscola "Pr.ii-
rle", o sr. Bard declarou que os
submarinos alemães estão se
aproximando cada vez mais das
costas americanos a quo aytOèfi
do bombardeio de quatro inoln-
v*?n afundaram navios a poucas
milhas de distância do Horiilsíé-*
rio Ocidental,

Todos os vasos dc guerra
Washington, 16 (A. P.) — O

Departamento da Marinha anun-
ciou que todos os vasos do guer-
ra autorizados pela lei foram con-
tratados para a •¦ creação da
malór fl!l<"*d* navios dè combate
Jamais vista pelo mundo, sob
unia só bandeira".

Revela-se, também, que dois dos
seis novos couraçados de 3Õ.000
toneladas — o "North Carollna"
e o "Washington" — foram
acrescentados á linha de batalha,
eslo mês.

Com isto, os Estados Unidos
têm 17 couraçados em serviço
ativo.

Outro "droadnnught", de SO
milhões de dólares, — o ".South
r.i.ikota", — foi lançado no mar
em Junho, mas ainda não íoi co-
mlssionado. E, daqui a uma se-
mana, o novo couraçado ".Mas-
sachtisetts" será lançado no mar
em Quinei*, no Mnssnchusetts.

O Departamento da Marinha
Informa que um tolnl do 2.8'il
navios — vasos do guerra o na-
vlos auxiliares — foi oneomen-
dado desde 1 de janeiro de 13*10,
no valor dc 7.-.3-1.-.62.17S dó-
lares.

Halifax acha que a produ»
ção pode ser aumentada

Londres, 10 (liouterá) — "Te-
mos de fnüer o junto maior afin\
do que chegue pnrn todos'', de-
clarou hoje Lord llnliínx nos re.
preseiitrintcs da Imprensa, rela-
tando o que linha visto nn ln-
glaterra depois do oito mezes de
ausência nos Estudos, fina coisa
ressaltava claramente no seu es-
plrllo — o número sempre cies-
conto de pontos cruciais do es-
forço de guerra nue, tanto nos
Kstatlps Unidos, como nn Grã
Bretanha, se centralizava ao rc-
dor da produção,

Atê ngoru, acrescentou o em-
baixa dor, estivemos nn posição
constante dc diminuir ns nossas
necessidades para coloca-lag ao
nivel da nossa capneidado. A po-
sicão que desejávamos atingir
era a de ir até o máximo de nos*
sa capacidade d
fazer face às nossas nccossldn
des. Isso t muito niiila verdadel-
ro boje do quo anteriormente, íl
luz dos acontecimentos quo estão
se desenrolando nn Russia,

Partindo do fnto do que não
vira ninguém, mi Inglaterra, en-
canado pelo que poderia prova-
vel men to acontecer a qualquer
momento. Itltlor lançou nova-
monto o peso do seu ataque eon-
tra a Grã. Bretanha, mas todos
"estavam prepatiidos para re*
clvHssá-lo e, em muitos pontos de*
vista, a organização defensiva
Unha grandemente melhorado
desde junho".

Aludindo no potencial Indus-
trlal norte-americano, declarou
quo nno mantinha n menor dú-
vida do que, uma ve/. aquele po-
tênclft! verdadeiramente em anda-
mento, todo o problema da pro-
dução ofereceria um aspecto mui-
to diferente. Itep-rtandò-áo no
discur.so pronunciado ontem polo
coronel Knox, scrrctnrin da .Mn-
rlnba dos Estados Unidos, I_ord
HaJ-ifax salientou que a aloençãp
estava, de pleno acordo rom o
que dissera o presidente lloosc-
velt-no seu discurso irradiado: ao
afivmar que a esquadra norte-
americana linha recebido ordens
definidas pnrn ridotar nina ação.

Referlndo*se novamente a pro-
dução nos Estados Unidos, con-
tou ns visitas que fizera ás fábrl-
eas em vários pontos fio pafs, as-
severundo que de conformidade
rom o que observara, a produção
daquelas fábricas, embora razoa-
vel, ainda podia ser aumentada.

Interrogado sobre se o governo

iildnde britânico como um pro-
blcinn ossonoltilinenlQ simples,
com a lição quo ndoliimos íorne-
rendo bases. Eu deveria certa-
monto olliur pnrn os Estados
Unidos o a conitinlilaile brltíltilcn.
no futuro, trabalhando numa so-
eieilndo tão eslrelln qunnto pos-
sivel e, Isso, eni todos os ter-
renos, hielusivo no da ¦rtefei-a",

Abordando a questão da atitude
do povo norle-ninerlcuno em rela-
ção íl guern, disse quo a sua qua-
so totalidade estava perfellnnien-
to oouscla da nn.pjicn a tudo
aquilo que presa vn, como acon-
tecla com o povo inglês, o o#que
os norte-americanos presuvnm
era o mesmo que prosavam oh
povos da comunidade britânica.

Poderão ©perar o Iransporle

lTnji*ll*i|i|nii, K, (1*. P.) — O
Dcpnrlnniento do Estado emitiu
a seglllnlo proelainaçáo anun-
ciando quu doravante os navios
norte-americanos poderão trans-
portar íornreinienios do material
bélico o pnasugtílroa para impor-
tnnles zonas do Império Itrllíinl-
co: ".\ proclamação do preslden-
te em 4 tle novembro do 1939,
emitida do acordo eom h primeira
secção dn l.el de Neulinliilnde de
1930; precisou "n existência de
utn estado do guerra outro a
Alem,lllll.i e a Krunçn, Polônia,
lieim, Unido, Inilui. Austrália,
CaiindA, Nova Zeliindln o União
yiil-Aiilcnna".

A 27 do agosto do 19*10. o se-
rretArlo do Estado solicitou do
procurador gerul Interino u opl-
nlflò formal sobro so a oxprcssílò"Koino Unido" poderia sor Inter-
prelada como compreendendo sn-
manto a Inclnterrn, Cinles, Escó-
cia e Irlanda do Norte; não com-
prpondondtí os territórios do pro-
prlcdiido dri Clrn llrelniihn no
Ul tramar, não assinalados explt-
cita inento na proclamação. O
procurador gornl Inlerlno chegou
ã conclusão de quo a cxprossAo
o interpretada corretamente, com-
prccndenilo snmento n Inglntèr-
rn, Gales, Escôcln o Irlanda do
Xorto o não os territórios o pos-
sessões da (irá Bretanha no Ul-
tramar, não assinalados e.xplicl-
ininenle. As restrições da scgilri-
da pecçfio da l.el de Ncuti'alitlado
do 1939 aplicam-fo somente ao
trtin&pprto do pessoas, mercado-
rias ou materiais para oh Esta-
dos nsslnnlados nns proclnmn-
çoes emitidas do acordo com a
primeira secção dn Lei de Neu-
trálidade,

O transporte de passageiros,
mercadmlaa nu uiatorlnis; lnclu-
slve armas • uumlçO»», ou *p»>
relhoe bdllciw pnra as colônia* -c
possessões da Grã Bretanhí' no
Ultramar, quo nnd se enconlrnm
na zona dn combate o não estão
assinaladas e x plleltanionte nn
proclamação do 4 dn novembro de
19.19. nno está, pnls. proibida, pela
Lei do Nentrnlidnilc do 191Í9".

A reação tm Berlim

Berlim, ifi (A. P.l —.Fontes
aiitorizadqs qiiallfloarnm o sr.
rClio-x, secretario do Dopnrtaitien-
to da Marinha dos Estados Uni-
dos, como "o alto Inlnnto" que
prita as coisas (tuo o presldento
não ousa dizer pessoalmente ao
povo americano.

Aproveitam ilesle lêmn pnra dl-
7.cv que cio 6 uma "bela do-
monstraçãn da democracia o de
seus métodos do trabalho".

As mesmas fontes acusam o
presldento lloojtÓvolt dc estar cs-
uondontln, proposlfadnmònto, os
limites das "acuas defensivas" a
espera que nconteça alguma col*
sa, num p"iito qualquer, que
desdo então passara a oslar com-
pr condido nas fnmosas "nguhs
defensivas".

Afirmam nlnda que o pi*e-
.«idento c-tíl iiltrapassnndo a*
suns prerrojçn.tivna constlluclo.-
nals nu intuito do apressar a
''corrida para a guerra",

A proposilo da declaração
do coronel Knox

Xova v.niV. ni (Ilciitcrs) — A
0c» laração do coronel Knox, se-
crelárlo dn Mnrlnlin, npcuiiiIo a
qwil todos os cargueiros transpor-

ilo soberano do Irã pnra "ns sra-1 britânico eslava preparado pnra]
ves fontes de descontentamento do
povo persa" e. estão, outrossim,
fazendo o melhor que podem pnua

(-.'.«aluiu» O» ¦*»'. uai)

concordar, depois da guerra, com
a continunção da extensão dns
fronteiras americanas, disse que"fa mostramos quo consideramos
a detesa da América e d.i comu-

lando suprimentos do acordo com
a b'1 de arrendamento o empres-
llnn. e ntràvcssando o oceano en-
in* o continente americano e a
Isláuíllu, serão do om cm diante
protegidos pelos vasos dn guerra
norte-americanos, bem como n

produção pnra ntonçíio tllHpensnda em W-shín»
pton ã rcvopnçao da l-cl de Ncn-
trnlidnde, lonnn motivo do co-
locntártos encabeçados por «ran*
des "mnncliottes", por parto da
Imprensa, o dc outros transmitidos
peln rádio.

Tanto o.s comenbirUtns do rãdlo,
cott.iò bs dos jornais, opinaram quo
n declaração do secretário dn Mn-
ríhhn ora. uma d-flniçào prfttICn
do rcet-nin discurso pronunciado
pelo presldento Roosevelt,

Km (Iclcrmlnridos círculos, en-
tretanto, bã, alguma relutância em
so aceitar completamente a mon-
sncio presidem lul. Certos Jornais
mostram-se um tanto emociona-
dos a propósito tia extensão das"fifirtm defensivas'', o alccnin que
ofl listados Unidos assumiram uma
tlireTa extremamente difícil, Os
periódicos pertencentes ao cònsòr-
cio Sci'ippt.-llb\vard declaram quo
o fato ilo país so empenbar numa
guerra de atirai*, no Atlftiitlco, re-
presentn um Incentivo direto pura
quo o Japão ataque no Pacífico*

.V.ini Yorlt, Ifi (nouters) — "A
marinha entra om ação'' /¦ o lí-
ti,In du editorial ,!n "Xeiv Y.nk
Times", comentando a declarnciiio
do secict/ui" dn Mn rin lia norte-
amorlca nn, coronel Knú.V, dc que
os carregamentos serão protegidos
nos mares atA a Islámlln. pejas
unfOndçs da esquadra norte-ame-
rlcana,

Declarando que nos Estados
Unlctos assiste o direito ilo COIlti-
núar a manter a política quo

j abrnçi i **.\'iw Vork Times"
diz que o fato de que ri. Alemanha

I 
"esteja tontnndo bloquear a (irã-

i Bretanha não impede b e-torcíclo1 desse direito e ademais, não qVo*
retniis esperar nté que se.ln multo
tardo pnrn njinlni* a Cfii-Uretn-
nha a derrotar Hitler"."Proferimos tomara nossn ntl-
tude decisiva agorn enquanto ain-
da é DOESivel toma-la «m no*ui»

i

próprio bohotf-lo", —- arrescent»
o ulu.li.1,1 ôrsilo novalorqulno.

O "New York Herald Trlbune",
por «ra vês declara que "a explt-
rnçiVi do coronel Knox, ministro
da .Mnrlnlin, relativamente Hs or»
di ns dailns fl mnrlnlii. coloca a
ação norte-amerleann. antes d*
mnls iiudii, num terreno mais sô-
lido do que antes.

Km suma, a proclnmacfto, d-s
anarquia aborta ou pirataria om
alto mnr. foi respondido, após inn
longo o sensato estudo-, pela d*t-
rlariiçâii de que nqctles que s«
prin Iniunni piratas, a »l mes-
mos, serão eliminado* quando fo-
rom encontrados praticando esee*
ntos".

A Legião Americana ftvora-
vel á politica de Roosevelt

.iniirniiAcr, Iii (Routora) — X
convenção dn I.oglilo Americana,
om sua sessão de abertura, modi-
ficou iiitolramonto a política qui
vinha innnlendo nos últimos vlnt»
anos, contraria A participação do»
Estados Unidos nos conflitos es»
lran*iícjiv>s.

Fpl aprovado, -com calor. » In-
lerfcrSilclri que tem tido o país no
aliuil conflito. Veteranos da r-uer-
rn ni o ml lal puierritrí-so de po •
riplatidlrnni ontuslastieiimente to-
.lun ns palavras do discurso do co-
ronel Knox, ministro da Marinha,
qüe afirmou a decisão dn irnvérn-
de pinloirer todns os navio* "entr«
o continente iiinorlcnno t as áffinU
ndlneenlcs il Islândia".

I'ni lldu umn niohsngcm do pre-
sidoilte Knosevelt, dizendo saber
que pnilerln contar com a coop*-
rnçüii dn. Legião, aconteça o que
acontecer,

No melo do delirantes aplausín*,
o comandante nacional da Legião
declarou ser nocem-ftrlo "um exfrr-
cito o nina marlnhii desembaraça-
dou e fortes, e preparados para po-
dor agir fl dando o ondo fôr neces»
siirlo pura os. fins da defesa".

Muitos membros du LnRlão que,
alô agora so opunham a particl-
pisção dos Estados Unidos em um»
guerra ulliuninrlnn, npolnrnm •
rosolUC^o do nâo haver restrico"»*
de ordem K-eocrAflca para o em-
preco do tropa» nmorlonnii». A.
dlscunsfio cm torno dessa ri "lu-
cão, eclipsou toda» as dlscussOó*
nniorlores dn Convenção. Vivlssl»
mns aclniiinçísen abafaram a voa
ilo prefeito de Novn York, La
Òliardln, quando afirmou qu<*"ajudar » Inglaterra era ajudar
os Estndos Unidos".

Com relacio i progagamUt
do Reich

%'ethlngten, 16 {nwttssm)^^-''.
si*. Cordel! HulI, MCreUrló âjm$0*d
lado, nlii.Hu hoje, diirii.nl- • w*'
trevlsta com os Jorniülntas, ao dim '¦
qualificou de "ntlludo conhecida
dos gnírno.i dos Estados Unido»
e de outras nnçOes'/ om relação à
propammda gcrinílnlcA nente be-
nilsférln .pnrtlcularniente derpoi»
dn, C&nforOiiciii do Havana.'

rtcspondoudo h uma pergunta,
disso quo, nao donojava comentar
n rápida ação da Cílniara dos
Depiiiiidòa nrgqiilLrin, onteni, cen-
sinulido ns atividades do embaixo.»
dali' (lü Alemanha, sir. von Tlier-
mnnn, c sugerindo n sua retira-
llil, A a lll "do do govírno dos Es-
lados Unidos n dn. innlbrla dos go»
v*6'rnoH americanos,: entrcUinto,
acrescentou o ijr. Cordell HulI, no
boca nto ft. propaganda do Reiçh
resle hemisfério, era liem conhe-
cldn môrmonte depois da reunlãr»
do I li vn nu. Todn o sistema duque-
In propaganda Jft tinha «Ido então
estabelecido o on governos «meti-
ca non manifestaram uma forte dfw
tormilioç.io de ss oporem a ela,
ondo quer quo fo.^no descoberta..

Considera as entregas
deficientes

Washington, 16 (licuters) —
Eiri despacho de. Londres pnra o»
Jornais do consórcio Scripp-Ho-
wnrd, o sr. It.i.vmoml Clapper co-
monta, o relatório aliviado ao Con*
prenso pelo presldento Roosevelt
eôbre os seis niesee de opcraçocis
do programa do "nrrnndamcnto •
empréstimo" — crítica a oxtonsi-o
do nnrxíllo rios Estados Unidos à
Cr.l-Hretarihn. As clfraíi concer-
in-nles fts despesa» s.vi elevadnt»,
diz éle, um», "no tocante is en-
trogn.», elas ee encolhem como
neontece com um par de molas de
lã na Invnndarla".

Cerca dn 200.000 toneladas d»
.onero*- alimentícios fornecido» ri«
ncôrdó com n lei ile arrendamento
e empréstimo foram desembarca-
dfts nn Cirã-nielnrilin, o que equl-•vn 1 iu ii dmn dlns c melo do con-
.-iiniii limléK. AIkuiis produto»
chegaram ft Inglaterra deteriora-
dos» mas a sltuaçflo ficou salva»
Enquanto a (Irn-llretanlin neeessi-
ia tio alimentos, "111*1* oh desper-
dlqrihiOB, nos Estados Unidos". Na
lugliilerru ,0 consumo foi cortado

do ->*¦ '/i>.

"..\ fnglaleri-n não eslft «ofron-
do fome, continua o articulista,
niiis i« trnbnlhndorcs da Indústria
pesada e fts crianças nilo recebem
ns nlliiientos adequados.. Bombar-
delros posados o cacas quo voam
cm nltltudes elcvfl-das-, foram en-
vindos om i:r.*inde,i qunnlidados,
pão hft dilvlda, mns k que adota-
ni"s íi política 00 fornecer esses
suprimentos, o» liiRleses não po-
derão razoavelmente rv. qUiolxar *so
nâo entrarmos na guerra* Mas
terno motivos Jusi.os pnra fiiüí-lo
se deixarmos de fazer ns entreicnB
prometldna. Nfto sflaumlmos com-
proiiiiiwus lm possíveis. O qus
tt con teco 6 que temos vacilado na
riOSSf] tarefa. Talvez urna remo-
(ieineão nn nossa mftquina pr;du-
tora melhore a sltuaç5.o"i

Redução na produção de
aulomoveis

H ns/i in. (ou, 16 (lleutor.-i) — O
Depnrt.-iiiienlo rln Organização da
Produção ordenou uma redução de
¦IS,I % na produção dc automóvel»
de paeflagolròs, om dezembro pró-
ximo, afim de. serem econoniloados
oa material» ostratíglcos, destina-
(Iok ll defesa nacional.

A produçfío de automóveis de-
ver.i nlrida ser re.lii7.lria proi-res-
siviiniriii.*. ali alcançar uma r*^
diiçílü total de 50 % em fins d»
Julho dc 1312.
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INCONSTITUCIONAL
E EXTORSIVO

_ RESPI
Fritos'.

ròueut •"- pu*T r,tt:it_i\rtrf>.
iKiq. dc (rit/ot n» candt-
ur .** apresentaram **f-
,'h<i d ii* .e*-.;-.o primü-
i.ii.

Est.imos a elaborar iimii nota'''ii-.-ir.iin na Conslitui-ão caie-o- ,.U1 sí.,-v. _e consí
lei dn imposto ile renda. | ricamente distintos e separados, x...... mundo,, entre

Lei privilegiada e.sa! N'itiK*a-j Não pode um invadir a eí.iera Nãn se usa muito
envelhece. Õuando passa ila! de,competência de- outro sem que K-0 prcparo des...
prímcira-clcnttc.ão, logo lut quem! ocorra a. hitribiitacão, condena-, . . .

proponKa modificá-la. A cjiiclüa c proibida pelo artigo _4,
vai ...-or.. ser rejuvenescida não quando diz: "üs I.slaflos pode-
ci-nipletou ainda ires anos dc rão criar outros impostos. R ve-
idade. K cada reforma a. .orna. dada, entretanto, a buribiitaça.p,
_ claro, mais rigorosa prevalecendo o imposto decreta-

Vejo, por exemplo, entre mui- do pela União, quando a
ias outras coisas do ante-pío-1 petência fôr concorrente,
jeto redigido pur uma comissão

dois piJlos

miolos'

com-
Ê da

Fe-
de funcionários do .Ministério
da Fazenda, qtte será cobrado o
imposto sobre "o' valor-locativo
(io prédio urbano construído

uando cedido seu uso gratuita-

competência do Conselho
dera:, por iniciativa própria oti
mediante representação do con-
Iribuinte, decíarar a existência
da bitributa-ão, suspendeu
cobrança d.,:tributo estadual".

Dc acordo' com esta regra,
parece .que a incidência, há dois
anor. c meio decretada, de im-
posto de renda sobre os aluguéis
de prédio', e hoje projetada só-

L'm telegrama de Lisboa lf 1'.')
Informa ler sido modificado o
'(padre Nosso" em PortUf-nl, Dif-
.o-íi "I'etdoal-nos as nossas oíen-
sas" em vez de "Peidonl-nos as
nossas dividas".

Efeitos pia nova politlea: Portu-

f-al não ten, mais ili\ip|as.

iatac nr rAUíMA AINDA 0 INCIDENTE
LAÇOS DE FAMÍLIA entoe o equador e-

O PERU'
Bom filho á casa torna...
E como é quo se diz quandojq comunicado oficial da

_e trata dos "Velhos¦'¦ cm vlsl-
ta aos seus ?

Assim está fazendo Portugal,
o Portugal nosso, ancestral e

< tão forte na terra brasileira,' 
que El* marcou com um Slgnal
da Cruz.

O trabalho
manual

0 TRATADO DE CO-
MÉRCIO COM A

VENEZUELA

chancelaria de Quito
acusa o Peru

M
monte e o do ocupado pelo pro-
prietánci". Km outras palavras,
o imposto incidirá .obre a au-
scricia admitida da renda, pois
cila não existirá de prédio ce-
ilido para u;o gratuito nu ocupa* I |,rc o valor locatiyo dos cedidos
do pelo proprietário. Mas cum- para uso gratuito 0:1 ocupados
pre. seja a renda real ou itna- pcl.i proprietário, elimina do
ginaria, conciliar a incidência sistema de tributos ò imposto
dn imposto com o princípio de! predial. (Elimina-lo-iá, de res-
direito, hoje no Brasil princípio I to, embora constitucioiialmente,
constitucional, dc que a tributa- cúm manifesto prejtti/o dc uni

Comenta un, Jornal
le nomes dus nossas

**. estrada de ferro: "36

i do Brasil hA :t:l aares co
bulos estrangeiros",

A primeira mudança a
a de gare para estação.

1 mudança
.stações *1**
na Central
com voeâ-

tarer <•

Çuilo, 16 (U. P.) — Foi daplo il
publi. idiiile o seguinte comunica-

í do oficial: "Km teu ardente de-
1 Ke.fo d-- hcumulnr pretextos para

A visita que nos faz a Missão os bombardeios nue ontem e boje' o Peru mandou faztír contra as
povoações de í>anln Isabel, í'oru-
11.1»p. Tri-s Banderas, Pagua, Ten-
ilales, Tenr.ii.:! ... Boca de Haia»,
volta a manifestar o 1'erü, en, seus
CÒmunlCftdOfl oficiais, que existem
grandes concentrações de tropas
na bacia do riu Bambu e no Slal
1'utiii. une saíram para a fron-
telra vários batalhões de Quito e
Quaia .uil, e que fui dada ordem
para o aquartelamenta d-? runs-
rritos. Tais Intormn çüch carecem
de veracidade e ainda em caso
contrario nâo justificariam a no-
va agressão".

O comunicado refuta a seguir,

que
não

ilu
deve ser imposta tipicamente

r mai']
-.1.

jrantemente i-c encerram

çiio c uma
imposta a" contribuinte 1
de tnn poder, ainda que sol, o
disfarce de :n>nies diversos. Ü
tributo federal será exclusiva-
mente federal, apenas estadual o
estadual, unicamente numicip.il
o municipal.

Outróra, era comum a t.ribu-
tação dupla c ate tripla: o cotl-
tribuiiüc, a tituleis diferentes,
porém em substância por unia
m'i natureza do objeto ou da
atividade tributada, pagava á
União e ao mesmo tempo ao Ks-
tado, ao Kstado e ao mesmo tem-
no ao Município, quando não
acontecia pagar aos-três. Foi, em
conseqüência, muito festejada a
Constituição dc 1934 quando
sHoliu essa pluralidade de inçi-
ciências em relação a um só im-
posto. A Constituição cie tej,"/
confirmou neste ponto o regime.

Assim, o imposto dc remia
não pode alcançar o valor loca-
tivo dos prcdici- porque repre-
sente renda de facto e muito mc-
nos sob forma ideal; baverá dc
incidir sobre ele dentro da bar-
monia do principio cònstitucio-
nal, isto i desde que não seja
cobrado por mais de um dos três
poderes constitucionais da Repú-1 m0 imnost0 a mais (ie um ppider
Miei: a União, o Estado c o \ inclusão dos impostos e
Município. E o importo dc ren-|pQr conseguinte, do imposto pre-
da sobre o valor locaiivo dosU\!t\i cntre as deduções que "po-
prédios nada mais c que nm adi- -'Cr,.o-' ser aceitas na renda cio-

Cptitpr-as dc aqulno:
— I.esu* sftbre o indivíduo que

Antônio Ferro tem enchido a
vida nossa dc memórias ter-
nas, que nós pensamos perten-
eer somente à nossa história e
que vemos que pertenciam
lambem ao nosso coração.

São projeções de filmes,
que eles nos trouxeram,
cujas Imagens mostram em
Portugal um despertar tão
claro, tão moço e tão cn-
raigado nas suas tradições !
o Portugal que respeita a
risonha graça das suas ai.

Curioso, pperias. nas coisas de
educação e ensino, li, com vivo

I Interesse, u editorial cl>, carreio
I iln Manhã e notícias, divulgada*

em diários da capital sobro a ex-
poslcâò de trabalho manual, qüe

j foi ppir iiiiin visitada, com olhos
do leigo, mas oom olhos de quemse interessa, cum vivo ardor, poi'este assunto, dentro de cujo cl-
lioai se embrenhou, ia se vio a;.' ânus. e de onde contempla muita
novidade, què é velha, e multa
\oililce, qne parece nova.

As novidades, como a oru/u
I oliva, somente sS.ri novas, no vas-
.to campo ila educa.ão, depois que
foram Importados professores es-

! trangclrd.. e teorias incompatíveis
c in 11 nosso meio, não afeitas un
nosso povo, an nosso passado bis-

] tlSrieo, as nossas tendências e as-¦ piracões futuras.
; ü brilhante editorial do Correio

da Manha sitiia bem n problema,
quando assinala que "a carência

, pio ensino manual nas escola.. .:¦
! uma lacuna na educação, da qual
resulta lamentável repercussão sü.

0 IRÃ 'lEM INí/VO SOBERANO

Vão ser reiniciadas as
negociações

Dentre
tdaa um

as conclusões
sou tletátGrio

apresen*
.iu presi

1 chos jornalísticos procedentes .1*
1 Teheran disseram que as tropas

realizar uma transformação no imclo-russa.. estavam sendo espe-
í regime governa-montal Iraniano, radas amanhã naquela capital,

í OS ALEMÃES K ITALIANOS
KStTAO SENDO LEVADOS PAKA

PERSONALIDADE DE c, SCAMPOS DE CONCEN-
AíÍMED REZA. — T'.Á(. AO —

Londres. IH (Por Harold /Cin/. Teerã. 16 (!.'. P.) — Os silh.

(Continuação da 1* pae

sem derramamento de sangue.

ALGUNS DADOS SOBRE A

dente da llòpi.bllca, peiu chefe da Oopj/rishl R-iiIom) — Ahn.ed Re_-.i ditos nlmiio" e italianos e outr...
.Mlsüãò Econômica Brasileira que,' pni.ievi, Shah da Pérsia, enfim, simpatizantes do Eixo estão seu-
om fins do ano passado, percorreu abdicou. Dessa maneira, ele pôs | do rapidamente retirado- devi
vários países do Continente,

e aventure ...
tèncla em cavalgar o cavalo tro*

1. ou melhor, a mula estéril j
nazistas.

deu para quebrar "S bancos
CopAcahfttm?

Nâo dica! Deu prejuizo A

prnea'.'
.Vã... a avenida-..

• • •
Subindo o morro

detalhnd.iimiiue. os comunicados bro a própria economia nacional
peruanos referentes a movimentos- Faz-se mister rehabültar•lo corpus de exército do Equador.:.atividade e reagir, em pane, corj

tra a Idolatria das profissões li
beruis. t. preciso estimulai' ,1 tra
bfilhe

as mulheres vestem-se de

cntruni is a. que «ugere o rolni
lio o concliisão ilas negociações
para » ceiebraçAo «ir um trn tudo
de comércio con, u. Venezuela.

Os (iinilamenli.s dessa propôs!-
..a., eslão amplamente apresenta-
do», quer no Helatório ilu chefe dn
Missão Kp oniniiiia, quer no tela-
tória conjunto dos Delegados da
Industria e do Comírclo.

Desses documentoa ressaltam us
possibilidades que u mercado ve-
nezttélano oferece para a coloca-
ção de nossas mercadorias. l'als
que possui! a sua produção quase
que restrita ao petróleo, com um
mercado Interno demasiado pe-
queno; que não comporta a insta-
luç&o d.! Indústrias com bae-e eco-
nomica sólida, a Venezuela terA

ttrmo a uma carreira romanesca capital c nvlados aos acampamen-
,1o sua persis- tos do eon centra cã... eni vista da

p-p;
d.-

¦1» nnt*m, -io .V*-*'-
... o Trairei Atila

tt teve a pre/en^i
ifrcíi*.

municipal
destinado .1 manter serviços mu
nícipais). Restaria, porém, que I
houvesse o ó rpão competente
para decidi-lo, nâo estando, coinoj
..inda não c-:á. o re.çimc da O
Constituição dc 1037 completado; E
pela cntrosagein de todos os ór-', E
gãos nela instituidos. ] N°

Que c que vai então aconte
eer? Acontecerá que nos Esta
dos os prédios sofrerão a inci-l'1' 1 . ' ;m.„i«, ,11-iii.int No Morro 1*1» ar odencia de tres impostos pJi-tuipO.-

Enquanto a turma do Samba

Fo- inauoMi
ri. 'In ífoíííM.
íi.irr.1.. II .
ríl ptipitbir 

*

Samba do Morro desce
ven, brilhar na Avenida,
eis que a Comédia aparece

Morro, alegre e... garrida
En, breve, nesta corrida.
Honrando a arte nacional,
Há-de o Lírico, afinal,

'bamba".

, ,__. ,„,,-,, indicando quo os -batalhões men-delas, o vestuário imutável > ci0nadoii |H,;o porü ,e cn.,„.,rHm
le da sua gente rude C forte, ] em lugares diferentes dos que ln-

,. ...„i„.v, .„ ri., i formam os comunicados peruanos,cujas mulheres vestem-se de! (, a í,,,K.lll. ai.,,,,(.„,lla .!,,„„ „Ao
bordados de flores, ou têm a . foi dada ordem d" aqtiartelamon-

| 
beleza ascética e monacal de] i^r^íSim^ Amn.
virgens mouras através dos ¦ de acp-irdu com a lei de serviço

-séculos — assim devia se vestir; ""í11"'' ,,,„,- ...'.".¦'. .A declaração oficial do Equadoi
-Nossa Senhora a Virgem Ma- ; termina frisando que "o Equador

rl„ j ent.a certo da escruptilosidadc e ria
fidelidade com que honra todos

Suas quadras que o fado 0s seus compromissos."
| canta, tem o sentimentalismo,! . *•',''"¦• >- »A- ''•> — a CAmara

, ,, dos Deputados «provou por unam-
, a poesia 

"peneirada de luar . mídade a seguinte moção: "A ca-
! que tambem tange na canção mara dos Deputado» do Pera de-

. ., I clara, ante as nacóes da América,
; da terra brasileira. [

branca

aquivla | fatalmente, que depender de su-
prldòres estrangeiros, para multas
de suas nprpsKÍdíiilep.

A jiilmelrii vlsla, parecem mes-
manual em função não so- nio excepcionais as possibilidades

mente do seu rendimento e re- 'l1"* •'•','* merendo oferece As nos-
soltados, mas do próprio homem, 8!l* manufaturas; hA que ter em

' contu, porem; a concorrência de

decisão do Rovêrno iraniano fia
dissipar, de vez, todas as suspeitas

I russns e brltAnlcas quanto ft siía
Poste que o Shah P-cza fosso ilo- boa fé no cumprimento das clátt-

(ndo-do grande urg-cla política e.sulas ilo acordo de armistício.

possuísse um cérebro de que os| Um novo contingente de 200,ale-
mais fnihosòs estadistas «alfttlcos mães partiu para Abwaz. e ns .v-
se oceulhaflan, em ter. esse rei e I torldades britânicas deram autorl-
ex-cossaco fracassou desta vez. | znção para que suas esposas e [|.
Contudo é certo que a causa ile | lhos se reunam a rias na Índia. O
seu insucesso sft podo ser atribui- ministro da Alemanha, contestart-
da ft sua pertinácia i- complacén- | do a acusação d que sua 1««hc."< i
cia para com o Eixo; não A falta ¦ havia se riefrado a abrigar os cl-
de conselhos o advertências da dndfios que não descmpenhavai,-
parte dus autoridades ângln-sc- earRos dlplpmAticos, prometeu qus
vleticas; que procederam com a j não oporia mais obst.1rnl.is ft for-
maior paciência deste mundo, pnis; mnção e A partida dos conllngeu-
ilpsile sua chegada ao Irap. cerca , tes que devem abandonar .. pan.
de um més atrAs. preveniram o so- j En, vista disso, os refugiados pn.
berano persa fazendo uma alega- derão permanecer na Leeuçãn at-'
cão justa e essencial do que os,f|ue lhes chegue a vez dn serer:
agentes nazistas não poderiam i enviados para fora do li-S.

im territíilo | O pessoal da Legação d.t li',
lia, chefiado pelo sr. Petrochl,
partliA amunh. em cem automo.
veis. rumo a Bngdad, donde t. d:-

mnls

Sua arquitetura,
clássica, marcada de heróis-
mos de batalhas ou de bom
senso de lavradores, essas ca-

atitude do Equador, con,

que íl „
em um só imposto verdadeiro:, Ocupa
a Lnino cobrará o imposto só-
bre a renda dos aluguéis e atv 
sobre o simples valor locativo •••' | Prof. RENATO SOUZA LOPES! quancl° a furla t*emoUdor'- n*-0

quo
novo e pérfido ataque perpetra-
do por forte unidade do exército
equatoriano contra, pequena guar-
llfçào peruana, demonstra .suu ve-
sania, sua perfídia, aproveitando-
se. ardilosamente; da trégua e da

reconhecendo nue todo trabalho
engrandece e enobrece todo nque-
le que o executa".

Ha mais de três décadas, venho
preconizando o mniiituli-iiio desde
a escola primaria, como elemento
vocacional paru ensino posterior,
ile artes e ofícios, e como elemen-
to do ordem pratica. Todo Inriívi-
duo deve «e capuc-Uar de que f.ô
6 digno de »l e du sociednde coin
que vive aquele que amassa com
o suor do rosto u pão do quo se
alimenta.

A escola deve preparar pnrn s

outros produtores mais bem orga-
nizados e a anulação das vanta.-
çehs representados' pelos nosc-io.s
preços, em virtude, nâo só das ta-
rifas aduaneiras fortemente pro-
teolohliitAS, mas tiu,ib'm dos ai-
tlssimos lucros dos atacadistas e
varejista» do pais.

O tratado de comércio vlrft atas-
tar outras dificuldades, principal-
mente de origem fiscal, como as
decorrentes dn contingenclamento

perniance1 iraniano, onde exerclanm ativlda-
ides perniciosas. Foram no entan-
; to Iludidos em sua boa fé.

Duas ordens de fatos ajudam, rigirA para a Turquia.
i provavelmente, a esclarecer a ra-i Ademais, foi revelado que o p-<-

zSo do fracasso dess» estadista. [ sonl da I.egnção bultlgara, ihi.i-
i one demonstrava capacidade de bem dentro de breve tempo, aban-
; dirigir o barco do governo, ainda donar; o pais.

tempestuosos. :QU** em mares
Cm desses fntos foi a .ilhlta

mudança no rumo da guerra, don-
de resultou a estreita colaboração
nnçlo-ROVlí-tlra.

(fi sabido que a política tradl-
cional do ShA fra alimentar o fo-

UOMUI I Vlli_a , uv vuil Miigkiii>iuiiiun.W| _, _ .,
vigente para diversos produtos. O ! g" da discórdia entre a Cra-Ute
lovôrnu venezuchinu dlspÕo( alIAe.

de amplíssimos poderes en, mate-
vida e pela vida; para o trabalho li"' alfandegária, sendo facultado

pelo trabalho. O ensino du

Municipal.
Cyrano & Cia.

sas solarengas ou singelas, sâo suspensão das hostilidades combl-
nlé. nadas com o Perfl, o qual tem sa-

-« »»

hipótese dc não liavcr pagamento
de alugueis; o Estado o imposto
sóbre a inversão de capital: o
Município o predial, ainda s.Mtc
o valor locativo. Três fiscos
tributarão o mesmo olijeto.

F. exato que também a Cons-
tittiip-ão diz (art. 20, II, r) que
é ila competência privativa da
União decretar impostos d
ila c proventos

as mesmas que aqui —; hido cumprir, leal e honradamen
! hoje ainda encantam O Brasil,) te, a palavra empenharia o cujo

governo e exércitos de torra, mar
. e ar saberão, como ainda a pouco

ik..».-. .ni--*,.., «p. Ap.r.11.0; «s atinge, fúria que (cousa es- „ „_„.„,„, _8.(1(rnr ... ú!onNí fl fa.
dlBr.tlTo _ Natrlcio — R»lo« X.; tranha) é muitas e muitas í zcr «empre respeitar a sua inte-
Hanho ininllnnl. — R. Méilco, »8 . i gridade e a honra de sua ban-

_.• — Tei. -_-7a_T. e muitas vezes levada avante, rieira."
tfiilii 1fi (A. P.i — O Mlnisté-

! rio das í.pla.;6es KKteriorcs infor-
j moii, em nota oficial: "O Peru,

por medidas de segurança e re-
presftlin, foi forçado a atacar.

por ordens religiosas governa
Independência do Chile I das por portugueses!

Celebrando a data nacional do! Na África eles respeitam a
Chile, o embaixador Marlano Pon-1 aparência, que em si é uma 11-

ção do passado, numa fortale-

turrra. íim, dc qualquer natu-

tfillla rcceberA a colOnla chilena
amanhã, quinta-feira, As 10.3"

ren-i horas, quando serão condecorados I sa d'outróra.
e qualquer na-| diversos bra-lleirpis. Às 15 horas, j q_e podemos dizer nós, ln

rrra. sem excluir, todayia,
embaixador assistirá a uma ce-

rimftnla diante do monumento do
;pequeno

felizes, da nossa adorável e
saudosa Vllegaignon ?

A Propaganda pelos seus ai-
buns e livros e folhetos, è de

cnm forças aéreas, alguns ponto*
de onde as férças equatorianas
iniciaram a agressão, assim como
aqueles onde tropas equatorianas
fnram concentradas para atacar o
Perfl''.

(.iioííiqiiil, 16 (A. P.) — A
"Companhia Banadeira'1 informa
que, às 5 horas da i;.r<.p de on-
tem. os aviões peruanos repetiram
o atkque A propriedade norte-

cional do imposto chamado pre-
dia!.

Diz a Constituição (art. •*.')
que compete aos Estados priva-
tivamente onerar a propriedade I posto de renda, incide sóbre o

valor locativo, do qual o impostoterritorial, exceto a urbana —
exceto a urbana porque no ar-
tigo 2S se atribuc, também pri-
\ ativamente, ao Município ouc-
rar a propricda'le urbana, c o
ÍNhinicipio a tributa com duas
ordens de impo-tos: o predial,
íóbre o valor locativo rio; pre-
dios, e o territorial, sóbre o va-
lor dos terreno.- vagos nas ci-
riades c vilas.

Os tributos dos tres íi.-cos- —

,.  escoteiro, na praia do
direito, que a Constituição da ao •.*,nmengo, quando os escoteiros
ontribuinte, de não pagar omes- brasileiros oferecerão uma meda-

lha comemorativa pam os seus
colegas chilenos. As 17 horas, I faj perfeição gráfica e Cultural I americana de Tenguel. .«.Mire a
haver' uma cerimônia no Insti-j 'qual não lançaram bomba*, mas
dito dos Advogados, quando serA i mostra lima tao grande sensi-l ,1U„ fnj por p^ atHciida a metra-
entregue ao embaixador o diplo-1 bllldade artística, um artesã- í lhadorns. Pois empregados da fu-
ma de sécio íioiiori.i rninn, para o: __,_ ,*„ -„n'i„-jA „„„ „,-,.-,„, 7f'r"1" morreram. A denuncia, foi

nato tâo cultivado para chegar | ,-va(U an min|ítl.0 án. Estados
Unidos em Quito,

ç/tnío, 16 (II. P
ii.viiiiini. uu.-, _._i"*.""_/ vi h.'*íviii de destaque na cMnla chilena

niembròs do corpo diplomAtlco e|*iita« autoridades brasileira». A espontâneo, deve se inspirar.

.ler.-.
l.ai (ar:. 17 do ante-projeto a
per convertido em lei l não,
atenua o encarçro do contribuin*
te. uma vez que a taxa do im-

Pedro Agulrre Cerda, presi-,
dente do Chile. Para essa cerlinO- -- t!-l realização de técnica pro-
nia foram convidadas as péítóM.j.íigslòna., que diSSO O jovem

Brasil, no seu amadorismo, tão

federal, c.:t-id'.:.-i'. e municipa

predial é apenas mm percen-
tagcnii I;sc cm relação aò valor
locativo que tenha dado renda
efetiva, porque na parte ati-
nente ao valor locativo ideal,
do prédio cedido para uso gra-
tttitri ou habitado pelo proprie-
tário. alem dc patente a incons-
tiiucióriaiiiiailc, a c.xtor.Ao c
manifesta.

Cosia REGO

ífoi2N...s internas;" esp. DR. ERNESTO CARNEIRO
Estômago—Figado—Intestino ^^.a&í^SWl^:

NUTRIÇÃO _ T»is.: -3-S-.3 « Jõ-llOl.

Uma nomeação para a
secretaria do Conselho

de Segurança

0 presidente da Repu-
blica enviou cumpri-

mentos
O presidente d» R-pOblic» en-

viou cumprimentos ao embalga*
m-j dor do Míxico. sr. ,Ioc{ Marta Da-
ditjvii*. e .10 minictro d?v G_iatetTti.la,

pccretana teral dd Conselho rie j fr. Manoel Arros'0. por motivo da
Segurança Nacional, sem prejulio | p-F-sgem dl data nacional dos
ri* .«ua.- lunçòe». I teus paises.

Foi afiilnado pelo presidente d» :
P.-pilbilca um decreto nomeando,
n ca pi tao aviador Marttnho
dido do» Santos pira adjunt

Prof. Cláudio Goulart de Andrade
Ila Arail. .Nailonal de MeUleln».

fi.vnirnli.iflii-Pjirtfiii-CIrnrirfa
Ons.: Fl Poro Aletre, 5.° and.,

ijI.i S1S/S20. — Tt!.: 43-5353.

No Palácio do Catete i Crédito especial
0 presidente da República re-

(íbeu em despacho, p-ni^m. o mi-
nlstro da» Relações Exteriores e
.-. *r. Csrlo* de Souza Duarte, nu-
rfipond- p*lo expediente do Ml-
nl-tério d* Atrrlçultura.

Recebeu cm audiência: Sli
Cieoffrcy Knox, embaixador da In-
platerra, r.ue apresentou mas des-
pedidas por ter 'ine regr».«5ir ao
eeu pais; *r. Walter Gow; pene-
ral Cândido Rondon com a Legião
Oualraca, e sr. .1. "Tabrlno, 1-
secrotirio da eniMIxada do Bra-
fil nu Santa Sé,

Estiveram em paiAclo o« .¦rs.
.Io»* Marlano Kllho e Manoel Pe-
reira OulmarAes, iste, pre.-ld..nte
di
ta
1* par» convida-lo para a "festa
fia Árvore", ou» será realizada np
(üii 2\ rtii corrente más.

Assinou o preeident» d_ F,«pii-
blica um decrctò-lei abrindo, peio
Mlnlst-rlii da Kducacao. o Crêdl-
tn e.=porial de 227:T00Í000 para as
Verbas "Pessoal" e "Material'' do
Conselho Nacional de Desportos.

Dr, Joaquim Motta
da .V-ad. de Medle. Prof. da

Faculd. da Clenc. Médicas.
Doenças da Pele — Sifllis

Fltloter. — Ralos X — Rrtdltim.
P.CA ROPRIGiD SILVA, 34-A.

noite haverá uma ceia no Cassino
da Urca, promovida pela delega-
cão de engenheiro* da Univer»!-
dade do Chile.

DRTtIQRE DÊ OLIVEIRA
Rlnrcnlngla — Vlaa lrlná-1-.l

Consultório : Urugualana, 111. —
Telefone : 23.431S — 2 is 4.

«p» 

qiic o *'Eixo" dizia ha
um ano...

Setembro, 1G-.104'1: 0 rádio de
Zi.cxcn para a Afia ocidental c
oriental e para a África: "A fome
olha de frente para a Ingla-
terra".

O mesmo r.i.iio para a América
do Norte e do Sul: "Os aeropla-
nn« britânicos da terceira linha
-•tão sendo açora empregados,
íüo cmplPtaniPiii» oi-'." nio to* c|
não mostram absolutamente ne-j
nhum poder combativo." !

O r.Vlio de Hllversum para a
Holanda; "Com exceção de ape-
nn» 3 To' a Europa continental |
produz os alimento* necessários j
¦io píu ronj-un.n. prví per l**\'ado '
em consideração one a Rnseila |
não foi Incluída nesse* calculo»! ei
a Rüssia deoemperiha papel im- j
portante como pais produtor de
cereais... Xão dc\ e existir qual-I
',u»r ansied-i.le a. respeito da pro*
duçAu de viveres na Europa con-
tinent.il."

0 47°,aniversário (le
"À ISotíria*'

.4 .Vnlícln entra lioie rn «eu 47" ¦
upo e\f> existência.' ITúndadA p^r'
Oliveira Rocha, tem atravessado
o seU ju lonffo período de vida

! mantendo sempre a orientação
ciUc lhe foi traçada por aquela

i figura do noF-o jornalismo. Na*
suas colunas pontificaram os

I maiores homens de letras dns tll-
tlmas geraqfies brasileiras, lnter-

O resultado da Missão tao
brilhantemente levada pelo
seu Chefe será, parece, de
crear ura acordo cultural en-
tre as nossas Duas Terras.

cola priniArla deve auxiliar, direta
ou indiretamente, a juventude no
ciiniliihn pura uma existência
.iiena de ser vivida e de ser ven-
ciila e. pnra Isto, o seu método
deve ser o principio do trabalho.

Estamos, como assinala ilustre
mestre, numa evoca dc renovação
A-iciat e, por i.vfn. dcVCIilOI ter
nina educação que exprima fl- ícit-
ílânciaA da wjumit djioca c lhe res*
;..)'id(i ds ncer<aip'ni'f,t.

Não basta fazer n homem que
sahc ler, £ necensfirto fjue se faca
0 finmrm que sabe, trahalhar, E,
para ls*lo. nada como Instituir o
trabalho manual nas escolas, mes-
mo nas priiiísalonals, Nestas, se-
ria o melhor orientador de voca-
pjões.

Km 130Ü. colaborando com as
figuras exponenclals de Mendes
Pimentel. Estevão Pinto e Jusce-
Uno Barbosa (felizmente vivos, e
Arthur .loviano. cuja falta é sen-
pível). nssinnlou-ae no regvilamen-
to do Instituto .loào Pinheiro
(decreto n. 2.11", do governo de
Minas Geraisí rpie "o ensino dc
ofício só começarfi dois anos dc-
p.ii.-p de Internado o educando.
Neste período introdutório, todo
aluno receberÀ gradativa mente o
ensino manual (ihoiihp*; (rniiiiiid).
sem especialização de oficio. Prin-

ccu-teum . .muni. arlo ofici/.l emlUrt^ho-I ''^'«"'1'- V"\° dobramentn,

je. a aviação peruana bombar-1 e r.C0Ôrle do papel, percorrera d
deou ,1a localidades equatorianas
dc Santa Isabel, rnrotillo. Trea
Banderas, Tasua

pois e sucessivamente o apren-
dl*«do dns rudlmentos dos ofícios
mais comuns e mais rttels ê do
manejo das mais simples ferra-
mentas.

Este processo, novo na aplica-
cão e nos Intuitos, tem an seguin-
tes vantagens:

a) preenche o fim pedacocleo
dessa disciplina, educando e con-

cerca de !n.000 i Jogando os sentidos e adestrando
das fronteiras, | especialmente as mãos, Imprimiu

| que fugiram rara Günlaqull logo] do hábitos de perseverança e dc

Tendales, Ten-
gucl e Boca de Balão.

IViuíii-ioíoti, 16 (Reutersl —
Sabe-se ser provável que a Crus
Vermelha Norte-Americana envie
nm auxílio bastante substancial a
rrut Vermelha do Equador, afim

Desses l&ÇOS de Família nÓS ide contribuir para o tratamento a
brasileiros desde Jà apelamos "*r. "-¦¦pensado¦¦'.-¦." i residentes na -ona
para a sensibilidade portugue-
£a guardar as jóias que mar-
caram a história de arte da
nossa terra e que por eles nos
foram dadas, quando estão
aqui entre as mãos de gente
de Portugal.

M ...ov

apôs o movimento armado ali ro-
gistrado.

Db-se que a Crux Vermelha de-
ve deeidir-se amanhã pela remes-
sa di'.sse auxílio, que é ffancamen-
te apoiado pelo Departamento de
Estado.

-_?*>-_¦

CAFE' PARA 0 EXÉR-
CITO NORTE-
AMERICANO

Rejeitadas todas as
ofertas

i ITfl-lilwton, 16 (A. V.) —

; Anuncia-ss que o Departamento
i da Guerra rejeitou todas nu òíer-
1 tas que recebeu para o forneci-
'mento ao Exercito dc 11.S17.000
i libras de cat*. sob a. aleía .io de
! nue o.0 preçoa dessa produto no
. m«r(*adn n\c\ p£o raroAvMí.

A resolução do Deparíamentc
foi tomada r.o dia 11 d'ste mê«,

| depois de repetidas consultas aos
; diretores da administração dos

preços, do serviço de fornecimen-
| tos civis » outros ôrçíos .toverna-
! mentais.

Entro as ofertas rejeitada» fí-
' fturav» uma de noventa mil sacas

Estado.
¦_ . 

^r fcaro »víto* ^^
M O CONTAGIO^

# SÍUS PULMÕIS %
M use oi verdadeira» 

*&

I PASTILHAS 1IvaldaJ
^& vtndidoi lamente ^Ê \
^L% em CAIXAS -,*_^P
^^k^-r -t*^______r

.¦-.-.•-T^*B ^r *-"*¦

paciência no trabalho. Interessar,-
do a criança, pela sua variedade!

b) provo os alunos de aptidão
para, por st mesmos, preenche-
rem as necessidades comuns ao
meio desprovido de récuri
que irão viver: remendarão o pro

Executivo Federal adotar me-
ilidas discriminatórias contra as
mercadorias provenientes de de-
terminado país. Como a origem de
tais medidas vem a ser, quase
sempre, a necessidade do eqúlli.
brar a balança de pagamentos, a
Missão EconOmlca Brasileira cha-
h>0U a atenção de nossa Embal-
xada en, Caracas c do próprio ro-
vêrno venezuelano para as Impor-
lações Indiretas de petróleo da-
quele pais feitas pelo Brnsll, atra-
vês das índias Ocidentais Holan-
ilesas. Levadas en, conta eenas
Importa',Ses, o saldo da balança
comercial entre o Brasil e a Ve-
nezuela se inverte, tornando-se
fortemente favorável à Kepúbllca
vizinha.

Estudado o assunto pelo Conse-
lho Federal de Comércio Exterior,
o relator da matéria, sr. Uldarl-
co Bezerra Cavalcanal, passando
en, revista as oplnlóes Ja expondl-
das a reepelto pelo Ministério das
Belaçóes Exteriores o as modifl-
caçoes trazidas à situação, pela
guerra, conforme análise feita pe-
lo chefe da, Missão Econômica,
concluiu pela conveniência da ce-
lebraçío do tratado.

A conclusão, aprovada pelo Con-
selhn e submetida A npreclacno do
senhor presidente da Republica,
estA üiislni r^ÜBída*

"0 Conselho Federal de Comer-
cio Exterior, tendo tomado co-
nhe.lmcnto do assunto de que
trata a documentação junta, é de
parecer que se recomende sejam
reiniciadas as negociações para a
celebração de um tratado de co-
mércio con, a Venezuela, que pro-
mova. o desenvolvimento do lnter-
cÃmblo comercial entre o BrasU e
uquele pnis".

Esta conclusão recebeu a apro-
vacíio do presidente da Repúbll-
ca. em i de setembro de 1941, e o
diretor Geral do Conselho trans-
mltlu ao ministro das Relações
Exteriores o texto aprovado pelo
refirldo despacho para aê provi-
dencias cabíveis.

DR. ARTHUR M0SES
Exame de urini, -ansrui-, «'arroi. llqul-

Cm i do raquianf. et*-. Reserva alcalina. Vacina' autogen». R. Roairio, U4-1". T. 23-5505.
_> . *•

prio vestuário, repararão- e caia - ^_.-__u_.-i_.__„
rão a casa, improvisarão peças de Negado O reCOnheCimen-
mobília d. habitações pobres, etc.: 

| ^ de duas ^j..., supe
pai''1 riores de Minascação natural do educando

determinado oficio."
Este ensino, pelo regulamento

expedido em 1909, abranda

rompida sua publicação por alrum
tempo, de\ido aos acontecimentos
subsequentes ao muvlmento revo-. -..-,, _

Tel. :z-:i6& - D» _ ài 7 hora. iucioh#.rio de 1930. voltou dcj-Oia i **** c'f- brasileiro, tendo sido, en-
- *-_-• i^ 

clrt.,|lai. (00 „ direção de Can- tretanto, declarado qu* o ato não
Cada via de recibo- está dido Campos » Joaquim de Salles, s dlrlgrldoao Brasi;. que foi ape-

n.ue t*m sabido conservar as tra-: ,,„, ._m (|0P ótertantès, acresern-

^^'¦'^,,!;r;ST,q;^| ajeita ao pagamento do
imposto do selo

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
Dr. AXTOMO I.EAO VBlpLOíO
Livre dorpntp d.i Universidade.]

rheíe da Clltnca da Pollclinlca
ri» Botafoiro. — Kua Cruiriiaiann
n. $7 — Sala 12, — Pas 11 âs 16
horas. — Tel.: 33-3279.

Vão ser concluidas as
obras da Escola de Pesca

Darcy Vargas
d presidente d-, República ml-

nou uni decreto-lei abrindo, pelo
Ministério da Educação, o crêdl-
IO _*.-,*rj.I .|e 2,160:500*000 para
concl-icftrt dri-í obrfls *• itn*taln(;ftn<
da Escoln de pesca Iiarry \'ar-
íí*», na lihfl d** Nirinumbain

A 'referida escola *• rA
tra.ls pelo Abi-leo i*iist.i Renden
tor e íiinciona.rA «4b a fiscalízaçAi
do Ministério da Educação. O de
.Teto aporá assinado torníi sen
apilcacãn import.Ancia Idêiítiçn a
crédito abfrtn na verbri õ do or
¦¦amentpp daquele Ministério.

Em solução A consulta da firma
í B Caniarfro, declarou o diretor da
j Kecebedoria do Distrito federa;
: que, "dr acordo com os terrrtoj

claros do n. 7. da Tabfia B. ane-
sa ao regulamento aprovado pe-
Io dotreto n, 1,137, de " de citii-
bro dr 19*6, cada. via. de recibo es-
ti sujeita ao pagamento do im-10
posto do selo, nao importando ao
Fisco o destino a ser dado a esses
documentos, mesmo porque, de
acordo com o art. 1' o solo ¦'- dc-
vido pelos atoe e documentos es-
pecfficadofi nas respectivas tabo*
Ias".

0 limite das pensões fixa-;
das em decreto-lei

nL-Ce- da tolha. Vre noticioso,
or_ tnizadn com capricho, f urn \
vespertino que se destaca e no j
final o leitor sempre encontra
slso de no\'0 para recrear o e*pí--
rito, nesta hora de noti. ias mat-j
on menos uniformes. Quem quer
que o '"'a poderA verificar o es-
forco despendido diariamente pe..
loa fv* redatores, nn .if.i muito]
r.obre de oferecer ao publico col-,
•as poi.«. bem apresentadas e

ita» em boa lincuacem. i-l?o- j
rosamente dentro da verdade.

Nio seri preciso dizer mais!
nada neste simples recl-to. rom \
q„» rl-ifpjamos apresentar nossa»
felicitações a .4 _v7-.ie'_, pela dan;
de hoje.

(ando-se que o «ovírho estA dis-
posto a. adquirir o café pelos pre*
cos que Julfra adequados e jus-

balhos em pape!, pano. cartfto,
cartolina, arclla. círa. tsquíira.
hambfl. embira, cipó, junco. fibra
de bananeira, couro, madeira,
ferro. Visando sempre a. execução
de ob.irtpps e utensílio* de uso
(raiva*, cistos, OSCOVflS, brorha*»,
etc); era feito, sempre, objctl-
vãmente.

Ao que me Informam, o minls-
ro,Gustavo Capanema ruida d»

instituir o ensino de trabalhos
manuais, desde a escola primária.
Que assim seja.

I.ÊON RBNAI-1.T

A DATA DO;MÉXICO

Uma sessão solene co-
memorativa na A. B. I.

Comemorando a data da indl.-

dera! de Comércio Exterior fixou I P«ndência do México foi realiza-

rn. relatório apresentado, as se- j d», ontem, a noite, na A .BI umn

Kiiinifs conclusões; No. estoques sessão solene, presidida pelo ml-
de coiro existente*, no pai», os nlstro Eduardo Lopes que, a

couros de frigoríficos são em' abri-la convidou para fazer parte
maior número, sendo, porém, os da. mesa diversas personalidades,
mais reputados e os melhor pro- entre as quais se encontravam o
tegldos poe serem produzidos por capitão aviador Nero Moura, re-

Brandes empresas que dispõem du: presentando o presidente da Re-
facilidade de financiamento. Os pública; 0 sr. Jos* Maria ilavlla.
couros de xarqueada são de menor embaixador do Mexiro no nosso
cotação e de mais fAdl deteriora- ! pais; o embaixador dn Polônia -

iinrof iTÍeivibr

o presidente da República
a-1 aprovou os par"ceres do sr. Ilah-

nemann Guimarães consultor -e-
ral de República contrArins ao
reconhecimento da Faculdade de
Direito de Alfenns e da Academia
Llvree de Odontologia o Farmi-
ria de Belo Horizonte.

Em vista dessa decisão e de
acordo com o demreto-lel 421, de
11 de maio de 193-, o ministro' colossais

tnnlia o a Rússia)
A outra clrcunsAncia foi sua

Impopularidade, rada \ez maior
dados seus métodos autoci-Aticos
de inverno, que o fizeram detesta-
do por sim próprio povo a quem
descontentava sempre.

No próprio dia cm que as fór-
ças anplo-soviétlrns Invadiram a
Pérsia, o Sha mnndou chamar o
ministro da Guerra e, em pre»en-
ça de todo o Babinete, ameaçou dc
espaivA-ln com um rebenque.

Finalmente, ele estava, so que
se presume, demasiadamente Usa-
do aos elementos do Eixo, que
maquinavam contra a segura:,;.a
da Pérsia.

NSo fosse a influência de urn
militar Inglês àssas conhecido, o
marechal de campo, Iifnside. pon-
sivelmente nunca teriamoa ouvido
falar de Ameed Reza.

Assini se passou A história : —
A antiga Pérsia contava, enlre
suas forças do norte, oficiais cos-
sacos.

t.ogo depois da guerra de ln-
tci-venção, esses militares trata-
ram de salvar-se da melhor forma
que podiam.

Nessa época os Ingleses, pelo
menos virtualmente; eram ns prn-
tetoros do Iran, e preelaA-vam hde
um bomh oficial para comandar e
manter cin disciplina o velho re-
gltWénto de cosfiftOos-

Rlza Khan foi esclhido e o mi-
rechal Irunsido confirmou-lhe no

I posto.
| Subindo de degrAu em dègrtu,
jRiza alcançou a dignidade maxi-
| ma, chegando a ShA da Pérsia, po-
slção em que revelou brilhantes
qualidades, decicando-ne A obra de
remodelar o velho reino oriental.

O papel desempenhado pelo sn-
berano cossneo na modcrnl-nçãn
da Pérsia, foi dos mais louváveis
e continuaria ele a trabalhar pa-
ra a grandesa da terra que go-
vernava se, não houvesse se
transformado num de.-pota cruel,
procedendo como os mais odiosos
autocrataü de que reza a tradição
do Velho Oriente.

No princípio de seu reinado leve
de combater contra nômades po-
derosos e aldeies rebelados.

Estabelecida o ordem, o seu
primeiro passo foi abolir o uso
do v*u enlre as mulheres, e co-
mo muitas, apegadas A snitga
moda teimassem em conservar cs-
sa parte do vestuário; ela Iniciou
uma campanha tendente a desmo-
ralisar as reealcitantes dzléndo
que só prostitutas e r.-meiras
gostnvnm de cobrir a face.

O ShA Rlza, lambem, construiu
estradas de automóvel, rudes, pe-
rlgosas, mas úteis, erigindo, ao
mesmo tempo. Inúmeros peédi.s
de Upo moderno.

Ele tinha uma mania incurável
pela* edifocsções monumentais,
avenidas retas e intermináveis.

Uma prtva dlstl vemos nos mui-
tos "boulevards" do Teheran, re-
tos e extonsis-lmos, quais reguas

eatretantn, é fácil per

O QUE DIZEM EM BERLIM
'Berlim, 

l'- CU. P.) —- E fonte
autorizada^ no se comentar a ah-
dlrneSo do ShA da Térslu. expres-
soti-so o seguinte: "Evidente-
mente, o fnto de qne estivesse dl*-
posto a ceder ante os brltAnire- o
russo» não lh» serviu de nuilbi.
As últimas informações que n*
soldados soviéticos estão a 11 qui-
lometrós de Teherenn, Isto de-
monstra novamente a diaból|p-:i
ameaça dos brltftnlcos, que utlli-
sam para seu jogo o colosso rus-
so". Acrescentou-se nessas fontes
que i Roich ainda não tomou dn-
cisão alguma sobre suas futuras
relações diplomáticas com o Iran.

O ANTIGO SHAT. A CAMINHO
DE ISFA1IAN

Tclifriri. 16 (Reutersl — O .imito
Shah do Iran. Ahned Reza Pallie.
vi. drlxo.i esta capital cpiii, destino

n Isfahnn, para onde viaja pela es-
trada em que as tropas brltAnlcas,
avançam en, direção a esta cidad*.

TERIA PARTIDO COM DE!*-
TINO Á AMÉRICA DO SUL

litambul, 16 (Ií, T.) — Nbtl-
cla-s« que depois de ter abdicado
em favor de stu filho o Shai, da.
Pérsia partiu de Teheran vlnjaiulo
em automóvel com destino an Eti-
tn. Dali o Shah seguiria para a
América do Sul.

GENCEDIDOSíÔS PRÊMIOS
DO "SAUO"

Prêmio de viagem ao pintor
Panzeti

Durante todo o dia de ontem,
quase ininterruptamente, estive-
ram reunidos os diferentes juiia
do Salão Nacional de Belas Artes,
para concessão dos vArlos prímloq
aos expositores deste ano.

Chegou-se ao seguinte resul-
tado:

Vinj-ciit oo esfrnníeira — Estu
prêmio foi concedido, na Divisão
Moderna, ao pintor Panzeti, que
conquistou 14 votos; na Divisão
Geral, conquistou a lâürea o »r.
Armando Pacheco, com set* vo-
tos. Houve dol» votos dlsp.r.o*,

riP7.i**m. no Ura-II — Tela Di-
visão Moderna., alcançou o prêmio
de viagem ao Brasil o escultoi'
Joaquim Figueira; « pela Divisai
Getal o pintor Armando Viana.

Medalha de Ouro — Clovls Gra*
clano, da Divisão Moderna, le-
vanto.i a grande lAure», com Pres*
ciliano Silva, da Divisão Geral.

Medalha dc Prata — Foi conçe-
dldo a vArios concorrente».

<-_-»

Correio da Manhã
Gustavo Capanema levarA A assl-1 ceber que foram construidos, lal R*~»**<i, ***«l"il«triçi-» • Miei-
natura (lo chefe do soverno os de- como sucede A estradas que irra- ""."". Arenlda Ge-m»« Frei-
crstos proibindo o íunclonnmento diam do Capitólio, em Wasl,ln-| "' .
dos referidos Institutos, cujos alu-|-gton,, segundo ar. ncce.-«idades

I não poderão, todavia, continuar tratégiens locais. O Shah P.ctn I
os seu» e.iudoa em outros estabe- '. ufanava-se de ter edlflcado a|

| TnMIelilBil» e Asitnatara»
l.on.alrei Dia», 5,

Rua

. leclmentos
nhamos, Km Sio Paulo, o au.
mento dns exportações de couro
para ppp Estados Unido» trouxe,
certa animação ao mercado, em-1
bora nÂo solucionasse de todo a ¦
crise verificada, ',

A CAmara de Produção, Consu-
mo s Transportes do Conselho Fe-j

NOTAS HISTÓRICAS
consulta~1nesperada

Mneharln, gelia»tlHa Llncnln •
Kranclicn Vieira da Sonsa,

sa, quartel-general não oficial
dos agentes nazistas e outros "tu-
ristas'' parigosòs, pertencia ao

•Pede-me o sr. Ângelo... X. ai-
ciiiip dados sóbre a história de
Campos, Não sou especialista em
história local fluminense. Indico,
ao consultante boas obras desse i Shah. e, crê-se que ele dispunha,
cunho, como as de Clòdòmlro *"* tc"'0 ° -r,ln. dc muitas outra-
Vasconcelos, Matoso Maia Forte. I proveitosas fontes de renda. Nos
Antônio Figueira de Almeida e j últimos anot d» seu governo cie
principalmente, Alherio Lamego, sa orientalizou por completo, vi-
o maior historiador de Campos. | vrnflo como os soberanos antigos

de que rera a lenda. Morava em

maior prisco do Oriente Médio. I C<ih*«d-,.*_ aalorliadM i — Jo.*
A estação de estrada de ferro da I Ç_**.l*"*: ** *IIt«p A'T Marinho

capital iraniana, a chamada.;
''Construção Mammouth" — uma'
das melhores obras de seu gover- TELEFONES :
no, ficou pronta muito tempo an-, Dlr>ter.çi.r-nt«:
tes que a ferrovia iae extendesse! *•'¦« Coocalre» Pl««, 6-í.» ,.
até es.a mesma cidade. _ **-. ^j0-*" r"i'*. *l/"--_.«

u maior bo'el da metrópole per-|RCa,ti0  4M080 •

orpo diplo-
o coronel

DR, BASTOS DE ÁVILA
CM.VÍOA MÍ.D1CA

Conínleorio : — Hua Gonçalves
ni.i.r. n. .í — 2." andar. — Res.!
Davld Campl.ua. n. IS. — Tele-
(one : 26-2TI8.

A crise Ua produ-
CÃO DE COUROS

do
mA-tlco estrangeiro,
Dllermando de Assis,

Com a pnlavm. 0 professor
varo Palmeira fez um histórico das
lutas da Independência mexicana,
além de quanto tem sofrido em
sua evolucAo através dos anos.

A seüiiir. n coronel Dllermando
de Assis pronunciou umn saúda-
çAn ao Kxérciio mexicano. Por
fim o .«-r. José Maria Davlla leu
o seu discurso, dc tempos a tem-
pos Interrompido pelas palmas dos
ouvintes, dado o tom Incisivo ao
acentuar as relações Inter-amerl

Al-

Aprovação de tabelas
numéricas

d---rc-o asslnad í>*.o pre-
sidente da Republica, foram apr.--
v»das às fil '.as numéricas dos
.:i-.!-.s.-:i.:..s c -iii.i.p-1-is e o regu-
l.imeir. '• do pi-s.-Oitl d.i Administra-
,''i„ do Porto do P.lo dc Janeiro, e
L, tnbelas numéricas do pessoal
extraiiumorArio-mensi-Jista do I.n-
l„.rn.tóri.. ,b- pro,as de. Material
p|.p Ministério da Marinha * da
Escola Preparatória de Cadetee de
t-ão Paulo_

ii dn.-ior da Despesa Píihlr-
adminls-1 despachando o requerimento em

ftue Ii-«ina Fac tia Tavare* du
Canto solicita melhoria de pensão
declarou que a requerente r.a.'.a

; mata pode perceber, al*fm das pon*
| s5eF fiuc JA pTrfhf», nâo !h* apro-
! vellando, portanto, o decreto-lei:

3.26Ü, de 11 de maio do ano em
-i_tj__,;r_íi__.. ] >.-. fato, recobé mensal-1

| mente, deixados por «eu pai, o'
melo-soldo de 140$000 e montepio

i (\p igual tniport-lncia, desde outu-1
bro de 1*00. 1'ltlmampinte. por
f-.rça do decre.o-lel n. 2.M4, rte ;<Jond-i..

Para a instalação da
usina siderúrgica dc

Volta Redonda
p)

Mcdid -1;

Pitlsbttrg.fi, lfi <A. P 1 — A
empresa "Kropprs * Co.'' desia
cidade recebeu um .contrato une,
segundo s» informa, envolveria
uns *" mill,o»s de dólares, para
a instalação de uma u<ín» com-
pleta de sub-produtos do "coke",
composta de 55 cst-Has para "i-u-

ke" du upo "Becker", inclusive
aparelhamento parn recobro .ie
Amónla, pi*c, benr.ol c toluol, des-
tinada k Companhia Siderúrgica
Nacional brasileira, em Volta Ue-

O vice-presidente da "Koppcrs
oue ãuncic

larou que a us

as para soluciona-la
Após realizar um inquérito cnm

o fim do eéiabçleccr Hs bafo? té-
cnicas para padronização e cias-
slficação dos . puros destinados A
exportação, o Conselho K^derai rie
t'om-'fcui K.vteriiir deliberou estu-
dar a situação <te crise em <i-e «c
encontra ésee produto, em conse-
quencla da perda dc alguns mer-
cados consumidores, determinada
pe'.a guerra. Durante as Investi-
gações levadas a efeito para. ésse
fim. o Conselho procurou apurar
quais os estoques retidos por fal-
ta <le comprador e. também, fixar
que medidas deveriam ser toma-
das para fomentar a industrial!-
r-.içiie, do produto no pais. Pata
tanto, foram solicitadas informa-
ções aos interventores federais
nos principais Estados produtores,
e as entidades clrtssístas ileada.-. 3

Cão, exibindo, pois, uma indus-
:i íali-açãu mais rápida, com mais
pronta exportaçio. Ds estoques
ce* rou rou poros, s^nd-T quase nor-
mais no momento, não exigem
medidas de exceção para o s«u es-
con.mento. Na parte referente aos
mercado, consumidor?* do nosso
produto, mo-lrou-se a importan-
cia assumida |.ei"S Estado.. t'ni-

;|dos, os quais, porém, dão prefe-
rencia a., tipo de primeira quali-
dade. Finalmente, no tocante aos

; mercados internos, assinalava-se
I que a .«ua capacidade de consumo
'.pode ser sensivelmente aumenta-  _. ..
| <ja, devendo-ss para isso tornar | canas „,. momento atual e a açã

•j acessível a grande massa da po- j do JCU pnl-_
1 pulação o uso do calçado. ppen, ],,,_„.-. cnião. a secunda

Entre as medidas concretas su- | parte do programa, que constou
geridas pelo Conselho Federal de- de execuçOes musicais, com o con-
Comércio Exterior e aprovadas j curso da banda do Batalhão de
peio presidente da Republica, fi- Guardas, o do canto coral do Ins-
gura a de levar ao conhecimento titulo Macedo Soares. Fizeram-se
da Carteira de Exportação e I.m- ouvir, ainda, as senhoras I'll(l
portação do H.uv.o do Brasil o re- j ,\|e|io, em música regional brasi-
.ppuüad'1 do referi-lo Inquérito, *"<*• : i»>i:a: l.ina Galvão em musica
Velado)' da existiuici, de grandes
esioques de couro e^co*- e saljra*
dos destinados > exportação, pa-
ra. que $*¦*"> ^rfí"o estude a me-
!hnr maneira dp estimular as ven-
Ias d» couus para o exterior. O
Conselho sugeriu, também; a ado*.
cão de medidas visando a indus- |
tríiilização intensiva dos couros,
secos e salgados por meio de cur-
Limento, que permitirá

Se, porém, o consultante não j
quer nu não pode ler tais obras J
011 entrar em contado com os au- jtores — dos quais os três últimos
vivos — aqui fico aguardando ai
manifestação de seus desejos* !

Não respondo de pronto por

R*-port*ji»Tn 
n(-ditor de plintAo 
A Imnvi rifado 
Ofiítnn trtflcn 
Portaria — üomts Fnira .._.
CeOlPlMlIltlIlU 
Put.lH-l.lad» — Rui r,.n.«!*._

Dia» n. 6  .2-J1B0 •
Pi*Mlri<l*>1a • AlmtnAqtii» — Km

n-tri^iilrí'!» Dlai n. S 
A?»rdi Ctatral — Bna (Sonctl*

vci Dlât n. í 
um palácio cerrado de altos mu-
ros. insulado do resto do mundo,
conforme o estilo tradicional dos
dominadores persas. i

.*_ coisa mnis rara do universo,
para os forasteiros e vlsjnntes. no
Iran. era ver o soberano, ». mi

<*•••*-
."¦om
I'.'-1Ô>>7
12-lOf-l
45.1ÔSO
12-1-fiei-2-0int
r.'-0l2S
ÍJ-.MM
ii-mi

IS-1053

Í2-J190

Aí-rMT. EM tUCI PATT.0 —
Vlrente Pnlano. Rn* IR te Ko*
vembro, 1Í.1 — lobreloja. —
Tel. 1 3-M93.

11111 motivo que eu chamaria de | mo embaixadores d» potências d

clássica, e por fim. no
Io", interpretando mú*l
cn mexicana, a senhora
I.our.lei! A. Mello.

"lon^or-
a clAs^i*
.Maria de

No Catete a "Legião

Guairacá"
m audiência, na tarde de

imento, que permitirá a conser- j ,,,,„, n0 palácio do Catete. .1 pre- j ,,,al d. Uvros franceses tenha con
ação dos estoques por um prazo|.l(}_nte da República recebeu a trlbuWo pnra a |mpr,oprledai.einior, e a Industrialijia.ao dos 1 ..j.egião GuairacA" presidida peloU» ...a» ..„t„„,i„ „,„,».„„ -.i»,,,.,-

Em

legjlinm defe»a Intelectual: se os
leitores dt» Correio tia Manhã, ul-
trapnssan.lo os limites dn l-.lsté-
ria carioca. s« aveznrem An con-
.«ultaa sóbre regionali-moe de to-
do o Brnsll, onde acharei tempo
e... cabedal para semelhante dl-
lüi 10','

Permita, pois, o sr. Anirelo que
eu sô lhe dê resposta completa

lem secunda instância.
E sei ei perdoado, estou certo,

I porque o sr. Ançelo, a julgar
pelo nome, deve possuir angélicr.s
virtudes.

Fiado nelas, e para evitar de-
ecpçao integral, peço licença para
pequena observação. Alude o ami*
to. em sua caria, ao nosso "se-

[gundo império". Expressão cos-
I tunieir.i. mas falsa.
i Houve segundo Império r.?

Prança, onde os regimes se s"-
; cederam iterativamente: queda
i dos Bourbon, proclamação da re-
publica.-restatiração ria monarq\ita

j por Napoleão o grande, regresso
i ;. repúbtii -1 e derradeira restau-' ração da monarquia por Napn-

leão III. Talvez a leitura hnbi

primeira ordem, tinham a maior | Semeitrtl
dificuldade em chegar a sua pre-
sença.

De natureza violenta e tir"mi~«,
esse pinturesco veterano cossaoo,
de fi2 anos. epse soldado da aven-
tura, por sua excessiva paixão
egoísta, perdeu * esbanjou quali-
dades capazes de fazer dele um j «1». » *
dos estadistas de mais larga visão Domlntoi'
que o mundo jamais conheceu. I

PRECO D.»* A»íl\ATrRAS I
INTERIOR

Anual  7--*"*
 lO-coa

EXTERIOR
Anual  1*0*00'J
Seme-tril  90JOÚ3
Edi-Su de domince, («miall t U/S J.00.

NUMERO AVULSO
r.**i ateia
Doraintoi ,
A tri. ridos ,

INTERIOR

?iro
$»C'I'50D

|I0*
?soo

ÇOFUSA A SITUAÇÃO
..nni-p,. 1* (II. T.l

.. de junho de ir..-. foi-lhe dele-
rida a acumulação dessas pene&esjsr. Joseph Becker,
com o montepio de 250Í000 e o jesse contrato, il
meio-soido de 7".000. ambos men-j na ser*, construída em conexão] 'aso setor econômico. Chegou-se,
sais. provenientes de seu marl-; eom um alto forno e uma usina j assim, a conclusão de que os cou-
doi Essas pensões dão o total de de aço. O contrato em apreço foi) ros da, tiliíma safra riogrànllense
CflÔíOÒO mensais, limite fixado no | negociado com o tenento-r.iion-l j tinham sido colocados

! decreto 2..111. Htado.
Com estes fundamentos, o dlre-

1 tor da jU-espeia In.eferiu o De-
l (Ud**

Macedo Soares e Silva
p-nico da Companhia

diretor té- j preço,
Sidenirgící! vcj. d*

e que os
«sem ms!

baixo
Ia saíra atual tal-
t prejuizo em vir-

presidida pe
couros curtidos pela spa transfor- I major Dallslo Mena Barreto, en-!
ninção cm calçados e outros arte- j (Idãdc recentemente criada em
fatos inpazes d.-p serem absorvi-j são Paulo com um programa ria*,
dos pelo mercado interno. I clonalisla cm vários setores da:

Atualmente o Conselho Federal atividade pública. O general Can- ""•
dido Hondon fez as apresenta* I. "
¦;úes dn protocolo, tendo, ap<

de Comércio Exterior esta levan-
do a çfeltn um novo Inquérito,
afim de estudar a facilitar a exe-
c.uçáo das medidas propostas no
sentido de InduetriaJUaj: nç OiI_ a

rada reinado pude.pie 'figurai'
como "Império", quantos ja te-
ria a (Irã Bretanha.

No Brasil sô houve um Impp*--
bragantino, cotu dois rèlna-
do pai e do filho, seu legí-

0 j tlmo sucessor.

Nacional br,nle-,ra. qu "tKj±-'-- -*.lt'ide ai faba de transportes para , sentido de '.Dd'Je'.r!...'--,r
1 cr:_ft__-j ta C-**--__i_i> '" ' t ai meitâda» <U su* (iatlft _____»• curaduai.* lie icurae-

tna.ior Mena líarreto expiisto os
traba'!:-is principais que -» •'__.--
riVa Guilraci'' sa crc.c"-: a. rei-

E aporá não me vá dizer o sr
An pelo Tie atirou no que viu <*••.
marre:; aí que nao viu.

-i-B-RZ. ___k_*-C-*-

Oi uri. i»f.!ai_.te* dcrcrlo proT. .__n<
(lar pnrn rcfirm*. de nua* asritlattlria

A ^tua-l* recepçRo doü ari*'-i i^iceo dla> *p6j
..in geral do Iran permaneceícon- ._._'".íí""'''0'
fi|.. 1iptí lutpens».

Segundo as ultimai, notícias
chegadas tlp pais vlxlnho as tro-
pas de ocupação britfuiica e alia-
das -*tãn acnmpadna nas cidades
e nas vias de comunicação.

Na realidade grandes trecho, do
território, na maior parte de***-.*-
tos, nAo catão snh controle (W> ne-
nhuma foiça, ainda maip qqe e
polfeia persa conserav teoriea-
mente sua.*- atribuições, maa não
dispõo de inUi da liberdado n»:ces-
s.lria para cumprir sua tarefa.

Km tüis condições, bandos nr-
mados circulam livremente de um
lado para outro.

Um incidente característico che-
irou mesmo a dar logar a boatos
de revolta peral na Pérsia,

Foi o seguinte; um comboio.
comprendendo dois jornalistas in-
gdeses, foi atacado pelo** kurdOR,

Segundo os filtimos informes os
Inpií-sos conseguiram üis-persar os
atacantes e prosseguir viajem.
E?rKRADAS EM TEHBRAM A5

ROr/_S ANGLO-RUSSÀS

aisinütara cio reoovidfl

MA.VOr.I, I.t-l-s GO.VCALTEI
Tnm.alm — Paraná

Dt-itot. de ter ooato tjcnt*.

YICTOR PR SOUSA PINTO
Stn. Rita rln KHporal

D-»liou de aer onaso isente*

JOST' CALDIXO OB CASTRO
Ma. Hnrln d« HnnssalDcliou de ser uonr-o agent*.

ALEXANUIIF* IIF.R.N * R[>F'.«
Fil,110

Sin (i -ps-,!* iiifnrlriiilo Aet-lc. Jorail, n*-**
sendo ralldoa o» recJMa passado* por fle-

SERVIÇO TBI,KGR.IFIC(,
O fprrlço tclecrsflco do "Correio -da

ManhS" d fornecido p^laa lejpiintci ty-^a-
cin* :

Wi*'1?**. n*:o¦.¦¦•!•! frutice,*!.
Cnited Press, açencíi nnrtí-aroçrtMna.itsocioted rrtt*. ecfncia nortc-imc-rlrina.
llevters, a?fnc*ií. IntleM.
Saclonal, agencia brasileira.

Jt üs

NOTA DA ItBDAC-lOOa comeotarioa ..lllorlnla .tone jornal.¦obra «««iititM Intpriiftc.onuí^, como di
reato aobre outroi qnai-i-iuer' aMiioto».

. , ¦ ,, - --, .**" "" r"Iv"1--t,llld»í- dc «etl dii»t-:.
J_«*____SÍ. U U~ ?•) — Dif ps-1. a. P«'_lo Filho.
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A "Semana da Habitação Econômica"
conferências realizadas na

abertura da Exposição
de iniciativa oficial

%-v-JÍ

solenidade inaugural

das realizações
e particular

e a

VAI SER CRIADA A JUNTA CENSO DE ESTOQUES
REGULADORA DO COMÉRCIO DE GÊNEROS ALI-

DA LARANJA. MENTÍCIOS

Outros assuntos tratados noWo de cinco dias para
a entrega das declarações

ESTE RIO, FILIAL
DO POLO. . .

SOBRE DOCUMENTOS E DISTIN-
TIVOS POLICIAIS

A temperatura, ao quc Determinações de uma portaric
parece, não baixará do chefe de Polícia

Conselho de Comércio
Exterior

__\f \__ ' v Í f§m' Jè&^ "i, 
* *+\ i ] /. ' *\ '\ .

fc'v 
'%r\ '*»sí>_*v 

T^mti'.}^¦¦•''¦

Sol, a prosldeiíe!
Joaquim Eululio,
Conselho Federal
Exterior. Foram
.-1.. |i|çnarlo os seguintes dospu-
(jtoòs do presidente »'n RepA-
blii-a: n) — upvovaudo it revolu-
ção relativa ii celebração do uni
tratado comercial com a Vcnu-
zúéla; b) -— aprovando a reso-
lução referente A industria ile
madeiras folheadas: c) — apro-
vando ;i resolução atínentç íl

Procurando conter a :tan excçs-
sivn nos preços dus. gêneros d'.-
primeira necessidade, o prefeito

do ministro |>io Dlsttlt'reuuín-.-c u i Qne ¦'•' I'1'1
lo CumC-relu j toques -cii
cí,iiiiiiii..-iiiliis ' conief

Filinto Muller t\ii:iou.
pòrtaViu sobro 6a dò- '

distintivos policiais : |do Polícia, de acordo!

Federal determinou
ídoúc au censo do es-
cada estabelecimento
(lm dn nue s>: pudesse

...E ns chuvas vieram e o trio
chegou u desabou tudo ao mesmo' o piajor
irmpu sobro a cabeça do carioca • a seguinte
Mas até •¦certo ponto, 6 bem feito, cumentos t
Xós somos o povo mais descontou- -o chefo
te coin a natureza entro todos os nom o que preeeltiiu ., aitlgo l.i
povos de todas us cidades da ter-q-q decreto n." 1.50'., du 20-12-1113'):
ra, Quando .. verão envolve a cl- ' 

Resolvo :
d.ide nu seu abraço de fogo, qunn- \.«) Atribuir no seu gabinete a
do 03 telhados faRlIlhaih, Inccii- HncuiiibêncUt .li- providenciar a

MAIS UMA EXPOSIÇÃO DE GEORGINA
DE ALBUQUERQUE

SUA INAUGURAÇÃO ONTEM
NO PALACE HOTEL
mxm

:i pu rar o montante existente nestiu d
ma.

Apci ti' uu prazo para a devo-
!it.;.'io dós questionários haver ior-
minado a HO de agosto passado
alguns negociantes insistem em
uão entregar " documento oficial
exigido pela municipalidade, Km
vista disso, o diretor do Deporta-

cultura e Industriàllzag&ó da I mento do Allmontacno, fez publi-
oiticlcn. ' rar edital, convidando esses co-

, ,, ,, merelantes a entregarem suais ile-O tenente - coronel Maurell ! . .".
Lobo foi ^mpossadu no cario de
membro do Conselho. O ministro III.is n

dentro do pi-a7.ii de uin-
Serviço de Coordena-

.Toanuim Kublio feu um Avenida Graça Ara-Hl,-,. |.;ão, sitund
, , , , ,' . nho p- 

"'¦ Terminado esse prazo,rn, vc'1'.ii i.i., .uu.-,,:., nómlca» .p^-.j fic:ll. iU, lwr ,d0',.„,„„'
de produção dos referidos gêneros

; serão fornecidos a esta capl-

A mesa que presidiu á sessão, quando falava o sr. Rubens Porto. Ao ir^do o sr. José Ma-
rlano Filho, ao proferir sua pa lestra

llealixou-se ontem, fts
li tarde, no auditório da
•Ao Brasileira de Imprensa

5 horaa! recoram em situação dc marcado t" possível fazer ne
\ssocIa- j destaque. I noiiiiznr o esforç-

Impossibilitado de comparecei'
ienidade de Iniiiiguriição da "Se-
mana da Habitação Econômica'',
promovida por Iniciativa dn Insti-
tuto de Organização Racional dó
Trabalho, coin o fim de provocar
o debate da questão da habitação
popular em todos os seus aspe-
cios, despertando para ela a aten-
cão do publico em geral e dns au-
toridades c técnicos do todo i
pais.

No período de 1"» a -1 do
rente, simultaneamente
eni Sào Paulo, serA
vasto e interessante
constante de exposiçõe

por motivi
sr. Cãrlus
O. l.i. T.
pontos que

de doença, coube'•ti, presidente d.. I. D.
n.. Rio, transmitir os
SObro .. assunto o pri-

mido do eco-;
buscando oj

maior rendimento pelo menor,
eiistõ, sem nue sc esquecesse so-1
bretiido a dignidade da pessoa hu-
mana cm favor da racionaliza-

melro julgava predominantes
Começou, portfm, dizendo da re-

[pertnssào ntio vem .tendu ^ Ini-
relativa da "Semana da, Habltaçlto
j Econômica" en, São Paulo. O

i | leu .um telegraina qne recebera
j nesse sentido,

ir- I Pnsffpu a referir que na
no Rio r
cumprido
programa

i c pales-
trás abordando o assunto.

Pando inicio aos trabalhos de
ontem, o sr. Rubens 1'orto, pre-
nidente da comissão executiva dó
Pisirim Federal, convidou para
parti,'ip.irrm da mesa o sr. Car-
Ios Sá, presidente daquela Instl-
tulção do Rio, os representantes
rio comandante da Poliria Militar,
do ministro do Trabalho, do pre-
feito Henrlq-ic Dodsworth, ir.
Correia Pinto, do secretArio da
TSducação e Cultura, sr. Pedro
Avelino, sr. João Carlos Vital,
presidente, do Instituto do ílosse-
guros dó Brasil, er. Plínio Canta-
nhede Almeida, presidente do Jns*
tituto dos Industriarios; sra. S-. 1-
via de Bctteneourt e sr. José Ma-
flano Fillio.

O ASPECTO SOCIAL

opinião
o ideal

.1 vxposioao
No 12

sociaçãi
Aandar do rdlfícíõ di

Brasileira de Impreui
si\ i'orreia Filho, representan!
prefeii.. Henrique DodsworUi, cor-
tou a fita rpie fechava a entrada

\ do recinto, Inaugurando assim o
1 exposição.

O certame reiine material de-'. veras interessante; constante de
! mapas da cidade, onde foram assi-
, nula.Ins as construções de casas

ii sr. Rubens Porto falou então
pnra encerrar os trabalhos, convi-
il.iu.1i, os presentes a subirem ao
12" andnr, onde, depois de ouvido
o hino nacional no auditório, foi
Inaugurada a exposição nue faz
parte lambem rio programa (In"Semana da Habitação iCconôml-

do sr. Paulo Sá
do problema da. casa popular." con-
sistlii na, construção individual, ..
lar em sua verdadeira acepção.
Achava qun a verba destinada A
habllacão variava em niédln de
20p$Q0O ii 73UÇU00, o oue a despe-
sa respectiva andava em torno de
21, % do orçamento individual, no
que sr, Carlos .Sã discordava para
situar em Í.O Ci c mais.

D fator técnico, segundo o sr.
Paulo S.1, dividia-se em três às-
pectos — goomítrico, tecnolú^ico
e d" racionalização, u primeiro
implicava na construção nn n,e- : populares pelos Institutos de Apo-
nor ãrea eom o maior conforto, l sentadoria e ReiisS«s.
ii segundo no barateamento pola j jjj mnstriittrlos do qtiaso tedas

I padronização, e, fliinlinente, o ter-1 nssns instituições, figurando ino-1 deira
reiro. na adoção de processes eco- ! .Illrttr, de tipos aprovados para
nòinicr.s pnra redução do preço da . as ccmstruções. bem como .letalhes
mão rio obra. | ,i„s planos adotados. As Institui-

do Arre
Atendendo a uma determinar

çí\o da C/miara de Produção,
Consumo ò Transporte.", a Peeção
de Pesquisas, iniciou um InquO-
rito em São Paulo e Minas lie-
rals, afim de collgii- clamentos
qu*- permitam prooetler a um es-
tudo pormenorizado sobre a
produção e eomAreto du ehá. I
tendo enviado para os^ep dida \
Bstados, ,1S nuostionArlos, com- |
prendendo cada uni 2S quesitos.
Coni os elementos já obtidos, on-
tre os quais, os fornecidos pelas
Secreta rias da Agricultura de
Siio Paulo e Minas neral». e por
de/, agricultores a Secretaria da
Câmara da Produção c*t!i fazen-
do a apuração parcial, que fica-
rá cmplcta. logo que cheguem
os dados dns plantadores de
Minas.

Havendo o presidente da Re-
pública aprovado a sugestão d"
interventor federal no Estado do
Rio sobre a defesa da laranja,
foi constituída no Conselho ümii
comissão, uue ficou composta
dos ms. Finnklin Vlcgns, Rlcar- |
do Xavier da Silveira c Oswiilò j
Pena. representantes do MiniHtfc-j
rio da Agricultura; rio governo i
do Esiado do Rio e da- Prefcl-
tura, do Distrito Eederal, respe- |

o i ctivamente. Depois de várias
lo I reuniões, en, que foram exaiiil-

nadas as dificuldades por que]
atravessa o comércio exportador. I
devido S perda dos mercados ox- I
ternos, a Coiiiissã.0 apresentou
ao diretor geral, para serem sub- 1
metidos à consideração do presi- i
dente da República dois projetos. .
Xiiin, se estabelece o regime de i
quotas para os exportadores, e
no outro, ainda pedendeiilõ du j
parecer do instituto do Pinho, su
(rata .ln preço das caisas de mu-

lesarni.idas. .1.1 foi siihmo-

qu
ia!, uma vez (pie os próprios pio-
dui.jiTs. de acordo com a sollui-
tação d.i Prefeitura, Ji iniciaram
va levantámentos de ?ua^ prtKlu-
cões. Divlina-se essa medida a
estudos du ni-déui básica, favoi-e- „|lu (illas vezes!... Então

. - .. ../.  -...-. ...,~.t- . a- ! . . ., . _ imin nãn sõ aos encarregados dc
solucionar o problema dos gene-
ros alimentícios, como, principal-
mente, à nossa população, u di-
retor da repartição conipètoiite,
procurando facilitar os produtores
nas -entregas das fichas dc levan-
tamento, fez instalar triís postos
ile serviço, sendo um na Avenida
Graça Aranha n. 1.',: outvo no

| Merendo do Camplnho, o o ter-
ceiro na rua Augusto de Vnscon-

! eelos. .in Campo Grande,

s, ijtifiudo o asfalto s vai te-
vendo cm liquido preto — cs-

braveJMmo.s. Kieamos cum 'nvújtã
de quem vai para Potrôpolia e Tc-
rozòpolfs, gabamos o s^idio clima
da Groenlândia e da Teria de
Peiiry, e quem nos ouvir falar iu-
raríí que somo» uma uolúnia d
quiniiius encravados no trópico.

Depois vem o friozlnlio eoiíiara-
da de junho e julho e o agüenta-
mos por honra da firma, porque
reclamamos muito do verão inten-
so. Salmos A rua de "sweater",
colete, impermeável e se houver
algum, sobretudo, nesfriatno-nos
terrivelmente e. com o termome.
tro a 14 e 15. juranioe ter perdi-
do as samnmbalos da varanda.
crestadas, coltádlnhas, pela polar
temperatura da noite. '

Isso cm junho e julho. Mus al
do frio quc ousa aparecer quan-
do jã envergamos. o calção de btl-

o po-

confecçüo, distribuição, controle e
fiscalizarão de todos us documen-;
,o.s e distintivos policiais desta re-
partição, excetuada a carteira
profissional fornecida pelo Insti-,
tuto de identificação.

2.") Declarar que 6 ria eompetôn-
s- j çia-oxcluslva da Chefia a atribui-

ção de assinar us doi-unientos re-
feridos no item 1.°.

o.°) Considerai' sem validade e
sujeitos a apreensão os documen-
toa que não estejam de eonfoiiiii-
dad^ eom o estabelecido nesta
purlaria.

4.") Esclarecer qne terão direi-
to á carieiia: al chefes de servi-
ço da Polícia Civil do Distrito
l-Vderal; bj auxiliares du gabinete
do thefe de Policia; c) chefes dc
«cção da D. E. S. P. S. e U.
G. I.; d) detetives c investigado-
res.

chefes de

í. ('¦«¦fcJJfMv-'4.'•'...'—.- . "•—.,.:; v i--.-«,>4M(jg

rpBn«M| SlíM mr\ __ _\

lm. IMI- H
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O sr. Carlos Sá. em seguida, te-
reu comentários sobro a gonerall-
zação da racionalização, advertln-
do os novos dos seus exageros pre-
judiciais, lembrando que tudo era

çGos particulares tamWm lá estão
representadas condigna monte. O
recinto foi preparado «uin m*>?to e.

1 capricho, apresentando açradíivcl
aspecto.

T>ada a palavra ao sr. José Ma-
rlano Filho, dlssertou i-ste sobre o
asperto social do problema, tra-
..ando o quadro quc na sua opl-
niãu sei ia ideal, com a constru-
cão de casas operárias na zona ru-
ral, onde o trabalhador dispusesse!
<1h ôréa MifMeíite :• ter ern suai
própria easa os meio* uue lhe per-
illltlssem cultivar um pequeno ter-
reno de que pudesse retirar unia I
parte dis necessidades de quo ca-
rece. Tal solução, entretanto,
apresenta-se no Rio quase irrea-
li7.Avel pnr depender diretamente
dng transportes n que ficaria oi
mesmo sujeito, caros ediffceia en-i
tre nós em fuce da distancia em
One se situam as zonas quc repu-
t,i de prríerêneia pnra a localt-
aaçãò das construções populares.

A VUIÇÂO LTO.Yl1.ii/OA

A seguir o sr. Plinio Cantánhe-
de discorreu sobre o aspecto eco-
hômíco, dlr.cndo a principio da li-
gação que prende os três aspe-
cios principais do problema, cuja
solução depende por isso riiesmo,
de unia fórmula ampla que os al-
eaiica cm conjunto. Refei-lu-se,
depois; à última Contcrõncia Pari-
Americana da Vlvenda Popular c
à obra do I. I'. O. R. T., res-
saltando também que o pósttilado
predominante, a seu ver, era a
consecução de uma casa cconômi-
ca. dentro das possibilidades du
salário do trabalhador, sem que se
esquecessem, entretanto, o con-
furto e a higiene necessãri^s a
uma vida digna de ser considera-
da humana.

Reterlu os dados estatísticos das
despesas com habitação em vil-
rios palies, adiantando quo ua
.Polônia cabem 6 Ti para tal nl-
briea do orçamento geral dc cada
habitante, na França 10 Té, na ln-
glaterra 1G '1, ua Alemanha
22 'í, nos listados. Unidos 20 a
25 Tr, na Argentina 30 %, alcan-
«ando no Brasil rérca do 35 Tt.
Focaliza dois pontos principais a
s*M'pm conhecidos no estudo da
queetão, o terreno o a natureza
da construção, nquele pela aqui-
sição de grandes lotes, esta pela
«levaçãõ também de blocos de
construções quc pod»rão perfeita-
mente ser conseguidos sem qual-
quer prejuízo do efeito urbanfs-
tico.

A padronização do material me-
receu sua atenção, ressaltando que
tal processo nâo implica absoluta-
mente na uniformidade da apre-
aentação, podendo eer orientada
inteligentemente nfim de evitar [
que o bloco de construções ofere-1
ça a possibilidade de uma casa j
parecer ligação da que lhe fõr vi-
üinlin. Referiu-se, também, a.,
caso da conservação, dizendo eus-
tar sempro mais cara nas peque-
nas que nas grandes constru,-
ções.

Situou, ainda a questão da ven-
da ou localização, revolvendo o
tema da compra cin pequenas pai--
celas durante largos períodos de
pagamento, coiii o risco do fale-
cimento do chefe da família e con-
requente perda de todo o esforço,
ou o aluguel módico em casa que
satisfaça as exigências naturais.

Xo que toca A parte financeira,
ressaltou a intervenção governa-
mental que se impõe, mostrando
que a assistência rios patrões em
nl sentido representa uma cx-
pressão social apenas, sem que
resolva de vez a questão. K pas-
60U a referir o que se tem feito
na Inglaterra, onde foram cons-
truidas 3.000.000 de habitações
populares, com o dlspèndlo de
3.000 milhões de libras esterlinas.
50 To das quais coube ao govêr-
no fornecer. Xa Alemanha, Igual
mente, 1.000 milhões de

-Não Sofra-
INFLUENCIAS...

• Deixe o seu paladar
decidir entre o sabor
incomparavel do Café
Paulista, e a proce-
dencia de outros.

m ¦
IP _

^V.^'^ Tupan

QÒÉJpAUlISTA
Siiti Mlitmi 1, Cit, Fin»
M,ic, «tjliludi iih n.' 5, !<1

Itriill.ia , Miijin: I. (¦ Ci»sllt»l(ào. 23-A

OrR' i.-ini,,r.rciDi-;r, Ap I-'''¦ (ocilliando tambem as
58 anniversano ae | H|ilPf ilri in!.liuli,;Ã0 na

instalação da Sociedade
. de Geografia

A Sociedade d.-
Rio de Janeiro, em
recebida oiuem .1» j
sMee, comemorou

Ceocrafia do
sossio solene
horas cm su.i
o 5S° aniver-

sário de sua instalação. O presi-
dente, almirante Raul Tavares
pronunciou um discurso alusivo á
data. tendo ensejo de lembrar os
nomes dos que passaram pela ca-

allvi-
ua longa

existência.
O orador, oficial, desembarga-

dor Carlos Vavcr Paes líarreto,
i'ecz o hstórco da fundação o ton-
sequente Instalação da sociedade

Ü sr. Francisco dc Souza Bra-
sil discursou sobre os trabalhos
que a Sociedade de Geografia fez
em prol da cultura nacional des-
tacando-se nutre des os Conçres-
sos Brasileiros de Geografia, d*1-
vidos a Lm'as Boiteux, cujo me-
mòrla reverenciou.

O regresso, hoje, da Missão
Militar do Paraguai

¦ —

^\Jk,mm\tt&'mk
mumy, WjJn_\ mr^^t Wfl M
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rlítgrántè colltido durante a missa campal rezada, em
(rente ao Forte cie Copacabana, vendo-se os cadetes ria Es-

coU Militar do Paraguai
A missão, militar do Patagui re-

.st-es->a h'jjt\ ao seu pais. via São
Paulo. O embarque do coronel An-
drés Aguilera, seus oficiais e ca-
detes eslá marcado para as 5 ho-
ras da manhã, na Estação d» Pe-
dro 11. Seguirão em trem especial
ai', a capital bandeirante e, dai,
em composição da Paulista, ali
Porto Esperança. Xrssp porto flu-
vial brasileiro tomarão aeanhonei-
ra "Humaitá", que os conduzirá a
sua pátiia.

O ministro Eurico Dutra convi-
dou os generais presentes- ncMa

MISSA EM AÇÃO PE GRAÇA

marcos I Capital e determinou que os eo-
reiro foram empregados na cons- mandos, estabelecimentos e repar-
trução de 200.000 casas, cabendo tições militares se façam repre-
a metade da despesa ao governo, j sentar peios respectivos chefes

Realça o problema no Brasil. ] com uma comissão de três oficiais
para mostrar :i obra que se rea- 110 embarque dn missão paraguaia [
}í~i em Pernambuco, com a extin- ás 4,."10 da manhã dc hoje,
ção do mucambo, obra -pequena para COnstituir a comissão que
mas que jâ. representa uma ylto- deverá representar a Secretaria
riosa realização, para terminar In- Gera| ,i0 MinlstC-rlfi da Guerra no
vocando palavras do presidentel mbarque Ja jüsitão, foram desi-
Roosevelt de determinação do go- j qn.u;os: major I. E. Jullo Ages-
vêrno americano nn sentido de,mj e'capitáes Valmir Araripe
amparar em tal sentido as fami
lias pobres cio país.

o aspecto rccsico

Ramos e Ayrton Nonato de Faria.
A Estrada do Feiro Paulista,

prestando uma homenagem á mis-
são, cedeu-lhes a sua melhor com-

Fora convidado para abordar oi posição, devendo ,-ealirai- ainda,
lema o sr. Paulo Sá. reconhecida I em Rio Claro, uma homenagem
autoridade na matéria, tendo Já com a inauguração de nma pia-
representado o pais na delegaçãolea comemorativa ria passagem pe-
que foi enviada á Conferência la eiriade dos delegados daquela
pan-Amerlcana da Vivenda Popu-1 naçáo falando durante o âto
lar, cr,íe aí teses brailleíras ipa- c-rabaliador Ma-reds Soare:.

O coronel Joaquim Ah es Bas-
tos, comandante do Forte de Co-
pacabana e a oficialidade dessa
praça de guerra mandaram re7ar.
ontem, missa cm ação de graças
pela visila da Missão Militar dol
Paraguai ao Brasil.

O ofirio religioso realizou-se no ,
pateo fronteiro ao forte, celebra-
do por monsenhor Henrique Maga-
Ihães. Os cadetes paraguaios, ao j
ir.iciarenwe as cerimonias, ranta- I
ram os hinos nacionais do Brasil
e d» sua pátria.

Após a ínlssa, o oficlante sau-
dou, com brilhantes palavras, a
delegação. Estiveram presentes o
jeneral Juan Batista Ayala, mi-

j nisiro do Paraguai no Brasil, o
general Rego Barros. comandan-

ita do Io Distrito rie Artilharia de
; Costa, coronel Andréa Aguileia.
j chefe da Delegnção Paraguaia e
demais oficiais que a compõem, o
comandante e toda a oficialidade
do Forte, o major Humberto Cas-
telo Branco, dn gabinete do mi-
nistro da Guerra; os comandan-
ti=s Jurandlr Muler de Campos e
Francisco Simas de Alcântara, res-
pectivãmente, representantes do
comandante e dn oficialidade da
Escola Naval; os capitães Waltfr
Cremei- Morais Sarmento e Gen-
til de Castro, oficial postos b. dis-

a I posição-da delegação, famílias e
oi numerosos outros convidados es-' pecia:s.

tido ao presidente da Rcprtbllcu
um projeto crlanrio, na Comissão
dc Defesa da Economia Nacional,
a Junta Reguladora do Comércio
da Laranja U.K.C.tt'.). orgáo
encarregado de coordenar, con-
trolar e superintender as ativl-
dades ,io comércio da laranja e
seus produtos e sub-produlos.

For diversas vezes o Conselho
tem se pronunciado sobre o v;i-
lor do babagrt na economia na-
cional. e recentemente foi criada
unia comissão especial, composta
de técnicos para estudar o pio-
cesso Intitulado — Criação do
Instituto do BnbaçO. Esla co-
missão está constituída dos srs.
Fernando Viriuto Miranda Car-
valho, representante do Estado
do Maranhão: dr. A.lrião Cami-
nha, representante rio Ministério
Agricultura; Clovls Macedo Cor-
tes, representante do Departa-
incuto X. de Portos e Navega-
ção; Artur Pereira Castilho, re-
presentante do X. de Estradas
de Ferro e Francisco dc Moura,
representante do Conselho X.
du Petróleo. A sua primeira reu-
nião compareceram o rlc Faulo
Ramos, interventor federal no
Esiado do Maranhão, general
Xeivton Vasconcelos e drs. Ber-
tino de. Carvalho e Filuvio Ro.
drigues, diretor do Departamen-
to de Estradas de Rodacem ,do
Maranhão, A comissão assis-
Ilu experiências realizadas etn
motores "Diesel", cm que foi
empregado como combustível o | perfiimor|as
oleo de babaçu (puro), tendo
sido satisfatórios os resultados
obtidos. Em breve, estarão ter-
minados ^en?. trabalhos, que sc-
rão submetidos a Câmara de
Produção, Consumo e Trans-
portes.

Por indicação do sr. Albncas-
tio Guimarães foi apresentado ã
Câmara de Produção, Consumo
e Transporles, uni ílllle-projoto
referente fts ronpnrativn* de
pesca e Industrialização, Enca-
recendo a importância do assim-
t". propôs osr. Alencastro Gui-
marães que fosse efetuado uni
estudo geral dn problema, afim
de estabelecer a ortranizaçâo de
cooperativas já previstas em lei,
concedendo-llies, porem, vanta-
gens mnis amplas., O Conselho
jã se dirigiu a diversas autori-
dades federais e estaduais, asso-
rincões dc classe o a técnicos,
aollcltando-llics o respectivo pa-
recer. havendo sido organizada
uma comissão especial que emi-
tirA parecer a respeito.

No mez pasasdo, o sr. Lconar-
do Truria apresentou uma Indi-
cação em que pedia a realização
de estudos destinados a verificar
a possibilidade dc ser substituída
a folha de tlandres empregada
no acondiclonamenlo de diversos
produtos, por outros recipiente»
de fácil obtenção, feitos rio ina-
teria prima nacional. A.Comls-
sâo de Defesa da Economia Xa-
cional, a quem está afeto o as-
sunto. já se dirigiu an Instituto
.Vactonal dc Tecnologia, ao Ml-
nlsterio da Agricultura, Secre-
taria Geral de Sartde e Assisten-
cia da Prefeitura do D. Federal
e A Confederação X. da Indús-
tria, pedindo-lhes a indicação de
representantes, que constituirão
a Comissão de Técnicos enoaiTC-
cada de apontar a solução d(
prnhlema. Tendo jã sido desi-
candns tais representantes, deve
a Comissão realizar, minto cm
breve, sua primeira, reunião.

O «r. Benjamln dn Monie tra-
tou dn mate, informando a"
Conselho que o presidente do
Instituto Xaclonal do Mate com-
pareceu á Câmara de Produção.

| Consumo e Transporte, ond* tf?.
uma exposição das atividades
dçssr orpão.
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Sckaedlich, Obert & Co.
Ouvidor — Gonç. Dias

bro frio está perdido, insultado.
I as ruas í*e esvasiam, a greve C ks*

ral, Ontem, durante o dia Intel-
' rói, o redator ouviu as mais seve-
[ ras ailmoestações "a esse clima
alienígena e indesejável que rios-

: embarco ti soiTatelrumehte no líio''
I Xo entanto a temperatura mais
, baixa dc ontem foi rie \'2'"2. regis-
1 Ira.lii 1111 Penha e em Bangfl, sc-

guindo a rie 12,3 cm Cascadura e!
a de líí,8'em Ipanema c na Ti-j

•jucá...
Mesmo à noite, quando o frio I' apertou e telefonamos no Serviço

de Previsão rio Tempo, obtlvemos |
seguinte quadro: Palnèlras, l"; jalio do Pão de Açucar. li"6j Alto,

! da Bõa Vista 13° e Boca do Ma-1
lò, l."."li.

Cercii das 11 horas da ngltc te-j
lefonanios novamente á Previsão.

1 como bons cariocas e bons infor-
I mádores rio Rló dr Janeiro: ainda

-.ria ba|xar a temperatura"--; Ao
que jX se podia sabor, nâo, O tem-

I po continuaria frio mas estável,
sem baixa. Mais tarde, quando
fornecessem a previsão que pu-

; hlicamos todos os di.-ic', poderiam
'dizer com mais certeza.

P* qualquer maneira a noticia
Já era multo bòa. Tinimos do fo-
ne a nino gelada o redigimos esta
nota a lápis, porque na máquina

os (ledes não nos queriam obe-
decer...

I A fundação Rockefeller

j vai trabalhar no Paraguai
Assunção, Hi (A. P.l — O mi-'nisiro da Saúde Póhlica anuncia

1 f\ue o governo do Paraguai con-
' sentiu que a Fundação Roeketel-

ler proceda aos estudos necessa-
rios an extermínio da praga rie
mosquitos reinante desde Mato
Grosso, no Brasil, até o vale do
rio Paraguai t Assunção.

õ."> Determinar
serviço enviem ao
três fotografias t!\4. de tudos os
funcionários previstos no item au-
terior.

ti.") Determinar n todn os ch'1-
fes de serviço quo procedam au re-
colhi men to e remessa ao seu ga- ;
binete, dentro de sete dias, dos db- |
cumentos policiais, pertencentes a
funcionários que deixarem de ia-
zer parte do quadro da reparti- |
ção,

T."l Determinar qtie a perda do ;
documento deve ser comunicada '
imediatamente e por escrito ao |
gabinete do chefe rie Policia, pa- jra as providências devidas.

8.") Proibir a confecção, expn«.j-,
ção, ou vendas desses documentos ;
sem autorizarão por escrito do gu-
binete do chee rie Policia, de 1 lem por

gainn-ie| A pintora Georglna de Albuquerque e amigas num recanto
da sua exposição

Coin grande concorrõnciR inau-, gagem artística eslnntftiieos d»
gtnou-so ontem á tarde, 110 aa- que de mais pitoresco molhe cm
lão nobre dn Pálace-IIotel, mais i toda parte.
num exposição de Georglna de Al-i Dodicandn-se a todas ás moda-
huquei que. tendo comparecido di- 1 lidados da arte quo escolheu, em
retorça ria Associação dos Artls-1 todas se destaca cumo mestra qu»
tas Brasileiros e ria Sociedade de | subo s-er.
Belas .Artes, além de muitas fl- j Apresenta este ano., a par dt
guraa rie desiuqii'1 em nossosI trabalhos já rio outr.-is vezes exl-
meios artísticos e culturais e ele-j bidos, cujo valor, aliás, bem reco-

. dc sociedade, predominai-.-
exo feminino,

meu
do r

Georpina de Albuquerque não
requer que se lhe faça qualquer
apresentação. Nume por demais
conhecido, seus trabalhou são lar-
L*ninente apreciados e sua técnica

melhor elocio o aea ta-
Uc autoridade Indlscu-acordo coin o artigo 351, Item 5,", mento

da Consolidação das Leis Penais. I tivcl.
5."1 Determinar que a I». G. 10. j Arcando com a grande respon-

C. oficie á Associação Comercial | sabllldarie de professora da Esco-
dando conhecimento do Item anle-1 la Xa.loniil de Relas Artes e rie
rior v solicitando as providências ! um nome cuja projeção cresce dia
necessárias, ln dia, não descansa no afã de pro-

Esla portaria revoga a d? n.' j iluzir sempre mais, eomo que ter.-
•I.Slil, de 1.1-3-19.11!. | do por finalidade em seus traba-

| llios não perder unia só oportuni-
dado dt- lazer exteriorizar a deli-

cnsiblliriade de que é pos-

-•-»-*-
Nomeação para cargo
da classe final da carrei-

ra de estatistico
Pada a atilai orcanirnçfu) dos

dois quadros do pessoal do Minis- i inveja'
térlo da Fazenda, a classe 26 da | gestão impressionante, fixa
carreira de Estatístico é terminal,
final de carreira extinta.

Somente por promoção poderá
ser provido cargo dessa classe à j JJ1'qual concorrerão, apenas, 0*1,
ocupantes de cargos da imediata-1"" '" "'^ """

mente inferior da mesma carrei-

Tendência fiscal
Estado Moderno

Assim esclarecendo o objeto do
pclldo feito por oficial adminis-
iratlvo, classe "3, du Quadro Su-
plementar daquele Ministério o
D.Á.S.P. propôs o seu arquiva-,
mentu o que foi aprovado pelo' I presidente da República.

d()i N0 SUPREMO TRIBU-
! NAL FEDERAL

lliohclR a volta à exposição, por s«
tratar de obras qué não podem
ser substituídas. Nos quadres
mais do estudo, fixações rápidas,
é quasi interminável sua produ-
çâo. "Maternidade", fi de seus
trabalhos mnis apreciados,- "R.o-
mance" outra obra de grande mé-
rito.

Entre os óleos notamos a repro-
rincão dc uma ceiin do nabnlho de
pescadores, de vivo colorido e be-
io movimento; "Rodeio" é outro
trabalho do gênero. baM;int<* BU-
co.-.tivu. As marinhas do diriell
confecção, têm em Ceorqina de Al-
buejuerquo uma predilcçfio espe-
ciai. ultlmàniento coiisngrandq-s».
com felicidade á especialização,

.ida sensibilidade rie que é pos- As feições de seus retratos em
sulda. desenho são dotadas dc e.\prcs.-<ão

Das srandes obras de movlmen- j 
extraordinária, o no conjunto não

to. onde deixa transparecer todas • f-1";l
as possibilidades de uma técnica)
Invejável, âs pequenas telas de su-,

tipos i admira vel.
de rua. cenas eampestres, qua- Ei mais uma oportunidade, está.
dros scinpro dosados de fortes ! exposição, dada â artista que com
cõi-es, reproduções fieis em que ' tanto entusiasmo se. dedica ;1 art»
prefere o agitado dos flagrantes e ao magistério, anibos consiigrãn-

movimento ft fraea expressão do o melhor do sua Inlcllgênclii,
vida. Viajando' para seniir qunnlo (: ndmir.ida

constaiitòiiiente, tem em sua ba- sua Incessante pri.duçâo.

harmonia graciosa do to-
tida obra do costo. "Xegrlnhos",

I em sépia. formam um conjunto

Sabe-se que a legislação dos pai-
ses civilizados procura desonerar
os produtos d', primeira necessl-
dade o lavar os que, de qualquer
modo, representem o luxo o o su-
perfluo.

Ha, sem dúvida, muita lógica
nesse, procedimento, que visa fa-
vorecor a economia popular. Xo
Brasil, por exemplo, entre as in-
dúsfrliis que oferecem maior con-
trlbulção no fisco contam-se as
bfbldíis. o fumo. os tecidos, etc.
o imposto de consumo recai so-
bre: bebidas, fumo. tecidos, papfl.

fósíoros, sapatos,
chapéus, cimento, gasolina, con-
sorvas, produtos farmacêuticos;
álcool e diversos objetos manufa-
lurados.

Pode-se, de um modo geral, con-
cluir dai qual a "tendência social
do taxação num Kstado moder-
110: o fisco visa tributar mais sc-
veramente o que julia mais pre-
Indiciai ou menos utll A comuni-
dade".

Registremos, pois, esta tendên-
ela. de alta importância em um
pals n;is condições noeio-ee»ui*niÍ-
cas do Brasil. (1 produto conside-
rãdo "de luxo" ou "supcrfluò",
-mais prejudicial" ou "menos
util" i\ comunidade d»5ve. assim,
sofrer uma grande taxação.

Explica-.se dai, porventura, a
elevada incidem ia do imposto de
consumo sobre o fumo. f: discuti-

yel, todavia, (pie o fumo sejn uni
produto "menos mil". Lembra-
nio-nos, a propósito, dc que diirnii-
te a Grande Guerra, a França des-
envolveu uma fone campanha de
economia a favor dos soldados no
"front-'. Uni dos enormes carta-
zes espalhados cm Parfs di?:ia:
"O fumo mata a íiarnld. Poupa
teu fumo pnra o'nosso poiiit".
llnrntti. termo df gíria, significa
o aborrecimento pela vida de sol-
dado. (1 fumo afasta o tédio e
exerce ben«f|cn efejtn sobre o CS-
tado psicológico do fumante. .

HS 110 Brasil duas espécies prin-
e.ipais de fumo: o induxtrialhado
em cigarros, clgarrllhas e charutos
submetido a processos que lhe reli-
ram quase toda a nicotina: o ma-
nufnttirwin rm corda, nocivo i\
saude. com alto teor dc toxicidade.

Logicamente, observando-se a
tendência social a que nos repor-
tiini.is. o fumo industrializado de-
veria ser menos fortemente taxa-
rio dn q„e o fumo cm corda. Mas
nAo (' o que se verifica; Contra
a lógica, o fumo rm corda, preju-
dlclal á coletividade, gosa de isen-
ção fiscal!

Convenhamos: deve-se restabe-
leeer o equilíbrio, dlmlnuin.lo-se o
imposto de consumo sobre o fu-
1110 Industrializado em cigarros, ci-
garrllhas e charutos e tributar.-
do-sc o fumo em corda. (xxx)

Os /Pito., ontem Julgados pr'OiiiKÍd Turma — F.-ievc ontem
em sessão a Segunda Turma dc
ministros do Ptirpremo Tribunal
Federa', comparecendo tolos os
juizes c o procurador Gabriel
1'assos.

Foram Julgados os seguintes
feitos:
. 

'Aprovas — Ü Tribunal ne;ou
provimento aos seguintes agravos:
n. 9.91P, de Sâo Paulu. em que ora
agravante Washington Osório dc
Almeida; 9.9G0. do Rio Grande do
Sul. em que era agravante J. Al-
bino Gerhardt: 11. 9.30S, de M.itn
Grosso, em que eram agravantes
Jos4 Gratidiano Doril^o e sua mu-
lher e outros; n. 10.011 do Mara-
nhâo, em que era agravante a Fa-
zenda Xaclonal e agravados JosC
Pires Sexto e outro. n. PJ.Ü17, do
Rio Grande do Sul, em quo era
acravante a Cnlão e agravado o
Espolio de Maria Antonia de Mou-
ra, e n. 10.020 de São Paulo, cm
que era agravado Antônio de Oli-
veira Rollm, n. f,.sc:;, do Para-
ná, om quo era agravado Saio-
mão Fernandes. Foram providos
os seguintes: 11. 9.Svs, da paraíba,
em que era agravante Mari:,. Pias
de .lesus e 11. 9.995. de São Pau

"CARTEIRAS

DUPLAS'
de fósforos
modernos
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de Paula fc Comp. O Tribunal não
tomou conhecimento dos seguip-
te.s agravos: n. 10.008, da Baia
em que era agravante a Compa-
nhia CUcular rie Carrls da Baia
e. 1(1.011 rie Santa Catarina, em
quo ora agravado JoSo de Olivel-
ra. Foi adiado o Julgamento do
agravo n. 10.009, do Amazonas,
por lei- pedido vista dos tutos o
ml,listro Orozlmbo Nonato,
Amazonas, por ter podido vista
dos autos o ministro ürozitnbo
Nonato.

Apelações eiveis — O Tribunal
negou provimento ás seguintes
apelações; n, .1.720, do Distrito
Federal, sendo apélante Américo

lo. cm que era agravante Gabriel Lopes Vieira; n. 4.7*6. de Pcr:

nambuco, cm uue cia apélante o
Juiz e apelados Álbuquerqü»
Queiroz (¦¦ Comp. ii. 7.L'?0. de S.
Paulo, sendo npflanto a Fazenda
Nacional « apelado Domingos
Marques de Paula; II. 7.333, do
Distrito Federal, sendo apelant»
.1. P. Ct.it:. Limitada; n. 7.40S,
do Alagoas, sendo apolànto a Fa-
Sonda Nacional, e apelado Mauri-
cio & Cia. e 7,-Ci-'. do Distrito Fe-
deral w.nrio apélante Awnor Alves
de Santana o deram provimento ás
apelações ni. 7.0-ltí, de Santa Ca-
larina. cm quc eram apelniites Mi-
c irl da Silva Leal o a Unlio Fe-
deral e ii, 7.110, do Distrito Fe-
deral. sendo apelai,:.: Antônio Sa-
Um ini,

NO SUPREMO TRI-
BUNAL MILITAR

Solicitou aposentadoria
o ministro Gitahy de

Alencastro
O viee-.-ilmir.-inle Oscar Gitahy

de. Alencastro, baseado em recente
decreto-lei sobre tempo rie serviço
para os militares de terra c mar
e tornado extensivo aos magtstra-
dos. do Supremo Tribunal Militar,
solicitou transferência para a re-
servai rom a conseqüente aposeh-
tadoria no cargo de ministro da-
quela Corte de Justiça.

o ministro Gitahy conta mais
de Ü4 anos de serviço ít Marinha

Uma explicação sobre a falta de água

Mb DE DEZ Mil CONTOS DE
PREJUÍZOS

0 incêndio que destruiu um ar-

mazem das Docas de Santos i

Santos, 16 (Correio da Manhã)
— Violento Incêndio, como jã lu- j
formei em linhas gerais, hianifes-
lou-se. no armazém 21 da Compa- [
nhia Docas dc Santos, no qual se
achavam em depósito S.500 fardos
df juta c (iOO fardos tle fibra si-
sal. As chamas rapiriamente se
estenderam a torio o armazém,]
dada a facilidade de combustão |
das mercadorias atingidas pelo fo.-
so e tambem à ventania então |

de Guerra e a Justiça Militar. 01 reinante, que fez levar o Incen-,
seu pedido foi encaminhado ontem.; 'ho a dois vagões que se achavam |
pelo presidente dó Tribunal ao ml- - carregados de mercadorias ã pou-

,!a Marinha, afim de ser ca distância rio armazém '-!.

>

Cont/isiçSo 
/\ Ger,/ 

\-pr~-

^%^. ——^y ¦*
teV Provisório V &

*
°

Xada, absolutament
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Faleceu sir Henry
Ashbrookecrump

Lisboa, lü CÜ, P.l — Faleceu
Sir Isidoro, que morreu em uma

sonalldade britânica de grande
destaque, que se encontrava em
Lisboa etn transito para Londres.

?*¦?

Vai ser organizado um

plano de assistência social
em São Paulo

Mo Paulo, 16 (A. XI — Eeu-
nlu-se ontem, sob a presidência |
do sr. Abelardo Vergueiro César.
secretario da Justiça, a comissão
encarregada de estudar a execução;
do plano de assistência sociel
ipandado elaborar pelo interven-
tor Fernando Costa.

Os srs. Teotonio Morteira de
Barros, diretor geral do Departa-

entregue ao presidente da Repú-
blica, pnra os devidos íins. Corre
nos meios navais que. o vlco-almi-
rante João Francisco de Azevedo
Mllnnez scrã o novo ministro do
S. T. SI. |ao

X aposentadoria rio ministro rm
Gitahy de Alencastro acarreta a
vaga tle vice-presidente daquele
Tribunal, para a qiul está natu-
ralmente indicado, por ser o mais
-iittigo. o vice-almirante Raul Ta-
vares, »-.«

Falecimento de sir
Isidore Salmon

Londres, 16 (Reuters) — Anun-
cia-se o falecimento dc sir Isidore
Salmon, membro conservador do
Parlamento, por Ilarroiv, distrito
òe Middlesex e chefe da conheci-
da firma de fomecimentos Lyons
& Cia.

Sim Isidore. que morreu em uma
fcasa de saude de Londres, en
conselheiro honorário dos forneci-
mentos para o Exército Britânico,
e contava 64 anos de idade.'

Defronte desse armazém se:
achavam encostados os vapores
'•France M" e "Balfe", que fo-
ram imediatamente desatracados,
ficando ao largo, afim. rie fugirem;

contacto rio fogo. Os bombei-
. ajudados por empregados das

Docas de Santos, soldados do 4." |
Regimento de Infantaria e da
Aviação Naval, ji alta noite con-1
seguiram dominar o fogo. _Pre-
süme-se que a causa do incêndio i
tenha sido um curto circuito nu-;
ria ligação rie força elétrica rio j
Armazém destinado para bordo do j
vapor "France M", ali atracado,'
e em reparos.

Os prejuízos são calculados em
mais de dez mil-contos. O arma-
zcm e a juta estavam no seguro.

n-.ento de Assistência Eocial,
Edmundo do Carvalho, diretor do
Serviço Social de Menores. Silvei-
ra de Melo, diretor do Serviço de
VtgllanrU dos Menores. Augusto
Nery. JÜir Privativo de Meuorei.

durante tantos
dias no suprimento dos bairros da
zona snd, maxlnií cm Copacaba-
na, Leme, Ipanema e Leblon, ou
íeja para uma população de mais
de .'.00 mil almas...

Qualquer obra de Interesse da
coletividade é sempre feita com
os resguardos naturais dos inipre-
vistos. As soluções são sempre
tomadas eom toda a segurança e
obras rie construções provisórias,
cemo indica o "croquis".

Bem sabemos que a construção
da elevatória fc a solução indica-
da para o c.tso técnico du problo-
ma do suprimento continuo da
água. Xão contar, entretanto,
com o fator tempo, com a certe-
sa de bom funcionamento do ma-
quinfirio novo possíveis e natu-

como parece ter acontecido r.o
caso de agora, segundo o próprio
noticiário oficial, deveria ser ma-
tf-rla prevista pela repartição...

A obra provisória ê cara, bem o
sabemos, mas é segura e eficiente
em todas as hipóteses.

f. muito facll compreender o
"rroquit". Xa canalização ger.il
vae ser montada e ligada a ma-
quina elevatória da Sgua. A Água
vacãf-çua SI I ATA ATATA
durante as llgaçóes com esse no-
vo maquinado deixa de passar,
esti bem claro, pela canalização
geral. Então, para evitar erata-
mente o que, está acontecendo _
construído um ramal provisório
por onde passara a ftgua durante

rais enganos de cálculos de nive- o tempo das ligações do maqulni-
lamento e .outros, com diversas rio elevatório acima citado, pe-

m

ríodo de experiências, etc. Para.
Isso são montados quatro regis-
tros, A. e B na canalização gorai,
e C e D no ramal provisório.

Durante o período da ligação da
máquina elevatória são fechadoi
os registros A o H da canalização
geral, e abertos os registros C •
D do ramal provisório. Termina-
da a jigaqão da m(rquina eleva»
tórla e verificado o seu exceient»
funcionamento, fecham-se os re-
gistos C e D e abrem-se os regis-
tos A c B, da canalização geral.

Como medida de precaução, dei-
sa-se por mala de ano o ramal
provisório no estado ile poder em
qualquer emeigóncia satisfazer
as necessidades du abastecimento
por mau funcionamento das má-
quinas elevatórias ou outro qual-
quer motivo.

Assim ó que um tócnico cxperl-
montado age.

Encontrados oito esque
letos num município do | PRD-'}

Rio Grande do Norte

Freile, 16 ("Correio da Manhã'')
— Segundo noticias do município
de Lages, no Rio Grande do Nor-
te, foram ali encontrados oito es-
queletos, sendo seis de adultos, um
de criança e outro de uni recem-
nascido. Estavam enterrados nu-
ma gruta, ao p4 da serra de Tu-
na. Tudo faz presumir tratar-se
de um grande crime.

OUÇAM HOJE PELA
Rádio Cruzeiro do Sul — 1.060 Kcs.
Das 14,30 às 15,00 horas

"FANTASIA"

Programa lítero-musical de Ailton Flores
Das 22,30 às 23,00 horas:;MUSEU DE CERA"

com a crônica musicada de Braga Filho
"A VOZ DO VIOLÃO"

Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais

O escritor Luiz Peixoto cândida-
tou-se i vaga de Carlos Bltten-
court, no Conselho Deliberativo
da Sociedade Brasileira de Auto-
res Teatrais.

Antigo companheiro do extinto
em trabalhos que ambos fizeram
representar nas casas de espeta-
culos desta cidade, com Carlos
Bittencourt escrevendo o Forrcoo-
dó, que fez época vai para trinta
anos, a candidatura do sr. Lui-
Peixoto já está de antemão vito-
riosa.
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Viiuln e coilg ri.na se i.,-.-.r-,- a

1 .:«t/,ri°. da . ruiA; in.le militar
liancsa do 1:,lu. ,\|.is j.i .'¦ no

iiliinto i.iirju. (le ouvir ..-. teale-
niuiihu» ra seu respeito, de lavrar
US lOflpCCliVüS lICpoftltÕI.tuM i! d"
ti-j doixur a madure- er pnrn. quaii*
d» chasnr a liura do pusalvol jul*
í» funentu c da Jus liga acerca th •.
|. niiens qúo tivernm, sobro neuii
ti.nl*, u?*. Cl i' Ul .1 l*. |i Uliis .'.tM'...(!>••
(U ?»•(.• momento hUiOri' <>.

\'í1l (Ofl ÜO lillíj llt'p 'lll.''!. I MI** ju
se * i -...-l-l I). i.livtl-, .1111,'..'« ,1,1 |M-
Ir i ra l-*|., Ill.iru',1 lie l|uBÍI'fS l.all-

iicpean. exilado.**, dandu au niuiidu
m reluto do »_iic \ ii'. mi i.n sim
l .<*.*,, á)U(?S «llll ¦.llll.»* K illrp'':s ilu

ili tim o i ontlitu tr incü-niemão. "
in ur- rei rale deli .-• •'• o III ro que
»*i vi , Uniu y Tui i ".*- ii< ,ii',i de
QíÜiar em Nuvn .'oi 1*. c nu Qiia!
,i> ,. i-oino lltulo ¦ .1 .*¦',.i,:,,.,
'Imitia, e como Riju-t/Ü.lu, çniU-*'
,.. em caracteres ilporiríiii,"... hiàls
a tei. cifí. pela cOr e pulo taniiiiiliú
- ¦ 1'llrirrrK !.,< Al.. A sluipll n i Oll-
feinplácâo du .ripa do lnn, nos
<ia Ímf*tlí«.UMi(.tilC O >r:i ..-ijliceitü
ili calAstrole franci-ra. A Kraiie-,
péideu ., guei-ru porque í..| irai-
.í,^_ c ticnire ms m tr piaiiinviini
e-ae alo hediondo ¦- a lra'.i;."io A
eua patrl . • - r-juíi, eni hl-sar '1/
(leslaque, .. sr. Pierre l.avul.

Pierre l.aiai Uniu » l'"riiiu:a
aproxima inlu-KC ita .\ írman ha.
i|,,,.,,iiii umi pais deveria rumai

H dlrpí-.ir** (la UrtP-sia. Kis o u-'.*'.-
rie t(;n.a tio >r, llrnry Turres,
tlüimi se p;ii''r--*-i*M u trai';àu'.'

hu, iiuu i,,l,," ile li1»- a Ku.sla
c a l-i.i.-r.i t'i7.t*ram uni i-.u.iu do
nãu-HBrcHíiW. •'¦", t.etcuiOi'0 ¦*¦'

09íí*. voltava a l!'ü.»sln à Sui.;U*d.-ide
,1 is N'i .-.'res, i ..un Idada por li i„-
I. suvernus, entre elos üh tl*.
Iiiglilerra, Au.itria, ICspunhn Tur-
riui.i. l'..l..ui,. Ki i a orna dc
ilartli ,u l|UU se i.onr-iiniai a, pi.ir
rie sustentava o au_ruinte, niiulii
int Cienebra, e-m fiivor densa poli-
licã de atração da llúe-sla: "Nâo
t_'3cort'íict*Ís a 1'tflssi i: não a •¦¦-*
leia a aieiiiura. p"i causa ,1. unia

Aleinrrllllll, onde UO lieullHclIllit-li
Uival, como ni diloj.u cuiKieflCí-n
dèli.rla, ii repudiar a. pulltlcu dc
U.uiIh.u.

.> tmtmlo truiico-BovIiHIco. su-
Jeito «. (.(impunha '|UQ di -|iii'**i
iitui h d i mia ratifica .<•. ^ unver
imi-í'' mim ín.-ii uineut*- d i dh <¦
Iiâli (¦ de iiixi-i',i,i|.ii . I ..- Uill hvi-

Iriiiiienlo iu ub ulu, . .liii. lu ...- ;.'.-
lld. - ulli en •.,-. (|iiul ..-  |, . i .
rum o lull. p.i' Nu ilu I 1 i'*- l..i'llli'

ilu Ki pilbli. li, ililli a i .ui ,:• 'I
rri.la. pela l '"lui i, ui.;."... ''iViIICCHU

piira iiin.l-li, deflultlru, Io» ., sr.
I i. rie Lavai nina illscütlvel *~

precArla poiialblllilndo ile uprOJtl*
mii-V.iü iniiMiin' l"iiul; obra i t»ãl
aial.aila u mil equilibrada cóbre
a argila inuveillca na." (ilvertiéii*
i i:is naclollilj***, l'"l i':''V o HUl Vi ;o
pi ..*' I ii.ii ã Al' lll*tlill.i.

A prova .iev.a iiiltuile dò «,.
I'|erie. Lavnl, il.i i.,il.*ia nu icia-
i.-:'.ii an lllltndo, cinh'01'A lusse n
ministro daw líeln.,.',_. lüxiorlorc.»
i|iio .. n.'i:i • iiira, ,. sr. Iluiry
Turrys foi bu.^eai tia .-< i»i;tiiif* clr-
cunsiflni ia ..,, vullar iic Moscou.
cm Crauóvla; omiti *'¦*' encontra-
ir,ii, i;..",-,,,.-. e ,i i„. I'C. lllll PiMoIll,
i epi i- mt nitlu (-".i-Uí puii ca rii h lu-
nerul» do nuiri', lutl l'ilsiid»kl,
Pie, m Lavai nln lu u . ani.. dn
aeroia... (juci ivx lhe tuci-f.ti "U o

que havia para a l*ram:a em
vimar-HO da lítlf-cin, ¦|tu;tiflu

h **tta i/uiivcnI-Micta «icvcriu tintes
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ril.llll,,, ,- a lílis la ii", i|tie pie-
i'M iii ti senhor a l.üffi.i .' ',' iç
nmaijja tl*** *-p>*.i para \.'<* '!"•¦ o
ejípçríivanuif* cm ríeilim, ?¦ a^ora
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cnii " ! A ' : un pn 
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Não se t.'iii ilc-.fiiii1.iilu o
Ministério cia Agricultura do
trabalhar peln metalurgia na-
cional ii., alumínio, tarefa eni
oue Mi empenhou o Laboràtó-

i rio .l.i Produção Mineral a

|rm io.milhões. As jazidas tlo.s
lístaclos Unidos são calculadas
em í-1 a ij milhos» de tone-
lada?. Otiantp aos depósitos
da iàuiaiia Inglesa estão eles
na ordem tle dezenas cie mi-
lhões dc toneladas, com a
vantagem dc estarem localiza-
d,'S á margeiri de cursos dá-
ru;i navegáveis pelos carguci-
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sadas no Hrasil, para balanço
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cci inòmicas.
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Qiian'.o ao lirasil, as reser-
vas são consideráveis; as
ocorrências são muito nume-
rosas e aumentam dia a dia,

i'graças ás pesquisas dos vários-j 'j/_„cjr__ 
dorsais

órgãos do Departamento Na-:
Oulrossim, graças á .¦içâii cia cional da Produção Mineral.

Diretoria dé Material Bélico Grandes depósitos dc batixita,
do Exercito, o Danço do Bra- cm nosso pais. estão localiza-
mI resolveu conceder créditos dos uo Gurupi, zona frontei-
para a organização da primei-1 riça entre o Pará e o Mara-
ia usina dc redução do alunii-1 nhão: seu montante conheci-

empenho em ver o Inquérito con-1

duldo e apuradas, caso .«o lndl\i-l

d.iallz.is*cm. as responsabilidadeB
num caso tio penoso.

Nada, nt? hoje. se -abe a res- i

peito. l,.-p,.is do noticiário dol j
jornais aúbre o fato e da Ipcali- j
zaçáo praticada pe o major Jullo,
.\m*i')cò dos Rol---, diretor do Par- .

eitie dn Atroniiutiea ile Hão Paulo, j
um silêncio inexplicável so fez
em torno do acontecimento, quan-
do o que se esperava eram novos
e eegüroa esclarecimentos, neces- .
üArlos a toilos, que viessem reiifir
ns coisas nr» seus devidos lusa-
rer.

Um pioneiro do plonifico-
ção do ensino no Brasil

GILBEKTO PKEYKE

ltoje t" freqüente i.....r-sc tle
planltlcHi.au c até pensar-se ..m

|,laiili'ica,,-ã..: plaiiilica..ão disl... .

planíflcaçâu daquilo. K já lia en*
tre nós esforços que se desen [
volvem dentro dc planou cuidado-j
snmcuie. estudados". Esforços do

i uru

tll.ljl
¦ ir.l,.

I 1 fl
.'pr.

, IIU.i

, influi
llm! >¦ -

, Kierlii
pnrn
lllüei

. I. .'llt

pittentela P enui . w^ fj„ 
. )l)ni | ,n,u^ ;lprovei. j <•*„ atinge JO ou ;,0 milhões de I cava uma crande planta diante de I s)ftn|| ( ^.^ Bilp-e hasw

\. „„'..„„  i lan

|...,-.| de 
lilO ÜO? conti s. e,
il.iu ,|i- li 0E0.S31

f/f cnfe

doutrina uue vós nau estimais:
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tios."

Banhou, apesar de considerar
naquele momento a Fianeu mlli-
tarmente mais lorte do que j
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HO-IIMI npoii
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í-j ci tr.rtov
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, o iiii nerio local, com o'tonelada*-: rm Minas Gerais
,|iic o pais verá breve o inicio! existem as maiores reservas]
cia -.u.i indústria autônoma de I conhecidas do minério, esti-,
alumínio, o que possue grande inadas em cerca de 20 milhões
significação para o nosso de-ide toneladas; ela* ,-e lòcali-
scnvólyiiiifiitp econômico e po- j zam em minas dc Nova Lima,

ativo, uni sentido americano; em
ma..1. e brasileiro, cm particular,
de ursanlznçfio ou reorganlzaçiu
da nossa vida, na- qual nenluim.i
reforma pedagógica i'os.-e admi*
il.la, cin oposição fis constantes
do nosso caráter, do nosso pas-
sado, da nossa realidade; ou <m
oposição ,\ nossa qualidade social

1 e tle cultura — e nâo apenas cn-
Carneiro Leão. dlçâo geográfica ou simplesmen-

c se empenha Ue polltle* — de amerlõanos.
Animar sempre a sllvlcultura e . luima ubra de planlilt-ação para | 

*,;l( sc l(,r antecipado aos atuais
a rcfiórestação do pais é pátrio- ' 0 ensino no Hrasil que tem toda í rcapon.Avela pela organização do
tismo. Proteger as árvores .': si- a beleza de uma obra de pioneiro, ónslnò no nosso pais, no crltéiio
nál evidentede boa índole eati de o alto sentido dc uma antecipa- ,¦_ unidade de essencial do Br--
civismo. Ainda outro dia, certo j 

cão sociológica e não simplesmen- j .„. e lst0, ainda „0, dias de e,*

caboclo fluminense procurava mel- \ 
'"- pedagiglca

, . ,„ desordenado da vida brasileira,rfe-pntt e foi preso quando danifi-, 
^^ ^ ^ lx,llaKt,gla mes.

a si

ilzação ou de rcorsanlzaçôes |
do serviços públicos, de ensino, de 

j
IndOBtrltis,

O si. Antônio
poríin, há anos que

a afirmar-se np^ táduallsinò todo-poderoso da cba-
muda primeira República. Dai se
ter antecipado, por outro lado, :,,i
ubra d» articulação da nossa etll-

I tura com ts. dos povos nossoB vi-(; certo que filé se a_arrou ¦*|m»,m.,-. ,|„e supõe tudo poder fa
Ignorincla do mal que praticava, tjç,: r,or «1 própria; que imagina U|nhos. 

'-.empenhado* 
na soluçi,

o qua ficou evidenciado; mas sú I conseguir reformar sociedades ca- Ae problemas semelhantes n
isto nâo bastou para que se pou- bnclas ou negrOldes da América nossos e animados de aspirações
passe 4 ação penal. ¦ chamada latina com a simples

HA que refletir, porém, na pre- ! transplantarão, para estas partes
ocupação qua«o exclusiva da en- ! °o '"ll»rl0' 'le novWacl.es pedaso-
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( 1 problema do aluminio éj Preto c Poços dc Caldas, cujo

palpitante, nao se precisando i planalto apre-enta uma d,i*
salieiilar a sua importância na j maiores concentrações de ban-
defesa de um pais, motivo xila do liiundo, sendo licito

e tem a marca dá, avaliá-las epi talvez 150 mi-
I maior oporlunidade a publi-, lhões dc toneladas! O minério

cação rm folheto das confe-iprospectado à visia i.i atinge
rèiicias proiiiinciadás pelo sr. a casa dos t; inilliõesl li
Mario Pinto da Silva, dire- curioso saber-se que o mine-1^" ^ 

f0«u»ís *-'con*tituem
, , . , ... , íi i A -1 1 1 riquezas Imensas tanto no que

i..r 1 hi Laboratório da Produ- rio de roços ile Cacas c ex-i .. .. .1 ' ' *:'""*' • 
, *"*• respeito á exportação como no

| 
,;,.,, Mineral, lio Circulo dos | portado para o labriCOrdo Stll-|.qu, se en.tende com o emprego in-

! Triiiieos Militares e 110 Insti- fato dc aluminio destinado á terno nas construções, qiic se mui-
i min Paulista de Química, purificação da água de Büc-1 tipiicam dia n dia. o cedro vtr-

i gicas da Suíça ou tio» listados
Unidos.

também semelhantes As brasllo:-
raa. Aspirações sociais e de cul-
tura que o sr. Carneiro Leão

sombra procurou sondar, eiamt-
nor e comparar, em estudos que
i-c elevam a uma das. obras mais
serias de bom ànierlennlsmo ji

beailiiadiis cnlre nós. Dom. sim---
Nós dor- íi joi, um cidtírlo réitlisticamen- r0i honesto.. <
discutível ; te sociológico. K quem diz rea- nQ 

' 
carneiro 1

De semelliante pedago
glsmb 6'. sr, Carneiro Leão cedo

sem diiii.i.1. Somente èle. porém. Jse (lcf..m|,.l,.HCou para considerai
ó. conduta que se não justifica. ' 

b, problemas de educação no Bra-
nem mesmo se explica,
rrienles, seu emprego <•

li-mo sbeioláglçu dlr. sociologia
r*eglonal; diz sociologia histórica
ou genética, diz o* problemas so-

estudados nas suas raízes

da 1
iam.

.Memanln.. visava um acordo .re
Npçurn.ci culetivai <lf.' t.uc parti-
npava essa mesma Alemanha,
Assiisslnailu, |."i-.-m. o grande
orientador da política externa dc
reu pais, a sua herança coube
na direção dn política externa dò
Kraiiça, a Pleno l-o til, Ê rii que
a conduta du ultl  analisada
por Henry Torres, a cate per-
niiie cuiicluli* houvesse dc -..ia

pane o pruposliu de minar c de
anular a obra de liai ilu,a. fazen-
do pelo contrario o jdgo dos ale-
niaes, Kls a manobru. iiisidlo.-a.
a traição. Esta, segundo o sr.
Henry Torres; consistiu em (In

isis- Lavai que dava l:
mento no pacto
quando jíi pendia pai» n Alcmii
nha e procurava, por melus su
bfepticlos, tuglt ao compromisso
}'.m outros termos: acendeu umi
icla a Deus e outra, ao Ulnb'
)iias."'i'..il..,u traindo a DeiiB, Dou
_ Stalin, o Diabo 6 IInln ..

, Na renlldodo Lavai recebeu ¦

portnt.tCK
centes lini
lul.l". e 1

i ifinltaiit*'ii

¦ ini.l •»:! fl t

l„

o levariam uni dln trair a pro- illfeslu como fiitc
pila i*.iiii.i. t, reiilinontü uutü I i.oiinr.te» a tPiiilC
exliit^nclii liirlbuliif.ltt
ligo prlinoliu Ininfaii
("1II1I llli.'!:' " •'¦ a 'I

meus publico.*, dn sua ò de o uras
tri ri»?*; K. i«.-ii.i coilliotí-ln» o
testcmunh-i ,i" sr lienr.v Ti 1 ii
i- dos mals 1 r .biinlès. I.in r 1
reali.I ide prl\ ",i nn iriilmi.lri.le du
s,u esilgrnutliKidi.i de hoje, Kre-
i|i:.'iil;i\ a sovi lar, om lioiltí- hft01*
(unlmente le.lridns am meno* fa-
n,lil.,res il> casa. L'(
mndnnie 1'lei-ri* Lavnl \ lera < ,„,
primentíV-lü cóm n onbclcirn clieln
il«* li\ijt>tni..i. nfiltando tia niíío uni
arilgo do "Anil du 1'euplo", ns-
slnado por H*rnni*ols C Hy, :on-
Ira l.r.,,1. A pedido dela, o sr,
Henry Torríis leu alto o nrllgo
(|iifl dizin rei-pci.to no miliifllro,

I Indignação de madame Lavai, e
ollii* I n rc-oluçno, miiito comum nw

i-iiheò-russo, nrulliares, de lima resposta pronto
e , ategorira ... Mas qu-mi « ea*
cre.vcrláV Mnltre Henry Torres,
que por Isso apareceu no dln se-
-tilnle, „.i -^"..Ix ilu r*etiplo"i j.t-
mil de . ftv. *-"h .. pseudônimo de
iMcrrc Lavnl,

l.rir.ir! líllca objetiva
I (t.i uili.

pnrn
d" KMi.

mil" in iki I '¦in,nlrt1 
i >

íònto •,<- •"' t''iit.i i
(•¦(((¦•"Tll.tlT). !!'(• | (-dil

oni).ft'nii i •* t*t 11 \ -ittiftii**

,, lllnievlli- liililal lloa

„, npreço: liin»
I',l„ i ,,101. |,13 o li'll

riiito», Huiivn .-.luipeii*

ln-run. ¦a de Bartltou, c deu mos-

Cito o èplHÒtlto para
o conceito de que nenhum tente

Iras cale-rórk-as de utin Iria cum-
t munhò mais fidedigno di
I sr. Henry Torre parn

. que o
tlm au

-,rir a sua vontade. Vejamos \^'{in'áQ „m p.,.f|, dt) ,ri pierre
quais. Em dezembro de ln.il La- Ljvftl( c,,mo n lm. no tremendo
vai assinou, com Lltvlnov, em Cie-1 ,lh„lo'ri„„ .cnbfi ,ie se,- editado
nebra, o primeiro protocolo *¦•"«»"- [¦„,„ j;u.*tt -.'orle.

im r.i a ili (fnindouuMito lutiiui*
i pai a mcíhoi nr ;\n (."onillC^Cí*

i oli. r,." ilo produl "
¦ni" .ln atui BpnM(\ ei e J i•*<" -• \ •< -
,'.A<:ín>. ,Jn im nntrtçfípfl tio Cftffi
niorcíitlo iif KoVíi Vork, /iIÍAp

manhã, | pi Ir.. I...-.I .< ntro de nqulslção c
dlslilbill.;.!., .|.'„l.- r.itlr..., ,,,.,„ll,-»-

inin um ít< i -' 'rllriu (lf l'i t" " llt)

et.trn 'Jo M» % nm rpliií.u'0 '» litual
pOI (Ol-U ilii 111.0 llHhíiílWd.

,v."... liil nognr que pnrn o nu-
mtmlo n.iHlniiInilo no coiitiituio do
{,!,'.*¦ ih''' incrcflOoa nurto fttnrrlcii-
non, como tln Cflfilo !>'> Ifitiioo in otl*
litado, multo ten, concorrido o
lüNçrltórlo Clcrnl .1" rrupngoiidn
rnnnlldo polns polac* prbdulprcíi
» o |.,"|.i lo Hrnall tem i unlrlbuldo
(lert.MAflní.i.-nií. pnin inanutoiiçfíü
des..i ntii e proflciiii Inalltiilçilo
eomcvcinl, -ir* acordo com tuna po*

fif.nx d», propn»
((uai n quo rol fcltn nnn

ei|ioHlc0es-felrn» de .\..'s Vòrk •

Hão Pranclseu e conllnlinfla icm
itoníaioclihonloí litó no ii.oint.nto

picsontc,

„i.-i:
: U U"

<¦,., li;:,,.! |,.li",l
! •.iMi.on; conto»
. Ii.ru .;., ,|e |!|;',|I.

ii totnl "".a! .ta

, liiltl !•¦' |'

: ... viilor,
f li**1*» «nos
; i.i.-í.nin

j I.JHO.IK

I «tnçfio, ii«) val"r,
ano «-111 curnò, fonipíjiií-açílo ritiu
1,1 nn fl/i-.n sentir, nllils, nn tt I ;
ii,,-. ire, ,i.. nno niitnrlnr, iiorqunn- \
d, beinns mal», exporlniido j

ttjiftifi'. lii». triiri-MJirrti Hoa rtüís
¦ rtíllmon ,..."- d" lini exporlondo.
I mai. de |r.i..|f.. .. iin.i-i;.. de 1931. !
' i, .-.if^- fu.-..,.-, nn exportação do \
' p. m,. In, lili„»-',e de 19:19, 10 lü e

\ 1041, , ispei tt, .-mente com 
3.511:1.301, —• il,.",.",li.Mi e. 1.081.131

(:ú-fOvkHii.ii. Km maio de W.ls.
o mesmo Lavai c o embaixado,-
nisso em Paria referendavam o

pacto uo assistência mútua frau-
èò-sovléticu, 110 caso do agressão
nâo provocada. IO }!s na scinniiii
seculnte partia 1'lerre Lavai para
a r.ússla; em companhia .lc mm
filha, Km Moscou visitou o mau-
t-olíu de Lenine. conversou oficial
t- nmlgavelmcnto com Lltvliioy e
foi solenemente recebido |>or .-ita-
lin. u ditador russo agradeceu»

Olll

Antônio L-ào Velloso

líilraila tntcr-amcrlçuna,

KM ir

mil art.

A 1 \p"l 'avi" d'

tna-, qitf! Iiavlt H

flutjfío O*' mui*. <!*¦
1 ad Ofl <>*i prliTlPlrp,'
1939 i- t'H», reliili
im primeiro irltni
Ar . lf, .,- rellltlvil

iiiriiiulaiura,. nos

afMilrialani 0 I RI

n.-irr,- r..i.,r dn p,

ra, „iii,i.lan,, ,,t,i

1:, 11.

la.,- outro Indo, tnmliíin on re*
I fflftlrOU ¦BHUtlÍKl.lCOH llltiítlililil O ti Cf
' .-lí-o.-bn'. dn. miiiiufatur-s Impor-

indns, lioufrontiidó» .,« primeiros
Irlmentren do 19 10 r. I91|.

Ar. i|ii:Ur.. principais tara-
i.-ii risiicns .lo ãliiniiiiiò (sa.-
i líeiiiou acjuclc técnico) — lc-
I vp.üíi, cüncltitibilitladc cictrica.
' rcsistâicia inccáuica c resis*
i ii-iu in à corrosão — ücraiii

n.ii.riu a., j dcasião ao largo cinprego mo-
ileríio ilo metal: transportes

; iiiaHlimos, terrestres c aéreos,
I ,'ir.|uiii'iura, condutor ile euer-
i j;ia elétrica, pigiuenlo para

|,iiiiuia. milhares ile utilidades
domésticas e industriais fazem
'o 

aluminio, no niundo mo*
eriiò, um d,,- iu,'tais tmis

I preciosos e. mais disputados,
j particularmente devido aos
] sciis usos iiiililarcj, em mui-
! los dos quais èle i: itisttbstí-' 
luivcl,

(.is variadíssiinos u-os do
i aluminio fizeram a sua pro-'1 iliif.in ascender dc oS.oop to-

nos ire»
lV.r que o Brasii ainda não a"" •;'" ',;:'"'

metalurgia tio aliimi-

o iu,, «u,

melho, por exemplo, que "pepri

n garíipa amarela. ¦
de rápido ercsqiinentòi o tapi- !criou a metalurgia Uo aiuiiii- , , , . !. nhonu, comparável à famosa te-
ka indiana: o vlnllático. cm'tem-

Retiramos a resposta, CHI; pos tâo usado, jn teriam sido, pir- ]
resumo, dü trabalho cio dirc- vontíira, coinpai-adoe''oni reslstên-!
tor dò Laboratório da Produ- cia e «ndlmento ao eucalipto pn-

m: , ,• j-_»-„'„: r" serem, de plano, rejeitados? Hçao Mineral: relativo desço-1 . ,, .ias essências a serem aproveita*
iihccimonlo de nossas bauxi- llas e ,nf11,M,|n||,;u,a,.,
tas, ate IO anos atrás; lialll- j seria absurdo que alguém, pur
ral desinteresse dos grandes superstição ou outro qualquer mo-
ifitSlS mundiais dc alumínio : tt\o, fosse incondicional contra o

lompreen-

pelos tfçnicoa, Dá hoa lenlin
que não G tudo.

Variadas, nunieros'as, exce^ntes , °J' *•
são as madeiras do Brasil. Toda*. cla

e no seu ainbleiue,
Dinhth dus trabalhos .iá reali-

zados pelo sr. C.irueiro Leão no
sentido da planlfi. neán do ensino
no nosso pais — trabalhos quo
vão apaiecer agora, reunidos em
volume capaz de nos dar uma
nítida Idí-ia dc conjunto de esfor-
qos lão diversos — vè-se que «.
orientação sociológica df, experi-
montador, do reformador e do
adininlstrador pode ler faltado 5s
vezes precisão cientifica, de icr-to
nlnda tão difícil em cstud.is eu-
mo on de sociologia: idásticos o
muito ao sabor de tendências fi*
losúflciis ou politicas dos diver-
sos sociólogos e de suns escolas.
Mas o evidente e que houve ssni-

pre. da parte do s.-. Carneiro

já ii>
oeasiio de destacar a dignidade
provinciana — provinciana no
melhor' semi.lo da palavra — co.n
que tem atravessado dias din-
ceis sem nunca tornar-se um In.-

jtelectual de vida fácil, que de-
i rendesse Insliiberáinente causas

ou elogiasse niiissiçainenie pessoas
o liistltutcOes ao sabor de vanui-
gens do momento. Não foss» o
gosto de medida e dt sobriedade
que distingue r.s atitude» do sr.
Carneiro Leão e poderíamos qus-
so falar du seu cspaiihóllsyio, no
sentido stendhaliano da palavra,

A sinceridade, a honestidade, o
espirito de independência marcam
sua vida do intelectual alongado
em homem de ação a quem se
devem iniciativas tão simpáticas
e antecipações tão felizes no sep*
lido rio aperfeiçoamento do cnsi-
no entre nôs. Mas do ensino am-
piamente compreendido; do en*:-

em fomentar a criação no pais j eucalipto.. Maa não se ,-

de uma indústria rival: falta' -a« qlle sí 61e intcress-e e MdB»
,- i i • i • , i a pomo de «er transformado em

de uma mentalidade industrial^ |mnacéla „nivci.5i„ do reflorosta.

ncladas, cm 1913, para sSo.cxxipaliiicnte o Prata, onde há
cm 1921 e 562.000 om 193S;
os principais produtores do
iltiinuno Alemanha

1(1938), com 1O0.000 toneia-

de
Iflll

TARTUFISMO
dc

lll-'

Os íril.itna
orientação .1

i|iir opcucccnl a
de Paris via Vichi

continuam ã condenar cidadãos
franceses que desejam impedir a

lhe lauta solicitude; p.a ler v|n-1 vitória do 
'''inimigo; 

como(l.cío de
do de longo e. fuzomlo ponosn ! apressar a libertação dn pais.
viaíc-iii para encoutrii-lo es juntos | ^jngucni, llá poucos anos alr.11,

oiverciii, em sua casa, mMirt
du ontendlmonto i(•oiivõíilchclas

tííinco-soviítico.
com oportunidade
ditador da. U.H.S.S. — significa P'*)'l0
não .-6 discernir .--eiis inimigos.
mas lambem saber ondo cstftu or
eeus verdadeiros amigos."

Essa frase, quando so realiza-
va a aproximação íratico-aovléli-
ca, espteie do renascençu tia eu-
(eiifff cordtele, Unha nm sentido I
fácil dc compreender, sicni grando
esforço,-podem lobrlgar-so os ;;mi-
gos e ,.« Inimigos n que sc re-
teria frrtalin. Klnalment;, cm 15
ns maio do 11)35, depois úe no-
vas conversas, de que participa-
ram. ak'in .i« i'icrie Lavai. Llt-
vlnov, Molotov e Stalin, foi d.lv.ul-
gada. uma 1101a concfbldii. nes.os
termos; "ü sr. iitiilin comprneri-
de c aprova plenamente a fiolitlcn
.!.: defesa nacional da Krnnçn
para manter sua força ai nu.,la a
altura dc sim sesurança. "

Mas, voltando a. França, i|unn-
do seria tüo fílcll obter n rull-
ficação ti'1 tratado, ü cnniinho co-
mcçóu a cobrlr-se do obstáculos,
A llúsr-la ratlllcpii liiicdlatamcntc
o paiio. Em França, porém, lis
coisas ae passaram de outra for- . ,
ma... \ãu havendo no Instru-1 

'

mento etn quesUio nenhuma ces-
são terrltorlaj ou concessão eco-
nOmlca, não precisaria ser éle
sujeltu a aprovação do l';uia-
ment... Bastaria o lieneplftclto
presidencial, em face da Constl*
tulçio Francesa, parn o validar.
Mas solução tno táplda ft expe-
dita foi preterida por recursos
protela tui !•..-., paia cujo .'-.'lllo o
Parlamento seria a melhor e mals

roflcar anua estratégica. Pierre
3,aval enviou portnnto o pacto .10
Parlamento. Mas não „ ("?: apres-
isadamcnlc. rei., contrílrlo... Ali
chegou o documento ao cabo do
tsptft aemanofi, em 27 tio Junho
de 193.',. K começou a sua pere*
grlnacílo pela» coniitii<Gcs inter-
rompido .. irnhalho parlanientar
pelas lítias. A opinião pilbWtra
cnt''i'i so agitou. Oa comentí.rioy
çlesfavorivels à obra desconheci-
da se fizeram ouvir, e dfles par-
tlclparam o. amisíos e partidários
de Pierre Lavai, então já na pre-
sidéncía do Conselho, cm que
continuava a ocupar a pasta
jtelaçfles Exteriores. A
em torno do pacto

'"! 
admitiria Ío.-íc possível lama-

i nho absurdo numa òacào ctijò
Ser vüílltinte , ,. : ¦. -, ¦
- disse-lhe o I espnito rc|*clia 05 julgamentos di.

Mas a derrota militar
criou uma situação de fato, com
todas a* conseqüências capazes
dr modificar a conduta dos lio*
meus — diremos melhor dc ai-
(•nu- homens — embora não
l„,,-s;iii mihljir as convicçõei do
povo., Por isto, o scj,riiimfiito d..-,
tal,.* cada ver. mais acentua a
existência dc dua* ['rança?: a
que faz todo o esforço por se
nubníetcr r ri que, grantlc ma
impotente para uma açíio vifjo*
rosa. reage de si il a .-.,! contra
o iiiva-iir, como pode c como a
circunstâncias lhe permitem,

I'.-ia última c a que está for-
necendo os réu.-, que a justiça
imposta pelos vencedores dc
quando', etn ie? in licita como
traidores — cruel ironia a fnl-
minar a concièncin dos juises 1
A ouira c a que julga empurra-
da, liicia dc duvida-; entre aj de-
Icrniiiiaçõcs dos estrangeiro* qne
inandam e o receio tio vcrctlklitni

steridade,
A par disto, a- duiis Franças

assistem, nma contristatla, outra
conformada, ao que tambem fa-
2cm as autoridades de ocupação,
pondo diante dos pelotões de iu-
üilaníentos os reféns que -cgit-
iam para garantir nas *uas tran-
qtiibcrrinas os soldados do Reich
que vn nu ,i afrontar populações
humilhadas,

Enquanto tudo i-to, ocorre, o
sr. Pierre [.aval, que há dc lei
o seu lugar próprio —- e qne lu-
gar ! — nas páginas da Insto-
ria francesa, mostra-se "sciisi-

N*o (!onfft*oiao '1'
rtortfifçom í|tio ora
Míxlco, com a colnborncai
legndon dos vAi Io» piilacs
nriiltilt, mi! der mui'K'Tititd.1, nf'
r|U6 .*¦»• nnunet/t, r**.r» reprencntnn-
i» d,, nr,-,-P, n lilCrín .1" connini*

i f.-íii j i\f uma p itiaflíi ¦ i reu Jo i no
1 loiVfro do todo o contlnonts *• (Ipb*
¦ rtobranVlo-íifl nao «omento n-i zo*'
i na mai ninai do Pacifico e.,,,,,. poi
j todo o Iitor.il americano do Atlt.n-

, ni.,.

Nu ben como no momento -.-u..!.
r-iinii'.'. fl rrl***-* (l"*. I. ;i nxppi {'**¦
nvtríMn.t»*, ní/iíjtno impacto fil/ir*
míinl'! *> tléverni! projutltciil »n
comércio rto çonllniínt-íi "f* 'oi nou

\ \hu npftrliino o «.Mudo (lo "rn p!n*
ino oh.Ir.tlvo destinado a nrtlculnr
' ;i t-t onfimln rtinerlcftha p"t Ini (ir-

[inídlfi do um nliinmn uno ^ t"in-
pi' I f, ili. llKII.".e. |,,.|.,vl.',,l,,n.

. iriein esln quo niiiln cedi) ou mal*
t-inle, e a bem dn Inlerei '¦¦• dt t"

i tini ;<• iirt'/"rn -in Novo Mundo,
terA f|tle «f*! conri riiv;ii1.i jir.'• H¦ ft *

' mente,
Não «nrí difícil, treino1*, con, o

i nm. .ir '. dr todo» "- piiln<!« dó
eontlncnto realizar tAo maxiiíflco
plano, p fpi.'i. nfto obnlftnt*. Impo-

1 ni,., i|..»|,<-,,. nvulladn», ¦"'' |.'.'|.'..'.
rtjvprter orii ,;|o pon tldcriiv-vl" '"'''

noffclon í|t)c **" con fi tltue tm* i ¦" *•-
: riór d- lodo« on nncrlffclnu no |iro-
1 r>'.'lt.. rt» tornA-lo realldiidii,

,,,,.* t > uso tl'"»

¦ 'i .iin no ¦ .M

i.i i-ri, ,-,.i.ii...

lon,

nintírln» pri*
ifrldo uma ru*
iieinile, compa*

llluie.lll,-. dC

.ul o i-,lllllll,ri"

trn .le 13 il-
i ;,,, lula; dus. .

n,. i-erlodon, tiilsi ist0 e 29P % da produ-
-.'-...I- aiiineiii.i.' çào mundial; ..s Estados L ni-
idurjílA lirnnllul- dos, 130.CXX) loneladas
ie mio para' .._*,. ', ; 0 Canadá, 55.000

1 loneladas, 9,9 ',0 ; a Rú.smia.
.1^.000 toneladas, 7,9 %; a
França, 43,000 toneladas, 7,0;
o Japão, a I [uiigria, a Espa-
nha, a Suécia c a Iugoslávia
produzem dc 800 a 10.000
toneladas anuais.

que so aos poucos se vai lor-, n„,nl0.
mando: necessidade dc grailr unidade e InsòlacSo. e para p pia-
des somas dc dinheiro e dc | naito. para o chapadno e para o
profunda orientação técnica.

Quando tivermos a tiiissa
metalurgia do aluminio, o
Brasil poderá ahastecer o mer-
cado sul-americano, princi-

I.eão. aquela orientação ampla a ,
dar inrgaa perspectivas fts suas rio soriolosicamento Interpretado,
reformar! e iniciativas pedasdr.i- I do ensino considerado em toda a
cas; aquele realismo sociolósico I sua (omplexidade, e em todas as
a condicionar seus esforços de I suas possibilidades, Inclusive a d»
adaptação ao nosso meio de idíla.» servir de base a maior e m.it«
e métodos europeus e norte- profunda reciprocidade de ruliuia

Xão se cogita de cllma.iarnèrlcanos; c, sempre vigilante e, entre os povos da América.

litoral. Propalou-se até qve des-
sét-a os pantanoF e saneia S, am-
bienie. Uu oito. ou oitenta...

De lifi multo que o Rrasil dev»-
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. pnrn ,, uonniinio, pnftnndu

nn rcflpíicílvofi imponlon, ;i morca-
ii-M i;i oo»* »e nfto cncoiUruftíjfl d*'
t-nrlornflu, A sur pi**i**nt*.to. híto***

ci»i:i\.i, foi uni(irnirncnl*. objutu
dn (.;(;iii<ii*« (iiflt ufiHÔ-nq hurócrrt-ti"
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• npodre ' ''¦in *'-mP0 de paz, a maior
Hindu ra-1 distribuição do consumo sk
irecinien-1 aluniinio cabe ás indústrias dc

| transporte, 33 
',-'<<, ocupando os

utensílios culinários 16 r/o.

Analisanclq-se as cstatisii-
cas, observa-se que a Alcma-
nha elevou a sua produção de

1 alta de minério e c alto o
prcco da energia elétrica.

Uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTAS.A.

dos quais já haviam sido cumpra-
dos. .

Relembrasse qus. nos meses pro-,
^Imos. rntiitns naef.es da America |
Latina nnclonalliíiiram suns linhas

ria ter cultivado, sob condiçõesI aéreas comorciais. antigamente
múltiplas, ns árvores preciosas de sob controle da firmas do Eixo.

... , r l'ni dos notáveis exemplos é o ria Isua flora, cuja madeira, casca, „ ,, • _. t,„.i„ «„».. r>„Bollvla. onde o- Lloyde Aéreo Iso-
flor ou fruto tenha qualquer u*.l- livianò. pertencente a uma firmai
lidade de industrialização. Os es* j alemã- foi afastado pelas linhas nião doa críticos militares brita--
tudo», continuados em hortos ou I controladas por nacionais daquele | rilcosi a ivva tentativa alemã d«

jardins botânicos, criteriosamente
distribuídos pelo pais, ter-iios-Iam
fornecido hoje as indicações indis-

V Alemanha estaria cn«

saiando uma gigantesca
campanha de inverno

no Oriente Próximo

Lonrll-es, 16 ÍL". P.l — Na epi-

1 país e pela Panagra. O Per». Co- invadir o Licito possivelmente foi
i lòmbia, Kquadór naclonalliarahi | um "ensaio" preparatório para o
I tambem suas linhas aéreas, até eventual inicio de uma f-isatitesi-".

então manobradas por nacionais do J campanha de inverno no Orien'*-,
Eixo,; pensarei... ft organização da slivl-

I cultura indígena; A grosso modo. Este proc rama. declarou o sr.
a importação d,.s espécimes cs- ' •¦'í";e •'"nes. eatA sendo levado a

j trangelro, não e o remédio mais!""'»0 BXmv/" ã" Ç-"n'.'racão de

aconeelhavel. K a prova é que j:i
houve uni Instituto Asronômico

i Próximo, com vistas a cortar a li-
i nha vital de comunicações do lm*

O alpodõn vo sçittcstre

estadual que recebeu, de torna-
viagem, sementes de nossns pai-
nclras sob a denominação de Kn-

Xo primeiro semestre de 19i'.9, ! poi,-. sementes que outróra foram

peiio em Sue.;: e a "rngari-.itar
os britânicos no Mediterrâneo,

i Suprimentos da Defesa, subsidiaria 1 Ha algumas semanas vinha»*»
da Corporação de Reconstrução observando, na região do deserto
Financeira, n'ic, om si proptia> faz j ocidental egrlpcio um recrudesci*
parte da Aqeneiii Federal de Km-1 mento geral da atividade bélica.

UIO e 1311, a exportação de ai-
godão em rama, de produção bra-
nileirn. apresenluu o seguinte mo-
vimento, respecUvamenle: toneln-
das. ISli.Siiti. valor f."i).7õõ con-
tos; custo da tonelada. 3:»;lSJ000;
— PS.596 toneladas, valor 404.411
contos; preço da unidade, reis
4:10.*.000; Kl."OS toneladas, va-
lor dn exportação, 635:152 contos;
toueláda, SlDlSfOOO. Como se ve-

,'ransportndas para a África .e qiie
lá tiveram a iníellsència de tratar
convenientemente...

Ao ataso, pudemos* citar o ja*
caré, e-tceleiite lenha e madeira
brnnea de caixoteria: a painelra

preaUrnos, Declarou mais o sr. .Je*?-
se .lones que a RFC estava em
entendimentos para o ensino de
assuntos comerciais a certo, nu-
mero de jovens de outras republi-
eas. Para entes jovens, seriam
obtidos empregos como represen
tantas d.is Industriai dos Estados
Unidos, de modo a que os mesmos
aprendessem alguma coisa do. nos-
zo* métodos de manufaturai O ro-

alliniilli., dc 37.OOÒ loneladas rlflca pelas, cifras, caiu em vo
no primeiro I

111 vi io, o rtn«
\iw in também

Ini ' rn nn

dn flima Raul
íi ., Imporia..»**
, José ilemlet

.iiiii.iis, cin l')M- a 166.000,
cm i'j,i8, tlesiiíianclo-o não só
à substituição dc ouiros me-
tais estratégicos como ao sti-
primeuto ,1c siki indústria
aeronáutica.

O aluminio é 11111 dos cor-

pos simples constituintes cia j
crosta terrestre mais espalha-,|
,1o, sendo só superado pelo
oxigênio c silício, ío c 26 % :
sua percciTtageiii (7.5 c/o) c
sti|)ci ior à do 1,'iro (4.2 r,'c ),
cálcio 1 3.3 

','(. I c demais ck-
niciuos, scn.io porianio o me-
tal inai*. alitin.lante no nosso

planeta. Xão c, porem, nun-
ca ciiiontrado em estado li-
vre, dada a sua afinidade

pelo oxigênio, Dentre os prin-
..,  ,...„ I so passarani a adotilrir maior

quantidade daquela nrwsn matéria

4 rnlitilitfirin

Com a 11 .",-• dn 1 •liilNtlra vérl-
firamos que a Biiçri-a não repur*
rt|!ii cm ¦¦' ILI OffjltOí mftlí*fií;0(( fi
l."iiC-fli ...*. a|,",,.',- cm ,,,¦•"¦..» t"-
\n>-r,f*. rum ou worcndou -esternõ*.
A vin e,fe,„ ,k Intluíncln, aludi,

que dn modo reflnxo, ii.nibi.rn
ntlnelu a non.'0 InlercRniblo dr ini-
bolnjiem. Durnnti nn tr6» filll
mon ano* 'i'- p*k ¦» caiiotüRcm .<¦

príspniaví», **^í>r» o • .'•¦•,>, di i•*-
nci^í-ni totnl rto« n"*i»"' portoi1
lima, pnr.eln er.rrmpOnlIllt* -i
(í ";,. Km 183Í essn pe,' '•„!«-
i:,,„ ..iiiiiii pnra lí "!. * pnrn
:.o "',. e,u \'t\n. o ifi- .-¦. Mvaií n
fliz-nr n1*" '" comírc-ion (íxtftrnn fi
Intfirno f equilibram.

V. af *r*t»tA uni -I"1* '¦''"¦ ""* ¦•¦ ¦¦¦• ¦
vln.l... .!>. KUei ,„. porqu» 1 ontrl-

d** rnnlo <» n npor.
ie julho, decorridos
iiim*4-"'-, rflfitiéreu a !

¦¦.- a iiier.iid.irla vlnlo- j
ia efeito de nliatlmaiito
a. OOtno »« tí,«" force pos- ,

a cebola entnva om con* cipais minerais t rochas que!
.li- />¦« dfi ríer *>)J d.i no contjun.o
publico, e |,..iiiiiii,, perfeita, ou ««
fitihflVfi *fl**lfi W»; n <l-i #¦ 1 ni)m*i| ii'1 ri*

lume a exportação,
semestre de 1310, cm relação no
volume embarcado em 1539.

Bm compensação, subiu o preço
da tonelada, havendo compensa-
cSo; no primeiro semestre deste
ano. a. exportação aproximou-se
do equilíbrio, passando, porém. »
unidade a decrescer nu valor, em
confronto com o preço da toneln-
ria no* dois períodos anteriores.
Parcelando o volume exportado
nr**. três períodos, em face dos
merendo. destinatário... resulta
que, para » América do Norte e
Central, remetemos Stíí toneladas
em ifloi), no valor de !,-llS con*
los; 3.06-4 em 1540. no valor de
9.Ô60 contos e 64.60-1 em 1941. no
valor de JOi.lSIi contou. Nos pri-

brancos, plsntas de rápido cresci-
mento e de reprodução faeíllmn.
úteis na earpintaria, na caixote-
ria • no enchimento, de compensa-
dos.

Tambem «e contara o cedro ver-
mellio, de que ha fome nos cen-
tros industriais brasileiros; o je*
qultiba rubro, que. à« vezes, subs-
tltue o cedro; o vininitieo. reque-
rido para as obras de talha; a 1 Meta] Company. recebeu eneninen-
carapa amarela, tão boa como a
peroba de Campos. São madeiras
de trabalho com ferramentas co-
mtms. multiplicidade de usos, so-
bressaindo o vinhático na eecul-
tura e a garapa na marcenaria.
F, o jenipapo, indicado para o
torno'.' As várias canelas, o tapi-
nhoau." ns inibidas, o páu mula-
to, a (júàjuvira, a andirol-a. a mui-
rapinima. os arneíis. e as goiabei-
ras do mnlo? O taplnhoaii é de
í*rande procura nas construções
navais, nas marcenarias e carro-

barriguda, o cedro e o jequltlba \^ríáo plano propõe-se a convidar
pelo menos um joven de cada vim
de tais países, achando-so* inclui**
dos no comitê ;.s despesas dei
transporte para os Estados Uni-
dos, bem como o **eu regresso ao
país de origem. Calcula-se que 01
custo deste programa seja de j
100:000 dólares, quo serão forne-!
calos p^lo Eaoritorlo de Coordena-
ção dos Negócios Inter-Ameriea-
nos. acrescentou o sr. Jesse. .Ienes.
rtevelou ainda o sr. Jones que. até

din 1.1 do corrente, a Reserve
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euina

fianco-amie-
tico tornou êsse projetado ncftr-
do antipático a opinião pública.
Atí ae disse que a França tão

comprometida tiraria que oven-
tuaimenic teria de combater no

lado da Rússia, lio caso de'uma
ilipotfliea. KU.-rra com O Japão.
K o cOro .lar. recrlmlnnçõcs atln-

¦1 Internacional: n,i

produ

nvte.n

liulia, na Uéi.-ic e sobretudo na

o rno. iiuMit'1
nOvnmenle umn retinçüo

Ma« a r,iil'u vendll d
lr'.»4. n*^". hiprcüloA Ini';
at-, prnrr-ífiri.i ^rrn ;i ''

ela. de llm fnlor indl-peimlivi-l: >.

aumento dn cnpneldnde nqul-lilva
do* coni-tiinidorfi*. lr> "•'¦ Aí-Htrn d-*-
ve ser. e«».', aumento de ciipncliln-
d" aqulnltlvn pnsnnril a -r tt nor-
mi nova, -,,>-ti.u qiinnno ,ler.:i|./i-
Cficcrem nu imomftHai '¦"**íx"íu.'iJ.

p.-in "çuerrn, A nnf.I|»e do cuuifr*

<..iri'.*»;. .1 finüde do ron*
,. ii.-*.if 1 :m, condenada

r il.-1, rii.i.,. xendo absurdo
r>her ln^f.r \>fi mlililo <) seu

, , u,„ ,..,|,,..'.,„ .le dliellos
im ii,,.-,,'., ,1.1 prejuízo o.,'
d" il-li-l |.,|:l.,,",.|.

f'iiiiiii ern a acpfirnçfto d.i
iiiriíHla da parle boa, o

*• ati* com apreolA-
pola ndi ' ef(iiínd(i

31 dc 1 filio, JÃ .1 7
1.1 vs*. concluída * **
onhecldo »* harem-ae

.-,„ Iiiiiii er*,:,,l,i ;|.0'H qllllos •
rtVniiadftíi ':*> l'M 'íuIIob. ^» ni eni"
linl-fo «o ,1 H foram pugOl os
direito* da cebola reputada ¦•¦¦"¦
fpif no dln f-v,w\r\^r a firma reli"
rou 1.11 A lfônO*'K«

i:<- ¦*-*»t».1 rt evfdenclfl, portanto,
.i..» n ,Ii-ii,..iíi no despacho couti»
.1 fu,,,- linp..iiiid',1.1. f. ainda ne

; notar (iue( velha Importadora rlcs,
! -n ,,,,-,, n.|.,1111 nâo i„.,lla »!r, l|;,ni
i rar » obi ÍíííiçÍío ern ()tie «e actia*

va de ilenpiürlIA.la nu |,i;,/0 rie 30
ili»». depois d* mm entr.-,,Ia. n"

pri»»a no primeiro semestre deste
nno. 3.SOO toneladas no valor de
M.O-ll contos. Os paises dn Ásia

| cuntéiii o aiiiiiiiiiio têm sitio

j cxpcriiiietitaclos a* liatixita^. :t
| crioula, o ciiolim. eu:., scn.lo

poréin a bauxita o minério I adquiriram t 7.:; o o. no valor dc

por excelência r nac --cmln -'".oro contos; 41.9-15, no valor
-provável que este minério pos- "d« ic:,"70:! 'onloç e 69--'"15 l0,,e-

laiias. no valor de L'.:'.;',74 contos,
respectivamente, nos primeiros se-

"'  
^" mestre* de 3 9 39, 1940[t 1941.

As vendas de nosso algodão em
rama para o« mercados europeu».

melros semestres de 1010 e 1941 i cerlas, O piu violeta, a sucupira
foi o Canadá o maior importador. | e o aCapú resistentes, bem como o

Oi mercados da América do Sul I iacarandí. niaJr»atoso, dispensam
referências. O ú'.timo Ja deu mui-
les míiveis de luxo, Inclusive ca-

que indicava ás claras qu# n:,o
«•K-nif-nti-- tt.-' alemãesí como tambem
os britânicos estão íe preparando
pnrn uma formidável ofensiva ter-
restre naquele teatro de opera-
,;.'es.

O constante f.ustif-amento dos
comboios inimigos no Medlterr*--
neo e os. violentos ataques nerne.»
de uma e outra parto corroboram.
esU suposição.

Não resta duvida, que. como
.-.¦•implemento. 0u« recentes opera'
ções na Asia Menor, umn feii»
ofensiva britânica para Tripoli se
revestiria de extraordinária impor-
inneia para a posição da Grá-F.i'*.*
tanbn na África- pois. contribui-
ria. talvez rndlenlmente. para eH*
minar a ameaça de uma mnis e«-
treita cooperação franco-alemS. no
continente africano- perspectiva
que inspira apreensões, particular-
mérito na União Sul Africana.

O dominlo adquirido pelos bri-
tnnicos dos portos do golfo pérsico
abriu novas rotas aos abnstecimer,-
tos da África, do Sul e para r.s
envios norte-americanos pnra as
forças que defendem n vital linha
impeiial entre o canal de Suez e a
índia.

Esta renovadn atividade em tot-
no de Tobruk e ao longo da fron-
teira libl0'egipcla araimala a apV''
xlmaçfio da temporada propicia
pnra a.« operações em grande es-
cala na África.

Acredita-se em semi que je os
alemães não conseguirem atm-

mas para vários reis da Europa.
O pau balsa, de exportação nor-
tista. é o mais leve que se co-
nhece.

Com toda essa riqueza, em
parte não cultivada, o Brasil, ex-

sa.scr substituído por outro.
A produção mun.liai' de

li.iuviia atingiu, cin 10.1S
,t.850.ooo toneladas, contra
I .,3,^0.000, cm 1934. A maior ' desceram de S5.632 toneladas, no,

produção coube á Franzi. "'"•"'' ae -*"•-•¦ contos, no mes-

680.000 toneladas 1 17-7 '.< I. mo pcríotl0 df 1039, *""'* 53'5"
. ., ,, toneinda". no valor de 225.0-5;secutiKo-sc-Ihe a Hungria, .... , . .,.,--,contos, em 1H40 e dai para 22,iil

COI11 5.(0.000 toneladas  tpnelndns, no vaior ri. 91.S66 cen-
1 1 1 i '¦ I, a Guiana Inglesa, ,,,, „„ primeiro semestre de 1941,
500,000 I l'3,Ò r'r ) C a Jtl-, Dn Oceania, sô a AustrAlia Inir

gosláviil, .100.000 loneladas | portou alí-odão brasileiro, apenas
1 10.., 

', 1.

Dentre os aluais grande

destinados fi. compra de produto.-*
mexicanos de acordo com uma
combinação analoca e 2,000.000
para produtos peruanos.

Para esse fim- está sendo estu-
dado um aeordo.com o Peru. se-
melliante nos acordos com o Bra-
•Ml e México, acordo of>.*« que ji.

í está em vias de conclusão. O Peru
produz cobre* vnnadio. lungslenio.
chumbo, mercúrio e outros metais

1 de Importância capital para as ne-
¦ cessIdades da defesa,
! Tambem e^ião sendo negociados

cecão do pinho, é dos paises que | ací,i-(',-„ Hnalogos com a Argentina
menos exploram o comércio e a ] e o Chile, e qne esião em vias
indiistria das madeiras. Também \ de conclusão. Quando estiverem

das em larga escala do= paises da
America Latina, para a compra
cie 909.544.000 dólares de metais e
minerais destinados n fins estra-
t^çicos, tais como anUmon.o. ban-
xlta. eadmo. cobre, diamante, gra*
fite* índio, chúhibOi-tnanganè»!-. mi-
neiio de ferro, mercúrio, mica- nt-
ciue!- cristais de qúártso. estanho,
tungstenlo e zinco,

Sabe-se que 3.625.004 dólares fo-
ram destinados ás compras de pro-1
dutos para fins estratégicos, do'
Brasil, durante o nno de 1941, tais
como cristais de quartzo, diaman-.
tès.mlca etc.; 256.700 dólares eram) K|r seUs principais objetivos na

o refiorestamente. aqui ainda é um
tanto ot: quanto empírico.'facilidades de"

transporte e co-
mercio-para a
américa latina

nane rio hemisfério ocidental es
taia formando um scildo hloco eco
r.nmico. cuja finalidade. I- foriale- ] griií-ra
cer a d^írr-a do continente, e- ao '
meimib t^mpo. impedir nue todas

Rússia antes do Inverno, procura'
rão estabilizar aquela frente a"*
n primniera- para deslocar »s ope*
rações para a bacia do Meditei ra-
nen.

O primeiro ministro sr. *jr>'ri*>to>n

Churchill revelou n« semana pn«-
sada que a Orã Bretanha possue,
aporá. 110 Oriente ProTimo- exer-
clto« bem equipados, eom cerca Ai
750.000 homens e com uma força
aíren tão poderosa quanto » qne
possuía na metrópole ao irromp'-:'
estn guerra. Por motivos rllmsr°-
ricos npenas nma pequena pòrcfn*
tnsem de«ta« forcas pode ser man-
tida permanentemente na freni»
libio. porém, as '-rrande. reserva'
d<*- ^xfrrito do Nilo éfitão sempre
disponíveis para qualquer emei-

wl ás numerosas <lemonstrat;ocs bulti r„,,.. o desenvolvi
le simpatia recebida» tia Alcma- comercio dentro o.- ,..

nha", dizendo que cias provam teirn», i,i, «e i„ que, .

que a política de reconciliação c i meno que ' dn Riierrn,
lie entendimento constitue unia Lie, portanto, de uma
necessidade para o; dois paises, I eventual ... ds ementf-.i
Porque, írri.lu a bala em Versa-, mirient
!i,,*. recebeu felicitações dc ale-
niric-r, o sr. Lavai conclue (pie
essas simpatias não retribuem
apenas os,serviços qne ê!c lem
presta,lc. ao Rcicli a revelia de
todo um 'Itcnii passado francês.
Elas não sc dirigem a um quis-
lini/ que falhou, mas á França,
porque o sr, Lavai c a incarna-
ção da I;r.'itiça, e os seu*, admira-
dores alemães, ao manifestá-las,
provam o* intuitos reconciliado-
res que alimentam c dos quais o
martiruãdo bovo fráncct .u. r«-1 aü.nto. demonatr*. au». cm im, I churam » mer__dod«.«

í'. ;*'if;**p'!vo Vai •*¦*¦ lOiiiftndo èrn-e
(ilni,-,,Io,10 ,1» ..bo ar* no" iuiii»-
.< nr, d.t À)fftndpgn. '(íí*! íiií-dn aca-
1,-1 rie determinar « ,|i-ti ui,;So de

I r„:,l- 1.13: çii(frndadoe com o pe-
j .,, aproximado de 30 000 quilo»,

qúe pcin «fia l""Kn pírmonéncia
¦ nu Alffindtiltn Banharam por npo-
' ,-ri-n-r. Untní fornm hnporládni

|iói .llvere»*, flimnn que, lamWm,

produtores dc alumínio, so-
nicnlc os listados Unidos, a
Krança, a ítalia e a Rússia
lem reservas consideráveis dc
minério; os demais imporiam
as matérias primas neces*
«árias.,

As maiores reservas técni-
canicntc conhecidas dc mine-

| no nfineMrc úo ano cm curso: 7'J.f
I tonelada;, no valor de 3.0SS con-

tos,

0 dcÀQstvc "U / n i-fri

O sr. Jcsíe Joncfé comu*
nica o emprego já dado
ao «rédito poslo n sua

disposição
I 'anttMfíi n

11.1 um mês, o ai láp PP-PBD
la panair; que procedia de Porto

! Alegre no rumo- dp S.".o r.iiiio
! cheio de passageiros, caiu e In- f que Ih» foram entregues como
Icendlou-s» na região serrana da administrador dos empréstimos. te-.-

Cantareira. Morrernm oito p»s-

ir«***if«/;/o.i. 1G (Retltérsl — O
?r. Jesse Jones. secretario do Co-
mercio <* administrador dos cin-
prestimos federais, comunicou ao
presidente Roosevelt * ao Conjçres-
so qu»- dos oito milhões de dólares

as matérias -v.*' possam per desti*
r!adri« a fín?- bélicos venham a cair
na mSò do Eixo.

¦?¦»¦»¦--, ,

; Traição e espionagem na
Alemanha

He rii 111. 16 (V. P.l — A A sen-cia ••_>. x. B." intorma que fo-
^ain executados, hoje, cinco hu-
mens. acusados de traição e es-
piona sem.

Acordo entre o Haiti e os
Estados Unidos

K' claro que os nlemãe. e Itali.v
nos tamhem levavam poderosos re*

derais, retirados d.i Fundo rie IViú/iiilf/lo.n, 16 (Reuters) —- Os
, Kmergehcia, destinado pelo presi*i governos dos Estados L'ni,|o5 e do

rios (iq alumínio e-tao Situa-1 ,0ns. puns ficaram gravemente dente da Republica para n desen*! Haiti acabam do assinar

elo dn cabotíHCCm, no qiilmo nuln* |,qr riUvo lunorndo, nio deapa-

¦ ias na África (250 milhões
de loneladas na Cosia do
'Juro); a* reservas da J1 tm-

gria estão estimadas entre

50 r 250 niüliões de toneln-
das; as da França, entre 20 e
,|0 niilhôes; as da Iugoslávia.

ferida-s, À exceção do aero-moço, ! volMmer das facilidades de
toda a trlpulacifio perdeu a vida. j transportes cem a America Lati-

O tempo decorrido parece que ' ' '" :'' •'''" !!:" "A '"''

bastava para se terem realizado
as slndirrineins regulares, cnparr.es
de tudo elucidarem a respeito df
tâo grande desastre. N.itnr.ilmcn-

um

te, nio so as autoridades romo as | 
",

do sob os termos da lei de em-
préstimo e arrendamento, p,ii*a. o
fornecimento de materiais avalia-

mos paises- bem como para auxi-1 dos em um milhão e cem mil dei-
liar na n." -5es da America Latina [lares, destinados K defesa do Uai-
a racionalizarem as linhas aéreas, li. Km troca, produtos do Haiti
controladas pelas potências do serão enviados nr... Estados 1'ni-
Kivo. .1.775.259 dolarps tinham j dus. como pagamento, os quaia

io .i.i autorizado*». Desta soma provavelmente incluimó borracha^
1.4T.Í. lolar d-ç-stinavam-se -4 a-fjuoaT, cacau, fihras veçetais c

(cm .20 milnOCSJ ii CU KlU.-3». laxa-J-J di. viUaiai Itxea to_c ' __u_a,_o Ot 55 iuosls&si. ua*<i outro? materiais de cuena.

; for*cos pa.-a a Afriea r-etentricv
j Fsfo o provam n*» comuniradou qne
j Informaváqi s*ihre repetidoi ata*
j que? submarino.** ** aéreos contra
} o« comboios do Eixo e r\\i* adquv

riram particular intensidade do
uma semana pnra cA,

Pe qualquer modo. seja qunl fer
o que tome a Iniciativa da ofen-
slva. 6 evidente que as perspeeri-
vas britânicas são Incomparavel*
mente melhores asm-a que o foram.
nesla mesma época- hn ano passa-
do. depois do colapso ria Franca.

Km Tobruk os britânicos con*
tam e^m uma poderosa base parj
a g-tierra de íustl-r-nmento contra
ns linhas de comuiilcjiçiio do ini-
mico e um trecho de un« 250 q».'
lométroü pnrn o sul do oníi? do
.Tarabtih, constitue para os brit.inf
con um excelente posm de obser-
vagão eontra qualquer tentativa
do inimigo de avançat1 para o .:.rví*
to Central. Todos os críticos con-
cordám em que, cs britânicos se
acham ho.je. no Oriente em situa-
eãn consideravelmente solida em
todos os pontos dc vista que ha lini
ano. e assinalam que as informa*
cies que dão conta das medidas
defensivas que adota o Eixo teve-
Iam a Brande inquietarão qv.

.sen'.».
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIS E DO ESTRANGEIRO

NOTICIAS DA INDUSTRIA AERONAUTI*
CA NORTE-AMERICANA

COMPLETADA UMA SERIE DE 2000
STEARMANS DE TREINAMENTO

____________________________Kdto_unBW'.'^*_____' ____¦___¦_________________________________________-^________y.s>_R_gsa-KiiL ..>.<g_r______r _____¦ !•_______¦
____B ________Htti^7^_l Éh--_ii____r *^4________í______h _____!___¦

¦"¦¦^^^ ' —^"^_n_____l _______________¦ ^^^Viín^^^ft >/ _^^K

t<-. da filial Douglas, enormes ins-
ta!iK'-es, Com" estas fábricas
ncKnnvse junto dp irrandes lagos.
(. possível nue dentre de pouco ne-
ja Iniciada ie uai ment» a constru:
«.«o do grande bimotor Consolida-
i^d Model-31, riestlnariii _ l.rã
Bretanha.

NOTICIAS DO MliNISTKRIO
DA AERONÁUTICA

Dois aviou* srrno doados ao r/o-
ermo dn Rotivia

O presiriente da Republica apro-
vop uma exposição ,d? motivos do
ministro da Aeronáutica a respei- j
tò da verba a dispor para .1 aqui*
.içã/i de doip aviões II. I., tipo|
cabine, a serem doados pelo go-
verno brasileiro ao governei ria .
Holivla. A operação serA feir
imoriitamontc. rie modo que dentro
em breve aquele pais amigo re
ceberA a oferta dos dois aparelhos
destinados a treinamento de pi. i-
to. . Ccimn r,e procedeu em relaçãoI
aos aviões doados aos Paraguai',
serão eles. tambem levados em vôo çlotianionte. ,\ ordem «obre o.*
a Lfl. Paz por oficiais da Forca Vflbs .«em visibilidade, i»f. poderia
Aérea Brasileira. ] prejudicar em epso rie máu terap-».

que a siiplican.e não Invoca paraAutonomia administrativa para o J o seu pedido"àcstáçn-tticiitò dn _¦?. Ac', de llecl/c]

tOHREIO AÉREO NA.B.
Para Fortaleza e escalas:

-Mo Horizonte — Bom Jeitos
Ha Lapa (Baia) — PrtroKiu

(Perna mbn-o)

QUINTA-FEIRA, IS
Fechamento das Mala» aérea*

QUARTA-FEIRA, 17
Na Agência àt 18 hora*
No Correio às 22 hora.

Chegada e entrego da corre»- .
pnneiênria no meimo tha

Declarações do sr. César
Vasquez em Niterói

As visitas que ali foram feitas
pelo diretor de Educação

Física da Argentina

Designação dr oficiaisI 
•I . etrtüWl Wt. '>____________. SS_--_____I a*

enario o 1" tenente Aíulnalrin Do-
ria Savão. ambos ria Escola rie Ae-

O coronel Ray G. Harris, cio U, S. Air Corps, preparando- ronAutica. Es..... designações fo-
sc para o vóo cie recepção do 20C0." Stearman A-75 de trei- | mn Mu' *le acordo eom :. pro

O ministro ria Aorontllitita. em
Aviso que baixou o rie acordo com
o parágrafo único do art. 25 do
O.digo rie Vencimentos e Vanta*
gens do l'_x-*]Tito, réiolveu conce-
der autonomia administrativa ao
Departamento da Base Aérea de
Recife, a partir de l.i! de outubro
vindouro.

A Confcdi ração Brasileira rie
Desportos convocou ontem uniu
reunião rie Mirins elemento.* liga-
dos aos clubes, entidades osponi-
vas, Imprensa e rãriio desta eapi-
tal. afim de Iniciar uma campa-
nha para a compra riu uni avião,
que seri. oferecido ao país, om no-
me rio esporte brasileiro.

,;,.,:, I Não lhe faltou o devido apoio,n ministro designou o 1- .cnert. 8endò „ referl(la reunlRo bllslal,.te aviador \ Itor rie Assunção Car- i t0 concorrida, aparecendo imerii.i-doso. para exercer as funções rio i tamente os primeiro* subscritores,subalterno oc Corpo rie Cadetes. I sando ..lln,la tomadas vfil*la5 deli.sendo, por esse motivo, exonerado | bemeies.

nRUEGRÇflO REREB BRA5ILEIRR
ou mio PÊ^nriHn, esq. cIrach flflflnHfl.
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CARTAS A' REDAÇÃO

Pontos di vitti dos
nossos leitores
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PÍLULAS OE fOSTER
-tiuitlrcii m ¦ _¦* d****-»*, àn *%i a/m_nit t fie (ritimenle a« «i'l

• t_«i *|/-k'Hl.fOt-,

írregularidades oa BBHI6B
St «eo sono <ro seu MK.baUio.ao mtt»-
_oa.p-C.es fr«cru«nt«m-tt>t_i por irrtg*ula*
rK-od«»co bexiga, ti o liquido • escassa.
quetmante. de oor t__arr_gado oa eotMém
*edtr_*tt-_i- nô o ha cMitido om* **w* rins
estft* _*caui_ando d* uffmrte attnçio.
E?*io («acionando mal • m wt conti*
aua pot mait tampo, grarn » parto-
so»«nf«»rrMdodM podtrSo r«»ult€f. I
Ajuda aa*teus tmi cam ot PÍLULAS OC
. OSTCR. çero, qut tt*t poisam filtre»
com ?.icuneia oa vtnanoi 4o «angu». A*
PÍLULAS DE FOSTER t*m um- longa
tradição da alivioi ao* ou* «ofraem iom
RINS a da BEXIGA.

_ *,b_.
i A

OJ RIM
IÍXIGA

PÍLULAS de FOSTER
/.mine.» __a____t» «ii. D.Nl ,o> » «.«IO» to 1-4*41 I

DECRETOS DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

OS* BSPOIITRS VAO OPEr.ECBn
UM AVIÃO

j O sr. César Vasquez em palestra com o interventor Amaral'¦ Peixoto 

j O professor César Vasques. dí* j do estádio para o giii_.lo do clu-i
j retor da DivltCio Nacional de EJu-j be em conseqüência do máu tem- j
| cação Física da Argentina visitou po. Ao sr, Cezar Váeqúe3 ^ co-
ontem Niterói, tendo inspecionado ; mltiva foi oferecido ali um olilí.

M

Mijo

recebeu »s

— Cordiais

l quatro novos grupos escolares, em
construção, o Parque Infantil

| "General P.ondon" e o Estádioleffulntci «ca|0 Martins", dirigindo-se em
.. . sesuldà ao palácio do In,rt. onde

MU0a'.'cv;s foi rooeliido pelo interventor Ama-'Leitora assídua ria sua preno-j r..i ptjsot0.
I ii sr. Cezar Vasques e senhora i
| (oram acompanhados eni sua vi-
i sita pelo major Antônio Cario..
Bittencourt, pub-comandante da
Esc-nla de Educação t.fica rio

I Exército, e sr.«. Paulo Araujo,
chefe rio Serviço Médico ria Dlvl-

i ,-h coluna e apt. .liulora cio entu-
! siasmo e pertinácia com que tra-
i ia rie assuntes vftrtòs, com o in-

ttlito .«empre de servir k eoieti-
| vidade venho e.\p<^r-lhe um caso

que e.-tá a merecer o (eu valioso
< patrocínio

Ouvido pelo Serviço de Tropa-
panda ç Turismo, diretor da Uívi-
são ..'acionai rie Educação Pfalca
da Argentlnti rieel»rou:

— Encontrei em Nlterfll o mes"-
mo desejo de Incrementar a edu-
coação física, que tomos tia Argen-
tina. Parcel» que o comandame
Amaral Peixoto vê com ctarlvi-
ilência o problema e o ataca au-
xiiiario por elementos de valor.
-¦"esse caso. bit uní.iiirie na obra
quo o presidente Vargas vem rea-

namento primário
A Stearman Aircraft/míb-dlvl- por riia. N" fundo da sala, tuna

»â.o da Boeing Alrnlane Company.; rampa conduz diretamente n dois
Attila de completar á construção han pare,*, perfeitamente camufla-
tle ;_!ino hiplanos de treinamento i do? ondo os motores: s;'.n experl*
Stearman tipo A-T5 «lo ncordo rom I ment a dos assim como <»a sistemas
o programa de Emergòncla Na* hirirAuliçc» e pneunistieos. De-
cional. pois, as portas são abertas e apus

Tratando-se de aparelhos de | troa horas dé \*Oo rie prova, riu-
qualidades excepcionais robustos e
fáceis de ctmFcrvar-, apesar.de hi-
pia nos, os Sieariiiiiii- continuaram
sendo construídos e foram dlstri-
I mi Idos nas escolas civis <le pilota-
pem, trcinniula pilotos pura o go-
verno. As necessidades checaram
a ser tais ri"_te tipo do aparelho
que a exportação foi suspensa ate
nova ordem. Anui. na Escola ric
Aer tiitk.i riu Campo dos Afnn-
sos, temos nlsttmns séries do Ste-
armans primários e alguns secun*
darios cio tipo 7..

Quando o segundo milhelro do
A-75 estava pára ser completado.
torios os operários ria fábrica em
Wichitii reuniram-se pura assistir
ao acabamento e ao primeiro vôo
rio avião n. _.00ii ria serie para

! Importar .0 aviões. "Atitoriso";

| rie .lar.ln. Martins rie Aguiar, mãe
rante o qual ele executa diversas ;<lPi aoldadoíEadeverto Pestana tle
manobras entre as t.uais um mer- A~UK,r. soltei
ffUlhO d- 124% da veloeldarie má-10 lle ^ ',lho' "''''n '"'
xima eom rocuperneáo violenta.'
isto 6 a mais rie (lon lem, u.

As asas, õs flap:

O Banco Comércio o Indústria
do Rio de Janeiro subscreveu um
couto rie réis. 0 Bonsucesso F. C,
pela vor. rio seu presidente, decla-
roti qne no me_ de novembro pe-
riirã mais l$nnii no recibo rie caria
associado, ilcsttnando-o ;i sun quo-
ta. A C. B, D,, além de contrl-
buir cc _n br'e rio que lhe couber
como' saldo do Campeonato Brasi-

„ . .1 lelr. rie Putebol, ainda enviará umo ministro detrp-cnou os sc_uliv : _-do 4, ent|()a()ea tuiarlas, parate, requerimento..: ,le Me.lila S. (,„e estas consigam do. assoclii-A*, solicitando autorização para

posta do diretor da Aeronáutica
.Militar.

Requerimentos despachados

Quando se fez a lei que proíbe I são de Educação Ftslcai Toblas I. •zanô°*
aciimular empregos prtblicos len*.- ! Tostes Machado, chefe do Servi- E referindo-se às visitas feitas
branini-se mui justamente das qo rie Educação Física rio Estado ontem:
pensionistas e lhes comede ram ! e .losé rie Moral.*, diretor da As-1 — Estou encantario com o que
reecl--*r pensi.es rcuniriss até á j slstincia h Infância. [vi. Sobretudo devo acentuar que
quantia de 900)000 mensais. As j Depois ria recepção em palácio, o e.!._dio Caio Martins é uma es-
funcionárias - pensionistas tam-Jos visitantes dirieiram-ee para slplêlldlda realização do governo e
bem foi permitido acumular. Kxi- | sésle do Canto Rio, onde alunos da i que. ao lado rio Parque Infantil
ee-se. agora, no Tesoum. uma j Escola'-Profissional-.!'Henrique La-
declaração das pensionistas yi- Ke" •" ila Escola Profissional "Au-
.«ando descontar, ria* que forem I relino Leal", í-eali-arani demons-
funcionárias, um terço de tuas | tracejes de gihãítlca, transíeririas
pensOes.

O presiriente da República assi-
nou os seguintes decretos:

_Yij pattü da Justiça

Concedendo naturalização: — a
Luís Augusto Paredes Antônio
Joaquim Fernandes, Álvaro l.ui:
Pereira, Abílio José Albertino Mo-
reira de Pinho. Augusto l-taptisia,
CaroUno Augusto, Germano de
Almeida Barros. Joaquim Xune«
Seabra, Joaquim Pereira Jtiliün,
Manoel Fntnclseo e .Sebastião
Fernandes; naturais de Portugal:
a Miguel Rogério, natural ria ltí-
li»: e a Severino Içlesias Garrido,
natural.dn Lspanha.

.Vn pasta dn Educação

Concedendo -< gratificação rie
magistério de quati*ú contos e oi-
tocento* mil rOis anu_.is, a Ma-
vio Paulo oe Brito, professor c-u**-*
drUtlco, padrão M

-Va pd-íía da Faxcn ia

"General r.ond.r.", para recreio
da juventude, demonstra a oitida
compreensão qw o governo tem
do conceito de educação tísica.

dos dos respetivos clubes a Impi
: lam-ia de jtodn "ner capita"; flit- ! (líquidos) mensal
: rante o mez de novembro pròxi-
, mo.

o Leopoldina Railway F. C
i comunicou que iif_.ni_vt.rii uma
! subscrição entre seus associados.
i A .'. B. D. recebeu tambem }_

Como funcionária aposentada!
d.i Prefeitura, percebo a mensali* I
dade de 550| e. como pensionista.!
a cie 795000. Com o* meus tiOôf |

pode. cara se- l

¦v .**. __!

. peca-- avulsas. Km cada uma des
tas fabricas. Instaladas allfts -para I
em oaao de neceáaldndo poder' produzir aviões duas vei.es maio- j
res rto que o K-.4, hã quatro fl-

j las rte trilhos, e caria avião em :
I montagem . Instalado sobre um |
, c.ivalete movido elctrleaincnte
\ bre rodas. Os operários são
j ilido» em grupos, carta um com

seu posto na fila donde eins não*'''Uf ¦'*"!" ' ¦¦-¦n ao Exército | saem, As tarefas são divididas rie
tal moilo que todos acabam ao
rnesmo tempo, e a um sinal dc
campainha, os cavaíeles avançam
em conjunto rie dado número de!
metros, colocando-se diante da

o llcericlamen-
la pro-

vn produzida, delira o pedido"; cie
llemldo rie Oliveira, soücltando

,.  ,„is.i^:'.a_,orl^ri;i 
°.s0" '¦?,^'eS0R ,l° I (1«n" •.''¦Hosas contribuições: réis

mos accessorios serão n"ido . or • ''° 
?* ^*l,'"'h**v 

C?m,° ''f : 1:000*000 rio benemérito vaseainouiwat.-_-su.ioa sii.m tra/.itios poi quer ; e ,1o Moacvr de Andradetrens especiais das usinas Ford.- carqueja', advogado, solicitando
que serão sub-contratoras para|uma certidão. "Indique o rim pa-

ni que destina a certidão".

Manoel Moreira, e ülDOÒJOOO ile
Manoel Cabalcro, o veterano diri-
geme riu Bonsucesso F. C. qu.1

f)cvc ter
Para

o material necessário
manter n_ linhas

pelo coronel Ray Harris, repre-
í.ent<into do V, ?. Air Corp.?.

nhora, imaginar as acrobacias qur
devo fazer para enfrentar o enca-
recimento diário da vida. IC devo.
atualmente, encarar um corte de
cerca de 30SO00 por mês!

Ar..ia que o sr. presidente ria
República cuida, rom tanto cari-
nim. tle auxiliar os menos afortu-
nados, lembrar-se-ia certamente, i
das funcionárias-pensionistas se'.
conhecesse a situação dr muitas,!

tambem goza ric gerais simpatias I e ordenaria que sô se descontasse
nas meios esportivos brasileiros. tirli; fl"e acumulam uma determi-:

! nada soma, e não, inriistlntanien-
A AERONÁUTICA NA ESCOLA ! ta *la*- 1ue ,cm "-'andes pensões

DE l-\(.ENHAniA como rias que recebem pequer.i-
j nas quantias.

lioie. 17, _s 16 horas „, Escola ! C8rta üf' <lue " oondós* patrf-
Nacional do Engenhiitia serft i ci'1 acolherá, com simpatia, o meu I
ineiiRiirado um curso de caráter.•.'*•¦>¦ antecipadamente agradeci-
prático-ilivulgatórlo «obre assim* |**"-: 

"•utecrevo-me.
ios aeronáuticos, O primeiro con

rnel Ivo Car

e-Mv-- _.v.-

j
Transferindo "ex-oficio". no in-;

teréssé da administração, Raul'
Brés__arie de Aievedo, escrivão da •
Coletoria das Renda? Federais em '
Campanha, no Estado rie Minas ;
Gerais, para o cargo rie coletor i
tu« rendus federais em Itaú, no .
meümo Kstado.

i

___, .«. . -___» . .**.--¦ *»»»».i*" *** **^ t *'***? Ir- ¦ ¦'

1 -.-..__. . ,l ... 1**.V«,

_j_¦¦*¦¦¦.-" I v.' .ia _*!».'i..

íl^

Na pasta da, Aeronáutica

\ Convocando para o sei viço ati-
I vo o _" tenente da reserva Õcocli-

des Machado.l
i Xa pa\ia do Trabaiho

_t

jí.ViUcS.. J'£?-Í*. UK BK.lt-sí^itit-itrí.S *4tJlr-S,»0..-i,:{f..:i

GtJJíçíci*s k:_ri-c' i:.i..fi.tH.:, i_w_-._-i*iv. i.' ,-6.i*?.f. tii-;

^~\_ 
'S-i.f.t' 1.^-l:_S.'i 

' 
Sií.íç.'-•.' /.| 

'*

- *, V * *'S ¦''¦'' * " '.- ''-V i.V'
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"Teresápolls
1911 — Majoy

14 setembro de

A CONSTRCC-AO P.M PÍKIE
1X'S I.ELLS "AIRACU-

BRAS" P-.D

Al.ciihs detalhes As construção
em série dos Reli*» " Air.teohrns''
são d.nlos na revista "Cinadían
Avlatlon". O Reli P-39 . talvez o
melhor aparelho de caça norte-
americano atualmente om (serviço,
p diversas centenas furam adqul-
ridas pela Kcal Força Aérea Bri-
tánlcn.

Na fftbrlca ric Buffalo (N. T.l
seis cadeias dc moníaçom produ-
rom uma média de setenta e cin-
co "AWacoUras'' por semana, A
Área que cobre estas seis filas d<"
aviões om cònslruÇ-ío 6 de 50.000
metros quadrados. Novas instala-
ções acabam de w inauguradas
na fronteira com o Canadá em
"Xingara !*V_lls!\ e .ia estão pro-
diluindo os Alraeobras para a K.
A. K.

O A irae..bra . uma máquina toe-
triiordinariamenté riificil de cons-
(ruir em série, pois são necessA,-
rias liada in.ôrios — contando com
a construção de todos 09 instru-
mentos rie bordo e dõ arniaineiilo
— rie .120.000 horas de trabalho
pnra eompletar um finico apare-
lho. Trato fabricas principais c-tem I
mais cie mil e quinhentos opera-1
tios cada trabalham como xub-
coniratores, e mnis de cem outras
menores executam pm sub-contra-
tos com estás treze'últimas, per
quçnas po*;as secundftrias. Cerca
d»1 220 gabaritos são necessários
para a montajçem final das peças.

O aimnn.í-nto do tipo norte
«merlcano do Airacpbra >* de um
canhão de S7 mm. e s^in metra-j
lhadoras calibre 50 fduas na fuse- j
lacem e quatro na. asas). Dois'
sistemas de armamento., dlferen-
les foram escolhidos pelos ingleses
—¦ uni para a raça compreendo oi-
io metralhadoras calibre 30 e um
canhão de ,W mm., e o outro, de**
tinadb ao tntaqiío ao rez do chão
contra unidades blindadas reúne j
quatro cnnhn.es ri» 27 mm. anti-|
tanks e tini canhão dc Z~ mm. no i
eixn da htMirc.

A velocidade do "Airaçobra"
nesta tiltima forma Rim em torno
¦ie iíc*ni km. horários. De muito
pequenas dimensões, o Airaçobra '
lem fama de sor bastante Incon"..
fortável para os piloto? que tèm
mais de um metro e sessepta e
cinco de altura, (conquanto seja
sentado sobre o paraqueda). Tor
esta razão foram feitos paraque-
das dorsais de u-p tipo especial
unicamente paia estes ai iOc*.

jl CONSTRUÇÃO EM SÉRIE
POS CONSOLIDATEDS B-'M" LIBERATORS"

Tres rias maiores firmas aero-
náuticas e industriais norte-ame-
rica. nas est-io empenhadas nu
construção em sério dn grande
q-uadriniotn,* de bombardeio pesa-
rin rflplrio Consolidated B-24, co-
nhecidq na Grã Bretanha soh o
nome de "Liberator"'. P_stas com-

..piinliias são a Consolidated, a Ford
Motor e Douglas Aicraft,

O Departamento da Guerra nor-
te-amerlcaíio deu o« créditos nt•
ccss.Trios para a conclusão d*
construção de duas enormes fA.-
brlcas semi subterraneaSj sem ja-
nelas, coni teto rie cimento arma-
do " dotadas dos maiorei i» mais
Aperfeiçoados sistemas de ar con*
diclonndo conhecidos,

A primeira destas fftbrlcas, em
Kort W.utii, recentemente Inau-
suraiia. (5 dirljçtda diretamente pc
ia Consolidated, e a outra, em
Tuls.i destinada exclusivamente .1
produção britânica, pertence s
Douglas, quo construlrfl o gigan-
te-sco quadrimotor -sob licença.

Nestas tinas fábricas hâ espaço
para tres linhas de fuselagens em
acabamento e para uma quarta

A Panair íio Brasil s. A. soiici-
, tou ao ministro ria Aeronilutica

, .. autorizai;..»- para o cancelamento'"' - teniponirio de viagens da linha
i Rio de Jnnelro-Porto Aloçré o de

trechos dessa linha, alegando fal-
ta momentânea do equipamento, I íerenciçta serA o

j motivada peln perda rie sua aero- j pent»r. que falar,, sobre o lema "a
i nave pp-rBIi e a retirada rin -er-1 moderna construção aeronilutica".

viço do rP-I'ax para reparos. A ; Para o aio inttugural foram con-situação, settundn ainda Informou, vldados os ministres ria Educação,
foi agravada com a interdição rias I cia Aeronáutica, reitor da Unlver-
aeronaves Lodestar para os vôos sldade e nrofessores. Es-u inicia-
sem visibilidade exlerior. | tiva do Diretório Acadêmico na

Examinando o perilrio. o sr. Sal- j Escola Naciona] rie Engenharia
cario rilho deu o seguinte despa- | vem mais uma vez demonstrar o os ,m.i#tli, e ,amhpm ^r,s l ...

O BETTING N. 1

turma seguinte de operários, que,
executar,, um o-itrn trabalho e!
uma outra montagem.

Alem rie construir pecas avul-
sas,. Ford brevemente construíra i cho:
tambem aparelhos completos, e vn ter o material necessário para 'assuntos aeronáuticos tem tido noestíi erigindo em Fort Worth, jun- manter suas linhas »in pleno íun- ' nosso pai».

Como se sabe. o bettins-dtiplo tem acumulado a quantia
de 788: __8$000 que no próximo subado se elevará muito além
de mil contos. Somente amanhã se abrirão os guichets das
agência* e do Jockey Club Brasileiro para a aquisição de

Escrevo-lhe de TerèsôpoUs »a.' bettings. Mas. de Juazeiro, na Baia, um apostodorja man-
zendo um apelo _ grande beneme- dou o telegrama que ilustra estas linhas, inscrevendo-se no
t-ita, que h.i pouco conseguiu pa- betting que por engano ele pensa que será no domingo. Na
ra os cariocas, a tranqüilidade j duvida sobre a escolha dos animais o seu bettüig terá os úl-
dss noite* silenciosas e dias agra- .imos números do telegrama —"'Jl — 1.7 — 1.5.

\ dareis, com a formidável conquis*] . 50455 >
lia da "Campanha rio Silencio..."!

Teresôpolls, e a cidade ideal 
"Indefiro. A Companhia de- ; grande desenvolvimento que

Qddo-X
éumt mtchint dt sommtr idttl, stgurt
fitnít, optrando siltncíosimtntt t com
prteitio. í rtpidt, porqut t disposicii
tiixiliirtí rtduz ts optrteSes minutei

SUBTRACÇÀO DIRECTA

les que esgotados e enfraqU, | CONSELHO DE , VISITA AO PREVEN-
cirios. fazem uma cura de repou- IMIGRAÇÃO E COLO- TORIO D. AMÉLIA
so. voltando ao seu trabalho, no- j ...17,. tA • , .
vãmente dispostos às grandei tu- NIZAÇAO Acompanhado do sua esposa. ,l„
tas nela vida . major Barbosa Leite, senhora e

-V» _¦'_ 
' *_ __*^_«..-_. -!.-_-. f.l-..i: do ma-or Antônio CarlosExiste, porem, na Estação do xt-. _,_ -._._ ».r,t_r «vroc ,, _ .11, r,,. _ ..» .. \,,_,._. inorma para evitar exces* Ritencoun, r_uo Araujo • se-Alto um Patronato de Menores. -nhora, comandante Frederico Ca-

valcanti d» Albuquerque e filiia e
estrangeiros

D«mon»t;ocçõei tem compromisso

REPRESE..TANTKS EXCLUSIVOS

ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA.
At. Rio Branco, 9 ¦ Til. 43-0760

RIO DE JANEIRO

e oe con- .__|N; /*t
* mtior . MS/. T**_wC^.

dis ttelts ^mm^>><li-''__•*?__T
o minimo. jHJ^^feÈsÔ__ll____.

_fll ____B0 IHr___i_L'7

1 w *
mmSmXIÊf^^^ mW SUECA

que diariamente faa ensaios de s0 de zelo nO registro de
vários instrumentos musicais a I
um sd tempo, durante várias lio- i
ras, o que produ: um barulho en-
.urdooedor e enervante muito. Esteve ontem reunido o Cuiise* :
mais Irritante que as buzinas de 1 lho rie luiit:r_ç.io e Cclontaiclo. jaiitomovei-t, rádio.**, etc. Ê con- No c-xpediente, foi lida uma comu-;
fiante na sua t*ia vontade em bc-1 nlcaçSo do Serviço de Registro de |

! iT-fício de todo^ qu*? recorrem ao] B*iU*angeiv
seil bem coração, que sfiiarrio'

• j dias mai» acradaveis, para todos
I aquele? que tiverem a felicidade

rie veranear no Alto rie Teresa-
j polis. "

RELÓGIOS GARANTIDOS
MENORES PREÇOS

"Joalhcria Gonçalves Dias"

Gonçalves Dias. 68.
CY 02187)

AKT1EB01.AGET ADDO
MALMO

sendo acus.ido
| Koi defei :do.
j O arqtiivamc]

Pedr Santo*

do representante do DIP, o prof os- [, .. ,., ,. , _ l tos. Xelsonsor César \ asquez foi ontem i ,-,, ,, ., .
iiba de PaquctÃ, ondr, estava sen- "s "
do aírua,rdado no Preventorio D.
Amélia, a modelar organização Ca
Li--a Brasileira contra a Tuber-serviço u<- r.--í__Miu un i ,-_¦_,.. * . _-.,-__ 7_ c-,_,. culose, ivpots de uma viagem ra-or- do Estado d*? tinta. ., v, . . ¦¦

1 pula e agradável, os visitantes fo-
: ram recebidas pelo professor Ma-
j rio Queiroz, diretor do Serviço de
i Educação Pf?=ica da Prefeitura-
1 No portüo principal estavam for-
! mados todos ps menino? e menl-'¦ 

nas ali Internados, apresentando |
I duas bandeiras: braslleiríi. e '.ir-
: lívntinii. Oí- visitantes foram sau-
j da doa k entrada, pelos jovens tn-
I ternados e. logo a seguir, ene.i-
i minli-dos em visita às diversas de-

pendências. .'!No parque; o sr, Ce-
1 »?r Vastiuei assistiu uma aula rie
j educação física, segruindõfse o ba-

i Nomeando Dario Bilieiicoiirt p:<-
ra exercer u cargo dr suplente dej

i presidente rio Conselho Regional]
do Trabalhe, da 4' Região, com 

',
síde em Porto Alesre. Estailo do
Rio (irande do Sul.

Tornando sem efeito o decreto'
i oue nomeou Olmirio Aievedo para
[exercer o cargo de suplente do ¦', 

presidente rio Conselho Regional,
rie Trabalho, ria 4' 1-et.ào, com!
sede rm Porto Alegi e, Estado rio

[ Rio Grande do Sul.
'.¦--.

Sn pfl.-iía (Ui Viação

Promovendo, por smii.ui_.irie: :
oa seguintes condutores de trem*.;
Samuel da Cunha Fernandes e'

| Agenor Mendes Ribeiro, tia classe jII para a I. Rosário Vilani. Lino'
] rios s-anios Maia e Affonso de i

Araujo Lopes cia Costa, da ciasse jG pura ;t 11. Faustino Tinoco de'
: Carvalho. N.stO'- Duarte Nunes e

. I Álvaro Trigueiro, ria cla.-se !•* pa-j
ia a O: e os seatiintes poatnili- ,
ta_: .Ios. Aiimi-o Bittencourt Bar- '
bosa t Manoel Ja Silva Gaspar, da ;
classe 1 para a .1. -..aduano Ta-
vares da Costa, Antônio Novais
Osório, Cândido de Alvarenga e
1-5'CUrgo Seabra Vianna. ria c-iasse |
H para a I. Eneas furta.lo rie i
Ouvira Cabral, Idalecio Mendon-1
c;a. llenirüdes Rotlrlgues 'le Mat-

rie Andrade Coelho,;
mes rie Saboia e João I

Francisco das Chagas, da c'*asse
G rara a II, Véridomar d» falia.'

Rodolplio Josí rios Santos. Adhe-
m.ir Vieira, 1'auio Américo Russo,
Vicente Octavio Ouida. \'icent» •
Mm_ filho, Francisco Pereira d«
Araujo. Antônio de Oliveira Gua.-
rüi e Pedro Salgado Pereira d»
Laço. da classe F para a G.

Promovendo, por mere-imento:
os sepuintoa condutores de trem:
Monoel Roberto da Paciência, da
ciasse 1 para a J. Olriemar Rantia
rie Vascuncellòs e Oscar I.ulz da
Cunha, riu ciasse II para a I. Ju-
lio Barbosa rie Brito Fernandes •
João Carlos de Carvalho, da cias-
sp (." paia .1 ll. Waldemar Soares
Na-areth. Nelson Jos Santos Pa-
copnyba e Carlos de Souza Rocha,
ria clnsse f para a G; e ob setniin-
tespòstailslas: Durval Alberto ri»
A morim. da classe J para a K.
Cristóvão Paulino da Silva Pi:es
e Luiz rie Carvalho Couiinho. da
classe I para a J. Américo Gon-
çalves, Lou ri vai Lopes. João Var-
condes ria Vrl.sa. e Lauro Prana-
n.\, da classe H nara a 1. Home-
ro de Oliveira Mello, Augusto Hol-
landa Cavalcanti, Oscar Cavàlcan-
t: Ssiles. 1-tnnrl Borges de Mace-
rio. Eipiriio Procopio Pereira Ju-
r,!..r e Kerma Cosia da classe G
para a 11. Sevctio C.arrienutti,
Agenor Tertullano dos Santos,
Mario Luiz ria Silva. Arlinda Vital
de r ;.]a. Francisco David de
Vasconceilos, Bernardo Pedróso,
Benédicta Flodrigues de Oliveira
Filho, Maria Fíibclro VIomem,
.larce;'. Carlos Menlckc e Manoel
ria Silva Couto, ri.i ciasse F para
a O.

Aposentando: Osm.-tnv Caldeira
I .uheirii Machado, postallsta. cias-
se r. Arthur Nestor ria Silva, tele-
(transia, tlasne G, Aliitro Gulma-
rües. carteiro, classe G. Adelino
Nascimento Riiarda-fios classe 1).
Caetano .Nfarcelino dos Santos,
serveme. .lasse c. Esther Atti-K*
Corre.., |iii.t..Ii_tn. c'as;e I, Eurfc

o Manoel do Carmo. cartcircB
cUu*«c ti. Francisco de Souza
Pamplona, ?uarda*ttos. classe L>]H
Fi'anci>i o Gonçalves de Sou>*,W
postallsta, classe G. .losí Tcophtr
lo Lopes rte Oliveira, postalista,'.lasse I, Mario Kc/ende. carteiro,
classe f. octavio Fortuna to da
.Mendonça, e.nteiro. ciasse F. Sim-
plício Pereira Ferreira, servente,
ciasse D. Tom6 Pinheiro Lins.
carteiro classe E, Augusto Cordel-
rn de Oliveira, servente, classe C,
Eustachin ile Faria, cai-teiro. cias-
se F e Mano Cruz^de Carvalhe.
postaiista. ciasse E,

Concedendo exoneraçüo •. Jo§4
Mendes Gtterrai rio cargo de car-
teiro. cia***-'' 8.

Tornando sem efeito o decrete*,
qur nomeou Antônio Marques d-"-*
Santos. Interinamente, eserlturi-
rio. classe E.

Deinilinrio Ralph Diniz, cartel-
ro. classe B.

Readmitindo Antônio Nasclmen-
to. ex-màqulnista rie _' classe, da
Estrada cie Ferro Central do Piaui
no cargo tle maqulnlsta de Estra-
tia rie Ferro, clas-s» d. • Miguel
Anastácio, e„-chefe cie ticin de S"
ciasse ria Estrada de Ferro de
Goiaz, no cargo rie condutor H»
trem, classe D,

' registraram, ató 30 rie junho últi-
! mo. 11.45-.' allenigenas.

Na orriem do dia. foi. por pro-
i posta do sr. Artur llelil Neiva
j adotada a seguinte resolução:

'Resolução n. 90 — O Conse-
j iho de Imisração e Coiolu_acao.
! considerando a necessidade de uni-
; formizar em totlo ò território na-
I cional a a .;.io das autoridades en-
carreiçadns da execução rias nor*

I mas aplicáveis ao registro de es-
S trangeiros;

LOTCRIA PCD-ML

A INDEPENDÊNCIA DO: Descoberto um tesouro ]
MÉXICO COMEMORA* numa localidade francesa

DA NUMA ESCOLA
MUNICIPAL

TRIBUNAL DE SE-
GURANÇA

Mensagem enviada á
Escola Brasil

Km comemoração .. clini ,|,i |n-
dependência rio México, foi reall-
zaria ontem, na Escola ciue tem
o nome daquele pais situada _
rua Miilriz UT, em Botafogo, uma
cerimonia eivico-escol.ir. Compa-
receram o embal-rador Josfi Maria
D'Avlla, coronel .lonas de Morais
Correia, muitas aluna* e profes-
soras.

Na auditório da escola as crian-
^is entoaram os hinos nacionais
rio Brasil e rio México, passando
em seguiria _ representação do
poema "Y-Juca Plrama", rie Gon-
çalves
alunos

Ortcans, 15 (11. T.l —- Há. al-
guns .dias um agricultor que se
dedicava ao traba.ho quotidiano.
nas proximidades da localdiade de
I.oiret descobriu uma maleta con-
fnrio tres mllhi*-.. rie francos em
jolas. Ontem o mesmo agricultor
descobriu .16 pérolas finas, rie
guinde val_r e pertencentes, pro-
voveline.ite. ao mesmo piopriel,.-
rio dos outros valore!'. Xão se co-
nliece o verdadeiro dono do te-
SOUt'0;

Considerando ser imprescindível; I)1)0 (]e mftr sob „ ,.oman,lo d„ p,„.evitar excessos de zelo que origi- ;es,or M.uio Queiroz. IVpois de
; nam por vezes repetição ds for-1 percorrerem demoradamente to-n. 1.34. cie Santa catarina, itvt mi,|idades improdutivas; icndp.em -ao!j os recantos daquele estabele.como relator o juiz R,v,t! Macha- ' ,icta scr de grande interesse srio- , emento, serviu-se o almógo no sa-rio sendo acusados ....tiedo Her- .ar norma* simples, com melhor iao Af honra do p,-eventorlo D.* c"","; - O iul- rendimento, para o preenchimento Amélia; Em ligeiro improviso, oconvertido em dlll- ,j(.s formalidades a que estão su-1 professor Mario Queiroz saudou o•-'"fis- ; jeitos os estrangeiro* domiciliados j professor César Vasquez em nom-/;....-_.*_o__. processo: I no pais. muitos dos quai* são. sem do mlnjf!1.0 Ataulpho de PaA exclusão de processo no de dúvida, elejnentos propulsore

i. 1.S37, rte Minas, teve como re- j progresso rio Brasil.
ator o juiz

' mano Briessi
I gamento íoi

ao proce

Matnard G-omes; pen-
Alguns arquivamentos |,,n a«u*aaó's F'y,:cnio ^ívarez no-

° . . . I mlnguez e outro*. — Foi deferida
a exclusão de Cândido Gonzalez,

Apciaçães; .
foram indeferidos e vá

rias revisões providas

seguintes

Ça** do Colfiglo Mf-iico envio-lhes
sinceras felicitações pela data de
hoje formulando voto." da prospe-
lirinde ao glorioso povo me_i-
cano. — Alzira Ramos) aluna, da
4' sifrie — turma líü — Colégio
Ntéxico, rua da Matriz 67 — Bo-
tafogo —Kio."

Dias, tomando part» osj A diretora d. Mercedes Rola da
Antfmio Ferreira rie Car-1 Fonseca apresentou o aluno Ar-

O Tribunal cie Segurança esteve
ontem em sessão plena-?ob a pre*
sidencia do ministro Barros Bar-

; roto, tendo comparecido os demala
juizes.

Foram julgados
feitos:

Arquivamento":
O arquivamento,

1.071, rie Mato Gr
do pelo ,iui7.
do acusado
deferido.

O arquivamento, no processo
l.õST cio Distrito Federa! teve co- j
mo relator o juiz Miranda Ròdri-1

no processo
foi relata-

Mainard Gomes sen-
Antônio Abdo. Foi

A apelação no processo número' 1.15-, do Rio Grande rio Sul, teve
i como relator o .Juiz pereira Br.t-
Igu. sendo apelado Francisco de

Paula, — Deram provimento pa-
i ra condenar o reu a seis meses
!oe prisão e multa de ..''.df grau
j minimo.

A apelação, no pioresso numero
S...7. do Distrito Federal, teve

j como relator o jui_ Pedro Bor-
! „e. sendo apelado Júlio Ângelo.

— O julgamento fo: secreto não

iva.
presidente da Lira Brasileira eon-
tra a Tuberculose, O homenagea*

F.e**ol\e. ,[,-, agradeceu, tecendo louvores ao
I — Esclarecer aos Serviços de estabelecimento que tinha o pra-

Registro do Estrangeiros que a I zer de visitar.
revalidação a que se refere o ar* j Deixando Paquetâ, o professor
tigo 2S, para gr, 2' do decreto-lei Vasquess diri^iu-íe para a ilha de
n. 40S, rie 4 rie maio rie l.SS, lem I Brnooió. tenrio percorrido rtemo-
por fim manter d estrangeira em radamente aquele lindo recanto da
contato com as autoridades cnm-1 baia de Guanabara.
petentes. durante os primeiros —-—-——» « o ... ¦•¦———-
quatro anos da sua permanência' Vai Ser feita llilia COn-
uo pais. ohi iganrio-o a unia locall- _
tação riftei minaria: e que as for.; VCnçaO COletlVa de traba-
malidâdes cumpridas Inicialmente tt A1-o-n_c
para o registro não precisam sei ln0 crn rtlaguas
renovadas tias três revalidações o sr. Dulj)he pinheiro Macha*
posleiiòres. não sendo legal a co- i rto que responde pelo expediente
branca para essas revalidações da ! do Ministério do Trabalho, recebeu

I t«_a prevista para o tegistro: | c seguinte telegrama de Maceió:

^-f* JS. *^_>?»t*>—-.^^A_---*-**^-í At' ' .*'*¦**•*''

HOJE

"Tenho a honra d" comunicar a
ex. que, promovida por esta

valho: -Torce Ventapani; Arqul- j quimedes Rego Rocha que'leu
medes Rego: Sebastião Severir.o! saudação abai», transcrita:
Magno Porlo: Osvaldo Mendes: i "Exmo. sr. embaixador — Per-
Fernando Pimenta; Jos. Soares e:mita-me tomA-lo como emissfuio
José Luir. j da sincera .saudação que ora faço

A menina Rute Marques da aos meus colegas mexicanos da
Silva, apresentou alguns tipos ra-i Escola Brasil. Na pessoa d*1 v.
racteristicos o lí:-.i#ii e cio M6-lex. SaLTdo-vos cordial e entiisias-
-*i--0. j tlcamentp, com o calor próprio ao

Foi entregue ao embaixador I amigos sinceros.
pela aluna Al. ira Ramos „ !e.|
guinte mensagem dedicada ris
suas colegas da Escola Brasil, noi
Jf.xico:

"Caros colegas mexicano? da
FJscola llrasil — Sinto-me enio- i
cionada m» oscrever-lhes, pois -'a
primeira vez que tenho este pra-;
;rv. Admiro n México o o julgoj
nosso amigo. Creio que"o mesmo
pensam vocês,.• do' meu Brasil.
Hoje nosso colégio que tem a
honra rio possuir o nome da terra
d.*- vocês acha-se em festa.* Com
sincero júbilo comemoramos ai
gloriosa data da nação amiga.

Meu.*, colocas sentem-se satis*
feitos por demonstrarem mais;
uma vez a nossa amizade pela
nação mexicana. Devemos sem-

onde serão montada, as asas. so-J pre almejar que a.« nossas pátrias
l.re o corpo dos aviões. Caria uma sejam unidas em franca coopera-
destas linha? terft.. um comprimen- [çao para a pítr. e progresso da
to da ,160 metros <¦ permitirá a j América, F. f- ern nome desse
• construç rie um auadrtmotor ideal que, leptesentando as çrian* I tina _:!'_.

Nesta data máxima da sua
Historia, a cios no? unimos, nas
.iusins homenagens prestadas aos
heróis da íiidepéndCncta <\o Mé-
xi"o. Aproveito a oporUinlfinde
para depositar e.tmo sr. embal-
xador, em vossas mãos, esta pia-
ca que roçamos seja colocada na
Escola Brasil,

Serft mais um lamo de oliveira
que enviamos ao nobre povo e um
•Mo de simpatia p de amizade que
mais forte tornará a cadeia *,'á
existente, de união das nossas
c-vttv-n.eeidas píUrias.

Kstas palavras, exmo. sr. em-
baixador brotam do coração da
criança brasileira, como votos
.sinceros, por mim dirigidos aos
nossos colegas mexicanos."

A esposa do embaixador rio Mé-
xlco fnl ofereclria uma cesta ri»
flores falando, em nome do corpo
docente, s professora Mmi« Fan:-!

lenrio sido fornecido o resultado.
A apelação, no processo nume- i

ro 1,7-1, do Cear... teve como re-
lator o juiz F.au! Machado sendo

sues sendo acusadds Joaquim da I apelado Florenclo Batist» Fonte-1
Silva e outros. Fui deferido, por t nele. — Foi negado provimento.i
maioria. ; unanimemente.

O arquivamento no processo Revisões: Estados, no Distrit Feden. I.70S do Estado do Rio. teve; ,\ revisão no processo número no Território do _ere.como relator o juiz Miranda Ro-|.i.i_2. de Minas, teve como rela- nt __ ..\ policia Civil do Dis-
uiz Raul Machado, sendo (rito Federal Incumbir-se-ü de

\ngelo Mar/ano Neto e| remeter aos Estados o modelo rie
, perilrio cie revalidação que adota.

dciifittn. ia. I providaispara reduzir a couriena-' a;A agora, com bons resiiltacios,
quivaménio, no processo | ,;à0 s seis meses e multa rie i-éls í indicando tambem a possibilidade

_:__.$.._, i ,|a aplicação do morielo do carim-
A revisão r.o processo número bo rie que far uso."

l.t-33, cie Minas, teve como rela- O sr. Artur lleiil Neiva apre-] operativas de consumo a conv.n
tor o juiz F.aui Macliado, sendo sentou ainria diversos pareceres, | çâo abrangerá cerca de 7 mi! Ir

II — A revalidação deve ser
processada mediante pedido por
escrito do interessado, com men- j Delegacia reali_ou-se no palácio do j Xacionat rio Trabalho está avisar,-
çáo do nome. residência e endere- governo do Estado, presidiria pelo | do as seguintes firmas que pode-

Firmas convidadas a
fazer o pagamento das

multas a que estão
sujeitas

A 3' Seeção do Departamento

ciigues sendo acusado Acrislo de.i tor
Alvarenga. -acusado

O julgamento foi convertido em;j0«/t Monteiro de Castro. — Foi I ¦

O arquivamento, no
n. 1..S-9 rie São Paulo foi rela ia-

j do peio jui;. Pedro Boi ces. sendo
í acusados Abdo Nabagi e outros,

— Foi Indeferido voltando os au-
tus ao niinisU-tio público, para

| classificação de delito.
O arquivamento no processo

n. 1..S30, de São Paulo foi rela-
! tario p"lo juiz Pedro Borges sendo; aciisario Luiz rie Souza Leão, —

: Koi deferido,
O arquivamento no processo

r.. 1.S33. rie São Paulo teve como', 
relator o juiz Mainard Gomes

i f.endo acusado Joaquim do Ama-
i outros. Iroí indeferido o arquiva-
! mento voltando o? autos ao mi*

nlstSrlo público, paia classifica-
j gão de delito.

co cio pjgai onde exerce as suas Interventor federal major Isnar
atividades, cobrãndo-sc, apenas, oiníies Monteiro, uma reuniSo dos
selo rie petição, estadual ou federal I Industriais rie fiação e tecelagem,
conforme for o pedido feito nos | representando S companhias qu»

exploram 13 fabricas para apre-
sentar as bases da convenção cole-
tiva a ser aplicaria a todo o terri-
títio do Estado. Foi resolvida a
elevação rio trabalho para 12 ho-
ras com o pagamento adicional rie
-tu1"*, devendo constar da conven-
cão matei-la dc disciplina rio tra-
balho e vários benefícios ao ope-
rariado, criação rie escolas o co-

acusado Alcir José dos Santos
Foi indeferida a revisão.

A revisão no processo número
6U'",, do Distrito Federal, teve co- j
mo relator o juiz Perito Borges.,
sendo acusados Murilo de V_*-_
concelos Monteiro e outro. — Fo-
ram indeferidas as revisões -le
Murilo de Vasconcelos Aldo B_-
luiha de Paiva, e João Inácio tia
Silva..

que .'oram aprovados, sobre con-
soltas dirigidas ao Conselho • que
lhe haviam sido distribuídas para
relatar.

O sr. Dulphe Pinheiro M_c'had.
formulou igualmente dois parere-
res. que feiram aprovados. Um

idéies referiu-se a uma icnsuita' rio Departamento Nacional rie

ráu pasar amigavelmente as mui
tas que lhes foram aplicadas, sob
pena ot cobrança executiva:

Antunes & Lourenço, J. M<_lo
Mamei pias pinho, **antos ._ Cia .
Ltda , M. Silva & Almeida. .1.
Ferreira Antunes, Domingos de
Macedo, Julio Gonpalves & Cia..
.!os._ Marques. Mondego Correia.
M, J. Oliveira Paulo, Francisco
rios Santos Filho. Fernando Mor-
ques de Souza, Blanco & Ciri, c.
A. fiamos, C. Pinto Samos. Joan
Alexandre Teiseira, M. Gomes
Brandão, Marcai Ribeiro, Frãncis-
co Pedroso Lima & Arthur P. L.
Eduardo Ferreira Silva. A.Trerin
Brasil, s. C. Almeida,.Compannia

balhadores, Foi designaria uma
comissão dé patrões e operários
sob a presidência rio delegado re-1 Geral Comércio. Serafim A. Ávila.
glonal para elaborar o ante-pro-lJ. L. Ribeiro. Silva Tavares K:i«-
jeto tia convenção. Respeitosas ! tos. J. M. Almeida. João Ribeiro
saudações. — ruiil- Oliveira, de- Filho e Miguel Rodrigues.
legnrio regional." ?*-»--•

O arquivamento no processo
n. I.*:;i5, de São Paulo, teve co-
mo relator o juiz Haul Machado,
sendo acusado Joaquim d Ama-
tal Melo. — Çoi deferido.

O arquivamento do processo
_. !.£_. da Baia. t.ve como re-
litor * .'ui. lliraád* Rajnrues,

A revisão no processo número j vido que essa. empresas estão su- j
343 do Distrito Federal teve co- i jeitas ao registro, que deverá seri
mo relator o juiz Raul Machado | efetuado gratuitamente, conformei

ft anteriormente peio .

d71_í^o"Tirí.^tlíriro. Ne*?ada automação pira
lmlgraçKo sobre o registro de em-1 Paulo. Dc*batirio o assunto, assen- lim empréstimo SOÜcita-
presas de navegação fluvial. Dei tou-se comunicar à companhia, de
acordo com o parecer, ficou resol* j acordo com ns conclusões do pa

senrio acusado Geraldo Cabral cie
| Melo. — Foi proviria em parte a
i revisão por maioria, afim de. re-
í formando o acórdão de 1 de agos-

to d» 1533. desclassificar o delito
para o art. 4 ria lei 3S e condenar
o r.u a 3 anos • 10 meses de
prtsio ív_u wb<p_í_Uo.

decisão toma
Conselho em ciso idêntico

O sr. Josí de Oliveira Marques
emitiu parecer a respeito de novas
alegações aduzida* pela Compa-
nhia rio Porto de CanancMa S. A.
que se propf» introduzir Igrieut*
ISftl D. Era-i; Mira 1 k_..___*4_1..

recer, que deverá cumprir as e.ii-
genclas previstas no art, 70 rio cie-
creto n. ü.OiO. de .'0 de agosto rie
1_3S. afim rie que possa ier ancii-
mento o exame da sua pretensão
A obtenção da licença para "* in*
trodução coletiva de agricultores.

Finalmente, resolveu que ss
. e.»«._>es ordinárias do Conselho
passem « ser reaü-adas âs sextas-
feirai li 3 horai d» manbl.

do ao Instituto dos
Industriários

O .nstnmo dos Industriários en-'aminhou ao ministro do Trabalho
o processo em que o comissário
gera! da Feira Nacional cie Indús-
trias. rie São Paulo, solicita um
empréstimo de s.O:QúO$000 para
financiamento daquele certame.

O sr. Dulpht. Pinheiro Macha-
do. qu» responde dí.o expediente

%

Iv_
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TRENS DIRETOS
ENTRE ENGENHO

DE DENTRO E
DEODORO

Os novos horários entra-
rão em vigor segunda-

feira
Visando beneficiar os passagei-

ros Jos trens al_m rie l>odoro, a
administração da Central vai e_-
perim.mar subdividir as compo-
siçOes elétricas que se destinam a
Bangú e Nova Iguassú. Com a
adoção de tal medida haverá trens
diretos entre Engenho de Dentro
e Dcorioro. Os passageiros que sa
destinam ás estações para além
desta ultima disporio de maior nú-
mero de comboios eni caria hora •
com menor tempo cie viagem.

Tambem serão beneficiados os
passaçeires do trecho Madureira

| a Dcorioro. que passarão a ter
! trens rie 12 em 1'J minutos.

O novo horário eptrpi-A cm vigor
I na próxima segunda-feira, funcio-
. nando, provisoriamente, entre ? _
I 16 horas, a combinação projetada

dará 12 trfns a mais no trecho
| Madureira-Dcodoro, 13 trens para
t Bangú e 6 para Nova Iguassú.

i da pasta, negou autorização em
face do impedimento apontado

í pelo cotiSÜHor jurídico do Minis-
I t-rio. o qual em seu parecer es-' 
clarcce. entre outro? pontos. o-J*
o intTtssado não é empreçador
contribuinte do mencionado ln«-
titulo.»
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DECLARAÇÕES Pflif
AVISO Á PRAÇA 

~
P, ,-ht.iltin — Blulhner — Sieinwa

- 1'l.irl - Scliiídtr.-iyci - Adcclt. -
Ki.. ttt-Ider — -Ilra.il >• outros senu
novos ¦: ií* idos. r*,i.i eotrtprçra antes '1

Abrigo do Christo Redemptor
ar» t

i na A
4" -

Ú
Ctil.tt var» ...leia Ue e»«i..ln.
InMuliiiln no Alienei» .!• "Correio
ila Sliuihí" — •...f-.-.ive» Ul«». 5 |

TODDY DO BRASIL, S/A., com sede nesta Cnpltal,; à
Rua tios Inválidos 143, para todos os fins rie direito, eomu-
nica á praça, que, não tem íiilals estabelecidas neste Paio.
e que tão pouco está ligada a qualquer ouira Empreza, na-
cional ou estrangeira, estabelecida no Brasil.

Rio de Janeiro, 12 de Setembro dc 1041,

Tcddy Bo Brasil S/A
C. Dias Castelhano

(Y OllOSi

prt .ns. A-cndas
do Ouvidor Sl

íista r .i praiti Rua
Estj. tia Rua ^.^viítj^ti

i X !f 511'
!'••!¦

<!'.
Curso de bacharel e periio

-¦iiii ücln. Carta cui) 2$di
i'o c rrelo par;', resposta
de Comercio. Caisn 3..12I,

DIVORCIO
llaritilldo -

tJrUtfuai — Me:
fi.nrrj qrati.i -
P.trtln lum- Mu

.'ovo casamento — No
co c Unlivia. ,r..-a m

Di LUIS MKIlAL
. AMI - Ex .17. -

i) IX

A PRAÇA
"SEU" SERVIÇOS DE ENTREGAS RÁPIDAS

Nelfo A Contrucci, íuilcò proprietário da organização
-SER' (SERVIÇOS VE ENTREGAS RÁPIDAS) e exclusivo
senhor e possuidor da marca "SER'', tem o prazer ,1n eomu-
nirar a esta praça, ns demais do Pais e aos seus distintos
amigos v clientes:

ai <\ü? por escritura pública fias no'a.s do 23." Oficio de
notas Tabeíião Dr. Lu!?, Guaraná, desta Cidade, em data de
fl de Julho dc IlH!. adquiriu todo o acervo cia "SER" SER-
VIÇOS DE ENTREGAS RÁPIDAS LTDA.. às Ruas Camerino
n.' 83 85 - Tcl.: 43-0316 -- c General Câmara n. 107 — Tel;
43-770 e filiais em Belo Horlsonte, Juiz de Fora, Vitoria,
Cnchoeiio do Ititpcmsrlm e Campos:

bi qu:' o e.siabelerim-:nUi sede de sua organização con-
tinúa a ser o de São Paulo, a Rua Xavier de Toledo n.' 238.
Tel. 4-5144 e agencias a Rua 15 de Novembro n.' 103. Rua
Almeida Lima n." 14'.t e filiais nas cidades de Campinas, Ri-
beirão Preto, Santos, Campos do Jordão e Poços de Caldas;

c) que sua firma Individual, sob a denominação "SER"

SERVIÇOS DE ENTREGAS RÁPIDAS está registrada na
Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob n." 4Ü.09S.
averbações, n.*s 9.055 ei 4.070 e a competente averbação
está sendo feita perante o D." partamento Nacional da In-
dustria e Comercio conformo requerimento protocolado sob
li." 14.111 em dala de 16-9-94 1.

dl que a "SER" SERVIÇOS DE ENTREGAS RÁPIDAS
organização independente-f unde da prio abaixo assignado, seu
único diretor e proprietário, espera continuar a merecer a
preferência cie seus clientes, amigos e do público em gemi,
sempre disposta a bem servi-los, cumprindo a risca o pro-
grtiriin traçado e que tem sido o fator absoluto do seu largo
desenvolvimento e patente êxito,

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1941.
Ncllo A. Contrucci.

CC -98491

ALAMBIQUE
PARA AGUARDENTE

Oportunidade uni:a
Vende-se a peso tmi. rompi damente

foarado i-or caMeírctro pcvijo. Capi-
, ilude . 800 a S.000 litro, tle ...jtiar
ri-nte em *4 libras. Preço atml do co-
rn-. sem calcular a r"Vj de obra. Vel
r trf.ir com Jo^c liolriiurs, a ven Ha
Alberto Torres, 53 - Campo. - K.
nio do Rio. Tel, I.I-'/" (X 27S2.J

MOVEIS FINOS
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| DESAMPARADOS |||

Médicos e Farmacêuticos
IflAC IIIVUáftlAf MOLÉSTIAS DE SENHORAS
¥ l/U UklNAKIA) - DOENÇAS VENEP.EAS -

TRATAMENTO DA BLENORRAGIA COM VACINAS

DR JORGE A FRANCO
Chefe de Laboratório do Instituto Oswaldo Cruz

67 -^ QUITANDA, C* ANDAR. 2 .V^5. TEL. 43-7516

INFORMAÇÕES ÚTEIS
CHAMADOS l IIUI3.VT1Í»

...liitil.-ia klniilclrial .  22.2121
Oi.rni il.- Uuinbcln..  22.2011
Socorro* urgcutei do Poli ei»
i u'ia dágua ....

4-.' HU.'
22.5.1 j.

FALTA UT. UAÍÍ

I

00RA
DS

as5!0Te::c:a
„ AOS

MÜ4DI605
e

MENORES
DESAMPARADOS

iroocafflXM

DR. DUARTE NUNES
,in H. Curni.i. tu. I.: é» H h».

w I
Viria urhiúrliia Hlcnurrii tiu o
i-.iinpMt*a(,fii*" —* Ht* itH.trrtitiliiN r
llorni;n» «nurrlnt» — S t*edm, '
04 — llnn « íi» ls hurn. ) mi

U. <to:
• ii.:i!i.jAteuclíi

....lum Llillll- ...

.lüi-cin l'r.i<;.i ilu Bandeira
A-"ii''ií» tíopai nliauu 
Aciiliidil llelvl 

i t.iilte:

Itumir.suk t lerladof. 

UÁHCAS l'AHA AS tl.UA» UB
1'Auti.iA lü liiivüiivuiini

Informaçüc» ttulo telefona "ÍV-Í4S2
lilK.VS l-AKA O INTERIOR

H K Central Oo Urmíl • Tfr
rt-iotuiU»
tí. K l.t-'iM'Mhia

•MOSUltí. f.M.rli-á tnârâ Artni.ml
.'.-U.V.I,
S..1IIII

8 S. '.jnlliti), rua Cario. SilJl — quin.
Kua tí. lurdoío. MS, uU-Iülu. Umii^u'
uu.
tt. t domlngt». ttl. I ll I bora. da
furdt.

PttquiatncQ, areülda l'a»teur, — quin-
43.8flhti I ,a* • dominsói, dii 9 horií bo mçlo dia..
ÍS*0iíBi | ** titrnaraii, lípai*!» U-Ul Hurlmia

27 ll.l".
2ii 4-.1;

2-1-UjUU

2» 3TD2
6012

SANATÓRIO MlílAS GERAES
Dlfetoras : Dis Allicrtu Üavalcan.li c u Maniut. I.lilioa

iii\i «f; Dl tio i;infH<m:o da ri iikiici i.osi:
t: rnSTAl.. í!|7 - KlINI-J "0.7 - 11141.0 II0I«I7.IIM'I-1

(Infurmiií.-ôfti; no f_U*n l>r Marques Llsbnu. Av Gtucu Arunl.a
\S. .-Hla lÒDtl Fone 4S-632.1 íu

FAI.IA UL _tl K rilKVA

ZorO ll._i/_. 
ZtitlÚ iuüw ('«HI

t.l.lll'l.'/.A 1*1 III.IIA
I lucia alugue» »ttdri • t.ttta dv

rnlí>t«' dp Hn"

im'u f 2a tsou
,. ¦ tíU-OUÜÜ

e Cabo FrIÕI l
l.íi.nnii..-|-|-« tio Itio. att tt .

burai da tarda 
IníõrniaçCea em Nltrróí, 1*1 • ••

CIIEliADA B 1'AIITIIIA

UB AVIÕES

oi- pulo telefone — 4C-HW4Inlutini-

l-oll.

CIIKtiAIIA DK .NAVIOS

.1 M.ir.ltxa . .

=95

Nossa folli-ifl.-nle ainda e maim
lUíimlo dv'la parliripain os aue
prt>i;i.am tiu nniparo do nutía?
tfí hiOlhK,

Scliitrbios da Central
iiiXCjKNllO NOVtt -- Ofnm «parlai»"»
1 ., I... Alt.runiu . .'lll IMIfli-la «Ilo 1. "ii
Mafía Antonia, l"í o iinK-o ajuirtaiaentü
VMftij r-Mi - 'iiiar;o.;. i Haia», Uanüeiro
i ompli lo. '(•••- rt'l<-n.'lH innpiTitailii, flr. •
Mai.ir.» .-nll,-. i. ni l'.»inli|. k í""'.
1.1.1a, llllll M..\it., fi.i. I.I. I2-S(ir.l'.

DR. ATAULF0 MARTINS
 KSIM-lt.l.M.IslA  I Õ.OMPRAM-SE mureis, pia

Clinica Exclusiva
IIHU.su I 'ITU»

Moveis, novos e usados

nn.-., cristais, uhjetos de

MCIIVItd l»K OMBI1Í PARA
O I.MHKIOR

."i proça ttawl para i

Cautelas de Penhor
K ímã*, plafiiia, l*r;Ib»it*r«. «raiidsi

i peíjticim», rsiiKraldi*. PlíATAS. l-'1''.
¦: _.. SERVItjO l'l- flIA; CANDI-.
AIII.OS. - CRANDE l"ü\|I'RA
iliR: ;.r.a.- ¦ ni ¦¦ nr .. iiMociü.
"(IM i.'RE-XClS ¦- lt. S.vlf! fi',

iX .-'.-'nli

Mirando a Caridade SuhÚTbio$ da L^A3a.
laja e Apartamento: ^fmu

Mfl ASHAiiCAH
VVt ll M tlROMI AS.

ir- m\ Rt" cinil'l,ll\cf'l>** ' • <liilll|.nll. '2.1 I "¦
s, mi. ue : *• n. Tci.i sa.ndii»

DR. JOSÉ' Dt ALBüQU5RaUE
sitr

AVENIDA ATLÂNTICA
POSTO 5

t-í»• de ri-.-L-nte conatruça
rua Gerson Ferreira; l- ' l'ró- ;
ximo A Kslrada BitKíiiiin da l'«-
.'rití bôn loja o ótimo apartametr--]
to ro ni - iHMrto». 1 jítila, i"7.!nli:\.
i -a nheiro. .'te, ma toro» ilctnlheá '
com

I01VMIHS A SUNS. I.TIU.
Hun Mnlrn. mi. i.iiJh

— I>l. -l2-siir.il —

M'-
Membro cfetlyo ila Soeledado

ile SexolÒKlft üe Parla
DOEXCAS SEXUAIS lll) HÒSIGM l"""-'

llllti d» Ilu»..rln. 172. Dr I i . 7 !in 27i'..;:.) in rio.-m  v ¦ o_ ,
na

Lirnousine "Pontiac"

Niterói
A l.COA.M-

a\ ri i.'.irn
l.!'li.\.';>r* bo^ cnMií na Vila IW*'!-

roelro, cm Nltunll, oniJ»- .-•' trt-
t.m. l \" -.'(I-..U i -1:1

Consultório do
DR. César Esteves

CLÍNICA ESPECIALIZADA
SO' PARA SENHORAS

Consultas diárias da 1 às 5
Uua da Assembléia, 115 —

Fone: 22-0862.

Ul

Furnished Appartment
et

l)|-.|. \IITA.II.\ ld DA IA/.I1MIA

Juito de Direito da Vara"'; «".«A» ««™**° "¦" "lI
ilK; .;_-..
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C.t 11 um no n de Melo u.° l *^ô

.Maria Kerrt-lnt. rua Barão di
lllll.,-IKHlf II " 17»

Mnri.-i illl flltirin Ca.lfl... invl-
llil.-i, in unur. ina \'da. Je Tu
uuiitins, 117 - nuni.ip

i.nrhiia tiu Contn IMnto. viuva
rofii lü attns. ctiin ii netos or-
làus. ma llamra n.' 2.1, íundoi
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.MnriH IlatlM».
A ii rt'» ("nma.
Iene» tle Alnltle, rua Rinerea

limita, I' - Silii Crifitivín.
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linbiré Caviilcunil. 7ü. lundos - : fl£il3i>AJCiHWl/fii*
líin C'Ml\pt Ido

A sra. Aiitonlu Utiiiiiliiif». qin -
>o uclia Kiuieiiieiili) tiuente e em
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aò ao* d"D}luií(it. di* 4 t\* ti tmrai
Cthirat ia itarínàn, \\hu il*« Cobria —

«iiiintaa t domingo», do melo dta Ai 4
boraa.

Cttutral dn Bttrrtlo, raa Uctnlo Car-
Aura a°. 1-B — qut*ta» • dommsot da
t Aa 4 boraa.

J. C. Roáriguei, roa Mtsticl <!(? Frls«,
ln". 57 — qulntaa • dnmlngoi, dAa V aa
j 4 bor.ii

S, 8. (ta Sa'.>_te, rua d.i r.ami^a. n«.

I 3011 — ouiuia. • iliiinlnsofc di. 3 i. J

| dura».
«2.2G..D s^ ^ tf|) ílwwf(i pra), A. g. L'rl».

lotão n". 81)3 - oulnl.» . doiiilnt.n,
I dá. !!¦( bor...

II. ». <tai Oi-rel, C.«:..iir>. nn t'.
ia» V tiora» aa turd* t «o» domlnso* dt

1 «a 3 boraa.'
IMn.ivli!, — Telt-r. 23.Í6UJ, | Süi, Zacciiat. tieola. Crie. felioto

.-.iiiii .  »:i am j bor...
Silti rumo •  ,*í'"'í? 

»• 121 — uuim.. e dumlliEi... dá» 3 ál
arte, otc. ou mobiliário com- w. .ur.rijmn 

^.-.-;.-. g««« Oe(u|(0 f.ttrpa,t t,„ Lobo Junloi _
p.cto dc casas ou cscn.ono.. ){i; iW fi .^  «.nai, .imius; ,uin„. . domin.o., dá. a í. 5 bor...
Casa André. Tcl. i:!-G3:ü. Muribat  ci-.mn i"««

i X 28699 i 83 l.tnimi™. Sapiie.li, forio Noio

fi'rii|LrÜl!U''""* 
 

Ü.4ÍÓ6 (.'orle» Chague, ein M.rn-b.l llftinci
Inrtu. •iu* AnáTQtíaê para: .jiunifti • domlusoa, d*» 8 in i boraa.

t'ftntf»"IU. Latr» Klw, Jati di Torra autuem, Eatitçío Cario» CUaga»
I-¦„,... ii,.rlm,i-.i.i t 8.oto. áúlnlá. ' dmnliao., dá. » «. 4 bora.
Uituiuiit, il-.litilr.l- .... «-MUS COfcTHA A HIURUI-UBIA
tie Sttetúl para:

ttlo llooltol t t IU bor.. dl mini».
iludo diu « S bnrna da tarde.

falHi Kno » Arurtuni»! » bor.» a. tu»-
ubti t* H hurns tia larde. *

il.slr. miilin. iMftem 0. nu Coruael
lltmir. .Ma.-liii.lo. canina de VltreuM do
Uruguai)
rnl.iir;i.. pj...-ioUi. pur C.cboelr.1 MU

tia tiinnlifi. 2,.fl • ..13 d. Inrtl».
l'_rtiiti Ja prata Uartltn ifoow.

liretente »uicr, T. 'Jtiítl-iClOMI'HAM(i.i 
IU..UI.. i-r..*Ml«. ln|H.|t',

,' iii(.i|iiinn> t\e costura e ttidii t(Mu rr-
(«rêFente <

1"vl.|l.MIJ lll .
ITOHICI • Miln dn Jnntnr iii'"li

im!ttiiH. itmi |n c I- iH-i;tt
„..- Junto. ..-i .t-r.r_.li..
liineliiielii, 11 -.

t uni|.riimo. • ra
rl.i. .ii.uiM.s d.
t\\<> iit.jiii. T _ t j .3-151 -.

-'.,1.1 UVUIS UR ICSCIIITIIHKI - Jluda.
! i.TÃ mon a iiusíii l".'-i da ma tiurltus

n lin. umi. Teofilo titonl, pura dctroiiiy
;i't roa Tikiíilo ittonl n l'-'0. unde itmll*
[ ntjarao-. tnnHido u tirucok Je llciuldrtçào
i Tcl i;:-.Ms.

Qctvllo Varga*» rua
ulntat • domlusoa, di

»f ei li», rua 6 de Uwnihro — gulni.n t

«:i.4iiin domingo». d;i» 11 á. 4 bora».

O v-rvl^o «nll-ratileo do D«part«in.._'0
d. Uiilirloa Vetttlunrl» d. ITe.cliiiu.
<-»ri •?mio feito dUrlameiitr dí» U A»
Itf m>ra* no* 1'oittia da Llmivia Urhaiii,
¦1 ttinto» ii rua» k>,iiiylacu Caatro o°. .r',
Santa ft?r«a, Areolíía fatllo de Fron-
ho. o*. 450 ? llba do Ootcroador. Oa
cie» não llifurtailo» podfrilo aer uihírl-
culadoa • rarioadoa oóa lorala niroci ia*
doa,

INSTITUTO PASTEOK

OC 11'

])ini.Mii--,Anl» i'.iru
>V\\

(X

Petrópolis
RESll
?ARA _ 
Procurem Lowndes & Cosinheiras

so
.1 ru.

X7T.NIIEM SK ¦¦* 
litcua-ij pnr..

critério, i'-'«-ns c
Uonl 11. 130.

ar.|ii lie

.1 rm Twifll
(V o:a>77) s

^Tl'.M¦i: 
sr. um griipn .-l.ilii.l...

inililr 11a rim Vi-coml. sil;
Ver

. lll

,„ rte 1011. d» Hi hor»». oni frrulo ».. 1 y,'""'¦' ral. ,le lliiitilil. i-i.n III |.n'a-
|,r..ll.. IV i.jIUM l'l ll""''.." I'"r «>. I :..».-

DA D A f% Vl?Sfy&,0 **^A^AA^A^NA^^^wi#vvv«ww^ rua óa gulianda, .'!t

rif^PlT sT;—unr~".!"rmit..rl.." lulli, inlu" 11
Imbuiu lioni ^l•i•* vew*. «rmiirlo d«

Uumn

IV iijllui

a|ip.-irt-
Av. Al'.-tmi-

de Registos Públicos
})a cltacSo do» iritrr>*"i!:id^'*. con.
truntantes e liu-efin*' litlu vrazú

ile 30 dl....

O doutor .licitei Maria de Sor-
pa litipi-., Juix 'le ilircil" d 1 Cara
tie llcíti. lt.. rúi.lí '¦!• tiu lii.Mi-iii.
Pelcrul. eli-..:

y-.ii saber, atinem Inierevar
j. .as»«. Min'. i".i «ie •' lixo iii.jirii-
( («'¦«.•f uma ii';."i" de tiSnrapiüu. a
)-».-|iieriliiejitu tle Mnri-itl llodri-
Ml-».» A1VP7, ni;it'i\'fii-lii n (intuo ''¦*
t-lui.i illa- |..i:i * ei.niesiacH...,
(.. ndo a |ieiii;ii... inicial do teor at--
Uliiiite: Esmo. Si. I.r: .lul* da
Vara do llcfrislns filhli -.i.. Ma
noel Hoilrifue." Alv»s. iiorniKii¦"•:>.
Hpltelro, cOniorcIítut**, lesiOfiiilô n.i
3'íia hRi*i'filílin,i [legu n. •*<•. w^rtii
vTiHflí, t\\u r priiíior. por seu a*l-
^t^l^a^il) hifra-iisíinndi., rontra f-
rtoo os |)..^"ii'ci< lul'nisi iiiiní, tcl'-
1o. 011 inwrtos. 110 terrenn de sua
jiròpvlí.tiatl'». fítto. A rua l.eopnHli-
im lleffii, ti 11 metro, antes tl"
li; 4.". da rua da» Jli_.-(Oès, e com i ) ln v"«sim
«.• dimi-iisõ."!" t mi. tante. da escri- ] assioiirem

PAGAMENTO l>H JÜP.OS
Ipdll.-e. nu pnrladnr dn Série "C"

SerA.0 p.nrns, nftsle Depãrtn
itien:.... hoje? dns 13,2(1 

' 
ás 15

lior;'*-. rai'i--?>pouílentcí. aoa juros
tle V. ila- apoli.-e. n.. pi-iri.-ltlnr,
¦ !;i S»'rio C, do Kmpreíttmo' M.l-.
ntilrn ,1» Ciiiis.ilidíüiii-i, v.ndtli-r
pm "í Cf ftVfústo ulllpin t-ron-
iiii.," 11. s), as reln-iõc! ali': o nu-
iiiii-.. :f]02.

Ili... IT de setembro tle 1011.
. V 03ICij

it. r.ililWn M.imI-.
n. 15-, Ur.e lí.-iiie t ..tu. iliuini; rnnin,
'•il!. Iti^ vrraiula. I*,ilh, .' bcil rixmi
v tt'i luiiliiii cl'"*ç**, «m.riít'5 room. Ka-
-.at-, tíc. I.!-"\-U" r-tri^erator, radio
i.ii: ili, etc. I'lr .•- cail. jr-lClO.

JOVEM FRANCESA
F.tánd.i. <!. aula. de franrí.'. indi-

vlditalü, rui i-m apar ui mento, cnm hnra
n;arr_.la. Telei.-me ÍJ-SI-IU. IV ,":;i

COMPRA-SE
Porfilanaí, cristaU, I li.^n •-. n ¦:>-.

Teresópolis

Irmandade da Santa Cruz
dos Militares
Festas anuais

lm ordem du Esmo, Sur. Mnr*-
¦ liai lrin.1i. Provedor, Unho a -a-
üíiíiiçÃíj ü* «roíividai* LÒrtos o? tr-
tvi\õí fli.Rta Irmnudadí, bem > "ino
í'.i;s lícvonOe.s tle Nossn S.Miliura
ila Hcdádí, Nnssa ^'nl.nt ;i dus
I.^iVf.-í Silo^1'ftdro flonç^lvcs e j' 

fí. I." rm Ker.-iJ. pnrn
fcptã* compròinls-

*ivrr,vlf ra*. pitittlls«!ilr» jóias aiiliças,

ínolestlii >;rave. tlliiRe pur iioaeo _- 
T » jm;„;.

interina  um tipela A» pe.ii0.-is CO, VIU, LOja — AdmitUS-
írenürnaas, no acntldo de lhe en> I . j t>
viiH-eii) miaiquer auxilio para u ¦ traclores de nens.
111.1 S l.tilz (iOtiíiica. 'til — Bio tvx.) jj
CJI" í 310 VÍi *s*v^w^vw^w»^^^*^^*^^''^,,"*»'*"'v%^*,/v

Armiiidii H. dn Silv», r. Sldonlo
paln, 2S5. viuva. Sl anos.

Sem reiiuraca pnra busientaf o? 
"vriiu. Mede.ro». c6go. .em re- Procura-se era Terezópolis —
cursos: rua lt.ilioi-_-l n. 52 — Vila r!o1 ,,,„ ,,nl1 0 v.-r..". com mà-
ltii"nll „_>^ww^«. ifi". 'I»3' imla*, doif ou tr-s'^ ¦>— quartos, jnrdim. otc rotle-se fn-

C'»./.. A*, eomotlii. *or periiiuta com Ima casn mol.'-asas ae comoaos lul.,'. J(.r(iim All„-.rU.a sil0 P8U.
lo •- Escrever: Pierre Monbelc,no centro c. r. :32o, sao pauin,

—.- 1 V 1U'«1 116

.nr flOttSÜU
mia, ai,

Automóveis de ocasião
IvultMi
17 v-n,i

.un du ii|.iiu
riu

'm "J* I 1 \i.i:.il i'intui 1 ii
lí.. r'I" 1'nll.dlo. dia IU il. «lembro •!¦• i I | le,|„ ,,„ i,,.,,,,,
I' II. ,i> 1.1 hnrj.. á Avenlrta ilt«> Dar-'

I tw><.n n. '•', Agenda Amcudortra.
IV '.'l«"l Cl

l'r
I |..-r ,

Iiih com -'ni.HO, Vor nit-i id<
urveiudii. Vir a'tratar J niii du Qiiltnn* 1

VHTOM0VBI.: 
Fniill, nwil. lãa'. mii-] ila .11, 30. IV iCImu -ll

Mr n. I8-I33IIHI. Veliile-.e .-m lei- | Ti^íüpSIirultlO TfíLÕNTÃT. — falir...
ecllro. v.ii.l.-'.-

IT iirf','1 liaratbudtttoi Ilua du Quitanda
„. .-,... IV 021-11) -'l

AUDIÊNCIA» UU MIKISTHO
DO TRAIIAI.RU

O mltilutro ilo 1'ri.h.lllo dl «urtl.iteU»
3. ..-ilan-felra.. Uctem «r wllclud».
|ir(?tantentc.

: SKSSOklS IM.KNAS UU ÜUMiB-

jl.HO NACIONAL 1)0 TRABALHO

A- twsàüt plroaa do Cootielho Nacional
ilo ! r.-ili.-ilbu reulli.ra... ia terei, i guio-
ta (firma

lU.UISTUO DK KUTIlA.MitllHOÍ.
llm li. i.jilnc o», S0 — Ui. 11 4» 6

horu» da tarde.

IDENTIFICAÇÃO PROF1S-
MUN AL

O rtfihtro « toUo no iodar ttrr«o do
JIiLiNiunu do TraUattio.

.rj-u-i_i-u*^ru*T*irv* *iV *-***»«**** ^*s^^«^»

i- mel.il,
nota».

MZ.U'iíO li'»* i
do n-rrciUc da

li .

Iiit-a i.ue In.trile ,i presente, uma
áçS.o tle u.iiDiianiflti, <ih« lhe traran-
ip ft\i üíimlnlo «otitô u refurldu
ii' ovçl, no» tpnnoa d»^1* artigos
nr.O e 

'.rçuinte. 
do Códlpn '.'Ivil.

e no riir.*o da nual provará o «'l-
unint.. i — .|'j..., por estlrltuin
]>..blica de 12 tle maio de. 13:'.S
idoi-. n 1 >. ¦• -ni'!: -atile uiliiutrlu
«le IL llraulnda llinl. u^ terreno. nevd.no. Monsenhor Dr. Ar
<lulrn..a« nor "Lote 

^ .--»»o M g,ando de Ucei-da.
*..-.. nin a im rn.t Leopoldlna l.eso pM .... _ V0!(>A «r.Minn v
tom rua das MIssum, a 11 metroa |1t( ,)0ni.< — ,V> 10 horas --
antes do ll. *:? iia rua ilu- Migi¦•¦ >.; 

Mi?5|1 _,.;rrKi nflclàndo o Revtlino.
."apelfin da 

' 
li-iiiandndc, Mon.-.o-

nhor l'r. .losC Antônio Cionçdtves
.io I..-7- nHa p ?ennín ao Kvar

21.' 22, 
'-"1 

e
torna seguinle:

DIA 21 I1V \I,'I'AC .(
AAXTA I 111/ — A » I" hora? -
Mls«a pontlUtMl pelo Hfvdmo. '.'a-
1,'ISn da Irmniiilflde, Móiisenlio.
Dr, .I-..-Í Antônio Goncálvcf de
Ucscnde c sérm

PIANO
em h.i-.i-.f. f.;.;,|.. fim a:-

met.il, cordas cn.ru^a*, .i pe-
¦ta.. I'rrÇ., ,1c «a......; Rm
, 103 tv ;si

Apartamento no Centro
Alu .i -¦• mi peqiicr.D aparun:tjtto no

uliinri „n'.. ,lo edifício á íiia do Mr-
xiro n. Jl, r''-:i *r.!a, q».irto, varanda,
.-i/iliha r bsnheiro. Alui.-ni-l <.00fOün.
1 nio.'inações rom Flavto «o l<*-al.

tx :ym

Chave da Felicidade
A Livraria "O lJer!•¦an:'l^lo,¦ envia

(.k.\ll'il'AMK.S'I'K pelo correio, cit
(irecíoso ti\titiho »iue ensina a obtei a
íaiidç do corpo e do espirito. Pctíidcfi
a Rt:a Roíiti-.o Silva. HO SAO PAU-

Paulo) Ui. )

|... .io
V. <\\.\ paru rscrllorio eu d«-

lu.-. 90 _ rua Alttodêf», 63,
,\- 2KMH) lÜ.,, ,S2*.,. I

AÜir.AM-SE"" 
quartos 

"comi 
tOIHÜFíl 6 VPIluâ (l6

tafn pela manhã no Hotel A
.V.oiiic Alcpre, Rua Monte A!o-
gre, li esquina da rua Ria-
chiiaib. Csx) 1

¦^;Z;;J;.i Botatoso

Professores
Dum"íTsSõííITíiv KiiA.vci
A i í<in.i |*>r mi*"
I.ii.T.iniru e tllüi I mi'.ii

IV ii-

Prédios e Terrenos A
ilit...,
li,-.ra

iiros minimo* em pre* to sobre pr
avenida*, apartamentos, taitvbçm í

cúr.ítrlições ate o Mcier. a longo
ç curto prjrc, eom direito a amortii»*

i t,,;n ou iiiiuidnçiSo antes do tempo, sem
> liMli/tcáç.íõ; tánibctii («-'a Tabcl.1 l'r;ce. |
í Silu.üo rápida. Adianin dinheiro para

130 .pi-í-illb i-.ini 2 pnvlnientoP com 1 TTÍmtPItA-ÍSK eT. õliit>.M um uTédio dê ' iirposios c cetti.li.es. Tatnücni compro
meu iiiii d'.."00 ni2.. possuindo (j U||) „-, ,HV-,n,,nt,. in 2 >.ilj».. 3. predio pa-" renda. S. IltiSKI.I.I, rua,
niinila loja e Brande andar corri-,j,|„srt,„ e iM,,_i> dciraiden Ia'.. tn> Imlr.-o j J,. Uuilánda, ST, I', tcl, 21 MIO.

Dinheiro
nl.VUKIRO 

— '
iirwítlriio* afib

tn» df diipllrataa. Máxima raplthii
luto .Isllo. M. Soam Cattellar. mia u. i » . iSu .,. Muiui •, is niihi. t ,. 1. . •""""¦." .'".f. ••-"-—— —• ¦•• -—

DINHEIRO SOBRE
HIPOTECA ,, .t. il/Iamcures

1TA'N-'' ' l;l~'- >IASííA«IST.. 1-1 '1 j ou re.lMlii-âteli., urofa d.

^f^^SV^^^A^^^^+ii^S*^***-^****^^***^^*^^***

Hvn'i,a d* «irnorfi na tmlustria —
hdut;e de 11 • 1> anua. DocututtptM qiw
Mu eilgldoa: urtliUo d* edadt. ata»-
ti.du de Vitcma, *nt.iriwn,ao dua ptla OU
teaiuíiaarota cum firma reconhecida qn«
•• ilmpi-nsada ad eatea rifarem ctrttlra

1 proflãalúiial cujo numero dera tm llnca-
t «Ju na «(iii»rUafiú, Cecliraçio da (utitfo

te" 1 tine u mt'uur ral «xercer ua oficina oo fa-
nt.. 11.

plefo* jTodtii "• (iitciiiiiiifttui tiu l>fnto» dt «lo
t <~ |u übvpdi a<*r entr«giif» oo aadur ferrão do

Mlunlerlo Uo Tralulbo. di. II aon. dl
menor d*-

-, "-¦-  ""- -" -- l»»"'., .. | de nuni tlibn uniTl.orls tr» .ulim.tldo~r. "- 
\0c\v_h a csrtnii medico. A retirada doa

dovdmetitoa aú 4 purmltlda dir 3 át 5
liura».

Amplo depósito

i'hn\os etn frente. — <<.Viii,|,. potaíoco. IVI. tT-l-íl
..,. i-i,ni-.,. I. Tratar com 1.0W.V- i.\ 29<í(ii rv -K»

,\|i"n. :....|..i.(A. Toi. 42-SOãO. -
ADAtlXISTllADORUS DE PKXS

Diversos

jieln r.evilmo. Jt.in.ienhor Dr.
Il»liri(liifl d- MapaUíilés.

DiA -•:: — stn iT.imo cnv.
CÃÍ.VRS — A'.« li horaa — Slls-
>.-,i *Dlcn*>. "fii-Uiído p Revdmo,
<*a"p(ílAo da lriti;t»d;idf Monsenhor
ln-, José Aittonlt, ilongalves tle
n'er.cit.lc * scrinfio ao Êvaugellio I n"lmír] (j,ii, Kiniuii
peln Revtlmo. Monsenhor Dr. De-'
tifdlio .fàrinlio tlti Oliveirn.

RIA 26 — SBXHOII DKtAriRA-
v\im> -- .Vs 10 Imr.is — MlFpa
l>.-iiii.fi.-ai pel-> nevmo. fapclÃ.i
fta IrnVandade. Monsenhor Hi*.
.ln-;'- Antor.in fíonçalvtí úê Re-
z<índe e scrtnRo ao I"vansrelho
pelo Flcrdmo. Snr. r.iiro It.elder
Onniai a.

4'» IT hurn. - To.D'lllii l.all-
dainii. c |!ni.'A.. ao Santl.vihio —
Oficiando o CapelAo da. Irmaiid...
(-.^ p s^rmÃn pelo n»vdmo. Snr.
r.iíirn Pr. .Uj«a .ToaqMim IjUçab.

As ni]?«A!« s**tSo cantadas por
nm niimeroWò prupo coral sol) n
dirrr."ri do Professor Arnnud Pn*
arte Oon veia, estRttdo, .i-i -^orpAò
c Professor Antônio Silva, JHave.
rft como tle co.«t»mc. à mf*f«ã ron-
veniunl no dia 2? e a em lòtiviVr

DesaKroVailo — Ss .
16 de

rua tln» MI/..5'
com as (llnieiisiies e forma cons-
iuntef t':i iiiefinii escritura; '-' — I
.n:e cmí« terreno ¦ •'• ronstitulilo.
rio tina. p'.r.?üe.. uma t|ela« It.-ivl.;
dn nor ri. ilraointln Dlnli por
i..ocapíà'i ((loc. :.. 11).'.e outra ad-.
crilt-idn a fi d» maio de 1013. por
«...crltiira pftctliul.it, roKistadn iiOj
A" Ofici.. do itesrlsio Urrai d» ;
.movei., em 15 de .-i;.-!.. dJ l''2<
(no.-, n. -.. eaorlturn es.«a em l"e
íorani otitorpanie^ Antônio Tvl-i
ao-ir.i e sua mulher; :! — our> n. i
j;mte. havidn por D. (Iraclmla PI-¦
nu por c.vrltiirii parti.-tilfir foi !

nãpuiiida a l>. Cávoíliia Pinto, por!
Hionlo Tftíxeira, a li' de marro,
di 1SIM. nor eaerltnra .particillnr']
cujo ortKlnal '*i^ se integra, nos;
p:li'S findos tle reinic.. ração de ;
pnr.» entre (Al Pr. Raul llu-ili
^'árõlla e iiii Francisco Monteiro ;
cia Itoclia-, que oorreli pela :l' Vara
Oivel ncío t*w ^rn t\\)t. P. Gra-1
cinda Ulnii sui-eileii ao r' , e ri-
ri.-.linenl.e veiireu a lide. .-.informe
pei.teti.;a do M. M. .1 ttl*. tinia.In

,flc S de setembro d» I.S5I, deviria-
jhénte paasatln f^ julgado í(1o>:k,
jfj e 3); < — que a.^.stni fica sobe-
j: mente demonstrada a tradlrin
J,s ma ia tle 20 anoi datiiiela parte
<io referido inovei, do ..es«l'"-o
lno.lo: em lü de iiutrco de ISÍ4.
Antônio Teixeira ad'iuitiu tle D. ao fenhor
Garollna Pinto; em . ,U maio de j hora,'. Conslston
3:-1:; p. Grnclntln r»lnix- s><l«|tiírl.i . l.to tle 1 :¦:•¦' .:•• '

il.i casal de Antônio Teixeira; e fi-
itiUmente. em l_i de mai" do tíl?»S
c fiiplí-anie adquiriu tlc D. Ora.
cinda DliilJi; .". — oue eJJH trnrii.
çfi.o sempre se manteve perfeito
como p-i.vani oi> lituit.? 'l'!c ini
(mem a presente, onde .e verifi-
cit (|UC foram even-idos atos d»
J.05-C do terreno por Iodos os .
t-.lt. sucessivos ailqiiiiente». In-
c nsire o siipliranle, na mais ab-
t dota ln.a (•'.. «•'.?no o provam •.? |
recibos de' imp..-.tos partos^ e de.
li.ai* documento1' fn«. 6, ' ç- ^
r\.c): ... « ... A-i.iuere, porem.
tnié. aendo 

"n 
esi-rlturn de ii ile

maio de líi:: pnr instrumento
j articular, fin limar tle o
. r por liislriiinénlo públi- .
, o, ,: ela viciosa, tendo liai i- .
rio portanto defeito na transihls-
n.',o da propriedade. Aa.iin, i estn
jiarn nuo. nns telitins dos a"rtin..s
4,1 .e scxi-illl -•.« d" '.lòdiltP ilorrii-,
tesa" Civil, se ilistli" V. Kx. Ii;:ill-i
dai- cllnr 

'por 
editai, cnm prazo:

. t .10 dias, os intere. siido.. insur- (
tos. e por mandado nt. piano ile |
. ii dl»., im prnpriotiirlos doa pre.
cMo« conflniidos com o do supli-
canta, e <")úe s.\o Vle.lovino PlnUi
{.-.iraivn, lesideuie n rua Usboa
f, 126 na Circular da Penha. .1
Alíonso tiardlnlj resldent. .1 1 "•'
Bi
J

K'. ancelho , |.o (F.iladi

MÁQUilÍAS SíNGER
REC0NDICÍ0NADA5
BEMOREIRA

Botaiogo e Urca
; unu.o apartam'

. V .I

Flcmen_?o
. *"__ ..-¦. - T UZ -- Slndlcipclaii •. iiif^riiiHíur.» co

|"il AilMNii.l — l2S:00O»OO0. Vende-M JJ tiier.-l.l». eol.r .ii..-u«, Mc, Hun T à,
I íl nia Senador Venjuelrò. '^utna de j fidimliro, 2.18(1* a-jilur. tçl. 13-4620, •-

; At<T>iK'->» dia «! nolt». IX 25067)- Jj

MASRAOISTII 
FIIANCUSH — Mudit

me Uiil.ell..'. Teletoti" -.-.'-..•..•i

Vendais a pi-staulei mensais.
I.uts dc -CanTÕei, ',2.

- i-
i s \ \

Copacabana-Litne
Illl tSI-AUS/
I n, .luljo .

nnnorlo dtí Hrirr- $, rm eiltflclo i:om a
cnoátruçno Iniciada i*!n i ompanlda Pe-
iJernrlras. itimua aparUrncntoa c«íuí 1

- . .,„ .-.. »«t»t»'. «lli de Jatiur. 8 hen. Muarto-. - ..

mart.raealo 801. Kua depeudenel-i. _il« emnreiadM, Preto. ' ¦ ^~~~~.:~ .-^...,.,.-.-•--..
,Y ;,;,, , p.nir ile 125:0005000, com pe(|iicin en- ' ~~

tiaii.» Iiiiiiii a u restante psr
próprio alupiel. Mendes Figueiredo A. Cl
I.t_.t. Ilu. ia Oe Miil... .1*. I... «n.. (Edi-I
flele 1'olsmlMi. Telcfoues: 22-.si.12 —.
12-2117 - 12.1372. Invl t.V 3(H) !

TÍTULOS de clubs
Vrndeinrc: J-Uv Clu!,, roniilrv I

Cluli. Itjphaniíi ll.ili Cin -011111111111.
Joclce'.-, Cmimiy, Ynclil Ciitl-, Auto.

use K, Clu;). Cai.
i-'i.in.-m.i.. n.i Ru-. Cl.ncrai Ça-

tr-ara tl. com o Corretor Monu.
tV .103)

priferei

v Sl. pm Copacabana, Ptftn
»t- Ciiütlltioi, "S, mmi time-
-.r-lln:. «;ir.ii», flpnialv l va-
-. ,"t <j<inrtt^ o nitii* il.-ii. t -

¦ li.» ms reipilsltop riuKtcrm».*.
i .i (luetn ficar cont i^ mo-

. v :;i.ri s

1s|..imi-vim 

~-J 
.ir_ri.-ii.u-nt.

Iriitilú». i»ii'I'«-<í > run

"X 
1,1 t.".\-"SÍ^ etintn - .>*-i parn iK"TUcna \

aA famltu: rim Annlta tiarlbaldl. n. '^>'- \
,11.,,,., ii„ ,1, :ai. . IX 2-IIT--I i- 

|
^ )u>Tu 1" \t 

"-"-"Al'i-t-í.' 
fin mm d. \

I .. niittra ••-'tfiii^vlr.t. uma aala a tr.
,lu coini-rclo. trl. ITU5T3.

iv o: 17 ¦¦ i fi

tpartaMentoi Jí con<
Alrolrniit

Ta ni And a ré "» rdlflido novo/ Átimos apnr
taoientea, Luln da sombra, rom: l croo
o,

„" '¦ Instrumentos de musica

Í03ÍPRÚ
2-PIANOS

APIÕL-5flB)tfI-ARRUDA-

Hi 11 «ço <!• Pt*nur«i no r o merclo ^
Certidílo dr r^tnde, autoritário doa pala

pn>ftasâo paa-
udlcato dt ola»-

9u ul) (imi* iccietiiutitiare portjiilvraa do
Citrtutra proflsalonal Kntrcja deaaea do-
ruiu.nioH dáa 1) hora» da manti* ia H
hom» du tutd». Lurar cinco retraio» dr

MUSEUS

i/mu iVdCíonnl — wulnta da tloa VI»-
in — Crumiiitaüa ao publico üab w ia 8

1 tn>rn» üu tarüe. Ao» aaiiado». teeba-w éa
i J tiüraa « hi M^unüaa-Colrai. nio m abra.
) JdíJtcu IhHòrxeo Saçtonat — Pruca
I llanclial ain-or», peru. do Uercedo Uu-
I iit. ipa) — Frumiueado ao publico do tntío

•lu áa 4 bora» da tarde. Aoi «abado»,
fecha-a» a» 2 bora» • a» ae^pindia-íelrat

| nju mo abre.
t'u5ti Rut Barbosa — Una ülo Cie-

menlc n". ia. - Vi.ll» ttit 11 il ."
¦ da tu nle. Ao» wib.-i.lo», fteba-ae ia 3
! tibrn» e n* eeüiinúaa-fulrai uno at ati«.

Jli.. iu ie Bi/rn Arle. — tluola d. Bo-
Ic-.-e eürs luxuoso-, atracado, a. m. Arif. — Alieno do Belo dl» i. S
cbròís cruindas, SS natas, 3 pc-jiiorii» da tarde. Aon tuba dot, ferbi*» ái

flaíi, valor atual 9:"00t. Avènidii Vas* lli liuraa e rta «cíundaa-ítdr*» nâo »• ahr».
letir n." !17. Tri. 3H..176.1. Vendesc tó «it.ca Sliiinon. du Sllra — Fr.iiou.i.
,1 pirticvlar, d** pi.mÍ4ta que sc retira dn ; ilo ao publico ii.- qulntna t domlngn», dá»
Kio fca-i"iO miíca (V M^>) - tioras da tard* em deantt. Bua VIipoo-

- do de Silva u». lll.

Remédio indicado nas
Colicâs - Utero ovananas.
A venda naa Drogaria» a Fafmici/a

L.c 5 . «klic. n '1 >'« <»t.

PIANO NÕVCT
BECHSTEIN E PLEYEL

Vrndc**e cites luxuoso!, ;itr;tca'!os .i
ferro

¦ .Na teilu do Inatituto Casteur, A rui Ha
Marreca» n. 11. o publico 41 itcndldo >.ia*
rtamente. oo aerriço d» InJeÇÔí» ant n-
hlca». 1'tcan) Infurra.coe. uclo tele:. •
22-_li'Jk

Intubí-aj na povtut parH atender ic i'U<
htk-o noa acsui.üto Injarva:

tídnía Crua — Tono do Hon pi tal tv»
am II. rua tl, Joio VI — T.l, 27.

Com prt tirana* — IDaptniario dt t «n-
c» Urto.le — Tel. »:..

Haeecl.ai Hermti — aot.liil Ot, .
I«.|l. - T.l. 225

('en»» - llo.ultui (lotiiiiii varga. -.
ru. Lobo Junior - Tel. 80.1411,

Ilha do Quftrnaúot — Dliiwimdtlo iio.
rernmlor — Tel, 20S.

límr — Di.peniiario do Mt-I.l — ru)
AMidn. Cordairo - t>l- 20 0.12.

üareo — llMllHal Mljuel Cn  —
rua Hurlo Hlbelro - Tel. 27-0006.

Cito /-lUCfl — Bu.pllal Jun. — rua
• d. Dezembro — Tal: .8-2288

eitrada áo. Boadelrtinlí. — Sol. !'*•
ptn..rio de Varsem Granda.

GuUrano» — fo.to da Ilha a da i o-
aba.

PARA MATAIt A* KÒnMlt.A»
OB SKU QlINIAl.

O Ueparlnmeolo da l'ari|iie». d. l'ri>-
íaituit. mantém posto» d» combata á- í^«
mina. ii. ra alender i. lollcllittõu. tu i »«
hlico. Nio delia, purtanio. iua aa (om.1-
sue danifiquem tua» planta».

Telefone nora oa 1'oalo. da Coml.,.ta
exlat^ntu» noa ae^nintea local»:

Cft.fla <o 6-tre(;ti d. AtJrlculí."n -
Koa do Núncio a. AS. aobrado, ttlcloiit
««-nos».

Piam «o Jequtá n. Sil — Ilha tio t....
remador — Tcleíoue TU,

fino Cc.on.1 Bonjel a. <2S — l'«IO-
fona 2M.». 30

/"acendo «oí.lo ae ütiaroilío — i:»ir:..
ila do ilasarca — Telefona Campo líriiu.
d« S4U.

Centro aa iípróblaíofiafnattío — C^J-.i.t
Ua Boa VUta — Telatona 28-OtlOS.

KFIGI.AMK 1'HOVIUBNOIAS Ml
l,HK 1'UIITLMHAM ü SütlLtil)

A l'ollcla atende a reelanuc'' > . •
qut »m juliíareui prejudicado» em tru * *
teto. 1'odcm dlrl|lr-aa iwr ..erlto un l>ur
tel^fwoe á» «uLÇÔta abniio:
lo.iielorla Geral de 1'ullrla.... |22i-l

(23.tr.:.I
Diretoria Geral'rte tnrcittsaCOet i'_i-4\i i
Lelecaela t.ptclal da hoitir.n-

ca l-olltica a Social  22-22.S

«,.SÍ: n^fc-á^HiTr 122-6629 - Tel. 22-6629 RADIO - fONSFRTOS momtiio i.« NaSc,mi.m'oS
io e liiinheiro .1. ._,..,..„.. e .«'raei:, - . . .,,,,, . , H, ..n,arin para um IVrtUlU 

V. ,11101.11 1 U J ¦ 
E U(J 0B|T0S

1'reco: tie.de I:c. :ii.|.iç. -.-nilo 10:000? de. ,..,"' [¦'.„,, 
'•.' 

.,'..,.„' ,;c (|.j;,í. ¦ O seu radio p.-iitin? — Tem defeito?
<¦nti-.-i.lu e o rem - |.a»õ em 1 . an,.. ¦ e' ', . " 

T,i'.(LÍ 
' 

-í,.',', i,, 
' ' 

Corjcrte na .ita |.ro(,ri.-i re.i.lcticia.' Te-1 !•-,„ fi„, dc rcslstroa oo ti..cimento. •
rem n próprio nliimiel. MKXUU.. PIG.ttRIr l"-' J'c''*' "¦".* ;?7n;) 75 

lefone 
para I.V745I. — Garant.a tlc 10 ; ,ie ngitn, e.tS o Uibirilo Fulcral dirt-

Itr.nil A CIA, l.rn.l. flua 13 ile Mole; ___.    '. tr.r-.-.. Orcatiüiit.) era'-.. (Y Jl. f) 1 altlo cm 14 clrciinutc. Ic Cea qoe citupr».

.r.ilNIir. .10?F.: All.MANI.Hi
RIRKIPvÚ I'H 1'AII.A-

'. V 0217S) ;

Sindicato do» Corretores
de Imóveis do Rio. de

Janeiro

Assembléia Geral
Ordinária

Primeira convocação

SAn convidado'» os sócios (íulus
jiíi.ríi ?r reunirem' r-in íissomblíla
ui|:il ordlnnria nt. .Ua 23 do cor-
tentf. tiu IT hi.r-!". na sede *•'*•

. i.,l i.' Ai. lll.. Ilriinco ii» 121. sula
illl, oniM çleffcretri ns membros
ün Pin torla c os do Conií^lhQ
KIícaI p-ilo iierindii A* dois 

P.I.. de Janeiro lü d» Setembro
rte IMl.

A DIRETORIA

DIPOSITB SEU-DlNHtlRO
EM ÇONtA CORKENTt'

PRAZO
nxo

I ANO
COM

RENDA 
'

MENSAL
NA'

CASA BANCARIA
A.BELARDQ.DEl.LAMÁRt
«UADt SAO.JÜN.TQ, IO *|J.

TtL av.;a« . 
'-'•''.¦

Flamengo
ALUGA-SE 

~ik.si.ii.'s' 
— .vovós

; itliarUimoiHop, amplos o luxuoso.".
. Pouco, destinados .i alusn»!. —
Jorge i-lell porteiro. (X 23666) 10

l£-t." .ri. i II» .--.-*.. Colninhel, Tela.
(•ir-.íi 22-SI.12. I2-214Í. 42-l,-,72. OMPUA-SE — Piano de I

cauda ou armário, paga-1c
se bem. Tcl. 23-5106.

(panema
l » conforlaiel residência Oe 2 r..... em UUTO K JUIUÒ

IV lai.ii i

I

Compra-se máquina de
costura, Enceradeira

\ iu
.VI
|,r, .- ,1-

¦>h \l*r$iiàt> <i" Alirantpp,
ttn fl<» 'J nuarto» • em-

IT. t. th...».. r.lrlune
,1 2IT..J lll

r*»nti*> tPrrcnfi 10x60, com i '.« . rneno*
i|a«, '.tIm*. hall. ropa, d.ip. eotlnha, 2 h%-
nhiflros. >t>" fundo» - apart*. e dependen-
«•ias om prezados'. Inf. -1"' 1006,

i,,t. lt 13....

eme
Gávea IKMÍ; 

— \>ndo «o rf.nt'->. ipart. fm ! VtínUflm 8
J F,d,.reeem terminado, .um ...In. II JO \ lll RUI A OLIVEIRA

Aspirador, Rofríi?rrador, Piano, Fa*
aiieiro, motor .^incrr. quadros, movrts
jat araíidã, aiiti-4iii I idrs, ni;'if)uíii;i cícrí-
ver e cautelas dc penhor», Tel. 4S-0893.

.*...*. ~.m «a.axa ¦_ ,__ _(V .U.Ml

! Sua máquina de costura
""^^^S8^^ item defeito? T. 48-0893
Platina. Moadaa, eto. Compr»

rnos, pelo niAxtmo do valor. NSo
etn vor a nossa oferta

JÓIAS DE OURO

LIVRARIA ALVES
{ r.t'.\ do oúvi rn ii. v.« i sr,

Livro* i*ol**p:lnla r iivndeiitlvoa.

Uj.ll.l  ¦'''"¦- -'» i./.i.i/t.
Kf.^ÇíSrÇ^» cuiipito,
tXjeSufêrÍPV^l ''ncantlõ iwnj pre-

~~"" ~ n S. '^."lo I*atilo",

|.-M l'i:i hm ile ; unlco» ar.tru. inde-
í j ]>. ii-i'ni. !¦ A Iiiiii -r 1 crt;o sei* p**-

çiii, r rleniala dej»Midi!m'Íss, q. criada,
qiilntnl, (.an:" * pnornic i*;rr«^o com li'i-
da w^a. Uua Mnrquva SAo Vicente. 327.

. t\ »:,i:;, 11
- Alugamos no

Kilifli Io líutiA. siti
lluclia. U, o Ánico
agôi uum lodo o

qa,, q. e ban. vm\>. etr. Inf. 2ô «(»>«.
i V (1121.11) l'V 1 BO.)

APARTAMENTO

Tijuca
c"

eire
iin 11.)
«•¦¦nf"it". possuindo ÍI quarto^, 1 j Santa Alexandrina,
kíU;i, iléfciiilomíiíi finytirtrgado, lia-1
nhriro Cutiiplfto, em r<"«r. e çtc.
AluffÚC1!'-: 7*I0t0'M> i Tritar com

I.OW MII1S A; S(I\S. I.TIIA.
IIiiii Mr\i.-<>. OO. T.oln

— -lei l2-«.l..n —
parti d

MPKA-3E uma caiu t-m bom tata- f
d'>, cora 3 ;i q<iatro quartos, nn« '

trainTiTifáls ilfl^ ruiin llad. fjtbò e Conde .
•lo liotuflin. ,iti^ .\ pnti.n Snriií l'«nu. N*So I
jerri! ew iu«irro, Prff;o at* BOiOOOOÇfOO, !
i'arta para Manuel V, de K^ifnde: A rue"1. sobrado.

IV 01 ."STI CV

Barra da Tijuca
ni umn

. Pre.-

— Vende-sc um
tor'eno tle i"t4.-

pèqticnn rasa úr iiiadc!-
20:0001000, facllltn-se

paga mento, tratar ppln

rn \QI V.7, \S lll CKll M.

VINHO CREOSOTADO
••>ll.\ l-llll V"

Leblon
D ti A-S"kl o. apari.

i .imi..-

telefone <_-lT.!6. <Y 007I41GV25

7.n 
uiki-ai.i- . _

«ollda con.trucio

(lll, Hun SAi. Joaé. mi

BRILHANTES"
J0IAS VELHAS

prátarlas — Cautelas da Cal-
xa Econômica vendam no

maior comprador.
14, L São Francisco, 14.

Atenção, n3b tomos comprado.
res etn dòmlrlllÒR. (">¦)

Máquinas diversas
VfAgflNAS-!
lll |,..r.|,ir » ...'

n M Ml I.ü vai a dntni illn, conséria ;coloca ttifsás nova?, transforma para
q::ílqucr tipo, í_a ;ua niaqutna nova.
~CHAUFFEUR

P.ira carr>T partlculivr f,izcn'!o otitrn»
serviços, oferece-se. Completa* refercn- i
cias, ttt. 26-0.*(tt, cliannr o Antônio.

(X 29851) :

APARTAMENTO
Alúça*^ uni, dc luxuoso arabamer.to.:

sem mohüiai ro:n dois qnatto«, crande:
Ir. tuc-.rootii. <'':it .i sala df jantar, salc*-
ta, toa .»i7Íiih« esplendida icnr.iíc c |
niiarfíj 'íc emprctrafló; á rua StiCipan 5o
=- rante da Saudade — Soberba viíta
pai*a a I.ax11"*. Tratar: Telefone 26-Sli-t
- .\'-.ii.| MOjaoo. i\ JK.S)

SINuKt; ** :ilomã>. p.ira
íi-mI»- 200Ç iitf S30J. :

¦niir^ii. =<•. I r'i i"nucea, S-.
Uflclmi r deiHinltn.

(V 061) 7S

I

'Mmn pnlucrf 'i'1 ' troram-íe *
-*i»l di rua í U «ollda eooitruçio, eni centro dr trtfi- \ Trl. ---tar

de Carvalho it. t''"), n" I.e- dc terreno ''tm 2* m^troí fto fr.nte por
(.lem: ii"»blladn >>r 1,i»mhJ; mm 3 iiunr. S0 il» fundos, com >-\* quartos, tres *-a-
io*. «'Ria, iiuurt" il»« pmpri*pada, banheiro Ia», sar ace pnra rto1« carroa, remar. h«r- I M'., _• *. — .•-• * H«MJA«,|.,„-.„1,,„-1..,. Ver e tr. ta, Jardim 

'¦ ..„I!„i,.-lr.,; e«__ pnra a- | iTLOVeiS nOVOS e USadOS
ll fo lm 1.1. ' pregndoi e cbaníffiir, Instalação ultra

• \ 2SIWI5I 17.j_«. I...„,l- .1 pndn, |..l]Kftr laílilierMuio. I C2A'.'A
Vcndç-«e. InIormai'üt-4 iliri-in- <>òm «> »^r
lt..ti<t.i Tel I.i 1211-.. IX 2S0S3) . 1

DISTRIBUIDORES &
COMISSÁRIOS

orapb i"

Santo Tereza
Kitcarreca-íe do fabrico e rclormas de

fo!cIi<irs nara o ínfimo dia. — í>o!t":ro
(36I5.1) , dt.de 151000: ra..tl d-.de 2OS00O. Man-

{ dnnnt nio<truárío5 a domicilio. Teíef.nie
Ana. Mil.
(V ll

Bnrgehto-Pinl6.de Ollvílra n.-s:,, A XTrrM/^J/lC ~~ '" —

í-=:,^,r,cur,f,',dc: Aisuiscios Mantnpux Moda 34o seu por instrumento publico, to-| -----~— ITIQÜlLCltA müUO Ü *t

SEU FOGÃO t AtiUt- pnrn „  fir
CED0R TÊM DEFEITO? ;,:.:,.,:,"', „'7V:

^ t.l *,a .4K »ni S.itiU Tereãa p"'|Uihr :
.'"!_. "ita lirm mobilada * caralhelrn (ils-
ihito; PiittiKU IndfpfiHlfiitf. l"-ar «uuda-
vpI; ít-.iift.' ['atila Matos Kua ii,-; Concor-
.;,, .'. ií.. ix 2S,'i.ai 2»

i'i •ivptl.iAl fov Aratlabtè for pajing
i* in i'viifuriable hoitse. fer.*"- :
lífui and sood pi ain cooVIni. -
...(i.-in i v ni.-.-ii 23

PAQUETÁ

• LM 1.1 HK J
[ il nindelrn. .1

I \M AU
- lei, >. i
landa o.

J..J..I 1H-: JANTAR . ilormltorlo, estile.
...mivaim. f.-iidf-^í juntos '-n sfp.ira-

VendciSe maunifica viyenda, moderna, j (jlHi Hoa uportiittldade. ltun da fjultan-
c íolida constriiçüo, no melhor clima (Jm n ,t« 'V Jl'M ¦«'•
.lha. a Rua Alaraliari, aa. ., .!„.-. "-, 

0MpK0 
~ 

„loveis avulsos

K^critorlo comercial cm organização,
orientado por elementos de comprovada
experiência e disjHindo de eficiente cur-
ini dc vendedorcí, aceita a dÍitri!»tiii;áo dc

tllo mítico dc í pruilutò* naturais c manufaturados, fia-
-¦ i-r 1 ;;150$, ¦ rantímlo. i"-r contrato, um minimo ilt
1. I ..-rniia.. fatia, a " IL-tnliiiilni.-. A- Co-

iY 21Í12) Slt j nitasartos". Caixa Tostai n." 1890. —
(V il 63)

elidem trea coma. .So 1'reiono a rut
U, ílnuoel n°. ][S aio feltoa oa rei;iairo«
.i« tudíit u* clrcunitfcrlcõc* com ext-ecio
duo m;uintea{

10». — Mcier — qoe «áo feito» I roa
lomji.im Muler u°. ft.

II». — Fresuvzla da Inhaúma — ttn
Coficadurã á rua ííurtaj d« t.fT)-. ft ili.

1"*. — ClrcumacrIt;<1o dd Irnjn « Ja*
fãrúpiiEÚA tamlicro n nia Nertul da (Joo-
.« 153.

13'. — Santa Orttn • liuaratlba —
iiiiiclona em Tampo Granda.

1 tà. — itadurelra, Ueak'iigo, Ifanjfii*.
tíontlatiltno e Senudor Cornará — iãu («!•
ins ei ii Madureira A ruu Marta freltaa
n* 5IIÜ-U.

O regi a tro dc nancltnetitn t Mtn com
duaa rnhtuiuunbaa. ti poj teto 16 dlaa pa<
ra (atolo e a tllll,

tllATHA A» INKHAfOUS HU
iaiu;i.s.mi;x io utis ui;.müH(in

luiia* as quctxav contra tutracóe» daa
i.ii»l«p iif prti.-o doi féuerut) altmentlclf»!

e ilu uiitraa fpie nolaa n^tirem (iocIt.m tnr
dftdná in nutorldadci competentea pelo tw-
^-luiit* 4Í-P7S4.

vai.iaavao coa tua a VA.
ItIOLA li) KBJIOUAO DE

DOK.NTEJ

a v;k!iui.';o oiuira a rarlola 6 tvlta
ilUráülta a «tiijaua ií.i« & ku H hurau, t
UOa douitiiciiti ilo iii.-n. dia aa 11 boraa,
noa m'i;uliitca l.tuirua do üatidf:

OKSTHU 4 - 1'tirUrta - Kua dn Ua-
tende, 128, telcíuna 22-..812. Nollflea
rüttb — Uua do Ufiunde. 1'JS, leletoo»
22-.I01.

K J.i

P: eçn

A
9ú;l'00ÍOil(>. Ti .nr

i7) 91

dr... jinia viiem acomp.-iiilini-
r-resem» acln. que prnsseFMilrfl ».ni
ii.dt... os seu.» termo, ntd tin.al
»-^nt«ni:i e sun tr_.H50rl<;8o poi
ifmhdado i." KeKlsto Geral de
.moveis, cnm .. nue ficará sanado
n vitio eiL-tente no titulo »(iu|M-

T. 48-3612 .^•»i"°" 
- '

ta, liiniia e fr.tlua com .eri.dade, «atas
tivo da propriedade. !'. por torto - ¦-•-•¦

Carloa eonier- «imlniin ". 0.1. e.m
iidendn a -jnai-tHi.

29$3
ti içínero de provim, inclusive tle- |
pnlniento de te..;em!iiil-..i", cujo
rol ofereccrA oportnnameníe, e da ;
n pie-eni" para ou efeitos fis- .
cai», o valor de K.:H0(iJi'0p. Ter-
n.os eni tine V. Deferimento. Rio
de .lanei:,), 3 ds marco de 15.1. i
.— Cullhcrme de Oliveira Flguelr
retlo. In. cr. na Ord. Adv. 3.136.
Ai-onipanlirm <• original • IS dl»-
s-ilto) ilocuiiieiitOF. — d. Flguol-
j-edo Despacho. — Mxpccam-sp
novoa editais. Kl». 2—9—SU. — !

Pr. .Serpa Lopes. II pnrn oue rli.. j
ene no ecnlipctincnl-ti dc tortos,.
mandei pausar o presenie e.lituii
ti mais de Igual teor, p.irn cerI

publicado na imprensa e afixado
po loeal tlc costume. Aos dojs dias 

j
rie setembro dí irtil iioveeenles •>,

q.iarenia e mn, Ku. farlindu
Araújo Dl.-s. escreverei Juramen-
indo datilografei. 1". eu. Jos* ¦'
oi.im Seabra. escrivín subscrevo
J~ Pr. Mleiiel Mnrln de Serpn l.«

pea.
(X. ",.101 — .- 9-15-H -0,55)

i V 01OC . 1

PETRÓPOLIS
Vf-i-i.-ie a Rua Iltrtrocrnin 5.lia.

n • . «66 (l'n:ãn lndu.irial) unu casai
tntiea .em tcrrrno 2.1 t ;J0 mu. por |
.'¦ e0n'« - Tratar _ A-.-. 15 Vveral.ro ,
Vji _ Pstióroiil — fciie '.-55.

(V ]0t7)l

ta ecunomia nu contas. T. 4Í-3612,
(X .-

\ pnn r i tr ni rmfiiniila hn

E V A
EMP. DE VIAÇÃO AUTOMOBILÍSTICA

LINHA DE JUIZ DE FORA
PAüTinA» no nio. r.is — ii.iíi k i.i.i.i iiaiias

t.luhn dr Turto S'o% n-C'aiauniu.ei * >1nrtnò, T e 15 tiórna

PRAÇA MAÜÀ', 71 - TEl. 43-4676 Conduz este jornal

Vila Isabel

ALUGA-SE 
hom predio em

centro de terreno, tom
tinas boas salas, quatro bons
quarto, e demais dependen-
cias. Alusuel e taxas a 600ÇOOO
— Informações e chaves no
local, á Rua Barão de Bom
Retiro -191. <Y 01261) 2K

VLUÍiA-SK 
por 4Õ"Í liara família >u

traíamento <> >-,l" pr síio da ru?.
I,....|II|.J| l.ivor.i B. lí Vil. tral.fl.

. V .llllll 2 .

PREDIO
Vtnde.it nm. i

TIJUCA
l. i Rua CunHe rt' flom-

fim, trente C'1r»s. em terreno dr 5.50 s
•5. eom .' quarto*, J tala*, etc ('rr.ço
7? ennfo?. Trata <f <~"m o sr, Í.uít, Av.
Uraça Aiar.b-t, Jo, ?". Tcl. 4 _»- o! _? 7,

>* dormitórios, salas, inaqui-
nas ou casas completas. Pago
o maior preço. Tel. 43-7S";7.

IX 2S6S2) f
/.RI Pus 

"KSTl5í'AÜÜS. 
f/men. ."»

\M certa * rreeuta tisI-iiit prupo e
mor*! «^lofííjrt. tOlllpfo * r*»ndo raorrit
t-m trr.il, v*i;m irulí,i« * "Mo lie rc-
nrcsMitc i-alor. Ir;

r.ENTIlll 2 - Portaria - Hu. cota»
ruiu, illl, telefon. ,.i-i>(i:i, .Vi.illleiicóe.

ltun Caincrltio, .HU telefona 4H>287b.
t'I.NTH'1 ll - 1'urlarla - Bua lleolo

i.lsi_m. 48, tclototie 2,'i.,1860. Notifica-
çòcs. Uua Ucutu Ukima, 48, telefone'.J.22U1.

IlIlSTlll) , — 1'urlarla — tloa General
Ser eri a do, Ul .tela/oue 26-23B0, Notlfl-
ivi;iV'», Itna (icneral Severiano, Ul« U-

I lefone t!(i-:.fillo.
í\hit;a*5c confortável e> niodrrna c.ií.i '

ttiúbiladit para íamilia tit Iratamciiln, a I CH.NTlill 8 - 1'ortarla - IraalA. ,,:„,„
líiiarto», 2 banheiro* completos, 5.ll0c^. | ttaliitia Lliiiibeth, 'J4(i, teL 'J7-895U.
dependências, ele. Ver c iraiar hoje a : cr.STUO d - 1'ortarU — Kn. Klpt.
R.|a Daviii Catnpi.s|a. 7a (Illlmalla) mi ' ,n0 lt„. Morte. 'J3. (pcrlo da e.tae.o da

5001. (V :ij.ii : l.wtro ilullirl telrlntia 21.-3711). Notlfl-
ceçòca — Uua Elpidlo Boa Morte, C3Ü
i perto da fhij'..io de I.auio Uu)'.er, Ula-
Iene -.'S-ultlj.

FKIH.AS LIVRKS

Hi h«j* fí-lra» livrei noi üefulotef Io-
cala: Catr.po do SSo Orlatovio, i»raca ber-
rtdvlo Correta, larvo do Humultâ, pn i
Condem a do Kroutlu, larfò doa rilnri",
rn i M.iin LacrdR, praça Uãràò do Dru-
mond o rua Mma Cláudio.

1'AGAME.N TOS

NO TESOURO NACIONAL — Sa Pa.
sradurln do Tesouro fcerüo jnipa» liojc m
Müiilnirfc fothiiH tiibolndan no l"<> .Itn:

iluiitepiu civil da Jut-Üçn, d« A n Z.

CAIXA DK AMORTIZAÇÃO

i* môdlaa dai cotacôea dm a|»olIcrJi
da Divida Publica t> ÜbrlgayOca forofi-d-
daa [«Ia taruira Sindical dua Còrrcto""ã
para efeito dc traD.»ícrent.-la,i hoje, 6,.o
ja »<'S.ilnt.».
I tiltiiruitruduft niliidaa, íí Çé.,. 77TÍÜ00
0nlforiiilía.dn« ile 1 nmiif. 1 '., .OüSOiiÒ
nirrriáe Untüpôcs, mluda* ... T?5$(míu
Ültcr.n. ' hmiwli-i dn I IÜU0I,

5 ', SO3Í00O
1'ratnrio da Bolívia da 1 :UUU$,

8 *. 6GUJOU0
lte.li,tiarla de 1:0001, 8 íi,
nem 7:5S'JII0

DECRETO» IMIBI.IOAIMI» l'ELU
•DIAJlll) OFICIAL"

O "Dlarlo Utlclal" da onttm publlcoQ
<m ifcuiuti-i det'reioi:

N, 3.1.1,1 Ideerrto leii, de 1.1 d. keleiu.
hro de IMl. quo all.-ra o deereld lei
n, 1.511, de 19 il- ago.it. dc Itl.O, i- dã
outraa provldenctaa.

N. 3.rtl(i (ileerem lei), de 13 d.- .etem-
tiru de tOtl, nue dinpÒo hobre a .proteçAo
itn trabalbo rfw menor o dá utitrun provi-
dt-n«-|ii*.
, N. t.TS-l, de 20 ile osoalo du 1911,
r|ijp «pro^a priijctn o orçamento para a
rebatXHniontú do trlanpulo tl'- reveriã i
da rtt»(.iio d« m,\í8|h , . i L-tradi ili
I*trro Sorucilmua.

N. 7,8311, d. II d- .•iinnl.re de 10(1,
f|U? Diitorlrn 0 rMudro bra.illelro Wasli*
iTjL*t'-n Hcla Sírio ,i comprar pedras pre*
ult,..-.

IVSI'ET0niA 1)0 'ITIAFECO

ESAMES

/Jejuliiído rior ex-jmi ? c/ítw/tfoB orí< 11
— Apnttaiiot; Mnrlo rcrr^lrn I»pcE, Jcil
Vírlra, Casplano Hranco Moreira, Autdrl*
rliíit.1 Alves dn Rllva, Gluêòmo It.ija »;«•
baclla, Kerhando Antônio de Parla Sobrl*
"hn, Ely Hlr.cll, Alfreil llerllie FriluçoU
I.copold BUie Met Pen Anwt, Antônio
Gonçalves dn .Silva, Itotvrt Sarmento, An-
tonio Kl col a ti Grtnmal, Jofft Vldal 4ü
I.imn, Valdentar Roarêa Rarliosa, Clau-
dtoiTo Alves Vieira, Humberto fa\iil-
...titl Tcl.elra, Alberto laibu Mneliad..,
Paulo Tavarea dn Coatn, Carloa Aiuuato
Srhi.rm.nn. ..lli.nl.. tia Sllvn l;.lt..,rl
Ulllou I.n.iii lluloc..

Residesidencia mobilada MC t/r AS

t. A. I'. H. T.v C — P -1CIS —
— t.M*.fi — -.iT.ir — i' nio —•

2'Jt!7 — ;oo; — 7.171. — 7:. 7 — 730S
— HSI-- li7J_ — 100211 — 10031 —
l'i|S7 — ]0,.S(1 — lllll — 1)303 --
1243? — 133110.

i-KÍT,*-
IV Oli! s:i

APARTAMENTO
AV. ATLÂNTICA, 24

LEME

VENDEDORES
icfísitamos t]p um (i'"* i^nha i*'¦!.
i> ft RíiUíitete? dentái'ln>", *• mui
ab^lecímento^ de çmíttp, tendn n

ponlteritiictito?1 rte ln*talaçt*ç.f< ç
Alegre 10. sala 111. da» 3 As I!

FRANÇAISE

\ \ . MAHAfAXÂ n H, proilnin ã
. l praça d.t Bamltdra. slusa*«e um «par-
lamento tio snilar terrro ilo predio »l In-
.¦->:¦.< uu Mia-, tn * quartoa * drinal*

7" i / o c a
\ J.; '¦ \ Sl" [>¦?rrr tip.irisiii^utn. Indepen-

A"\ -Viit". (om ir i líiíartj?*., çara;e. i-n*.
i.n ,\> M.irri -ni. \ô'2'l p'ii;rir') i r ia
:--.p iclt-r. Muda, porte ner ri«t^ dai *•
... -1 h .re. _ I V_71l3t 27

\I..'i..\.>í: 
uni bom i|Uarto. *m rn«a

ifi- familJri. * uma -en.mra dii.tínta.

Subúrbios da Central
i"\A ti VsK*"a fan.il'» dc tratamento.

/\ i*a#a eom *.il». dolí no«rf"* tran-

EDIFÍCIO S. CLEMENTE
INCORPORAÇÃO

Vemlcmüe ótimo.'» àpartaniérito*, pm local pílvitttpiado,
co, ^uiidovel. tranqüilo. S rua Duvl Camplsta X" 1".:. Sa-

le-.a, sala. varanda, len«t;o. trea b<jnj quartos, dol» banlici.
rn?, quarto de empregador, copa <> cosjíiba. Aroa cuin tanque.
Trea elevadores — Garage. — Tratar com u proprleturio, Haul
de \:.rij.i Maia, . rua da Quitanda N« 1^5. sala 603, 6" andai.

fr

i: ÜU V£ 111 fi .QfiíS
(T o: 121) íl

Alu?a-se confortável, mobilado, rom
tre^ ((iiaiio!, haíl e quarto empregado,
entraria independente, con: dua* frentes.
üf!.it!círa eletr.ca, ttc, prasp mínimo 4
tr.ccs. Tratar ua portaria. t^' 2172 >

OE.NTItll 1 — 1'i.rlart. — Kua H»aB-
üarííailor laidro, 41, Mefnot 48-4-36.

CK.NTUO 6 — Portarl. — Praça do
i i.-.-i-iiim Novo, telefona 'iu-4378. Notlfl-
tíaçõea — Praça do Easeubo Novo. tele-
fone -9-'J-ini.

STUDEBAKER

LÍQo-dftcíTlo *ntrai.n*ft e?
S adresser: P.u.i

Tvlípl-.or.e

r». berch'.»' pr
Álvaro' At vim,
42.S5S3

tnp.

it'-«. nnarto de bttiiho, eoütnhn, fn;.io a
... . .-r... Al.t:uel e t«.«. -J!lil$..i.ii.

I i utitratn iiiinitr.» d-í unf -iri. Pnn Surtia
Tjtíirx, 1«T. «¦•*« I. prnjinio i rui >fa-
jalltãe. r..,no . F..UÇ.0 do Meier. Tt.i.

;,..,. .¦, „ M.,i^ir« ao n.-i,o .l-tt. l«
í Ar.-iaud. K"a Bdenoi Airei n. -0. \

,T :i«.n m

HIPOTECAS E FINANCIAMENTOS
PELA TABELA PRICE

Empresta Qualquer quantia, sObre prídios bem
?Huadoada Gávea ao Meyer. e em Petrópolis. Ta-
\a de 0~e ao ano com amortização de I0|000 por
conto rte réis, no praro de 15 .-nus. Resgata hlpõ-
técaa p^ra serem papra? por este sistema. Adianta
dttíheiro para certidões e impostos em atraso.

CRÉDITO IMOBILIÁRIO AUXILIAR S/A.
F.dlfleln taa Comercial — H- TandeUrla, 9, 3." nnd. aaln ..«1 5

TELEFONE ÍS-M69 

Jr.

ML
lT 03155) í.

CENTUO ll - 1'ortarla — Rua Colai.
40$, telefona 2ü«lüti5. .Notlfka^u —
Kua Gtilaa, «08, telefona SO-ildJí.

CllNTIltl 10 — l'or(arla — fktr.ila
llnr.Hl.nl llansel, S94, telefona M-Siat.

CK.NTKII 11 — PorUrla — Ru. Lu-
I* r motivo df* viagem, vende-íe eon- wfdina Ktríó, 764. telefona .8(V^33i.

rti- ve), lif. lOji, eom radio. i-m liem í Cli.NTflO 12 — Porlarl. — Bua Caoiti-
e-la,jo. |irr.o r.>. 10:OOOÍOOO. Pode ser 1 ilo Uenlclo. 2Í10. lelefott. 58-8017.
ii---, . Avenida I..:nlu Kli.abtlli ll'.0 — CENTRO lü — 1'ortarla — B.nin' —
Til. .'.•Jli'.' ou .'.' :i; l\ 3101) IM.NTIUl I. - DMlrlIo S.oil.rlo —

« . ~ ~, . .. r. ., m n Canil» lírnnde — lína iucn.to ti. Taa-
APARTAMENTO ta-**-*

I UENTUU 18 — Pl.lrlto Uanllírto —
Santa Crua — fina Senador Gamará,66.

A rcmoçSo or^caie do docntei ataridoa
n» d-i.re liloide. illseolcrla. .lifierla. ,a-
viola ou Hianiriui dava %pt totldtada petoa
telefonca aettua prccedidoi de "Notifica-

; rüc*". o borjrlo fi o mesmo dobMnado fi
rarlimção.

A peníoa fjtie d'?iejar atentado dr eacl-
ii.v^ilii deter* iptit »o Centro oma «um-

I pfltia federal *> ndl ríia • um aelo d*
Utliieaçüo da .un rei..
IIIAS UH VISITA? A DOEKTfSt

nn hospitais
¦ tíanta Cana. rua Sauta Luda, o* 306

— 'jjinta^ p domingos, dia H at lt hora».
Pranto tin^rro, rrar» da Beputillea.

n°. tM — qulntaa a dnmtncoa, dá* tl Aa
1 horas.

i Sio Fraretsc* 4* A*st», rua Vtirtnde
de luuna n°. .175 — q iíní.ii. a dorainçoa.'¦ dn* '.' áa 4 boraa.

Estaao rf« è"J, rut r«taclo da S* b».
Cp — ooúta» • domia.-ai. dai % áa 4

¦; borai.

Ca*al recém chegada procura um apar-
tamento pequeno, molutario' ou, nSo, em
d pacabana. 1 clcíoiie JJ-li;; Secreta-
ria. IY :19J)

APARTMENT
nijhcri or uníuruí^hét!, required by con-
pir, recet»t arrivais, Telcí-nc Sreictarv
j.^i.íj. iv 2194)

Revolução Paulista
Vendc-*e coleção complrta do "Estado

d; R. P.i';!o" e dc oytr ií jornais da
revolução dc !v.:. — 1-. Uai! •>a —

ALUMÍNIO
1 io. Arrebi-
eo Eltrolitico
r ti -mt.. n.'

til. 4J-S1.9.

r_o exee.tiro de buslna — SP l-ISEltP 551 — TI3S — .1.0 — 22001 ¦
2SB26 — 211.13 — 2S5I1 — 2P252 -
80722 — 33131.

Desobediência ao »inal — Tis j-ôiot...p 7s — j' n_.. _ m;7 _ 212:!
Í2C0 — 2SÓ3 — aoiS — 3310 - *

1)551 — 4I«4 — 53. 1 — fl.-.OO — 72-T
- 781t — 1411 _ 1021(1 — 12..0I! --

nou.-, — 187S) _ H072 — I..22S -•
I7:m _ i7..;i(t — 2ii..-,:i _ «0351 --

23112 — 2.(l2il — 2.-,_Hll _ -J_rifl(| _
2HUÍ.3 — 28118 — 20..4H — 27031 —
2R:'lu — 2S7K* — 26055 — 20000 —
21>:t;; — 30112 — 30104 — í(ü2o;i —•
.-.llim _ 30-lVi _ ,-111712 — 30SI3 —
31030 — 3-.1HI — ,.2-J3_ — :t2.M!H —
3.11)08 — 33118 — 34150 — :ll7:,'i —
84012 — 85200 — 3.v.'iil — :ir,-.M —
3.-.P77 — 2II33 — 2II70 — 2I031.

S\n dlinintilr a tnareba — P lUOt.
Kataelonar "m Int-ai nüo permitido —*

OO 08 — CD 120 — 1' 157 — 1187 —
7uii:i _ 70.M _ S1J2 — 001 _ 22(it>-- 2884 — :sr,s _ m;s _ íl.]] .-
II'13 — 12.-in _ |.n..7, _ U3U4 -
l.l.-.l. _ |8«8| _ ]3l(l| _ |,.|,;; ..
18723 _ 1 Tl-A 1 _ 17301 _ -juim r, --
21330 — 2.1818 — 20131 — 20201 --
201.. — 2110. I — .ili-.-. _ 30õtll —
31311 — 31.1[in — 83180 — 33.107 —

2,'7 73 — 210211.
l'.lta lie a!..tic_n „ rsilleln — P 6(r.Ò1.I22 . — 13. -3 _ 27.WI.
Interromper r» tr.tn^ito — p 3Õ126.
Anparlar passaculroa — l* 20Q —

lllll — 2.1711.
Melo flo . ).,0,ie _ ,. sus],
foutra mAo — p -.'.MT — Il7''ti —

2-1300,
f ontn mio tip direto — l* f*73 —

IU 0703. 
' '

Pcnnlformltudo _ p nifi.ir.
Ahondnnado — P 702 —• ^7»! — *Snii

in;,-..? _ JAST1 — 14073 — 1 !.n-1
_ isn.-i-; _ aitiv _ ^'SS.Kl ._ 2901131S1S — 23323.
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CORREIO DA MAXTTÃ -- Quarta-feira, 17 dc Sdcaibro de 1911

COMÉRCIO - CAMBIO - MOVIMENTO DA BOLSA
C A M B l O

O línncfi ilo tim¦'11 nfutm ontem pnrn
_'_:tt» coiiriuicna. robránçaa tle otitrun iian
ros, quotai *• retn»-nana para imporUcÃ*
*.. it^úlntci tnsn-i:

Ubra anio.*,
'lelnr. . . .
Mur co, . . .
J*v»o «rsentlno ,
IV-jq uruçuaio ,
Pwo chll>no. .
Fn.n.o sulco. .,
Escudo. . . .
CcrOa sueca. ,

Dólar . . . .
Lil.ni AltE.V. .

Na ábor-
tura
7.W2II

IÍSUíII

Tlbta

No te

ii.f-ia
it.$.-,io

l'lS-171
iiv»i.i»!

ly

iusn.ii
rlflMIÍ
•l;.::.ii

4Str.ll
S-iilJ

v.ifTin
TJjs'iu

4ÍHM, .

4S7'.li1
lHS7-.li ,
Tujson ,

COMPRA no Ot'RO
Dnleni d Jinnc-o rto l.null «fixou pan

i c.in|ir« ile «urn "ne I-11110 |ior I 00"
o preco di- 23Ç500 por ^rama.

CÂMARA SINDICAL DA
nOLSA DO RIO DE

JANKIRO

UM NOVO TITULO NA
BOLSA DO RIO

A execução do srraiide plano ro*
rtdviario do Ulo Grand» do Kul en-
riiiuecei* a lima dos títulos ndoil*
tidos ft cotni;ão rta Bolsa do Hio
do Jnnelro eom mal» uma nova

foram alem das receitas (3-16:715
contoa), mas o déficit de 22.364
contos, ou seja f>2 % dus despe*
sas. foi sensivelmente menor que
o dcflelt cerni da Republica, nue

n<Ti,*Tin Cplandi, .
:i*-ri'*c o ruturt-6, pa-
ti outubro. . . .
par* áeMiutiro * .
nat»

i-

Js-iflr

ir.r.i;
17.7S
1T.-I

p.ira m»K(.. ... 17.UI
|,_ri mnio .... J*."*,
pars Jullio .... 8.10
Ikrcâdü — Afrouxou depçU da ah*/.-

otrn, mus- mtdbofoii mirumeuto, Os bat-
xttUií estão fa co-brlodo,

Desdo o fr<íhamento anterior, balia d<
11 a. IT l>inK.».

1S.4I 1 fírrortnrl,» d. r»is
1 "0.1$. 1 5, , ,

1J ¦ 71 Tf.oiíro 1'J.Hi I :0(in|
1T.IH) Tcsoiiro lis.10 I iiW"*
17.OS ! Itodovlarlus, 1 :0.*(.$.
IS.OS 5 <7,, imrr. . . .
13.-I | a-vilicea .,1 üatâts:
1S.-3 ; Unlforrriltadiit, :, •**,.

1 :03«í 1 rn.lS
1 ill.',»
1 lOI.VÍ

I FALÊNCIAS

apólice Importante. De ucor.l.i com! foi de 12.$ % /,m 1540 e que estA

1'nrn rr;i..«.e aoa outro* li.iu.oii o H*in
co üo i-r:o-ii afixou pnrn » 11bru AULA
n pterv da 7US0'J() pura vcuila» * ¦»
7SÇ720 ("ir.i comprai» o para u tioliit a
Tlata o il» ietSHV, cal*» i ti,' IM3S0,

ll Bancn do llrasll. nnra roniurnr «a
Iclrai de cobertura, afUoü a» lêíulntoi

i.l*)-D;-intl.1

.lliliü.i" .

l'ort,|it-l
Sllkn .

MISitD-üt) 1.1VIIK
Ull A ri-la Cubo

i.mi 1M.-.5UIlolar 10$.*. IU
.Minu -
lv.„ nr;..nlillo. . —
r«i iiril.-uib » . —
)'C"i cliííeiiò, . . í-1-0 —
Libra -ill,! . 7*i5.*l"*ii 7SS?*.'Ii'7SSS0.

¦IKIlCAJln ilITIOI.ll
tm ,i/v a rlsta Cabo '

llnlar . . . . IIISIUU KMfsli ia>.1!*0 ,
IV-o ur .¦ ¦ ,n . . - T -. >¦>, —
Ll.ra AllEA . . õ.*,fmu (ii.si In ur.fiau ,

in:i;i:.íui) 'ume E-1'Iícial
O Uftnco do Uraill coinprnra o dólar

t '.'iision ii vc-dlo ii sl»i:i a lOSUOO »
fllm a 5ÜSI130
TAXAS UE U.1MIIIH l'.M'.l C11MI'KA

UE LETIIAS EM IUU..Ml SIIBII-
HII..MIS AIKI-S

il.ll,* .,..,.. •—

lllll ItTtini nil BAS*(.*(I Ul)
1(18 BANCOS

l.il.r.i ARBA. ... —

Cambio Livre E.peciul
MOEUAS — CAltVAS UE CttEIIITÜ -

C_ECjÜK UE tlAJANTEI
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l-lS-íitt) I
insi-i

decreto de IS de fevereiro de
19-11, I: previsto um empréstimo,
lançado por aquele Estado, rio

I 30.(11)0 contos. A primeira tifrle.
| num montante de 30.000 e-into».

j jft foi emitida e está pendo ne*
guclada na Bolsa do lllo o Wm-

¦bem na Bolsa de Porto Alegre: 
'

ú fim econômico do cmpre-tlnin' 
6 .i realização ilo plano Keral ro-

! dovio4*Í0' aproyíulo om 1 í+Hts, o pára
u quai o Ksltldo do Itio Grande do
Slil jrt fes.- por conta própria» cou- j
slderavels propnraüvo-s, l*ma anun
rle s">.77S tiuilometros de estradas
doveni ser construídos ou recons-
truldos. A execução desses traba*
lhos est- avaiiada em 7,1.SOO eon-
tos, Os outros Ifi.200 contos, que
restam do empréstimo do. oo.ooo
contos, estão reservados para as
diferenças eventuais, para as des-
pesas de registo., emissão e coloca*
ção de tituios. O empréstimo, é
liara o prazo de 20 anos. áo juro

| do S % o resgatavel em dezf-sete
* anos, a contar de Janeiro de 1944.
i Nessas condições, a anuidade do
i juros e amortização serA de ríis

iss.-.n i 9.S05:S0O$OOO.
rtifson 
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Câmbios estrangeiros
Loxnnp*, ii,

A;>.rtur.'t « Kéctiâiiientõ (oficial) Itoje Anterior
LOXDllES s/Xo-a Vurk n ,1,1a txir (.. ,.u*.*.'ill S.IC.SÜ

a I nl.ril ¦ I lis so
11,-rnn s rl.la -vir 17.111a 17.40 I7.*1lla 17.,0
IlílNia u vista tur UU 50 s 100.'J0 IM hO a 100 20
1-spanhu:

A' vista nor I illtral s*n.í» ,fl.3S
A* .IHu |.,r l It/rl... 40..IO -111 60

Ennroln.o a slsta -«ir t... 1« S5 a 1(1.5S 1(1 «5 , 10.»S
N It. — faria. Gr not a, Hi-rllm. A astcrtlíio. Uruxolai, o*»lo o Üopcobifur

— .N.;-) cotada.

SOVA YOitK. Ti),
Abertura* Hoje Anterior

Vrnitcdúrcc
N TOHK . ••.liilrr» lei. t>,i I 5 I,m 3/1 f 1.03 8/1

U-rlrld n*l kis 1' <• ll _n e u .'n Nominal
liiiiiu'. Air*» tel. |Kir I'.. ,* 21.sH i* *.'3.-*l
Franca tnüo eu-upada I, tol*

por I" iron-iir-iLireit .. «¦ 2."" c ".!\'2
liernn. comercial». <• '-':!,",\ r '1?.,Z*
E.tiM.iltno ... ,*.¦:.'i i- Sa.S.3
Ustvia, tel. por cbc c 4.0:t c 4.03

V, ri.""—; Uvrtiin, Ami-t.rdJr>, Dr'is<* Isí, o^lo, CcnuTa c Coponbagne — NJò
Mtailg,

¦ SOVA vor.K, lü.
ikw l-VctiiittiLM.tu lJn}r Anterior

S rOllK ,/l.iiuilrca i.i. i>,r i i 11.1 3/1 *f 1.03 ::'»
Mn.lrlil Icl. cor l* .... c 0.5(1 o 11.!0 Xoml.il
lOii-iiu. Alrra lei. por t'.. i* :,:.7Õ .¦ -'3 S"J
Kran-,11 tnüo ocupada), tel. ,

por F (cotonriidorea) .. r ?.32'* c;-.!»2
Pcrou, comercial <z SS.Sí! i. M.S.I
Psiuiolmn •¦ "¦• .-.*,. i¦ *-'3.v-,
Li.l.i.i. t.l.. mr ete ,* l.li.l c 1.0.1

.V, II, — P* rlint, Amtttcrdíio, Oslo, G(.n'.'ía e Coi-.'til!njue — NSo coUdoi.

J1I KNOS AlhBS, 1(1.

.1*3 1 1,30 ll.ir.i: nojo Anlerlor
r.iicni'-. Aires Roliro Londres, taia A ristá

l>or í ouro:
laia cie vmula P. 17.«O 1*. 17.nn
Taia ile comerá I*. IU.S0 r, 1'l.nil

!'¦ .onnc Ai rou tobrv Nora Tor!*:, á vlata
por nm ilolarcs:

l = >.» ,le v.*ona I*. I*".'.'.'*. r IJI.IKI '
Hun ile .?on,nra I' i.i.:** I*. I*.'ü..'i0

5ii.M*i:vini:r. i,*,.

A ** 11.;:.*, Iiori.,: Ho» Anterior
.l/f-rc-.ilü líirp

MoDtt;vitt»:ii .obre Londroí, á vista:
hun dn mula 1*. P.J3 1-. U.2S
l'aia ile eiiinura I*. *J. 13 P. 0 15

MootftridíU; tobro N"'i,i Yo.-., á vista por
mo ilolircs:

lasa il» rrn*1a P. --? "0 
, r. '-"-"'.Js

Iam do i>i!inira 1' --.''¦¦"¦ P, --í ¦ *•»

Stock Exchange de Londres
ViiNniIKS, '!'".. Un>' Anterior

.'ítulos brasileiros
FEUUJIAISl

r.ndlns. 5 -Ç4. es mr ¦"'' 1" Mi.10.0
.-,.*to Funillni:. lil 14 l.l.n.O IS.ln.i.

nrer.in. IHIO. « 11.1.1.0 11.111.d
r.mpre«tlmo J,* 1013. » f. :l 10..d ll.õ.i.
liimllnt iii* lliai: t. 1. - D 41.H.i' 1.1.0.n

BS'I AUUA1S-*
< \« Mslrllu K.ilirul. .1 ". :I1.;0.0 31.0.n

*í Kio de Jnnelro, 1011, 7 f, «1.0.0 II.u."
II ila. HSís. 5 % ,! 

' "" 
l*nrá, f, "d - O -'.O.n
City o( ?ilo Paulo Improvementi and

Fncl.pla Co I'rcf '.'O.i.i.O 'Jil.o.O

Os serviços do juros e nmortl*
zqçtto do empréstimo são çnrunti-
d":" pela (|iiota do imposto .sobro
griíollna e óleos combustivel». A
arrccjitlfiçãò rfestas taxas, a ser cn-
tregue ao Estudo, está n,vallnda,
s''!;un'lo ns cálculos feitos polo
Con?oIho Nacional dt* Potroleo, pm
10.000 cpnto_t esto ano. esp-erancíp'
.e um aumento para o [iituro. Oa
aarviíos de empréstimo parecem
por conseguinte i>.'ríeiiamente as*
•segurados, não somente os dn pri*
meira. serio jâ emitida, mas tam-
bem os do empréstimo total.

Além desta garantia especial

sendo estimado em 13... To para
1941,

As dividas do Kstado do lllo
Cirande do Sul, contratadas ante-
rlonnente, tóo moderadas. O s**r* i
viç.0 de sua divida publica absor- jv»u, no ano passado, st r|_ant!a de
S0.47S nontos. ou seja 10,S To da.
despesa geral.

Apezar do bom estado de eua.*-!
finanças, o Kstado do Rio Grande1
do Bul dotou .^tia nova emissão dei
um juro do interesse elevado, ou .
seja 8 %. Os juros são pagaveis-!
como de habito, em duas partes j
semestrais, Carta apólice 'io port,i-I
dor, do valor nominal de um con-'
to de réis» remlrra portanto, etn
janeiro e em julho. 40Í000. Note-1
mos quo as apollees desle empr"»' |
timo estão Isentas de Impostos es* I
taduais e são recebidas pelo seu
valor nominal em fianças e cauy
çr*es em juizo, nas repartlçfies es-1
taduais e prefeituras municipais |
do Estndo do Hio Cirando do Sul.

Estas múltiplas vantagens na-
tiiralmento multo behcflclàrahl cs
novos tltulrv. A maior parte das
apólices estaduais de S %, da ela:-
se das do Ilio Grande do Sul. estão
hoje sendo coladas, na Bolsa do
Rio, por um preço superior ao seu
valor nominal, Tnmbcni o novo
empréstimo conseguiu imediata'
hiehte, na Bolsa do Rio. um pre-
CO nelma do vnlor nominal. Km
aposto, õ.-í3 apólices foram ven*.
didas ao prèrjo de 1:040? rada uma.
na importância total de 5.454 eon-
tos. o a cifra d** negócios contínua
a rer considerável.

Os eriipresümos do Estado do nio
I G Itt lide ii i Slil têm, atê agora, do*
1 .«empenhado um papel modesto h_

OLEO DE LARANJA

_t<2^* í
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CMACHINt^ACCÃRlT)

PABRICAMOi CONJUNTOS COMPlfTOS
0E MACHINAS PAPAtXTRAÇiO

DO OLEO 0A LABAN.A.
DEMONSTRAÇÕES PRATICAS DO

FUNCIONAMENTO CCM.
A. ZACCARIAiCIA.

A BOLSA
l*u n**; i,i„ ilu

(rni, * tti ff-n-lic'" * ativai n *.cii*i..i tph*
ilo*. »Apr«»'ii**• «-i1** (xil-t a Uolra cue.c mais
ani mula ti" ij-io -t»? \.-i>i^rit.

Aa ai"Mi*.'ii dn União rcitnram-H! cm
P<i.-i',..,- <l^ i'*»! ii)ili<iniJ,'. »» mostuó if dan*
i|r» rem An «Ia Mi]oti.lpalÍ(laü. c aa ú»
Burtçio.

Rriniiurnui n*» ac^pit i)<* b.ni,,,>i» c eíim-
paohf.ia nii sittinc-^o dí cetabilidado, póm

,i,.i.i.
forme

Ittir.*».
,t i

hfi.1
m

oloci
-'¦!pli'll.

is-*, tudo :on-

I linlín do Rio de Janeiro. Sun ini-

j portancla total não pn;*s.i de 2..000
Kstado do Kio Grande do Sul e| contos, ou sela menos de nm por
nattiralmcnto o responsável pelps cento do valor nominal dos em-
serviços de .sua divida. A situaçáoj prcstlinos internos tio Estndo admi-
financeira desse Estado é favora.
vel. A balança financeira do 19."H
deixou um excesso de receita

oficial da Bolsa
futuro, este ICs*

terá na Bolsa da
br;-a despesa de 4.700 contos. Em' Capital Federal o lugar que lho
1910, as despesa* (Ô69.709 contos) compete.

. ,

tidos ri cotação
do Rio. Para i
tado florescente

SE VAI INSTALAR
REFRIGERAÇÃO COMERCIAI

psJt iras

Zlll-iiia V.-tcre

J .IILOIO Enip. tis
^ ¦ . y «lo.so.

M.m io.:$-0i
I :".10W00
I: lUOSOUU

li'\íiti /níi ma :

i-tf .lini-sBò-ra. ot>m

1'iv. I_tQÍ«adc«, p»rt.
IHv. Km. ••«iitiíl» . .
l;. Hjuii/sfiit-niu iíp ri.

1.111,1(1?. .*, '.;. pórt,
Ktsi|i. Ulu.'! Aa I edi»
yxyri
/ d¦: K If-r.*. :

Emnr. ia5« • ia::.
« 'i -*¦ . . .

Kn-p. .1. ISiti S ré
AiiúhúU HMmiiUüim:

sliua» Cr,Ia. 1 iiKiut
7 '',, port. . . .

Ullas Ae I iOOOI. tsV.
V-ort

j-ltaii owi
Ultna JIS.IOOO. 6 -S,

1.« s»rl.* ....
Pilaa, * •***, ;.' ¦J.-rli'
Ilhas, T .',. í." .frlc
K df .Vri,iinit>tkt> ilu

10I1S, J ¦;. |.,r(..
Sio Paulo ri* i non$.

(Unltlcacüo), !, •',.
uua. ai :out. a r..
l^rt

Eit do 1'nranA, dt*.'0n|. 5 't, vort..
Ulo (írandr do bul,

Rod ,; 8 <%: , , .,
K««)nvlnrlai dn E. do

Hio d» «o..».. •*' ',
Dit nu nv 1'orio Alt-

(rr, SO?, iüí ,
Municipal, ó> D Uo-

rixoDte, T r., r*-rt.
B üo Itlo d» 1 lOOd»

« ",, port. . . 
'.

Ultna il. Miii$. ü r\
U dn FppirMfi Saato.

rt» 1 |(K)(l$, A ';,. .
Ditai, s -**,... .
1'rpfeltura ila B«ift,

60», , <S , . . .
-linlrllial. it. IVtrn-

p,ills. ilf •-Ml'). 7 Vi
III,, Uranil.., Gruatal,

il» 1 :00OS. S % .
itpol.Ctl itm-nietitvxê

tto Ultir. >*,.eral:
slunlrlp. i .0. *. T.,

port. . . • • .
Ditai, nom.
l-ila. dt 1014.

port. . .
IHia, da tatin,

rurt. . . .
Dltaa dt lun.

port. . .
Iilla» d( líl*.'U.

port. , .
Illla. dr IU31,

.*. ',. port!
Uita. iliirrlo

7 f. . .
Decreto 1.U00,
u,*,-rrlo I IU»

BlOíOOO

so*,|.xi*i
¦Mill 

ji Illlll

79JSOOO

88-.*J(MM

SÒ-IOtKI

«r.o»
730» ,

7i*»
lo

.•JIHW H7(i5(KI-.l

700»0iH)
6al..*0OU

l-ifsoo
IpKt.M-tl
lSPfilüO

!i »»0OH

1 -.aoss

225»000

li*5»O<10

1:051»

181*1000
ios.siwo
lSf)*.*,00

BafO"»

1-095»

!'Jl»0O0

1:017»

Par.. Cararclaa o c*"tlai. hlate picio-
oal "Ptítv Hcml-Tiftft"»

E CONCORDATAS ''»'» n«rr«n*inllla r r.,ah, r,i«r na-
> cional 'í-tiniu Marta .

,. ,-,,. .,,-,.., ,r i •'siris Kasito», sapor na,'lonal "llnrn*»..-
JACJOh MA.-sTU.M M, | |.,r, i*,h,Hilo c ™*alas, pnquftt oa-

doml "ItJiHjrj"'.
Pira Buet-oa Alrtn u eicalai, vapor

amVrtcanu "MalantU*".
1'uri I.wma o rtcalan, hlate narfonal'Snuio Ao tonto",
Pará P-,l»*m *• f**-_int, ptqnctt* oaclo-

aal ML l"f.tro II*.
Pari Hortos <• ricalM, •» m«*>r aoierltíA-

n« "Mnn.iaco.ar "¦
1'ora lí«la c eacala, Tupor. ¦a.-ifnal•Caplvarl",
1'ura l.ong Hi-açh * etcalaa, vapor an-f'

rica no " Mnrtnarwa",
Dr.m Itiijat e cácalai, vapor nacional

7:,owiw ]

EOSMou A requerimento da LeniBõrlx'' 
I Urasllolrn S;A., credora rtu ijuRtl-

f.ifi»'ioo I ti* de 17:715».00; rlupllinta, o Jul.
sn-nviii * ria 5> vura cível decretou n (alun.
70-íOJO I ria dc Jacob Mastbaum, que foi

I fíFtnbeleoido Ãi rua Visconde tle
djíisovi) i Itafina. 10:'. O teriiin Uorsl rèlroa-

plu ii 20 de fevereiro ultimo; mar*
fcOSJOOO cado o pra.o de ÍO dian para as

liabllllncôes ris ,-rciiit'.: ilei-luna

63«»000 f,:i7»'S)U

34JOO0 33»0O(.i

Üli*»0l.l

1 :li;.*.f
63UJ000 -

ninfiuiij
S3ÕÍ01IU

dia .1 dé novembro vlnrlnu-1
ro, ii 1 hora da tardo psra tol*.
líijrar a assembléia de credores |
e nomeado sindico •) IfquldariU i
judicial,

OONÇAl-VES ÇOURA i

Gaspar, Ribeiro ft Cia., rilten-
lio-SQ credores ri'i qiiiuiti.i de ...|
>00»000, rcqu*'re"rani uo juir.o du
1* vnra eivei n. d<crçtfiç«o dit fa-
l»n,-la .1» Goncalvesí ,v rs urn. c».
lobeleoldos A rua íl dc Maln, 4S3.

MIGUKI. ADRAO

O jul» da 2' vara nivel ni.in.lou
ac lar ? prepara ns autos pura
Julgamento das liahllithQ,*.c_ de
,-redlto, na falência ila firma su-
pra.

PAULO K. SiIARQÜAitDT

O juiz da I* vara civol mandou
Inipii-

;ta fn-

¦Illlll -.

1'nni IlajHl
>À» PtUtliJ*.

e .•!.nla», -rai-or na- I^oal

KECEBEDOKIA PO DIS>
TRITO FEDERAL

CiiMrABA(;.tll DA BENDi
Renda «ritt-atlsila 0. 1 •..«.71|l:,iKs»i'0fl

l.:tltl;7si3»iKHI"»0.030!S4*1»IOII

:*.-,. jí:: : 1:0|000

a 11 ilu
Mfm rm !.*>

Total.

11.10 . .

rorreote,.,
dn rom1 cto

Md»,

i 333.

7 
'•sa'.

JO0»iXi0

1:040»

¦¦ll.-.-fO.JO

iss»opò

193*000

ttn*) ooo

;i«.«ooo

i5»IHKI

190-iOOU

.-.«uniio
&':iiíihkj

lSOfOOO

A poíi*-.« Tfdrrrii* :
t*. L*i)irnrmitíHÍim, a .

3o ii. ,!o Porto, a,¦;:.,¦,
]-;i I». 1 (iii-ts>i\,-s. mun,

:: IduDi, *.s'iij. a ...
110 ll Knils-*,,.. lK,rt .

lí-í Ifi- ra, ¦*• 
T.I lllain, a 

5-'i M'in. cautelap« a .
p:i:i licnjuatanirato, ,i ,

10 W.i-.i. .*,H1|.-1.I,. .1
:,n ni.ri:. Tosouro, 13!

I Decreto !Í.0I17í
fiO-^SOftO i l^fTfto 1.55Ü
S04J0O0 I slussosM:
SO8C0Ò0'! Còraerclòi . *

ilu ipflíí
*-.; Emp. 101 I. l«.rt .¦JU Iilmii. 1017, .1 ..
.-*,„ I.vr.l.i 1.533, a•ií Kmpri.sílniu 1H3I,
12 Idetll, a 
IH rrrí. II. Iliiri^inii*

¦10,1 r. Alterei a 
151 R>vliV. l •>, a .,

Títulos tli versos
A ;*.uuiti Anicrlca i.ui.l'nok of l.onit*

,*¦ o Paulo liàn
l.rnil .iii Uarr.int A*rncy A tTItanca lu.

i.tii ..'. 
r-DI,*» 1 Wirrlcsa Ltd. (ilrditiarlas) lEl.

dlr.) ..
11 eaii Coal » WIIiod. Ltd
I.i.l>-r1al (.'brsnl.-al Industrie, Ltd. IEi.

dlv.l 
Lcopollllna Rallisaj Co. Ltd (1 l/S •*.

1 ua.i ..
I.lojtl'. Ilons Ltd IA Sliar.al
>i ,i itp Jnnelro Cltj Imi' ''o. I.td ,
1,'m flimr Mills. A •_rnsinrl-"» Lld,
S.iu Paulo UsIIisdj Co Ltd. In

dendo lir.7/47
V. t-iern ToteKranll Cu. Lld., 4 11,

atoei lei dividendo)

Títulos estrangeiro-
Emp. o> <".!ierr.. 11 rlt a oleo, h 1/2

dls|.

Ueli.

1.12.(1

13.10.0
3,11.0
ii. 17.a
1.11.3

ll.ii.O

touú.o

SMmmmmmmmWsi y /__^_L-_lwP" Ss\\^smmal 
' 
fíS! *T \ *¦-—_¦ ~* •- .. " 

**'*

• 15SI000
filOÍOOO

Sllf»OOII
Tl»3$00O
-*-1»0>HI
S7fi$000

1 :UH>ÍO(j.J

1-TS00H
lSPSOOU
y053000
21SS00H
2I7»000
paójõoo
n;i*in(iu
23Í0W

port .
1.» a.Tli

êrle,

lllo, a.
firo ti ilo

Bitadtíats:

Mina., 7 '.
MInaa lli.1l,
l.l.ni. ,i . .
Idisn, '-'.'• .-
Idem, a

131 Idrm, 3.' ,
_?>it Idera, a 

1 IVroambili". a
17 Klo 1 :000f, i

*J..M.*.. a ...
1'.(. Rodovlurlas K,
ISO Rodoviária, R

ilo Slil, a '.".-.1 S. ranlo, a 
1"S [riem, a 

*i MtMi' I'uifi>rmi£a<lni», a
1*l'i lrtom. 
HS Mpiu, a 

A-*Òts éê Binccs:

1CK> Cotüercld, oom-, a ...

Açúcí de Comp'i*>\Í4s:

•S. .teronltuo, nr.l . i.,
P. Ranto*., port., a...

•"• H. Mfnelru.- p"rt.. a..
20 Idrm, a 

l£l»$rui0 i
l.tl.VHM) ;

. r.i-í.*,i)ii i
IflSètWÍO I
ise»ooo
1.FSS000

OISOO'1 I

1 lO.iofOOO
s)*|5»(W0

1 in,v)$ono
2S2J0OO
221 $000

1 iOMSOOO
] iÕttèíõOí)
1 :ijOi»oou

Brasil
Fuiiclonarloa Pubtieoa
Vi.rtiisruèa do Braail.
p<»rt

,'firiiituli do Rraall,
nom

Credito ressoai, ord.
1 tflp:n. pref
j fr- .liol do Rio de Ja-
nelro

j Come •¦'* TfCKjou
1 Brasil Indrjítrl-L . .
' Manuf. Fliimlnnnaa ,
I Aiurrli-, rnl.rll . .
i Comp da Estradas

dt Forro:
! Mina* Sito Jeronimo.
I Como. âs StQurosi
!c,aransla
I Confiança
| Comp. diversas t
I D. do Santo*, port,,

Mt ru (nom, I. , . .

32ÜS0O0
¦H.-J.iOO

10.SJO0O

3lT$000

101»nnu
200JÍI0O'J01SIHH)
3039ÕQU
2Ó4 $00Ü
-UO.CKI

.i2o;oÒo
145»000 j61 SOOU |

113 54000

l*>2$noó
1135000
ltiuítioo

2JO»000

.ir.oftmii
l.VrSHIMI
36SÇ0OU

Iiflto Mineira . ,
Medido, pref. . ,
I/ij-4-i Aniprlrnnae. ,

lllífoli/rra:
I.ir Brasileiro . .
I»sv*na d-> Santoa .
Mercado Municipal; .
frogr-ino IndiiFtital.

111 «OM

aoojooo

::n-ionn
I72**0(in
22li|ti<*0

214*000

rjtift se prosaltft no credito
gnitdo de KugftnhJ Mutler,
lenrli "Ia firma aupra.

JOSEPH KALIL KIUISI

O Jui» da fi' vara cível mandou
no dr. cur.*id"r de aui.ntcc o pres.
tni-5'i ,ie !*,uita.» dó ltiiuMssrste Ju-
«li'-!»! — ex-íslndico da falência da
firma supra.

5-CIKDADt- l.VPrSTP.IAL
"ORANITO LTliA'*

1*' jui. tln 6' vara c|vcl (lonlgnou
n dia 3 dc outubro vindouro .4 1
hora da thrdo para n ans,-nilil*Mn
de credores dn firma supva,, e nfto
como foi publicado em nof-j-a edi-
¦ ¦Ao tle ia oo corrente niôs, pois a
iequ»rente dl» falência é a Usi-
na.» .«anta I.iisIh. SA. e IlAo a fn-
Ittln, conio púbUcaçfto enviada tio
Diário ile .lustiín e A' linprens-a
pelo cartório da d" vara eive! por
lüiíano.

MOVIMENTÕllO PORTO
ENTRADAS DE ONTEM

f>p Cara velai c eacalaa, vapor nacio*-
ani "Ararni".

De t.ourèoço Marques o e.cala., vapor
?acionai "Barhaof-oa".

I..- r«len_ ç escalai, vapor naclooiil"Plranirr.
Pa Santoa, Tipor pinnmcnbo "1'ieh*

wan1".

ÍAIDAS OE OXTEU

<-»pala», Tipor ca*

Km ttfual período da
mu 

Diferença para mala ftu
líio 

tlenda arrecadada 4t 3
iif Jaorlrn a IA d«»
aetemliro df» 1941 ..

Fm IgUal p«rlodo d*t
1010 

lifíTf_{« pura nvla cnmu

MERCADO DE TRI0O
BUKSOS AIRES, l«.

/•««/«•eme B0J4 áoMsrl»»
"reco pas. 100 flirtlo.

»:m oiitiitito ... «-SO *-™
Era no-rcmbro. . . «.W *•_*
Km d.a.ail.ro. . . *¦•*< ••"?
Katado do mercado: hoja, calmo: a-le-

rlor, oatoio.
D18POMV-L — TI-

co BarlsU rara a
llnisll  «¦»• ••**

CHICAGO — l*r»c» *
para o htiabel:
l*m aeltmliro. . . 1,16.13 1.11.69

* Fra tlfftQbro. . . 1.31.7*8 1.J2.35

CAUNES VEMDES
MÁTinoGRO DE «ANTA rBCÜ

AbulJdo. — Poi,, Slil; sllcloi, 6*|
llil.n*. **!>', OTlOOO. R,

Rejeitados — Uni,. 4: s|(olos, 1.
V„-(4ld,>, fsn 8anla 1>ur. — Bola, 3KtS

Tltfloe, 4; mu not, 30 3|4.
Vendidos .ni ÍJo IMofo — msia.

77*. 'Itflna, !H; nülioa, SS 2|»; orleot, I.
VlffnraMro e^ i-eínilntea pr-^oa — Bei»,

IfOJO: .-indo», SÍO00I suíno», 81-04;
otIdoi*. SfJOO.

UATAIUitKO DK *<OTA lOCASW
Parte da mataoca deatinada ao roa^a-

mu .tn Dlairllo Federal — Bois, 8Í »!6;
Tli^lnf*. 2 l|2i vulnot-i T. ,

Tlcorrrarii os ie_ndnt*# precoa — Boiii
tfÚS0: sltílos. 2}0O0; suloos. 8»íls0.

1.4371|23»200 MATAIlllllBll DF. ' IIKNDK»
Abolidos — Bn|«. .12*J: sltel'*s. IO.

'.'í .511.1:1*.'0»001 Knrraram oo, frltorlflcoa te S.,r»au.
cl»r., Xavkr — Bola. 25:'. 3jt| Tltiloi,
<5.

Vlrirar.im o> ...nlstea vree*a — Ben.
stU.lsJfíiSTJMOii i I»P50: ,1irlo>. *.'»r>on.

MATAIIOIIRIS DA PEWnA
422.«(ir:l75»lKIU Abatido. — Bola. 2.11 : sllelos. 41.

R.lrlladoa — Parcial,. ,MK1 nolloa.
Vlfor.irao, oa «ecuinte» precoa — Bo!%

22,111 tlOOJOOO l*-."*o: sliil..,, ".f-li.*.

MERCADO DE CACAO
NOVA VORK, 16.

.4 A-rlfctfí. 0oJ«
l a. .10 i-ura oBtrega:

Km outubro . . 7.7*.
l.m deseriihro. . 7.9*5
Km uinri.o, . . fi.04
Km .iiui-n , . . 8.
íl.ilado do mercado; boj

lerlori lelaul.
MtSlCl: SO-

MARÍTIMAS
TAPuurs mrKBAisoi
"lli>nri*nue Pia»-" •

do fu) "Taniltuhrt" 
a e e,e "Aapte. Nasclmeolo*

¦¦.~1lt.HJti.1_t*- 
"i.-on.at.ei Diaa" ••

Tura riorlaoopolia
cional ".*.na".

Puri Laguna, vapor nnrlonal "Oui-
rarenui*.

NOVA VORK
F ifcAarncalo

t'n-*»io i^ira »»-,tre_;ii
lm tHitt)l>ro . , .•Km díziiiilir". . .
í'm marco . • • ¦
Km maio , , • .

Vendaa 
F.ntado do mercado:

t» rlor, citarei,

16.
UoJ.

r.T6
T.?.*i 7.ls:i
S.OO S.d"
s.ns a.13

17.'». 1*01) SO.^-H)
boje, cftavfl; an*

MERCADO DE COUHO
16.NOVA VORK

F.caamewto
iJr-fn Raltfl l.lslit

Natl»« Cowhtdta —
(»r Ib.:
Km dpttmbro. . •
Km março» . . .

8o)«

14.40
11.45

Anterior

14.SS
M.57

MERCADO DE BORRACHA
NOVA TORK. 16.

„t>er(ur. Soja Anlertas
Dl.|»inlsal — Lato
Crap. »3. íi 28 S
m o k e r Klaotatloo-..-•ar-rt». ct«. ... Í2 .4 22 'i
Kstado do mercado: boje, apático: aa-

terlor, apático.

Rn-*-irÍ>
Tortot
Cnri.iai
l.aptni
R.»lto
Bati Rlnn'1 "Campòe" 
Laguna * Mnr Unho'' 
Pn*»no*-i Aír-t. "lt^lind'* 
Porto* do mil "Cari Hoepcke"
iraeajtl c eac. "r>04-«ina"' (

sil-ilHKI, > I4A1R
Tortn ,M^íra e e*'. "Ararlbá". .¦•¦
Nora Vork "Jahoatao" 
(át-arlclraa a üo» "Aragnfc" 
Porto iW*rt a «ac. "Cbul".,.»..»,
Kpli-m a aac, "lialnii>í" 
JoInTtlw 9 r.c. "Vcaper" 
Mnriaua e r*c. "AHe. it*»tanifrlRo'',
.*rarnjil o ri»e. "Anlt>al neocvolo**.,
Antonlna "SSo Bento" ,
l.amoelm t eac. Tirineue"
Porto Aletrre e r*c, "Irarunguá"..,
IWIím ,* car. "l.'.r
Ití-t-ifo ? e-*,. "Tambahú"
Porto Alurp ** w. " liana*.*"

m
ia
i»
i»
it
i»
i»
20
20
20

17
17
J7
J7
17
17
17
17
lü
lü
IH\»
1»
ta

COLÉGIOS^
LIVROS USADOS

COMPRAM-SE AVULSOS
OV BIBLIOTECAS

LIVRARIA CONÜNENTAL
Rui. de S. José n." 67.

Tel. 22-3050
ATENDE- &|E A DOMICILIO.

(53399) 71

No Ministério da Guerra

1705000

1lino»

213330(1
:o.*ijiiou

205*000

111 sn..(i
.IOSi.ni)
U.iJOiin
I7VJ000

VE.SDAS .1CDICIA1S

10 Apollceii Díttmi Krnli
1 000$, 5 

'*%,

Informações Diversaa
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
Pia I" — S.rvlt;o de Admiolalração

da frt/clturã Municipal, para o forne-ct-
mento da material elétrico, de crpedlen-
to, de deacnho. de Um peta. ma<ialnaa,
u c** •«¦ .lo.. madeira, m.itíriu pri tua, acml»

i mónuíãturudas, prudut-m ^nlmíco*. mM*-
rial hoapltalar. de laboratório, de* copa»
de roalnba. da conatnic.lo, de jurlmen*

, la^Jlo, drogai, produ tot qulmicoa, firnin-
; ceu ticos, moreis, tlntat, reroiiei, ferra-
| nifntat f pertpncw».
i l>is K — Comlaaflo F.spA.*lnI fle Com-
pra» dn Prefeitura Municipal, para o fur*

j iicinifiito dc eoceridelra EJcctrolui", ca-
oarradelra c papel ap^rçarninu-.do, bcra
marca.

1IOJOO0

;oo»ooo —————

2.0400U I KsamrB de nnr^entoii no Tinta,
lfaflu dr fiuBriinif — O comanda».
In ria 1" neslão Militar esteve on-
tem. pela manl.A, no quartel do
Batallt/lo de Ç.uardas, tendo as-
Rifittdo aqg examos dos cândida-
t".« a earseiitos, verificando rle-
pnls n catado dn material moto-
nVecanliaçflo dànuela unidade, que,
tomo ».'i!iiire, estava multo bem
,-ul lado.

F.aHaKl- lio E. M. K. — bevcrAe
-.r. 1,-lnr. no Ijstado Maior do r.xer-
cito, n »-.«taKi<i a qüe *e refere o
Ti** cuia ni entn parn n quadro da-
quele orgao, os capitães Antônio
Hílil-íqua tio Almeida Morais c
Adalberto I'«rcira dos Santos.

M»roiifl Vítor t

80.1s*000

OKERTAS NA BOLSA
ilhlfa l»tfr-i,:
-trllT. «11 *.»f<!ij:

T»aonrn, lp.T.i. . .
T«S01IM I.'J1, IlOOOf,

Vstut, Compr

Hla 17 — Dlrlsío d» Obras ,1o Sllnls-
lírio di ErJuc;.C'lo t Saudr, para o for-
neclmento p Inatata-^Ao de dol< íopfton,

UT.do um par* a Oçola de Enfermeira»
Anri Kcrl e outro ptra o Internato da

; A.i nida Rui fiarl-oea.
I'la 17 — SorTiço d. fltiria do Miola-

í terlo dn Justiça c Jíecoclpa loterlorca,
1 ;0S0Ç i pira »t forneelmento e còto»*aicJlb dô put^n» ¦ ,,., ¦ , , _. , _¦ . . . ,-«,

tes ia madrlra lii.trãdii ao sMtitt do ! !»<-¦ " boletim da S.eraU.rU Oe
liOlISlrnliiIstrói

. Oe farmacêuticos ml- "'.l" * *lnhIJraÍ,.n"h
vis. representados pe- --»'.;.-•,,_».5« *'*,'n'h

Huraenaajeairtn
s.nlIil-KO
litare» e civis, reprefentados pe
la.s suas mais deMacinlas figuras,
rfpreoi-ram ao.s dclesadoa da Sa*
nldad Militar do Paraguai, coro.
nrl Vítor Mi Santlvlago e dr. Fie-
srrlfod Rojas, diversas manifesta-
ções de apreço e amizade.

Foram, assímí recebidos na Aca-
demla Nacional dí Farmácia, da
Asaoi-laçAo Brasileira de Farm a-
náuticos, e na Unlao I*,loqu|mica e
Farmacêutica Slil Americana, nn-
do foram trocados os mais amis-
toaos brindea,

Pislrito (Kncenho Velho), na
rua S. Josí. ã>, 1" andar; 15» Dls.
trito (Ihauma), rua Camerlno 0.
Km suas nova* nedes, o horário
¦será os dn? íl finai?, isto ¦*, dia-
rianiente dan 11 A» 17 horas, exce.
to .."í*. .sabadofl,

OrKinlKii-vAn de rirharfna aa Pt-
rrtorla** de Arma» #• Scrrtçoa —
O ministro, cm aviso, determinou
o 8cfcuinte:"As Diretoria» dc Armas e í*'er-
virjos (Infantaria, Artilharia, Ca-
vaiai I.i. línij-oiihiiriii. Intehtléhcia
e Saúde) organliario uni, ficha,
rio dos efetivo.**) dan unidades daa
rospectlvap armas e servidos con-

santo o disposto em o anexo do
n. 7 7S?. do ; ,1» setenihro

Diário Ofl-
|soantodecreto

Esse flcharlo s»rA posto em rlla
trimestral (Janeiro, abril, julho c
outubro).

As ficha" cujo modelo c-nt-ta
do sne.o do decreto n. 7 "SS. s.e.
iAo enviadas em copia» mimÇO-
Biafadas: ás repartlçõe» e aos cor-
nos dô tropa, contlnfrenteH e for-
iiiaCÕea de serviço, e apôs proen-
rhliias. devolvidas lis Diretorias
correspÒndèntea, que anntarlo ae
nltcracÁèi-i a laplh na ficha de oar-
toiina nelaB cxlstenten,

Nas armas onde haje músicos a
Inaitruçftee para a mntrlrul» n» 1 ÍH.hlí <.ompreeiiilerá. ali**ni dos cor-

ICacnln. Preparatórias dr r'«det<*« ; nf t»|ros ou clarins os músicos de
em ¦IM'" — Tendo o ministro | j. ¦>., j. 0 ,,. classes.
aprovado as Instruções para n
matricula, de alunos nas Escolas
Preparatórias d» Cadetes, em

mesmas instru-

planejar suas instalações
refrigeração comercial, não use meios
termos. Faça logo uma instalação
que lhe proporcionará anos e anos
rle serviço, com aparência mais bela
e higiênica, preferindo os "gabinetes de
aço" Frigidaire. Em última análise, lhe
sairá mais econômico. E dará. aos seus
clientes, muito melhor Impressão!

Economia fijf Finanças
A PnODUCAO MANUFATUREI-'!glde
RA NO KSTADO PO P.lu UEilT.S

Jlr
Coe 1/5 dlrldendo.

gMgL
KfíflJÍ

W CHAI

O jamoso compressor Fripiri-ir»,
-ô o/o mais econômico, equipamen-
to icical para qualquer gabinete. i K

135.237 contos-, ou
. do total da produção

núfatureira.

Tambem a Indrlstrt» de mate-
Scmindo sc observa pelas esta- 

( Hala áe cun,.„,i(;5o èató em fran.
tlsUcas referentes ao ano de 1M0, po desenvolvlirionto, tendo a res-
o Estado do Kio de .limclro cita. 11!€ctlv,x produção atingido, emrle ano para ano, se consolidan- iij.ío, a dir.i de 76.S4S contos opmendem
rlncnmo centro Industrial dc pro- Cabe 

*,„ 
pal.,|11D |n(lustV|a| numi-I 

'" "

JCÇ80 no pai**. Ocupa „ quinto lu^ nense „ pl-|me|r0 lusar n- „10.|maior' duqâo de cimento.entre

JA.VEIKO

0,-iipa
Kstado

C A F E
C*acwni*Báriea ExcIuiítm no ti* áa Janano

CBADLEX S. A. - Kua Figueira de Melo, 283
fVe
¦ul-

lintradas, emtiari|iic

¦lullüi

j-raci
t-nit-ro

liXTKÀBAS

V,-
¦tltt M • i.

iíp**:»-* diu n<> ano pus-

ESI SANTOS

rrnrto, ontem, Pítur»»!;
mcfnm dti no «nr. pas-;

! fre
i.i*

S*io Pimln:
C. lio llr.i-ll...

Minas ii.t.iIs:
r ,l„ llrasll...
Leoiwlilliin 

I.Rtaf.o do Uio:
Imlur

Espirito ínnTt):

.Me n ii'. 15;
i»,- sío r.iiii
li- Mina. Gnrala ..
I;, l>la.l.> ,1» Itlo..
In, -splrlto üaDlo.',

Atfi «iia Hritíi:
T'i SA.., 1'nuln 
li-l Minas Hérnia .,
Im l.i.il" *1*> Ulo ..
1 rt K-plnt') San!" ..

IiUtcriila Hixtnrínr •-
i ntriidn-t dt* ti">* ..
j;nlr.-.llH p«<n liNO

u n 4. ,ll-|-*nlr,*l, r>ir 10 quilos:
iimlr., -HSiniO; iliiru, -H-fUlil): an-
iiifi". 4.ÇUU0, iliiru, -l"$0flÓ.i mes:

i no nnó i*-iisf-r.<lo: duro, nominal!
nu,.

.mi, in, anti»-

nl.l

5£$0ü0i muicâtinhot, oão h.t; t maicavo
; do IIJ.iOu a sOfOOO.

4CUCA1I EM PEK.NAMBCCO
1'otli.áu do mercado í ootia, mUtcI;

< iDterlur. Mta-rrl
Preço i-or 00 qnllai:
Usftia dí li» .-SÍ-yM) « do :.. onttm.

381000; aotcrlor, dc l.« S^ílX¦0; _• *.",
nío eòtãdo.

t"rlstíiis-: ontrtn. 50$0(>0: interior, -V1?.
! henirraras: ont<-m. :*t0|200, anterior,

I Terceira Sorte! ontem. S-UTOO j inte-
¦ ri*:. .HMOU.

Treco por IS guU-oa:
Bruliu Scm,: onlfra. 61500 a Ü.WU;

; ann-riur. '1I5U0 a 6*0(1(1.
Somrtio,: onlrm. *J»n00 a .1*1011; an-

t»nur. 1.5UII. a UI50U.

B.na .. *'.rU*i*i. . .
i-.tf.-10i:

Em fnrd'»" de 180 d'ii-
los

D'Mir l« do *.*>tí-iTihrn
ji. [i. fin (irdtis dc
an Tiiiio-.. . . ,
F. rporrdÇtio:
SJ0 bon78.

Riletonrli #m urm
de K0 quilo» (recoo*
lailol

71Í0O0
Ontfm

TI»'.»!
lattrior

, produção 1ii.iiHif.itir.eira (Jo Bra
Ml.

A economia fluminense
si-mpro s-itoa r.ii'/e5 nn n

,tura.
i V.iniiora liltensiCIcando a produ-
çàü inOustrial, aa iui\ idade- ;igií-

i colas n."iu fisinorecçrani f*. ao cun-
tráiiu, apresentam, li;uaJnien:c.

i"i ramo de produtos químicos,
fino em 1940 aparece em quarto
Ircar. quanto ao valor, com "l.fl.iõ

contos, ou 3.5 rl áo total da pro-
industrial — tambem

al publicou
Iç6es.
i Secundo -n Instruífles. as Es.
I rAlas admitem civis e pragas do
; Eitsr.-lto. mediante concurso, ao
! 1» e ,° an^,

I l'ara matricula, nessas Escolas
!o f-antiifl.ito d-svç preonchèr o? se-
suintes requis.tos:

j Ser brasileiro nato, solteiro e
tiejnni, i cf,ntar: para o prlmrivo ano — no

nia-1 mínimo 15 e no máximo 15 anos;
i para o toroetro Htiò — x\>* niàxtmo

2", se civil, e .2 se prata; referi-
doa ROidta ln de marco do ano da
matricula; ter consentimento do
pai ou tutor para verificar pra.
tn; possuif predicados quo o re*

,í. Escola. il testados,
.uando civil, por rioln oficiais do
Exercito ou autoridade policial e
judiciaria da localidade, onde re-
nidir; quando praça pelo Júlio (a-

i\c> comandante do

Em fins de outubro vindouro
as Diretorias devem ler seu» fi-
diários devidamente organUa.
dos"'

roQtnnrto Hr nnW-idt»» ainto.»**
i-antradaa — O ministro, slenden-
do a. que os oficiais que coman.

! liaram ou ftuh-comandaram o C.
I. M. M,, pela própria natureta

! das tuas funções — diretor ou
j subrdiretor do ín^ino — exerce-

ram atividades que os habilita.
rum ao comando da? unidades
tr.uto-mecanizadas, resolveu con»
sldíra-lc* aptOH ao desempenho
dessa funções, desde qu» tenham
comandado ou sub-comandadò o
ri ferido Centro pelo tempo mini-
nu. de 4 meses.

RrunlAo ri* Cnm.a-i.lo Oe«p«rtl-
rn Itrfclfinal — Reuníu-t-o t*f-b a
presidoncla do general Euclydes
Kenoblo da Costa a Comlss.o Deb*
portiva Regrlonal, tendo tratado
de nssuntos referentes ao "II
Campeonato Olímpico He ri o nal".-

Tor ter sido promovido e ter

União Pan-Americana
dos Técnicos em Ciências

Econômicas
Ètien03 Aires. 16 (Ií, T. — A

1-i-inits-síi'i òtivtora do Colíglo ie
Doutores em Clincias Econômicas ;
e de Con dores rnbllco» Naclo-
nals, presidida pelo ar. Jean •
Ba-yetti*.. visitou o ministro das He- -
Iações Exteriores, aílm do lhe eo- *;

murilear o estado do» trabalhos •

prcparalíiios da Constituição «Ia,
União Tan-A me rica na dos. Técnl-
cos cm Ciências Econômicas.

A Convenção Constituint» r*r
unir-se-4 nesta capital nos primai»
ro» dias de novembro prdxttn»,
ftpoca em qu ese eel^brax/. o cin»
coentenírlo do colí.lo.

Foram convidados ft tomar V»T-
le na Convenção todas entidade»
análogas dos is.itaes americano..

O ministro Ruis Gulnazu relte»
rou os auspícios do Poder Exe»
cutlvo para a realliaçio da irlíi»
que <! unia. contribuição para a po»
litica rle aproximação dos povos
americanos.

O ,? r

Novos substitutos dos vi»
dros de cristal das janelas

r.iHorioííiio, K (H. T.) — Bm '

circular dirlirldi aos chefes dos
serviços locais de proteção antl-
aérea, a adminlstraçío feril dos
referidos serviços preconlta. o »m«
prògo de um material destinado st
substituir os vidros de crlsUl 6%n
janelas, que podem quebr»r-ii«
em caso de ataques aáreos, • eon- '

selha-os a que tomem as medi»
daa necessárias para armazena*
suficientes quantidades desse firo*»
duto.

Nessa circular, • administre»
cão de 1'roteeAo Aoti-aérea, In»
forma que o material mais ade»
quado para èss. fim é • "wall»

board". cujos fabricantes, 4e ns»
clonalldade sueca, estão dls-postos

voravei do comantianie uo corpo; ¦---' mr rmu inumuuuu * *.*, , — -Pi^tuar o armazcniimonto Tt"
ou' estabeleclniento onde servir! de partir para a sua nova comia- | querido des-de que as respectivas
ter o curso secundário fundameii- ' sãò no norte, n general Zenobio | or-anlraçSes antiaéreas lhes ft
tal " 

'¦' "'" '"(lll
» se destinar ao .".« ano.

O candidato solicitar*! suit Ins-
criefio ao concurso mediante i'e- nue j

.10(1 —

1.100 i

passou a prcsldtncia
õntidnde esportiva a<i
Moraclo do Oliveira SiiRUpIrá.

r,.-<l.a. uma evolução bastante rá- querlmcnto dirigido ao coiiiandan- assumiu aquela fuuçAo em cara
pida. Deve-se salientar, a propô- U» e apresentado a S.nfetnrla da ter provisório, Sa mesma ocasllo

sil... que na, Pi*o,imi0a Ic de NI-]?&W* Esc0",• P",rt 'd '' 
_." 

; "'" Í'^tWkt?' **". ¦"«.'.««'
, .. , ', , , . I,le oiiluliro. acompanhado dos ee-
trn.i so acha Instalada a única ; K„lnl„, documentos: rertldfio de

considerável progresso, sraças. pm: ¦ fãhrlia bmsllelra de soda caus- hdade, ficha Individual, atestado
certo, As reformas illtroiluzldas 1 tlca, produto (ic que o Brasil ! dc conduta do ultimo estabeleci.
pelo respectivo governo, entro as i nlnda se supre, cm grande par-

¦orone^vílo i <ilitrm locais apropriados nas
centros onde tiver de ser feiU
essa arma-onasem.

«•?*._ tlruçn to
SU gllllr*.

Hm*i<1is:
Em iiicof dt «u

1-.710
¦ll i: 1
11 .:•!

Hi.T> tis ty.ivniri.i. 510 s«

i c A tOUK, I.',.

?*m
! Km

; l.m

I I'l

IS.S

l'...S'> .
i*.'.9" ;'¦13.(10

¦ Uêide I' da Mi.m-
( oro o. p* ma d o,

im taco* dt 6n
( (ID 11*011 i . • *

Hs-pot taçaa:
i Pnri Santot, . .
j Turi ri Kio At Ji*

! ncíro ....
r\ Pnra o aul do Bla-

cot

Embarque*''
al-rt

i .1 
|i

i in

,1 A

Eiltt_n.il tm ;
*i' .111 iillle. . ,

NOVA Yur.K
(Contrato 4).

; Anjtar para et.- <
\ trsoa;

Eni i.çifníh.o • C,'¦ V.m mir?fl.
: Krn nulo. . . _
. Em fylhft. . . -

It.rradn: »titorl'
i rkt.iT-l • fcrb,im»iii

Unlm

¦íl.,00 "•< 4ÜU
tíacoi dt 6'. ijii.lui

1 0110 —

1 U'i0 —

a -oo n.TO!)

ii.oor.ÃO eu
tContruto

Abfiva. ii rtrí'"»:
ilpodao ptrt tnuc;i;

í'm iftcnihro, . *
Tim outuhrt. . . •
Km nofcml-ro. * •
}'.m dftfmhro» _> ¦
Tm jinflrn. «,«¦«¦
y.ra f"Ti*r-iro. • ¦
Km murcoi • • ¦
l'm abril ....
V.tti mulo .... •'
Vendaa: f,.(>oij ,rro'ia>
Kiudo «lo irer*: ido,

quala devemos citar o empre.ru
rucional de máquinas modernos e

ja diversificação das lavouras'.
Assim é i|U" a iirodu.ãò agií-

6(1.300 Cola de 13*10 atingiu «iiS.ilOu cun-
.. -ir,._ui síou aatu, o» ,,- ,,,. ,.,.;,. |9[u ,. ,,,,¦, ,_ (l.( |Hu_- duqão geral. Kegiata-se"*~~~~~ ' creücimeiitò <ie '.' % **m

PAULO

te. no estrangeiro.
Finalmente, cabe-nos acrescen-

tir que ao Estado do Itlo cum-
pète o seytinidu' lugar entre »ts
piodiitores de ferro gii-ia no país
e o terceiro, na. produção de

ai linilferro laminado e nco. Com n
H.v.fi.t | próxima instalação da tfráiide usi-

o

-S*.**,*l|iil
sijion
vlS-oi.
SrjiOflti
S7..'.ll«¦,7**1'"i
.*,-« Sim
f,1Si',li

RI.
ttatel.

1 ,*i produção asricola de I93S e de pã siderúrgica de Volttt Kedondá,
rtnd. !-"i 'i sobre a de 1Õ30. Pu sua as perspectivas pnra o desenvol-

\-t, a produção extrativa vegetal, vimento rias manufaturas de nio-
lendo sido de 105.000 contos cm {tais naquele Kstado são st mais

amplas e prórnieaoras,
P: d» esperar-se que,

mento ile ensino quo cursou, ates-
tado do honòrábilldade para os
civi». ou juízo do comandante ou
chefe, paru as praças; atestado

] a* vacina, consentimento do pai
] cu do tutor quando civil; uma
: loioprafia tipo carteira de ideti-
I tidade: o certificado de i-ur^o se-

ciindar.io fundamenta^ sr ^c des*
tlnár ao 3" -ãrto,

.Vn ocasfílo dos exnn.es e sem-

I, mesma comlssAo o major Fran-
cisco Sítvelrí» do Prado * o ca-
pltA.o Antônio Ferras da Silveira.

Dentre os assuntos resolvidos,
foram aprovados os que se pr-sn-
dem 4s provas de tiro e do encer.
rarrientò da Olimpíada, que n-eríi

se, por terem sido convocados p».
ra um estaiílo de InstruçSo, os
seguintes oficiais da 2* classe, dlt
reserva de 1' linha:

los. tenentes Pedro Soarea 4*
Meireles, Pedro César Cantu*. Josí

k-kis1h.Ii, por Instruções especiais j Heckslier, Oaraldo Werthar Roa»
» Beretu distribuídas oportuna- [ õ Silva, Art.tllmedei Ferreira de*
tiicnti*. ! (iiiK-na, Hello Mafra de Oliveira

Tan.bem f"i proúcdido o sorteio
das zonas om nue serüo rllspu-
ladas as provas ullmiiiiilprlas, As
zonas estabelecidas fornm as se-
fruintes; l*. local — Kscola de

:, illmo

,-.,',J'.'lKl
.*,,i-,:i(iii
.•.:.*,* mn
5SÍIÕ0
,v».|tl0•,ts',i" Representando S

ST|s)00 cão seral, em 1540

, V.HO. ou fi T< òa produção geral
• marcou um ascenso de ÍO % so-
! bre a de 19.3S e ?*> % sobre a
[de 1030.

da produ-
iu sejam

pre que fôr exigido, deverá o 'an-
didato apresentar «"< carteira de
Identidade.

XRo serio aceitos documento».
que apresentem emendas, rasuraa' ou outras quaisquer irregtilarlda-

em futtiro fies, como dlacordaticlas quanto á
não multo longinquo. o Estado | flliaçin, natiirniidade, nome c ida-
do Rio possa suprir o merendo •" d"3 candidatos.

! Educagfi.0 Kisica; 2«
; cola de Aeronsutlcj
I — BatalliBo Escola,

local — Ks
: e r,., locai

Ckrfla de Serviço Veterinário
¦l* ? 7à R^glAr* -- O ministro

c Valter Josí' Itumc-H Mala; 'Jon*
tenentes .Murilo portela Uupane-
ma de Sousa. Humberto Teixeira
Cardoso, Aticlardo Nune», Ren.
Neto Caminha, Jost Eugênio Dor-
neles, ArthuT Castro de FVettaia
Costa, .lor.» Silva es Souaa, lida»
fonso Soares Cardoso, Oscar Pin-
to, Arthur Paulo dos Santoa, Cel-
so Vasconcelos, Antenor Torre1»

da Guerra determinou qu. s che- ! ¦,,uníor^ *Vt'!,t'n 
.fpe. 

tcr. °,alva°.
fis do Serviço Veterinário Keslo'\\m{.*„.Oonaaga Mendes d» Lacer-

Rio

il.GOÜÃO FM ». P-CLO
(Contrato t'i

.1,11
lis.

.•-'O
. 11'.-:

*.'.!-
¦-•. 

1 .<

-M*-**
itifrtun.

FtCÍ •ifn.flttf it r-ritm
AÍff0<-5o pj-i «ntrcis:

Fm letembro'. * •
V.m outubro . _. •
Km notembro. m »
I.'m (líifmbro. ¦ _
Km Juntlro, . • •
Km frt»r"irri. „ .
I t ?r,in:*i. . a •
Eni ibril . . . .
I*m -timo . . . .
V-n^a.; "i S0

Cífrtpr.

SííPOO '

51S1Ü0
.ir.tism

S6S000
b,«.

ALGODÃO
(RIO)

Ont**fii, '•.-*¦'• pt-*r«it|-. fustMnno*) ítra.*,
ifmi f-jidnr tnoxinií-itto dc (trocar* c ws.
alt.rí'.V, no*. prTO».

.v.i.n !',*.'iTf ir.!:*._.!..*»: itlram f-4-t far-
ijoi o flc-iran. cm dí-piniio ..íi'9 uitoi.

Lat «do do rocrctdo, cstATet

ilGOlHO E_ S. PACI.0

rfl.-.;."fi io _*u;on're.'. ^itirm:
Tiro s  SlUliin a
Tn,o S  5«000 a*i 

ui 8  105500 ,

j 13.,000 conto», a produção 'extra.-

i tiva mineral assinala um aumento
de '2$ r~ci em confronto cum ..

: de J9,1*s e 1.038 % sobre a. de
; ISCO. S interessante observar que

mjíioii ° Estado do Rio possue ífiiiniles"• (.*•"('''! possibilidades no tocante aos mi-
neraís rhetAlicci-s e não metálicos,
cujo nivel de exploração, até INoO.
era minimo. pois nesse ano a
produção extrativa mineral nõo
foi além de 1 *J_275 contos de r^i?.

Merece, entretanto, maior aten-
ção a evolução havida na produ-
cAo inanufaiiireira, que íilinsiu.
cm 1040. a. cifra de 7",3.p:>4 eon-
tos, tomando-se por ba?e somen-
ie os produto» sujeitos ao ini-
posto de consumo.

Em '!.::>. a produção Industrial

pn-asa
nacional de inúmeros produtos I *•"* "°

manufaturados que hoje apareceir
mm d-^-ít.Tquf- nn (juadio geral da
itosaas importações.

r,sii.

Í.-.S500
ítl$ [00
175100 !

iSfSOO '
¦ 

;**-0ti *

:tjo(,u !

MAI» T>E H MILH-ES DE

QfILOS DE MÁRMORE

HPnrral CrMo»
Anr*psentou-!«f

I (Vitemi por ter vindo de Juli de
: f'"óra e ter de partir hoje para a
• nis-fim* cidade, o gerural Cristo-

vr.m de Ca«tro Earcelos. coman.
darite da 1' Rc-çiSo Militar.

Pro|»o«ts>a dr loa. trurnleai le-
I enlroa da reaerv» — O ministro,

em aviso» declara:"I _ paa propostas de nomea-
|.5o de los. tenentis técnicos da
I reserva (T. lt.1, feitas em cum.
primeiro au disposto no art. IS

nal; na* 41
doravante i

eglo- I -
Fíffçiõeíi, pa.tfiaiá 

' rl
exercida por ma-

Carlos Mendes Barrsea
i cides Arruda.

a Al-

: r-ervii;o de
ção. o total

nicos do Kxerclto fdecretò:!
::il. de SO de maio de 1.140).

deverá constar:
data da conclusão do

, iscou
MS 00(1
DOJOOO :

NOVA Ti"! P.K

.•iram
iwr IU

ACUCAR
(KIO)

Cotações
K|m»
I iPtfW
I .1.-I-1

r<m po
rol! Ida

1.4-II

Prr.;o p*ir !0 nu .loa :* (ihri lons«, tip"
, Siri,:*,, tlpn .*!. TJ.»ui,ii a T.("**,í'0: íilra.

l"L-v»a. lí|«, ,, di* 70J0O0 a TlíHfi.i*. fi-' t'-n aifidia, Scrtu'*-!, tiro ;*t, 51'fOOÕ •
flO-íüyO: liro :*. 501000 a filíOOO; Ciiri.

| tipo í. nomioat: tipo 0. 43$00O a 4fl*l>,,0
. Itantaí, tlpVa à ¦* 5. ouminal. PaulUta,
j ti {Hl 3. nominal; tipo 5. 43$.,U*0 a 44JÍ.00.

*I.UiUH(l EM PEKN.lMftron
r*tailo do mercado: ont»*m. firme: ao-

trrlnr. (ir-m*.
j Preco .«or IB qotlot:

Bs-"1 ¦'». Ma taa. Com-
I i'U'li,ri*e .... 5f{Õ00 ¦ 5550O.J

| pera:

Orita-Srn , « *
ppafmt.ro. •
Janeira. . • ¦
Março. . • •
Maio ....
Jalho ....

Na abertura:
dacio <\» npfoctn

I*nÍTn do T i
i, 11 . 30 lw

íiti>i; t»ntlo acn
pofttrií.

A bnt.
* 7 :,n
17.S2
17.I.O
is.00
1-.11
1* 11
irmal. LítiI-

' fora de si40.TSS contos de réis,
em relação à qual a de 1940 apre-

Ill(jr, senta um aumento de IT Çi. Em
I confronto com a de 19.10. o .•¦ílto

17,s*j I observado foi bem sensível:1 •"•_«* *:is r«.
17..88 O ramo de fiação e terelaceni
írlss | déstaca,-se no conjunto da pro-

•'S d lição manuíaturelra. api*»sentan*

o Ministério da Agricultura
Informa uue o Brasil produslu,,
em 1010. U.372.S33 ,|iillos de
niftrmore, no \alor de 2._.'SL* con-
Ir*, i-ontr*) 16.6S7,03"J quilos, no
' alor de *y'_'S'i eontos em 1033. |,,.

De acordo con. os dados dc
Estatística da Produ-

de líio éitl a-siii, . . _ devçr. .
elistrlbnido por Estados: Paraíba.' ,„„.,,. „ Bld-aaíi0 proposto, . de |.'ITri.uOO o,i:ilo*x, no valor de .'iS con- acordo cotn 6 quo dispõe o aviso;
tos; Espírito S:,nto. -J0.0.0 qul-!u. ,1 6J*.'-X.*iS. de 30—IX—D40);
los. no valor de S contos: P.io de! o — o posto nu çraduaçAo e
Janeiro. 4;0T3Í'qulÍos, no valor rie';"'ma 'lo cidadão proposto, se an- ,
,.,, _,- r. i «/*.» ii tes d* matricular-se na Escola
Ml cornos; bau Paulo. 383 quilos. Tecn|ca jâ era oficla| m, B'ia"piran-1
no valor de 16 oontos: Paraníi, ,, , 0fi*-ial da reserva de l'1 elas- |fõt.OOO quilos, no valor de ílf con-; oe da 1" linha do E-tercUo.

(onalllalria eaa lasldade «.«,1-
nluriiHi — Dé S'.'ordo r.om o
srtiffo 2â do Regulamento de Ad-
rninistra-nílo do Exercito, fo! con»-
tituida fcin nnidade ftdminiBtrati.
\*a a (¦ Companhia Independem*»
ae TransmíssOesi com sede em
Ue-iCe,

raffitn.ento dr* cmtlflrai-A-ra a
protrmmorf — Atendendo a. soli-

* itaçin do diretor da Kscola T«-
fniua pedindo um credito para pa-

. , framonto de tratlflcacôeu a pro-lo KeA»l^eil5;Píi:,_?íil_._.^.,l?|.f.í-òre«, declarou o mlnlitro:
a) no decurso de cpda m-ôs

.1 ai
, i cu

Diretoria de Irutidos do Kiertito
\ prlfira o saldo existente na ijc
17-1 da Verba 1 < gratificaoõen,
nos diretores e sub-dtretpres de
Ensino, etc.), relativo á execüçAp
orçamentaria até o mês anterior;

bl dentro do saldo verificado,
ficam í
gionáis

'rntaafererwda de fana,ace««fi»l
—. Foram transferidos, por n«ct»^ ,
sldade do serviço, os loa, tanen» ,
tes farmacêuticos José Gabriel t» ¦
Carvalho Pereira, do L,. P. F. K.
para o Posto da Assistência, *«. ,
Vila Militar • Roberto Corria da •
Souaa; dn H. C. E, psra e Laho- jratorlo Químico Farmacêutico MU ,
litar.

Jt>tls*lra,p*o de tranaterearla Se
»«r«ent„ — Foi retifirada, por
necessidade do serviço, do 1" Gru-
po de Anilharia do Dorao (C»m»
linlio) para o Io Grupo d» Obu-
ses, em Silo Cristóvão; a transf»-
renda rio l» sargento Not Fran»
cisto da Silva,

"Vomeado 
nara a Comlaalo 4*

rromoçde» — O general José Au.
tonio Coelho .Veto. diretor do S-er.

rviços de Fundos Re* i viço Deograflco e Histórico MUI-
autorizados a efetuar o |.tar. poi nomeado membro da Co-

mísaáo de PromocSes, em caráter
temporário.

12 pontoa-at, o !n**ri*n't.i •ri
«do bilia d« 19

SV.v.l Ti-irk.
Fcthctnitto U\t Aatcriot

do o indi*-e de .0 Ta, corresoon-
dente a :"0.56:: contos cc réis.

Km segundo luçnr está a in-
óústrla de alimentaçAo. na qu.l
se inclue a produção de açúcar e
rir doces dom tradição na terra
fluminense) tendo cm, Í340 .tln-

:. no valor de 9.1 con-
tos: Santa Catarina. 1.5S7.10SJ II — Ho
quilos, no valor de ,1o*! contos e ' do ofl ia!

Minas Gerais. 7.'.'99.000 quilos, no
valor de 1.157 contos. O maior
município produtor foi o de Cam-
pos. com 3.629.000 quilos, no va-
lor de 544 contos. O preço mfdio

decreto
n causa
a arma

le nomeaçflo .
deverá cons* (

f]ue passa a !

de produção da tonelada de mar-
more fluminense alcançou a im-
portando, de ISOfOOO. enquanto
quo o do Mlnss Gerai» stinein a
lRíj-OÒO e o de Santa Catarina a
2215000.

tflr tambetr
; pertencer",
i Primeira ClrennerlçCo ,!e ne-j
I erniamento — A chefia da l' Cir- ;
[ cunscriçílo de Recrutamento estai

¦ .evando ao conhecimento dos tn-
i tereasados-que ap .tunfas do« ;•
lll**, 10» a 20" distritos, que se |
ichavam sediadas á ma .Santa;
Fé n. At. ne* Meyer, passaramj
nor con veniencia do serviço n \
tunefonar nos sc-rulnte;: iõ.-ái.-.: I
;•• Distrito i_,.n:a Riu) e a>,

ILiRiiinento das tolhas apresenta
dás p-*l^s e^tabr-lefinipiito!» de en-
•.ino, a:6 op seguintes limites:

nratrnfiijAo t* roni ornçio és>
ST:000*f000. «iflelal — O major Eduardo te

¦ Sousa Mendes foi designado para*.'0:000f000 i exercer o ri-rgo de ehefíl do ttr-
'viço dc Material D»llco da f Re-

Sião Militar, por necessidade do

do
Flsrola Militar ..
l-soola Técnica
exercito

Escola Preparatória
de Cadetes de Por-
to Alegre

Es< ola Preparatória
de Cadetes de SSo
Paulo

Escola de Ihtendencia
do Exercito .. ., ,

Oieglo Militar .. ..

-*1:300»000

I7:600|000

r,:300»(>00
:6:000|"00

F.staclo d» nflrlala da reaers-i
rn, rieulmrnln Sampaio — Ao ni-
Slmtnto -anipaio apresentaram.

serviço, irpl convocado para s«r-
\ir na mesma reglio. o 2» tenente
ria reserva de 1* Unha Vlnlnio
Trata.

(.)am(ffcKCÍ.o tir rapl-tffo — O
capitão Carloa Agoetlnl foi elas-
>lfivado. por n^oe^sidade do ner-
viço, no ie* R-gimrnto de Infan*
faria * nio como publicou e» "Díh«
rio üüual '.

,*,

íf;

I

i
I

¦ iv_4''*-

i

i

¦m

¦ ít

I

a
-1Ü

!•



¦.•.-¦{,.,"i-.^.-:!•¦:'/•;. ,-:-í,;-,*;,-:e.»çr".;.y^7 -.7 -^^^,v^P|i^ rg
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JLAZA — HOJE: as 2, 4, M e 10 hs.
"CORAÇÕES HUMANOS" - Universal
corri Charles Btiypr Margaret Sullavan
-¦- CINEDIA JORNAL VOL 4 N.c I

OLINDA - Hoje: No Palco, as 17 .- 21 !,s
ANJOS DO INFERNO, Murillo Caldas e Lolita fiança. Luiz
Gonzaga, Jorge Murad. Estrelinha Na leia as ? hs

0 DIABO E A MULHER - UtTIMAÍUM
ATUAI.IDADES O GLOBO N 6<i

OPERA - Hoje No Palco, as 17 c 21 horas
CLEOPATRA a mulher demônio, tom novos números

Na leia. as ? hs NOITE TROPICAL 0 PATRIOTA
IMP MANOS (INI DIA JORNAI VOl ;t N IUO

PREÇO ÚNICO, 2$000

«{MANA
HfftMfí
POÜIÜfiÉSES

PARISIENSE - HOJE
ES< «AH [ÍIIANCA
lll \S 1)0 ORIKKTK

IMP 10 ANOS
CINEDIA JORNAL

VOL 3 N." 99u.
«J

I í
I,
v
i.
It

V
i

iin.n: . mui.i,.,. ..
~.S'«:t.íi, SutrOí', :ím:hmi.
Na irln. ii partir dt*•-• ii..' M.DKI VS

1'tlllTI i. I ÉS \>
:! |i:irti'M

<l IMI-IMU Ml N \-
llnv VI, t

S A. I. A /• \ II
I parle

'• I M,l,ll Tltll MU.
ilii MiivhIiIimKi' Clirnin-

mm ;is Colnnfiiv ii:i
\ i ricii — 7 pune*
üUANAIJARA
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NOS TEATROS
N07V1.S <£• NOTICIAS

A "PRIMEIRA" DK IIH1F. XO
: RIVAI. - l, :..... ,„! Kival a trímithds^ comedia ,.',• 1'aulj MasalliSes, .-1 He-riilíosit, rserila eive*ulmentc pa" iCompanhia 1-.., h,.l.,r. ( lj d.iii princi-

raii papei* i"i di-jç.). ¦ li i- Tctfco-«ifrjíi
inifiprít.i.l". tniic-iivantcuie por Eva c
Afunso Stujrt,

A TEMPORADA* HA COMPANHIA
7MI'II|..\ NO COPACABANA — No
Tr.nro Casuio i,'.,|',n-al..ina strá Itvaila
Vo\e',\ niais uma i«, a peça ile JaciiuejNatainòn. ,V:-iu-,ii de Autor. Scsta-teira
o èspctacido ri-vítt**!;! cm beneficio d<>?
PoItc i!o lloi.-ií,,;,, K. C., s,ut.in.lo íi
cena O Patinho ,¦.- pr.ro. A' JO, terá
Inçar a festa .|c Ruiilieii com a peça 0
(iUf(0U.

COMPANHIA Al n.\ li.VURIDO -
V.iy. csncl.inil,, cpniplciii rcaluai-.c-á r»a
noite pu Tcairo .lujo 1'acl.uw ura 5raii'Iefestival .ir ilr-i.1,1, !.i ,i, rcii.ia .v/cii.-i,,,
M,./ com um latu larimio ile quê parti-i-iparão I.imla ltati«t,i, \'i,ilet.i Cavai-Mllti, llrlier ,1c lli.-,-,.li, I.amartíne Bato,
.lorl r tlaiicli.., ll,íi.,r Caiumlií e otltrojiAni.inliã a Ciimpanhia Alila liarrirlo ilaráa aiaiit-ercn: ,¦ ¦ :, revista de RnLcin
Gil e Aluei, llr .],, ;.'.,; Vi:j„kariea
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O lll IRO E a MUI HKH". ATlltI.IDADE<
O (.lobo N * 06

DI-KHA _ Hojn
No polrn, (tm 17 r 21 ha.

CI.F.IIP4TRA
Na Iflu. A. _• ),..

NOITF THIiril Al
li P 4 I llllll \ "

IMP 11 ANOS
<'tnrrftn Jornal

V„I. í N- mu
MASCOTTE

No patro Am 7 I|
Tarualnho r «rn' S**»rrlnha r n"¦, Un t r
W«ltrr. \n 1*1,,

MIIIB TltlIPM VI.

HAIIDOI K LOBO _ HOJE
NOIVA POR TM DIA. rom

DeuDi l>arbln
Ri:AS DO OHIKNTE

IMP. 10 ANOS 
'

Clnr Jornal Brasllrlro
VoL 3 y," 19

MUDARA' Sl\i\li!i;\ o C\R- l'''"!l's' ''rcK"0'''0 Ferreira, Bü.i Firrci-" ' ra, Ktlmir.1 dc Almeida', Kc-iir: Jumor.TAZ DO REGINA - Na próxima scta-fejra rcali/ar-sci no Teatro Rcginí |a frtmeira Ht u—..i pct,.i apresentada p^rDulcina t 0'liKm, a comedia de I.oim\'-rneuil, tradução dc Bandeira Duarte,í.m.,-iir.w o'.- .líuiiaiüc Vidal. Hoie eamanhã riar-sr
Ki'i de Cm Ií

TEATRO CASINO
COPACABANA

Hoje e amanhã, ás 8,45 hs.
ROULIEN

e sua Companhia de Come-
dias ínfimas nas últimas re-
presentações da notável co-
média de Jacques Natanson"NENEN DE AMOR"
ti urnnilc íxit,, tcnlrnl iln mo-

lllflllll i|t|i' vrill i.kiiUiiiiIh

ncurrvn .le liMiillilnile» :
i',nii. — ar-;tms

Piiltrotiniii ujiHMi
\ .'«|>rnil«i 1*100

Sr\ll.-f..|rn,' lll — Am JU e JIS h%.
NOITK IIOTAKOCÍUK.VSB, rmlienpfliln iln Vnml ,|„» Pobrca

.li. IIiiIiiI.ikii K. C ,"0 PATINHO DE OURO"
Snlimlii, SO:' i'i'i.lii Arllütli-nrle

Roulien com "Garton"
r. irriinill,,.,, ,. «cloidiinnili»ato \ wiiwiu _ "SEcn?:-

- DOS 1313 ItOlif.YWOOD"

"l'M NOIVO lld OUTRO \|f\'
DO'' NO .SERRADOR — Esti faicn.Ho siicesso no Teairn Serrador a come.dia de Armando Honrara, Win uoho de.«etn 1111.1..;.,, uma \.*x, f„, qUe 0 pt,l>lieori o ti-.it" i": N" cpoiàciilo' tomam
pane, dentre uniu» ílenicntai da com-

"O EBRIO'' NO CARLOS COMES- No Teatro Carlos Gomes prósseRiica umpora..',-! da Ciinipanhia Vicente Ce
lestino. Continua em cena a peca da au-

llinias representa- j torta r!.i piftprio Celestino, O Bbrto, rpic¦ni as limas. 1 '*m ojtldo prande sucesso, levando f»
das a* noitr^ uni publico nunictü-io á«iue-
Ia o» de di\erige-.

-I

O TALCO DO COLONIAL — Leva-
da pela Companhia do Teatro Cômico,
iiibirA â cena bojf, .mai? uma vr?, no
Colonial, a peça da ant,iria de C.a.tão
Tojciro, Quem bciiea minha i-.ull-.er/1 ímímas

VARIAS NOTAS
"A VIPA TIÍ.M POIS ASPEC-

TOS" -- "A vlilii tem il'.ls aspec
tos", qun o Oiifnn vnl exibir o par
tir do onínuliã ivnm., numa Uiinia
vcrdadelrumenlo fmpolgantes John
Çàarfielil. Brcn.la Marílnll. Mni-jo-
lie Kambcait. t;,.-,.|..~o Tobias, wil-

i

llrcilllll M.ir^inll

liam Milhais ut. Múronl Ol.-cn- o
tenebroso J.u-k Lu Ittie, et-:, sob
a direção,ilo Alfjed K. Green.

B' o gratuie drnnm do uin cora-
r.So malonui. mie ilosilu cedo se

? \in s6?.iiihu iiara nnfrpilt.ir a vida
e suatcnliir ¦> .liin.ar um filho real-' mente taratln, feito para u .rime.
destinado a ser um dos ";asos" do'*'. 
Mal e i|iif. t'm|., lhe pel doou sem-" pi'p. amaiiaiiiink-ü eom seu carl-
nho, defendendo q com seus bru*
ço.-. tudo fazendo para o reformai:¦ c colocar no caminho ditei to. Só
uma coisa ela nãn Um perdoou|
Foi .(liando ele i|iiiz lialr cruel-
menti-, aiiueie .jiitr.. rapaz, nnc ela
eilara comii si ii Olho. '

—?—
A MKNSAflE.M DE BERKÀRD

AOS QUE 1,1 CAM, AMAM E SO-
J-'KEM — Neste.instante em nue
o mundo atravessa uma fase caí.'-
tiça» om. (\ut* oa idojiís e as espe-
rança.» fenecem ante a furla dos
débeladorcs de povos, um honíeni

slmo e deslumbrante, ainda esta
semana, delieiandn-se com as me-
lodlas de .lerome Kcrn. eom a sra-
ça dó Anua Neagle- e eom um pu-
hhado de coisas interessantes el

UM NOIVO EM APUROS. NO
DIA lm CASAMENTO — Nâo
serA preciso pormenorlzãr a hls-
torla do próximo cartaz do Broad-
way para dizer ao publico que "ü
chapéu florentlno" é uma delicio-

Mr*m* riSÊ MÊir^* *
mt. ^mtAJlÈM é

orisrluala at "Sunii:. noa ofe
l inn eenn rte "O ehnpéu

flore iiilnõ*'

9^-* fí- .*!"»

I sa nlt.-rii.media- decalcada da peça.
teatral de Lahlchp que a Terra, dei
r.iTlim, verteu para o cinema, com
Jleinz Kiielimann. no principal
papel.
.' "ü chapéu florenllno" vai cons-
liiim- mii espetáculo para fazer
rir a plaKda do Broadway. na pro-xima semana.

NOJEE
AMANHA 2 ÚLTIMOS

DIAS DE
//OS HOMENS PREFEREM

AS VIUVAS"
HOJE — 20 e 22 horas — 118.» e 119.' Representações

AMANHA — ás 16 horas, ULTIMA VESPERAL
DAS MOÇAS

(Preços reduzidos)
ÚLTIMO DIA de.

OS HOMENS PREFEREM AS VIUVAS". no 
TEATRO REGINA

Ru» Alcindo Cu»nabar»i tí — Tcl. -imsjü

¦ |y i$

Finalmente
Sexta-feira, 19
DULCINA

ODILON
dt d> prtjcntt temporada

"LOUCURAS DE MADAME VIDAL"

.. -,.'

uma dtliêiofa e «i;ritadlsiímá comedia dc Louis Vemeiiil, tradução dc
OfTRO GRANDE SUCESSO^DE^RLEGANCfA

E ÇOMICÍDADE DE DULCINA i
Oibilhcics para est. "PREMI ÉRE," já ., acham i venda.'

'

Anun .Venulr

rece. Extraída da opereta do mes-
mu nome. "Sunny" conserva todo
o seu encantamento, todo o seu
brilho. LOntundo-nos nina historia
levc.,.,romnnlicn. cnlremelnda de
cançíles lindíssimas e do bailados
oí mais oripiiiai-.

mi:::. minha senhora,
mas, as mâqul-

nas SINO E R, recondiclo-
nada.-, .-ão garantidas e vendi-
das sob a responsabilidade de

BEMOREIRA
Vendas a prestações mensais
de 5OÇ00Ò e pequena entrada
inicial.

llua Luiz de CltlilõcS, 42 .

Teatro João Caetano

%! i,w,;.->V «: :?r'^ ' 'Vtmmmm
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RIVAL
EVA

e seus comediantes
apresentam:

HOJE - Às 20 e 22 hs.
Primeiras representações

da engraçadíssima comédia

JUSTIÇA
MILITAR

O RIO VAI NAMORAR ,ÍÜDY
GARLANli — si .luily Oarland i.i
era querida• porque todos *>« seus
rilms. mormenle oa eom Miekeyi A":" ficou provado o crime atri-
Rooney, a radicaram eomo unia bititlo no tenente K^fobar — o
das mais completas comediantes, promotor Xey de Castilho Ferrei-

fas- '*"' denunciou o '2.a tenente Joa5
Escòhár, sol. o ttindamcntò de i|iie

conip!i*i:i
e umn voz qur1 prende- qü
clna sempre, amanhã, com a c-
tróia. no M.'t',o. de "l'in ani le 'inando delegado iln Junia Mllltát

j peouena". Ju,ly i',,nlar.il ficará
ainda .mais iiueriila. porque esse

i (- bem o seu film mais complel

A Revoltosa!
especialmente escrita para EVA pelo popularíssimo come-
diografo

PAULO de MAGALHÃES
Sucesso cômico sem precedentes da dupla EVA e STÜART
Notável trabalho de Iracema de Alencar e de todo elenco.

AMANflÂ: Ãs 16 hs. — Vesperal da Mocidade, com —

A REVOLTOSA - Poltr.: 4$400.

Alistamento üu Município dei
Siiliradinlio. no Estndo dp liio
Grande tio Sul, aproveltándo-se ¦
de suas funções, no período de

(TELEFONE 4S-7S24)

HOJE, 20,45 - Espeta-
culo completo

Despedida da revista
de Freire Junior

Silencio, Rio!
com grande ato tle variedades, r.rx que

tomam parte os seguintes aitistas;

Lamartine Babo, Linda Batista, Joel e Gaúcho,
Eber de Boscoli, prof. Zé Bacurau, Odaléa So-
dré, Heitor Catumbí, Violeta Cavalcanti

e outros, num ato imponente, intitulado

SERENATA DOS ASTROS
AMANHA, tambem em espetáculo completo, ás 20,45

BOA VIZINHANÇA
súper-revlsta <'« Riiten flill e Alfredo Brrds. com mu<irj de vários ,-.i-mrci, enire n. quaii .lou s.niil.a! dr ASSIS VALENTE.

Deslumbrante apoteose às

FORÇAS AÉREAS DO BRASIL
arrojada concepção dn roínírraío J. Sousa Metul?*. rcccm-cheffadd de
dt Lisboa. — PREÇOS DE CINEMA — POLTRONA .'ííuü.

?>

TEATRO SERRADOR
SENADOR DANTAS, 13 — FONE: 42-6442.

iWfcz

HOJE, ás 20 e ás 22 hs.

PROCOPIO
e BIBI

J%**1
PROCOPIO

NA MAIS ENGRAÇADA COMEDIA DE
ARMANDO GONZAGA

Um noivo do outro mundo
AMANHÃ: ás 16 horas e, ás 20 e 22 horas
VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS e, duas
sessões com "Um noivo do outro mando"

VIDA CATÓLICA
O DESPIlllTAlt P.V GltANDB Hitnrl t 4. Caslmlr, mcloram ir.io. íi.'.tltTt'XA obrn ...in a colnliorni/io dos icrvism dc

Crtnobliri íctcmliro ,)e luli IH..T.1 1 BeJ»» Arle».
Má mal» d- um «tm fino » iirand" far- ' ntMmm-sc doz" mo..

:'I ili' Jiihlio ds mi11 rcrlvo. osttiXH rèííU» liou. Foi nrliisu
Tl(,)o > Car-

rcturnnrfltn fl

a DXterlorlzáçSo perfeito do todos
os seus recursos 'li> artista. Geor-
ge Murphy, o barítono Douslas *¦''"• c «'«llamento cobrot/, do dl-
M.'Phail e Charles Winninger. ,verso.s;c|vls;ntie a ele.se dirjglrnm
este mini papel Irresistível' siro]"plftyérs" nu

íiCini do preparar documenta'-

) llilli 1 . II. 1 ll:ir,l.,,,,Wenil

àf çenlo. al. ti*'blnpúor", tiny.
!*< üe cohfinnüíi
a humankliulo.

Ií». hoim 111
o Papa Ou i-ai

iinaturso iri.uni
pado lindo 11
mordaz, c quo ,t
o film "Major H
lurão amena f u
tinscni-ia-. .li Imi

A l'nh"l- A -
íÍÔHUcÍÍ '. 'I'' :

1. ncniíis .S.ui i. 1

... ,, ...,„n,lMm j,ltl,v çao.necessrirla para poderem a.
Garland nessa comedia encantado-! SPn '?'', 1".'";:l' ,como y.^hmtíirio
ra. leve. qne fará toda uma lezlão j
deixar n Metra sorrindo, i ?atis*
facão estampada no semblante,,;

in. GxércftOj sob o malicioso pre-1
texto de ..'onsocinjão c organiza-
ção dos documentos, importâncias
variáveis entre vinte o clncoenta !—"— o cinco mil róis. Entretanto, o|

NOVA CONCESSÕES PARA '-'oiifólho Especial de Justiça, sor
"FANTASIA"... — A RKOKa¦"'" '
dio Films ?. A. c a direção d
nema Path4, resolveram oferecei
aos estudantes quo queiram ns->i.<-
tir "Fantasia0, novas concessGes,

NAS AFECCÕES DA BOCA E
DA GARGANTA: ANGINAS

E ESTOMATITES
T>cm o GAAGAREJO *\.

TISSBPTICp JILNDIAL —
Bflcacln i-nraprm ad» E' um
prndatii da PRARMAIIA E
IJHOI.AHI* mi:xdial —
Rua S. Joaé, 118.

1 teado para próvcssA-lo e jiiIkíí-Io. I
. eitténdeii de nioilo diverso, isto 6. \

resolveu absolvi-lo. contra o voto i
I do auditor Pedro de Mrlo Carva-
; Mio. visto não ter ficado provado j'-.o Prime atribuído ao acusado. O;

; Gravemente ferido numa
caçada

ll. l.rnnii.l Vidal
t'o (pie ninguém o que isso ttenlflcimi.
.\in»»"s rr.mi com efeito imuilartH* ile
Hil (. nmtios cuudícormlós rom a LcglAo
•io Honra, por nto» do brnvurn.

ftfwlc Iouro^ nnni tiuni'T(".os eram
flf|iiplps quo Tpclntimvam t-m Krnnçfl o f*1*-

Lisboa, lfi (A. P.) — O dr. tubploylminto tloi curtusofi nus sfii>! di-
Armando Pereira do Amaral, prç- '""^ * J"° '*» ,''" ,ll,,la c 'iú»l<|ii«

.«ileniç da Sociedade Industria!.! ,, „,„ ,,0 r,,,,in,,,.„ VenlUoti-sf no»1 Aliança e cx-membró da Univer- j iirimclros dlus do ppverno do mnrccbíi' Sldadé de LlsbOa ficou gravemen' 
' l''""". "»( horns mnis trágica, do nièi

te ferido quapdó a sua ca rabina d'síC^;ao 
„ ineeltt, par» ofero-

I uctonou acidentalmente, enquanto \,-., m »cu» lervlcoi te, m"nc:«. pi»íoa«dç todfi» a> conillçõçí. Oi velboa ainda

104Ü 'iii" lrt>í rt'llpio£i>s, de brant-o, fi?-'*-
raio ibrlr ri porlna do mosteiro dc tor-
tp*. ponte*vidas, ptnntndo rm cbelò no
nulo dn natureza Üo Delttiiudo, no nlto
•Ia iiiniitnnhi do Graiid-Stim. A volla ef»-
tuavn**n nof 'iíhn maia Miiutirlos dn dur*
tota. Ao norte o ciiubâo úx. lr'.ir:.

pfcoltnvnm « peral
iiipreendinm melbur

caçava em Cintra.

\lv\ llnrrUon ' mlIJtjfyÉr

1 amanhã nus ci-|
¦ Carioca.

sua reunião, de hoje. o Conselho
da Justi.,a. Permanente da 1.' Au-
liitoría, procederá a qualificação
de Lino de Oliveira, acusado dos

; resentanle do Ministério; Pd-1 crln^= dc desacato, e insubordina-
1 blico. não se -conformnntlo em çaoi "'" com0, a '"'luirição dos
| loucas razões, recorreu para o Su- testenlllnha3 arroladas pela pro-
i premo Tribunal, opinou pela con- motol'iil'

; denação nas penas do 11 rt. 163 do! Alvará tle soltura — O «argen-
iCÒdigo Penal, por considerar pró-!10 Oscar de Carvalho Braga, do]
! vado 11 crime atribuído àquele ofi-! 1° Grupo de Obuzes, termina hiije P,-J,-,cc J

ci...!. O Conselho que absolveu oja Pena de três menos de prisão ^0'OSSai gl'UpO de man-
lepcnle Kscol.ar. achava-se com- j uue lhe foi imposta pelo ei ime de rKac Aacr U ' ^1
posto rio tenente-coronel Kaimun- desacato, tendo sido expedido on- c"di> CJeSCODertaS nO SOI

ido filies Filho, presidente; capi- tem,' pela :;.¦ Auditoria, o respe-. M0rlrld 16 fH T 1 n .n™tães dr. Azals do Freitas Duarte ctivo alvará de soltura. . _„„,„ ,..,;,.:„ 
' 

,' 
~u a,'u0

vllnól Ainda o roso dos oficial, ttc S íi^S^^tíS-

TOME I

«1111 rida dc medltnçiio de tirn^cs. Dum>'• a iliselpllufi h 'pu- se (uibincteni. A so-
lldâo •• o silencio fazem part-' dan n-irra*
fln ordem. Cada cartuxo tem umn "<t-
nitdn" romjHmtfl »hh um 'junrio ao rua do
cli/io de uma ofíolun e de unia fopnelra ;110 prlmi-lrn niuliir ills|iõ|. ,iln uni jnblndclli! Inilmlli.i p do lllll iihiiiIo ile ili.rinlr.
cum "ni i-nxerpiio h-'!ii lençul. Cada ermi-
1I.1 (i-m n seu janliiti inn. o moiiuc iiodcrulllv.ir ou 11.I11 .1 ..,1 l.il.nit... A ililn
do i-urliiMi (• nntes 1I0 Uniu, umn lou:nsi-fif ,u- exercícios espiritualn, entrecur-
tado t.er iIívitsiis iróbnllios manual.. Os
moníts dormem d.» crcinwriilo tx* •> bo-ras. ilipiii. il«s ; horas .tu íls r, Imr.is. Usono fi Interrompido pira a ornçãò. Du-
rantp o dia rceelu*ni uma refcbjào exelii-
ilvamenic vcRcfariniiu.

Tomam ns refei^Pea rm comum somente
nOi dins feriados ou lima vez por íenfa*
na, 1'iua eez |,or <Ma o (IIoik-Io t InHT-
rompido 1l.1r.1nl" o triapo do "cotainlò".
I.'nia vex por ^rm.-nia. oh mnnces fa<c<*m«"« nns um passei <» ppla mon tan lia. Vol-

,. .- ...„,,. ,.... .,,,  í-«ni .-,,, kcíiiida íls .uns casinha» tomlo
recordavam| o. mocõi Inflam oúrldd' ° fuluoo ^o clntistro A- re coiamm

| i-ontar tudo quanto p* c*ir\\x\m tinli^rr '" r '
ifito outrnra pela pópiilaciro lo- nl. Ha

PRIMOR - HOJE
NOIVA POR l 1! I>1/1

IiTANNA UtllHIN
.. ItlDrl' ERRANTI

SÃO JOÃO DEI REI

RITZ
inln»» r«n» am tn

CAMBOANUA

ATUALIDADES

O GLOBO N.' 53

Amanhã
.0 DRAMA DK UM COKA
,CA«i MATF.RX0 CE ACA

.1 IUH' A.M.W'lu'1 MAIS O Fl
uio Adotivo do c>vi

\ \ot'Kl.K 01K ERA REAL
I MENTE FRUTO DE SI'.-!

,u;.\|..:

JOHN'

GARFIELD
BRENDA ' '

MARSHALI
MARJOtIE

RAMBEAI

DOIS ASPECTOS
'ãasfo/tfre Ff/r-er • /mprojor/o /4er^os

IRMÃOS unidos pela mao do desti.no e;
SEPARADOS PELA RIVALIDADE DO AMOR.

7ía,c f^/Z/ner Jor/raS rr

vj-iv. eSr*e> (: n> tir- ¦-£*4mZ-re i-i-^XQi^-tÇr^^-i»

TEATRO MUNICIPAL 1
(¦

I
TlãMPOHADA OFICIAL DA PHBFEITURA

IIO DISTRITO FEDERAL
Orcnnl/ndor seral i Mneatro SILVIO PIERGII.I

. TEMPORADA LÍRICA OFICIAL 
~

AMWIIA, IS X* II hora» AMA.VHA
Por dctorminai.-ão do Exmo. Sr. Prefeito do D. F".

4." RECITA A PREÇOS POPULARES
DEDI&VDA AOS tílND ICATOS DOS OPEP.Ar.lOS

TR AVI ATA
.Moiii x.\ r.nixo

TITO scmr.v ARMAXnO nORGlOLI
Iteecnln GEXXARO TAPI

ENORME SUCESSO
BILHETES A V B-.X D A

Preço»! Frirn» e Camnruteii SOO»i piillriinn» A a .li tn»i Id.i K» A: UOfg nnlcBe» Xobre»! S0#t BulciV» c Gnlerinai J0(WO0.
s*lo A parte.

Os Sr.«. Operilrios poderão obter os bilhetes còm relativo
desconto na í-íile dos respectivos Sindicatos e tan,bem n,< Bl-
Iheteria do Teatro, mediante aprcíeniaijão da carteira sindical.

si:\T.\-|.'i:iiiA. in — à« si.no
lt.' F.ccita do assinatura

IRIS
— fn.viA-ii-.inA

Opera em 3 áto« de MASCAGNI
VIOLET,\ COELHO XETO DE FREITAS

FItBOKniCK JAGBLL .;— SILVIO VIEIRA
DUILIO HAIIOXTI—WA.VDA OITICICA

no.Mi:t; hosi;aik'1 — liijovico oi.ivieiio
tlenelltel— EU0AIIU0 GLARMKm

nilhete» t\ venda i—i Preço» do cotlume
L'e ordem superior, nas líccltas de Assinatura noturna, não« permitida a entrada nas frizas. camarotes, poltronas « nastrüs primeiras filas de balcões nobres sem trajo dc rigor

DEPOIS DE IMCFADO O ESPETÁCULO E' RIGOROSÁ.MEN-
TE PKOIU1DA A ENTP.ADA NA SALA.

VICENTE CELESTINO
E SUA COMPANHIA NO

Teatro Carlos Gomes
HOJE — A's 8 e ás 10 horas — HOJE"o i; ii it i o

3." SEMANA DE ESTUPENDO
SUCESSO!!!

Um espetáculo novo que todos
elogiam!!!

A sensação teatral de 1941!!!
VICENTE CELESTINO, prata-

gonista vitorioso dc sua
própria peça!

AMANHA: ás 8 e ás 10 horas — "O ÊBRIO"
Sábado: Vesperal ás 14 horas — Preços reduzidos.

TOSSE.BRONCHITE.
ASTNMA.CATARRHO.

ORIPPE
FRAQUEZA PULMONAR

1.» tenente Hoitriinic"..1'alniclro ilaj-forqi PiiMica do Espirito .Sunto ,i„ nn ostudosToble oFftnómè-1 Kit^ '°'"11"" '" ' '

\\rtm dãilo um bòípltal, um nfün pnrn
((úrrto-mudoi, iErpjn«. " fontes publlcns,
IUvIhhi Irutado <|i'!> pnfrrnins. navinm
nliprlo ci»i ri!']j». Agora ca bln a poplilaçãor.u\ilnr o* >¦»iluxos un oi<ra dc rccous*
tnicán (ja Ornude Cflfluxo.

A tarefa n.in pra <to uotde i farfr per*der tninm »o* eariuxQi faniUiãtlcoctos
i om proyaçfiej dr to<ja naiurcia; mntG*
rfítls ou monilft. Dcídc .1 íiia fuiidnçAo
cm 10M por H. Rninu o moitplro fox
Incendiado p<*lo mcnòs oito mip$, Vo\
Bssotado |»'lâ» cuerrÀí ri" rplíBliío. Vm
1702» ilnrunip n periodo revolucionário, os
fellcloso^ foram porseçuidosi o variou
ilciilrr cir* pereceram 110 rndnfrtUo. V.tx*
fim em abril dc VAC o* rartiúos foram
pTimUo* il«% hioatelVoii \»>r ordem 1I0 eu-verno. 0ã mbnses deviam instalar<«c em
I ameia, perio dc Liien, na Itiilia
(wiso u"p aa famosas dlsülarlaa d

para nilo «crom dlstrflldos pela pai-sapom. ..
K o líinr conlieelilo peln r.onic dr"churtrriiM."; A dmMta iln i|up .. pen'-s.i ti-mlninitn il i.ii.ri,;i...,'„, ilH (u..i

bebldil n'1-1 6 a priueiiml ocopítção ilçor.lun. nnii-s ile. turtn contraiiilatlra; Dolireligiosos apenas, mixitlados por lelsossâo oncarrceiiiloj ile fortim-cr «a |ilnh'".«iitlllcadas para a f/^brU-a^lo cujf"l pPitetrado pêlns profanos

ACADEMIAS
& ESCOLAS

i'\Ti\\i\i'fi uns iiÁcilÃnn.i.AMins iim líiitcnti 1» pim.
SIDBXTE DA Hi:i'i:ilI,It.V

Os liarli.-ir, landos ila Faculilarte Naolo- I
n;il do IMrctto, num preito dc gratidãoao |.ri'slili'nic ila Itcimbllca, rcconticccndc I
o imitto t|uu tem folio pelo en*ino c pêlos !esludanteü, rcaolveraro escolhc-lo paran"i paranlnfo, o ijuq contrlbulrn, niàx
duvida, pura realçar c ai-nllianiar o*
Ihnllclonals fcstpjoi dc formatura, mio
Ju ''.mia, cio ami. com a Miz clrcuni'ptniicla dc coincidirem com a< còmeijib-
rncíies do Cfiitjaçtxtcnarto ditijucic cttabc-leclmcnto do en^illo.

ECO.VOJllSTAS ÜE IR 11

Juros dt Apólices
a vencerem-se

A Soi.-r-io Bancaria do OntroLoterlco, a travessa do Ouvi-dor. 9, paga desde Já — me-tllante módica comtssõ.0 — os
juros dos secuintes coupons:
U B dc Minas, sírio H

H. 13 de S.ío ranlo

.\e*)[npanbaduí pelou . profe«forcs Cm-L.rlo Moulun.i » Siròa da Mota, estive-rnn uo Ilanuiralf, n. çironorâlstnii dellHIi da raniliiinl., ,1» 1,'1,'iui.i, Econtml-caa do Hlo <í*' Janeiro, que foram cen-vldar o niiiiislro (linaldo Aranlia alim
. . de paraninfar a turma. U chanceler Os-¦(.(ío 

j valdo Aranha, recebeudo pessoalmentõ a- • " acvdcu ao convite, eipretsnn-
fliirldn o. bal.ltaiitea da rrclão eolnliorani I'lo flm-era utUTncüo, o ra I.rctn pnU,na colheita das bervns on crescem nu« i ír* externou tnifre.*>Hn(í-» ron^ideraçõícucoslas dn Crniiil-Soiii', nia. nrnlJiin co- fnl.ro o nu.i,ir,-ii.i |HÍlltlco.cciiii'.nilco quniipce tx receita do maravlllipse cllslr. " mundo atraressa.lias ¦".') plantas quo entram na fabrica* '

E continua pagando os Jurosatrazados, vencidos e a vtnrc-
retn-se de apíiüi-rn Federais,

Estaduais e Municipal."-.

prumorldo pela :¦.< cmlelrn do Cllnie»Mfih.a da ünlvcraldado do Bnull, A li-¦;ljo lniiiu-iir.il „rA ,|o.h Mo prr,fo>.nrClomcntln.. Prafra c rtallta-sc ,i« 10 ho.ra.. no PaTllhlo Mliniel Conto, Santal-.ni ile Sllscrleorilla, A. aula» Fcsnlnteici-all.-..-ir-!...iu uo Dospital .-ijo Sebastião.
ct uso nu msroniA ni nvt.

LISACAO PORTUGUESA XAS
SUAS RELAÇÕES COM A 1IJSTO-

RIA IJO nitAUb
A llçdo i|iie o prof. Jaime CÒrlcsüol.i.Je realiiii na Facilidade .Viielonal doIili.M.ii.i. il, 5 horu. da Inril.., versarál.re "ii problema do descobrimento pre-da "çhartreiiic" oi mai. velho, ei IMIt ilrnn iii 11'Mif.ntcn tu I edlomblno'do lirasil«Idos, uno alcançam citar mal? I liSCOLA XACIO.VAI, UE DELAS "s Portusneao mestres ,|

AltTIJS
portusnef

|Mh?o .|iie a« raiini«:n ili st iia na- -lo crie- ' ' ¦ '"'"- "
bre liior do, i'artiiio, eram transporia- ' ''"."¦ í" ''" '"
.ia. a Tarrneona, na Hspanlia. i-oi-nies land,

— O Rdvogado Jair Etlnc l)es-o- : .;„-, . ..
Iínimun- ne; patrono dns oficiais, sargentos Lvi.;.a„„i "'"'-'"'' ae "-s.isiw

eJiittenela de um siupo colossal)a
bre a superfície à

esti .";
a da ¦ -
pois de
maneira
assistir

Silva.
Jjcuitnciií rcccbítla

du r.ihi.riniii, segundo a opinião j e praças da FOrça Publicado tis-
I d., promotor Tariiuinio de Souza tado do Espírito Santo, ri.ccnt.,

Filho, emitida nus autos de in-
nuírito instaurado no Centro tlt- Instrução dc Moto-Mccanizai;ão.  ....

, para apurar u desaparecimento de! litar, bem como, um requerimento
\'-'m ainitlr d. i ' '"" í'el6(;i0' fllcas ° colheres des- ao ministro Cardoso do Castro, .'e-

,'/.\: -- Ai quer di... e ,,„ quait iiet^e«W ul 
i'^l"""Ao',,foi ? a,,lor <uí íe- lator do feito, pedindo cessasse a

1..,, noücla. os Bstudánté* i a- ir, , n-'r 
"r 

ô 
".' ' 

V?1""'"™ <]™""c>* & os- Incomunlcabllldade etn que se en-1e '•', recebida pelo auditor.Mílrlo de contram os seus constituintes. Es- CK

l mn dan fleur:!*, dc |)|>tirv

mento condinado« pelo crime de
revolta, apresentou embargos ao
iieur.lão do Supremo Tribunal Ml

tle manchas
sol. entre as quais ha sessenta em
cuja maior pane cahcria fácil-
monte u no^so planeta.

O professor Bullon calculou
que a maior dimensão desse gru-
Po ifeintesrn mede 150.000 qui-
lôntclros quadrados. Desde o ini-

deste ano que se assinala
».: várl Vetllieit %" 

"^Z^e^t 
pV^ÇiP V^"' 

U'"dt 
f]° 

l™«**»\» causídico/regressou Sm 
"ao 

brande atividade ««r""™.» nun-
, iiLiso publico rt po.» adqul 

'a 
e^ , tot I 

' 
^ Zo,° ° 

' 
H ^rfe?0 ,Estad(0' Ti? ti™,^ 

"" *\ V'U a'é at"" ""' 5n'pn «*
^Maculo a,,SrlS- lasses para seus alunos! I ^«o''c ' ^«ii-icõc, - Na' 

"a.rcôTde 
^n T ^;\»™*m 9* «mllunt., propor-

ila sni-ri.i de mil jã liou*
sido apllaila a td*Ifl de atitorixar¦lia d"- cartuxof. fonto Inlerrnsat»'

sm, an ;iti| ae éfitava di5pi>*.td n recre*-*nr este respondera i "Mwino dc joclbos•e Mr n'"''-««ai!o".
Oa relí si o «oi encontraram o «rou mo*.-

'"iro nu ano passada -m muito m&n •**¦
lado.' As eonfitriicôes harfmn çoftidoos rlpores dna Intempcriejí. Ou tetos
nioronarain ¦ ,\-
l'or fnlt;t dç trato alBiimps daç cela
eram mais do nue mon tee dc e^iHimbrbs !Em 1UÍÍS a distiiaria ffirâ de*trií(da i^r!unia nv.ilr.iK lm de lama. A eatnalrofe \
poupara ap^nn* um irrando Cristo d*1
bronta i-juc atmvit o edifício..

Oi 32 rartnxos <\hc roltarám nn anno
p^ií^di "í montanha (]nç tP.vt" e rjtir
cont&rt Tctírinci do ciclo de 1303, d.

vnl» durante o. >.(.ciilo.« XV .. wi uTraindo de Tordesllha» c o deicobrlmenlo4a Ausiralia".

ESCOLA TBC.VICA UE S]-.lt^^l;0
SOCIAL

de :;o,
l'or ilrerno covernamentnl eonrirmado i

„ jef ^ ,z;r::i^:^ rs j „.°^^.t &;tó.dí:>"!!r;,„r::.,r,:ii •«¦^ ™ •>» •».** .m« m.!:. fa b,.». ::,.,:
iliem f, ~,,in,i, „ i- -. , ! """:¦"¦' ""'a "•'>¦¦ .1" palestras, rr.il!„isr . J^i^t,:upmc:\r\rzr!i:rs!^e^ ,i,..í-13,*^',*Cn • > • ^í-xr ti£^,ijsr,í^!í: ^p^z^ãrT: ?$,? r

« £9?¥™-1ü" re:uar- ¦ «ri,„,sik,,r ísejts'
;::r£™5SÍ •«sss:|-,3C0" vv,:;'::,\,1B °°«-Kssrv,,s^

"l'..l«o i vt.r T, 'TJ-rit.'!', reirlliuir ., sentltó» e ,t«n'

|.>ÕÍ«Mr« da!^;;'",^';/'" ,"r',"r "*'1,",il ú" Nl"""'
•In 3I»rr«çõ*. Hoje 0-|.'ria, de l'..aiii.i.

RUIU .\ CATEDRAL DL'
1TA1!1'NA.

Rala. 1? ("Cni-r.-io ,1a Manhã")— I.ulu a catedral de Itaiiunaimo havendo vitimas e tendo sidosai. as iodar is imaçens.

lúcida.

ci umi nr- ri iiritf t i.osr nti vn i:itsiuAiii; no brasil
Ielclí-if, hejt, o Curso ih TubcrculoK

.illicii- íl-.H*ia Mia» CBlrcil» ICdiienil,,,.,,A Jirofeimora Zella üraiin,. t,.v„ ,,,,),.vras de eoucratulaçõe. ,i2r„d,.-e,..|„ emnome da direcoâ. A dlreiora do ParqueInfantil «snifcttu c.-.a drámnstra;30 ut

¦**M
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COP.REIO DA MANHÃ - Quarta-feira. 17 áe Setembro de l!)4l
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O DÍA POIÍ.CIAli ESTADO DO RIO
poi.iriA cr.\'ii«Ai.

Baía 'Ie .lia dia. hoie, :i Chefa •
tu rã üe Policia, o S** deléffattò au.
:.iliur. Tcl. :'.'.;_&;:.

O OI-KIIAHIO I Ul llli VOXO
ao rr.ncKiRii andar k'HIHRKtl

Xa avenida Presidente Wllaon
n, IGS t.stA BPinlo çniVHtrnldo o
tdlficio Metrópole por conto da
firma Terra A Irnifloi.

Ali trabalhavam varton opera
lioPv entre ele.a o servente d-** p«--
tire iro Mario Barbosa q.i*» m* en-
uontrava no novo andar, enlresue
a seus ftfazt-rís.

Xe«.**a ocasião so Ao \ o acidente
porquê, perilcii.lo .> equilíbrio, ..
i-perarlo caiu do undar e(n ¦(»<-
ss achitva no terfceíro, sofrendo
i.i ver-a,-* fratura**,

Umn ambulância levou-» .i Às-
KÚtencia, mas ali rí.;eceu quandoera socorrido,

O tada ver foi ri» movido paia
o ne.-roterio do Instituto M*dtçb
Legal.

lou sofrer er in asa ire itlo eotriptitii
do Itraco direito,

A vitima esporou i»fi.í arol-u-
Inncla ils Assistência pluiint*. unm
im*» p cinco minuto.-;, sendo a:t
hal le.vuúa ao Hospital <»*__>*>-i}•»
Varifíi!*, onde ficou iittêrnaaa.

A futu ocorreu mi .ítH.ã.. d»
Masrtiu

* f»»tn da »rv*re — Còm a ven
[ acor\teuendo ha já alçuni tttmpu

o ri"a t'õnsaif!*.ii!o á arvore *ev.
colebrado este ano. rio Ht-it»do tio
nio. t-oin diversas üoleriida.tiéí-
(Iciucftlido-sè «nlrç «laa o ptyn-lio limbollco. tui cada município.
i*-í tini especlinen. Km Niterói; u
f»;.i-ta or.e, com este t*-t>jotlTo, foip rsMiiliiida. te.-» Icx^r no li_n.-
Botânico, com ':* preií-»ncj* dn iu
tdVtntoi' Amaral Peixoto ,e <i.-
üeus auxilia rt* ti** c#verno, sendo
re^lísada. hk tres horas (i_t tarde
ú.'. p*t>xtma seitinda*felra,

Cetitena» de orlànças pertenceu-
pu.

r'!'.!-'..-'iV KM NOVA 1GUASSU-,
VM CRIMIXOSO I pK MORT_!
Na pedreira -ji_pe-ue i ru* ;

Monsenhor Fell*t 1*1, em \.. tes »p..« InsTiiiito.. .le ungir
Lobo, Joaquim Santos agrediu a pllco ila cafiltut flumlmiisé r.iin-
llir.s Artur Azevedo Almeida, i-nm , p-_rtpc'«ra\a tambeui,- entoando nu
quem ni.iiitiiilia sopl*rt'.id« na ex-.nicro* de cíntu orí.onli:o, quaudo da referi d ii pedrelt
v*ítlhin faleceti horas depois i\>,
Hospital fletulio Vargas,

it eíi-só ocorreu no _ií_* l\ ultimo.
O _sru«ip..r. que fu-rlra, tol- ontem
preso cm .Vovii Ii-nai.u' , ram..
vidpi |inra a ilelc_rn,c.n dn .'(- .tis-
irllí., onile .«erii. ImJ.. ouvido.

KM XITEIIOI

C.-il 1» dia. lippje. a !• dclea».

D E ,ATtKA.VG.VDO no KSTBIBOl.'M BONUK'
Viajando nn estrlho de um bon-

de que trafegKya pela rna Trexe
tie Maio, Darlo Creste de Barros
mi arrsncado dali por um onih

forem plantwuCH pelo Intervèntoi
¦» pelai outras autoridades, a at*
\ ore sinibolir-a dó dia.

O «t«tn<t«»*iri- Ar Vi.-_-r« ém*, Hfla— 0 interventor federal aprovou
por ri.»*-*_wch-j dt: onten a mlnitta
tle contrato a ser lavrada entre
a prefeitura d a Antr.i dos P.ela
• o sr. Joio l_..it__ Goihéa Júnior.
pata a constriiçÃo e 'explora .io
do matadouro munlclpa I da sede
«{aquele muníripio,

A proilMH KfM>i éo '1'raHilts

____t *'**r *>vr*****av*iF **¦ 
^^^^^^ f^a^a^a

¦9M-3.-ioi m^l meio om

tetOHS.
»oíui\io •*. "uv ;: *-.¦-' *¦.** *

au .conDicionnoo

..!.-i auxiliar

ACipÉSfE NO Tr.ARAl.HO

Oiiteiii, n opcfai'lo Fellclsuliiiip *** "íli»i*»l — i-er.l lev*<l.i a e(^-i
.IL-Lur pia Silva. re*iileiit» i eatri- I to **t* »»o, ponüiv-'.mente cm ou.
da i..i lialileaiioi, quando tralia- i tubro; em Niterói r nua municl;
!ligi:i ii lioriln de um navio rio 

'pio» 
il» liit-rior (linninei,*e. a .•-»•

Lolde B.rnsllaiio, tia Ponta da ! uiana do Transito, que. a exemplo
.mt passou rente, sofrendo (rátu-l Areia, foi atlntrldo por unui. tina i <l0 mu passado, <..piiiprei-n'Jrv.i
ia da perna esquerda ronlu*6-s tie. ferro que se desprendeu ile j uma campanha lnl«n«a em prdl
e e»poriap.-p'p*s p-lo oorpo. ema liiiuada. | .1» dlvuljai.-Jo de eoàheclrhentos,

Depois p!» inedlcailo riu. Assl»- A vitima sofreu fratura do cr». "*n» • norma» t-n-ieiite» a favo
tenda, foi Internado un 1'roulo i i.. » uontusües, lend.p sIpío Ili- recer mototi»laa e pe.lestn.-s. Terá
Socorro. I térnada no Ilpp.-pital .SanPa Cru». 1 u"'a parte d-dlcàda j criança;

cont auhis de transito iim*> i.úle*
DESILUDIDOS DÁ VIDA .VOS KSTADOá' 'rios e Rrnpos ésoolares, devendo

i 1,-i-pTnr F «stirrini-n- <*-. '¦*-'' .'rin.lo o cargo ie "monitor
Km sua residência S rua São I-1 r.TOl F. SUICIDOL-SB. , ,t0 tianslto*' para o» altino» que

• 'ristovão 
n. :il*, fundos, o ..pc-1 roi-to Alcicre. lí ("Correio da mais se dlstln-rtilrem rio aprovei-

rarln .Inflo Custodio Alves Ingc- t Manlul") — Ernesto Gelarda per-1 lanicnto do« ensinamentos minis-
lin uni tóxico, falep.en.lo antes de [ iiõltoii ca casa de JOilo Hamo». ; trados durante a "sen.ana". Os
receber qualquer socorro, ape-ar | irsi.ienle em Ito-atio, sendo aque- monitores ttiüo a Inuumuenda de
de ter sido chamada fi Asslsten* le vitima de furto, ficando sem a'orientar a ;*fti<la dos seus coléçrns
»ia nue nada mais pôde fnãer. Uu.-i mala de roupas « 6:0&O|000 pm frente à escola, semlo-lhes èn**

O comlfertarlo Fialho, do Ifi' dlsr j i*m rilnUs-lru, queixandoise A poli- tregiie pela Delegacia um dístin-
trlto feii remover o cn.lmer para cia, a qual convidou o sr. liamos nvo especial e uni apito, aipim '!•-
o necrotério Uo h.fiítuto Medico a prcítfir declaraijôes. l^ste, en-
l.ec*'l. I verjtíool-t-dp i-owi o ocorrido, sui-

! flrloii-¦-(* enforcando -« «m sua
tàOtiPKOO A AMANTE A .VAVA- ' i esi.leiu ia.

lha .: sk sviciüut: O OOL.PE DE ENCOMENDA
Durai) te ri neo nnos viveram

LUGOil
Wo&a
déÜmculà

\msm\\r\l
INDUSTRIAM•mcioMl*

HOJt ho

mm
meio oti
2- « I
9 e 10 HS.

Ira um amordi pequtM fc ,
0EAMAft.AM0UME5M0?

f"(Amorrt
PEQUENA

II LITTUMCLLKKCLLT

ÜJUDYGÃRIAND
... »'.* MUBPHY -WiUNINGíl./
Hlf . -V

ti Í-?

uma pequena carteira que lhe*
dará certo? direitos, como sejam ^a euirada nos i;lu<iinas e vlajeus iiô^.Kí-titílõ ííma renda stipefl
gratuitas nos ônibus, pitr: o que cento ** setepta conto» de ríí*.:
,. delesrado Alarlco Maciel esti | iliurll.ui.la nas varias laMis da.
entrando em entendimentos uom | maUlcula. tnscrlíjâo, evttme ou».,
rn* empresa», illcoi selos *'e netlçÁo *¦ junt ida. i

Um Índice; de aum'entò couside* I Tercei»*»* üm l-ls.aüo * *.ri»a» —j
ravel do transito m. Eatado ,1o K.ii aberta coiitnrrehr-ln para a.
Itlo è fornecido pelãã clfrus còr-j venda de vários lotç* de lerrêripl
respondente*) a<- numtuo de can-ldn domíuin do Kstado, sltuadoti
(^iâatos a motorista.*', oti« t-"-m au-j entre ae rua« prefeito Feri az.
mentado conaidet^áveiniente, bas.' |>rcj idetite BucUer *¦ Domlniro« de .

&A\.\ por toila :\ parte pratica ndo J tando acentuar nm- cm ÍÔ-íO fo sã. pm Icaraí, A cunc.Orrettcla esti.

(SÁBADO, 9ESSA"0
A^iNOlTC.' I

ie cine-ioanoL saAsiLeiao coo _x_k\

HOJÜ U1TI1ÍI0 DIOl
porto Alt-E'*?. 16 (^Correio damarltalmente o operário Antônio .[,,.,i,vi _ . policia lest- iaIsriucló.de Souaa e (.iernlda da ",,,.,, 

' 
»',.-„,ieniIr. .'. requisição dasConcclQüo, morando -ni um quar- (lt0!.l,1„(le, ponoMs paullata-,io da rasa ile lial,iiat;..o coletiva , ,.„:,,|,,„ „ mulher Vlr_.ii.in de 011-.Ia rua General Severlano nume. ; vWra _..|ch|or, q„e linha comu'•'_.' , ., , ' nome pJ* sru.rra Sônia iiomeji, Aníiin acosto, devido a serias des-

.rtf-liírr-i.rias, os dois >¦» separa-
ram, voltando à rt-conclllaçilo s**x.
ta-feira tia semana passana.

Mas iá no domiiiR.. nova ile.a. .,,.., .,. ..ç„,p,. ,u .„.„.,,,:: , .> ,-,i ;.|..,.,.. (,„.,.. -.ii„,.,.,i

ROONEY
túMfi V

(**"

HA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL ..i.n _ RcquefraT carta d- aiorániento
jnnlando o t.iiiln «le propricdailt.

EXIGÊNCIA A CUMPRIR

GABINETE

. .r. flenri.

DO rRKIT.ITO

fl KgUMÜe
\\t l-cd>*vonh recebeu
lõ Ministério ila Guer-

iTri-hó ii 53tÍifaç3o dr participar a
voisa excelência a ríi(*.»s coopctatC-io c|uc
n*»í riiti\r o Serviço ó.» iàtnpeza Publica
desta capitai, por ccasiâu do tln 7 de
setembro. Não só antrriòríiienie ** Re-
vista '*'niio após <• Desfile, quer n** pre-
paro das ruas, qw foram çomplçlanicn-
ir cobertas de ar^ía para permitir a
marcha e o rolamento das viatura*, quer
na iimpeça posterior destes loqradourosj
em ambos o* ca-ios são dUnms du Iodos
o^ elogios a aitiação dos rlcmenios da
l impe/.! Publica tjuc trabalharam p;

Adolfo Bereamini (16,743) — Defe
lido. obedecida* as prei-crições legais.

Kvailjflilia Ki'.<il Rlhriro (II. ..4) --
.Mantenha o sum,

Joaquim Káusttno Ramos (ntem. 2S5
fl. II. prol. ."Pj-r-lll. — ( anc-lo i
ínttmaçio.

Ármctiio de Oliveira Teixeira (Of.
IM do _*}" Distrito — prol, 7,S0*41), —
Cancelo o aulo n. 42.

Fraticiico \unc (Jl.irri — Deposi-
[a a importância dai multas no Dcparta-
mento tio Contencioto l*iscal.

Mano_l C-ndido Hatiita Melrele* (O.
Ib do..." DijPril", prol. rilOo-Ill. •-
Paf*.i a pi inteira mulla, \o)\*.

Raliência - GaitSn Mau (l".4"H)
— Junte provi ae propriedade do .k*vu

vença houve entre **\fn dontlnn*
ando, entretanto, Antônio :i per-
íioitar no quarto ocupado por C>f>-
iiiidi.

Mr;vido pelo oluine. Antônio, na
madrugada df» ontem, quando Oe-
tiilda (Jormia. levantou-se, foi at< |
quarto sanitário e ali inseriu um'
tóxico,'

Depois VOltOtl .to quarto f rir-
] mado de navnlbn entrou a dei* !

ferir ffolpea n.i amauti que teve

lad
2 v, Indo
inetodt
iirsit;n

otpes de e^pertesa.I ram submetidos a e\a'.,(- çercá de
o rom.! • iu. Praticava otOOO cnndtdatos e neste ano, sí"
le roubo conhecido pela kprimelrò semestre. l.lTi' Des

sendo pri 1 iria uçla I 'i\ i?fto do
i.. do Kstailo e ...» inter**-

,vai'.,.« poderão npresentara» s-in."
pr.ppppslas até pp dia !i de iiiit.ul.ro

tmenda.-*, Mandava levii? níercado-j rios a exame d" motorlstíia proíls-r '¦jproxIm.V, fixando o proyu que jh*t ns para delerminadi) endereço.! stonal? ti^T, amadores ..Ji, moio. parecer conveniente. Os lotos tftitij
Ií flf-poi-- de recebe-las, desapa- ciclistas 51, cochelròs tí4 e mo* j em m»dia, de* a quln/.e metros de
recla, _.>rii fuzer u respectivo pa- torneiros •>. sendo reprovaAoft (OL freiiM por trinta e quarenta de
gamento. Esses exames proporcionaram fren tes e fundos.

RNOYtiRRDy
A»DYHA*DrS '-...SÇtíUt*'

siiemo roo õXgj

! .ÜK.9.1 — ]mé Lul- d.i Sil
' Ii;mar a prociiravãu.¦¦ 4'pip-S.Sll — l-'.-|iulio de Anionio Tri- , t:m i-riiel despertar, clamanil.), en-
seira dr Soma -- .'óS-M-911 — Mau- tilo, por sot-orru,

I ricio Galbarar — C<imn»'*i:". ! A i'.<..e tempo Antonln virou a
5-i,-.S.p)i1 — K<rmlio ile J.i-n Leopol- ornia ..pintra si e de«(erlu vloleii-

ilo .Mciltilo 1 p..l — luiile o .ihaii dc | Io golpe nn pesi-oro. caindo eni
aiilorisação,' u,l,;> P'".» ''" --«"i-»'.

I78.T.9-9 — T.a.pp 1'er'nãnilu -• !•*• I Atraído p-ln. i-iiin. a.-udiu n
i-aiilo a pér-iiip'.êo. l'af-'e * íõr.p cm |-.vl_fllatite municipal u. I".i que -

ATOS RELIGIOSOS

automóvel.

CAIXA RFiir-l.ADORA DE
KMCRKSII.MOS

sucefío «Icaiujãdo - - cum a Parada ilo
.Ua ria Indeptniicncia, Envio a \o««a
excelência mn» sinceros aBra';rc'mrmo«.
r o* protestos da minha elevada estima
e consideração (ai Kurico O, Dutra".

Procuraram, otiifm, n prefeito, ent Sfirüo efetuados hr-.ie ei
.•ii stahinrtr. ap icgiiihte] |Kjsoa.«: ura. | piéitiraoi -- Matriculai
inlertentor Piiluro Hle». romti-l Um! — -1"? — -WO — "

I Olla. cornaildant* O.mar Melo, 1'i.i Bor- 
'IJ?03 — II06S — 15.

üèi, Edmundo Vaccanít Kraitklin Sam- ll/aêl -- 224.JJ — -'•¦'
>'•*'.*». João Gualberto 1'urto, (.eorgitio Ave- i .'.'-O.5 — 241.J7 — _'714! — 27
lírio, .!<-—p-i M.ria Hei". Mnrr.rj ile Alt. ! Atiarado* -- dl — p-r.-O .
\rd.i, Hccior l.smiiaiiro e aenhora, —- l'6-' - -OM*, — 22067 ¦

I - ,:o.'.'; — 1005-,
A RENDA ARRECADA ONTEM i

SK CHUTA II IA liKBA
Alill-ill » importância p|e 6*d:!2G.6bn, "K 

KIXA.VOA»
m renda arrecadada oiiicm yn
fres municipais.

Ri'*-

eguintes em-
:*• — isj<
- p).,-1 - -

-.1.8.7 --

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

o irtrn d»
alrazn e retira <* traslado di carta de
ila. IÍ5 'Io 1.. 141.

1II-V.9I1 — I.ui.- .!:i *-!va Sllilõfil
..'.tl.A-ill — Mar.nrl IVriiaiuir.: 98.
11-941 — .In.ío I.líp-í Ililp»ir.; 4.Í6.II.
910 -- Marc-lino Man!n» Filho-— Com.
•¦•.r-í-a pnrn pi citar escUrecimentos.

504 S-9* Kípol"o de Ucrmantina
í.ansraarH -le Mene-e» Ponte
a titulo de *K)*>?e.

ir..I.oii — Claire dt Jar.li.i — Idem,
idem.

_ó.II.9'l — Cia, lliaça Co-u S.
A.: .J4-A-9-II - lidiíoii Ilrasileira pr. I Mdnde

reira; $7 - - Antônio — 9_.tí — Au-
lonia loatpitn* I>ih-i — Levanto > pr-
reinpção. Apresentando ferimentos nas

_''-!..911 — Marlana Chrocliati ile Sá; ito-ins, (.•! inéilIcHila na ...slíti/n-
'.!1-''4I — -Ma:- Uiidcjiiuim — Co. ! i i.i '"'tilia Ferreira .|ii« di.je t-r

"¦ I,rr-se, sido 
agredida a navalha na pra-

VA'* I l*l-'-E.9.t2 — Emilia Rorlrisue» ria1':» da Dandcira.
-rSlt. Silva — Innti* n ht*i!<> rir propriedürfc

iclaiivo „o' ... da II. Conselheiro .lua. ; 
ATf.OPKLA DO, FOI KECOt-IIlDO

i queífa.
i ..'.!-( o<| ... Ai,., Ma,,:iir, ,if Car-:
: palll'.; 4.1-1.''ll - \'ii..-lii... .Ir Souza

t 0'llin Duarte — Compare-a para c^- ;
nltcacücH.

Antônio Ribeiro Seobro

t\ igiliuit.» munielp-ü n. 12
tontron a crlinlnoso j.i sem vida. jA \íb:.*1o do nue i-e pasmava.
compareceu ao local o conussa*
lio Magg-tptf, do 3° distrito, nue
fess; remover o eadaver pura o iip- ;
i r^tcrlo do Instituto Módico Le- |
nal.

A vitima fo| levada numa am-
iiint. bijiBn.la <io Ho.piPit.il M.i_ruai Con-1 mero acima, hoje, quarta-feira, 17 do corrente, is 16 horas,' to com terhnentos no abdômen, ;iiincp. xa cHouenios, senoo : para o cemitério de São Francisco Xavier. (X 298541

ven ten temeu le medicada. ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m
Seti estado nio apresenta

Natal Hotel Limitada comunica o falecimento
de seu estimado chefe, ANTONIO RIBEIRO SEA-
BRA, ocorrido em sua residência i Rua Almirante
Alexandrino n." 31, Santa Teresa, e convida seus

amigos para acompanhar o foretro que sairá da rua e nú-

Os avisos e conviies publicados nesta secção. serão irradiados,
— gratuitamente, pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul —

Elena Cardoso de Sá Leite HSEgg
AGIIESSÕBS

,\o li, r.

Antônio Ribeiro Seabro
A familia de ANTONIO RIBEIRO SEABRA cum-

pre o dolorono dever d« p.trticipar a perda de sen
idolatrado chefe e convida o« parentes e amigo-.
para acompanharem o sei enterro, «ue se rcalita.

hoje ás 16 horas, saindo o feretro de sua residência, à rua

22J.B-.'l — AÍpIíp domes .Ir Coiicei-
SKCRETAiUA i.l-.H »l. DB AU.MI. ' on-regaçao de -No..a Senhora rle Ca- ¦ 

c3„ _ <,,;;„¦_ _ .m;.ii_tv.
X1STHACA0 rinaile ilo liom Pastor irAn.-n -¦ In- . _>-.i;_..| _ m,„;., )u|ia de ran».

delerirlo, vor latia rie amparo lesai. |hl, T.|r,. _í_J 1 _.[>._ttl - K.polio .le Ma:
SERVIÇO DK EXPEDIENTE 0«"' 'le Oliva ( u-u — Ind-leiiilo. ,,„ Imperial r ümra — l'ro

| Coinlnnõe* e Vransporiej Veiiia^ Li. ,_,.io |,„,|.r., |,ara r-iiuerer.
0-p|.jcho pio secretario n-ial - Oas- | 

**,_'l_*_-- _ '-I" — !¦ Llniinii Júnior e| l9?-(i-940 •- Joáo 
'-'errara Hr_i.lj.li

Em vlrtttde de atropelamento
na rua .lo.sí Hos Rei.*, em "reme Almirante Alexandrino, 31 para o Cemitério Sao Francisco
r.o n, I-.', foi Internado no H. P. M. . .

! com Ir? t nr;. do tra neo è coniti-1 AílVÍCT.

Aiiloulii ile Sí la-iie. Anlonlo Maria Krriiiinili-p RIIk'í-

tin. 

.lulli-t» l arduMi l-Vriiamle- Rlhelro. Irisp Klen» Vrr-
iiiiiiili-- llllifiio Caiu|in«. r^|Kv.o r rillia*. Marl» il» lauir-

ile* lenwnilcs Itlliein) Cònçalveu ile AeeffdP. r*.|MiMi r
(ilIiiH. Giillliernilna Natliiilia Kerimniies Rlheli-n l.elle.

I-.iiii-n c lilliii-p. Klenn rerimniles Ribeiro -lolnisliiiie, i-*|iu-.o i-
' flllio. Ailolíii ChciIom), f!.|iO--i r fillio* («uw-uieM * Alol-i..

j |_citc, i-iiiniiliim i_- pnreiilcs r a mi*;o« * acomiNi.iiluii-eiii o énlci'-
: ro ilo «ua iiuoiiiiii o sempre lem lua iln i-i|in.a. miic sojrní, a>''i-

| irmã •• 1'Uiihmía. inio p-iirá ila Matrl/. tio N. s. ila liliula l*iit»> il"

| Mmliailii, lioje. ili» 17, âs II lioras ria inaiiliã. pnra u ifinileiiu
I Sito .loíiu Uapllsl». A tusli».-, au- Ircipnni sen.- «grndeclmeiiln.i.

li s:, :t'.

(Y 03182)

signi-

par Inicio Vidal fl'« 3-455
eni is. 9:600$000 (nove conioi t -ieíscen;

in mil réis) ainuis. o» i>iu\cnto» ile
inatividade, á vista da parecer .lu Uc-
¦larlani-nto dn Pci-fOül.

Maria José Ai »»jp Linha; es (P.
í,S*j"í) — Fundos n.< provento, de Í..sti-
vf-Ha-Jc ^m rs. 6:o2-l_S00Q l^cii conto*
»ei-tctntos t vinte (¦ nu-ttio n\il réis)

dt acordo com as infoi nw^or*.

nnutia —

1*1 xa dos 52.20 — Construiora Meridional S. A.
Antori/o, cm termo;, u Icvantaincnto

-io firpóvno. ,
>VJo sr, íecrétirio j-ci-il foram antbri-

radas, cm lêrniõs, a.« ic>ti(u c,.>r* abaixo
inciictonadasi cm face doi p^recere», ro- I
brandõ-K x tk.\a de j °j* regulada pelo j
drcrtlo (...,*_', de «te aiir..

Abra Mo Aisef — Ri. 1.-9IO0O.
Alfredo .**:i:»ijiha A* Fillios — \X<-

— 1'at.nc

.tiO.M-V
('.-.-lio Maia — I
Isto posto, prove .» qualidade alegada

cm debito.
Mar-a Lihan Mimes He

min i perrmtKÜd,

TRANSFERENCIA UO DOAIlXtO
— UTIL -

sp.ès dlvers-** *> operário .Ioísíí ¦

Leopoldo, morador ft, i na CUtin» :

l.e.l. Cp.
O chauffeur fugiu.

O TREM KSMAí-OC-LHK LM
8KAÇO

Ao naltnr do trem prefixo SS Ç*i;
n Inda em mo vi incuto, _.. operar in
I iii: ou Campos r\e OI 1 reira ram
;'¦ Ilnlin, Hentlo colhido peJa!» ro-1
das da compoaiQílo de que resul

I '.'"I-0--I! — Arniinila Majc-renli*!
.Rairii!.. I.inll.: l"'.l-'ül -- Maria dt
¦Jef-iiã Barroso -- Deferido.

| -t 1-N'-9*I Ciiva Kconomíca do Rio

j de Janeiro — Deferido dt acordo com

processado devendo da siiia constar
m txchlr-ftò da arca chan
üRtadouio publico.

p fitp.da.*. - p-irece** do De)vtrtamchto do 131£.*í-00.
l'-ppoal. Anoif.<r o .lél.ciito aponljrt.i r \ AleXamllt Dehí - K>. 2lO>000.
píiced^-s-* nos termos do attico 117 do *

decreto-lei 1.713. de T».I9. íil"f'Hf;'l'AHlA UKIIAI.
Maneei Tavare- df Oliveira <T. n. UK Klll CACAO K Cll.il ll A

_l_62) — |-i\_iio. em. i>. I ISO-0011
Ipp.lalto etilil"! repilo - nitrnla mil rri<» I 1.1 jr. l'io Hor _ej i-í baixar a »-¦
anuais. * vtsta do parecer do Dcparta* [ fuinte resolucSo* -- '-, secretario Reial
!"mto do pessoal, o* proventos de inatívj- Ida Kducação c (.nltura. eon t;r atui and o*.se
(jade. [com os seus auxiliares pelo notável exitu !

Am-nio Fiar.eipco df Si Frfirf hi- I aleamanti pflai rifníonüraíõf" cívica» nc 0 Trillllinl p|f Contai do Distai
itipr (Pi U60G) - A' vista do dispa- decurso da Seniaiii da Pátria, cm nome 1 deral, em sessão ontem icsli/ada-l icgií.

ihn do prflcüo. relaciona...; . presente 
'do etin.i. ir. preirilo e no próprio, j ik.pi ai sçíiiinte» nrden- de paitaraento:

.1-pprM.p.ira pedido dc abriima do cri- j Rciolvc louvar, calorosamente, os dirr. i Ilr 2":C!>0.000 a favor do dr. Qsvino
,j,I0. tore« doi Deparlameiitoi dr Ediicnção Alvarei Ptna e outro.: de I ...'.iiljüu

Murila 
**..ilia 

(P. »623.'l -- A-iiar- Naci-rialiita, Primária, Técnico. rrp'i»-:| a íarór rif 1'inliciio (iuimariu ."¦ li

Ha.se a deciaüo riiif «era dada nn i.rn- «ional. Uiin.io Cultural, t Instituto de

INDEPENDÊNCIA
DE HONDURAS

Uma festa escolar

ANTONIO RIBEIRO ANTONIO RIBEIRO
SEABRA SEABRA

t 

SEABRA & CIA. . jr Os empregados
cumprem o dolo- ?np de Seabra & Cia.,
roso dever de par- JL abatidos e suma-1

f
Leonor .Justiniana de Azevedo Passos

.7.* IIIA)
Antonln da llorlin l'ass<is .I1111Í..1. Burloõ 'I' lt". lu l'_s-

»,.« KpIiiJiiIpj il* Kipi-lia l-aasua e seiilioni. /.ild.i l'_.-,.-.i.s VUi.-m

rta Hilia. Ur. I.ui:; Alllblllp \ leira ptn Sfllyn, Ijfll.. rln l!oi.i>n
Pereira e neni rilh'.*. Kvatistd Dias I'eieim. Ul . í.íii'Ipp« d 1

lioclíã Gulmocáe», Uéllii GiiliiiiirSe.*. Tárdiilnio ile Suir-ii. i>:.

MA rir, Taruülniò de Sousa. Itpiipeitc tltt P.iiclia iliiliiiniã."-. ''ni-

nip-n Pauso» r-initip. Dr.- Ary d.. 1'ríiln t-ppiiin. Dr, llii.vniiimVu Jnv!
Vlelia ria Silva, senliora e iilii», il.MIa Vieira da Sil-a Kaiiiiilln.. Alui-
tico Alves l.tuiiiilho, Kp.inand.p Vieim ilu Silva. v;iiliiiir:i pia lti..!'.p
Passos Malta, seus filhos e. Dr. TIto Jorife ila p'ppsU M*Ha. nk'-'-

de.em. profundanieiite iienhorados todas a« flores ofen-iiila-p. aa<->:. -

_ | paiiliameiiio. comlolSnclas e xtenQões q.ie leceberain por puantiln dos
fittierals do mu. nnprlda nifie. ivô, íojjra blí-ayfl « madra."^

IISTI.V1ANA Dhl AZBVBüp PASSOS e. .•finilaiii t...l. -

rtlaçüRs p:.r« nsxííitUtin á missa tjuc i)fio eteniiticipar aos seus amigos o mente consternados com ; n; 
n^ifo«'?,_eJ_u

infausto passamento do a triste noticia do faleci- !{~,V^
seu inesquecível e queri- mento de seu querido j c.ipa-ai-i_ni- re_onii-«iao« -., quantos sr ditn.n.

THIIiL-SAI. DE CONTAS

l-t

.|.iecf**n. em gue o leqiteientt Ut idêntico
pedido.

Ofieio n. 1.7.22. df 24-7.II, da Se.
i-rniária (.ler;-! Oral de Sauric r A%*À%_
tencía (P _U_-Ú5) — Faça-*"* o expedíen.
u- de E*-:c!ij,'..o, noi termos ua Rcsolti-
p..i,i n. <. df IC-iO.

Tonitaiuino Antônio, i P. 2151) *—

Indeferido, i ri*.* das infoi inações, por
nfio terem sido observadas as prescrições de. ensino, *ob a |ire«;
l-cais. ' dn (.iucria. jencval Eiliico Gaipai Dn-

Ofício n. 37, d** t._:_4., do Depaita- j tra. Po.* c.^sa ocasião o Centro fará cn-
rnflllo d. Conlahilidadr. da Secrfiaria ' lirija pIo titulai da Guerra il» í,iav...ie
(ieril de Finanças (P, .tnilO -— Prn-*e- das pal-sira*. mie toram transmitidas pe.

I» Radio Difusora da Prefeitura .«oli o

Kdncação, pelo biillit* du parliçipaçà
e 6l):h.'lpSi-ilO a íaim p|e 11. .le Almeida

Loureiro; tlr* ,_I.l:*5"$700 a favor dc Pe
liverarn ..p retfiectlvoi aetotes r adlori-I reira J.iiihii ,t tia.: de 1J:800»000 a j 

uwsentante

...... Io. a rlo.iai o» iuncionirioi. iie.sei íavnr de Snu, Hilieiío ,. Cia. I.lda. ; | I.obo. u>p rllfte.i ile DislrltOS pIis

sítoiTS, que m-i» eficíenlenienlt: coope-'.[de 58:759í000 a favòi de
raiam paia o rna.nifico sucesso vciiii- llim >V tia.: de 39:91OÍOÒ0
CUdo". I "i" t.ai.ia A Cia. I.I.ia.: .lf U:.!95S

Trrá Injar licje ái 11 h...-p. no Colií. -i lavór .Ir Pinheiro (iuiinarâes & Ca

sio Cniverjttcrío úma nolenldade do Cen- [de t6:9Iíií--ÍOO a favor 1)1

do Chefe, ANTONIO chefe e bom amigo, AN-
RIBEIRO SEABRA TON IO RIBEIRO:
convidam a todos para SEABRA solicitam a to-
acompanhar os seus res- dos que com ele priva-
tos mortais á sua derra- iam, assistir ao seu se-

,ionas correu, le-' rjeira morada, saindo pultamento que se reali-
 A.I.. Parr-lrn !'>-: , '¦-' -_.-/-*••

uir. professor Neíson Cosia, >e-' feretro, hoje, ás 16 horas zara hoje, no Cemitério¦ ! lu coronel Avrton * * *i'jc-*r» *v*
cs tie Distrito-drs da rua Almirante Ale- de bao 1-rancisco Aavier,

TiZJl! i'_iS^ofeC_.s_r o.Si^hii.vÈl -<a*-dnn° n/ 31. para o ( saindo o feretro ás 16 ho-
Cemitério de São Fran- ras da rua Almirante

ato de cai Idade erlül S .

r.eallüõii-se, no itolp^gio llipinlu- i
rna. aob a iire .liléhclã do diretor ¦
ilo iliópartamonto ile Kiluca.ã-i. '
Coronel Jorias Coiréa, a solênfilatle
i (iiiií-niorativa. dn emancipação po-
liliuii dariuole pais. 1:0111 a preíen- !
qa ilo cônsul Manoel Pontes Ca-
mara, senhora
nente-corónel

REYNILDO POMPÊO
Dft SILVA

f
• 1,

pros!dente tio Instituto don IT.'-
1 Cf-ssòres Pflbllcoà e Partictilares

ro hstudantil do mesmo eatanelecimeuto lupai oc w i. >.\\)no a lavoi oe li<" ' , ,. . „,
d.-icia .io mnii-ip.. Servi-o> Holleritli S. A.: .lf 4l._7M0Hil ! *-°. P.rofessúi-a Uniliimu frota;

represtiiülan.le "o çliefe de l.lsUi-.| CisCO Xavier.
rota: i**s

Ir 31:0(.0(üUt) i tiicnlcos ile Educação Olcparlo |

Alexandrino n." 31.
iT 03IS7)

ria-ie, dr acordo rom o parecer do ir,
preiidente da CõmisAno K--pc-_i.il dc Com.
pras, deita Secretária.

João Dali.Pi de Sou*.- (P. 2*rill —
_Nada h-i que deferir, tendo em vtsta as
informações prestadas.

Mano*! Antônio Dama-do Vúbn iP.
2So62. —- Certifin.uc5e, de acòido com

iís i**íorma<,'"*ci prr*uda*.
M-nriqnc Init Soares 'Io Couto Ks-

V.r (P. JS**02) — Prove o que" ilega,
<"•* declaração expressa com firma ir».
nhecída; para ?* providencias que fo-
fem julgadas neceM...i_i«, hem como pa-
ra* apuração <!a responsabilidade, nr-< tr*.
irei do aitiao JJO do drcrclo-lei I.."!',
de 2S de outubro de \9\9.

Antero Ferreira Godinho, matrícula
lPp."l* IT. J5435), e Wilion Ha Silva
wíiiic-.il.i 10098 d*. .'"l-i"i — Ipidfft.
ndo, a yista das informações, por ..dia
de ¦mp.-ri* leçal.

Al»mo Manuel Memi-i, matricula n.
.I7.'5 (P. :sí;i) _- Cimipra..e a lei

Caetano Martins, matricula 21366 (V.
.*:l"i); Do)p>rf> Carneiro, matricula n.
_."|i* (P. .1.1.1111: Jo.f nuena.oa Ffi -
r inde* Fernande», matrícula ?'¦)_! í P.
Í671-).; ,Tn*r Gomes de Çsrvalho, ma-
Intuía llisr (P. .ljíl'61; Mi.arl l'f.
reira, matrícula 1/H6 (P. 35193); *
,*í5iS*h) — Faça-sé n expediente de K.*..
Otávio Taradela, matricula J15*67 . (P.
cltiíSo, nos termo* Resolução rt. *, de
154(1.

Rctiti-_;i(,õe« -- Kvpe.i ente He. dia ] S-
9.'II -- Diirio Oficial ilo .há 1S-9.II,

f.i.U de licença p.ira tiaiamento de

tema. "Facamo* de Caxiaj o Patrono
da Juveulude Brasileira' .

N* solenidade n escritor Chermont dc
Ilrito pronunciará uma conferência ten-
ilo pnv título! 'importância do sorteio
militar".

O Serviço de Dívulffação em colabo-
ração tom k Miuistéiio <la Ciucrra pios-
«c^ue na gravação dc d'*-cos para fixai
a opinião d» intelectualidade brasile ra
-nine a personalidade do Duque de Ca-
mus. Ne.*... *Jt*rie dc documcntoi ji íoiam
p tava dos o* dspolmentos dc ..lta* pei so-
nalldades hfaJileiras tomo os ministioí
Üj.valdo Aranha, Mendonça lima e u
éinbaLvadoi Guilherme Macedo Soares,

DEPARTRA1IF.XTO DO PATRI.
MO.NIO

favor de Alberto Hi
a iavnr da S. A, Casa Prati: de .. j I lomillRlies e Dulce Moura
1S:J5ÜT000 a tivór ila Kálirica Curt Sli- I tos, profCSSO!' Adelmal' !•'. ili).'
da: de |J,'5?S-400 a favor dr Ferreira |snntos, riiiirileiiiiilni' do Cenip' J ' ' ¦¦ ' l.?í-00 a lavór¦i-civ.íçp Dl-trital José ile Alencar

rlÍ)'etoras de colégios p eàcolaa, ptoMa.ia Màíildt dc Carvalho e oulioi; j
|d..e .'.'i.iüOti -.. a favor dr Mini-I A-c. ,

.filo Filho e oui,,,.: de _4:_l_.„0(i alfes.ont- r.epr-aciilnmlo as cscolaí
l favor de Mirio dr Moura Ha-,uri r .,„. U'0 lllHtfliO, i ,'l" lllildoa e lamilllis

l.o,; de 1-49.909*501) a iavnr de Zorimn ' lin* .lllllins.
p;e Sá M.iriaui e outru.i; ile ífiO:üJ9$70t)j Durante a crimCnia cívica, fo-

ia íavúr de Ana K-.pitihe.ra da Silva e ,»iani cxeculátlos húnterba dft CRíl-p..i!!.i-: d- .r;?J_t;00 a favor dt Darc)- I \0 orfoOnioo, soli ii lllregão ila
»'[«aí, """''fn'"-;;1' '¦""¦ (jooidenndóia de múaica profesho-<9:I0"S900 a favoríde da iiurebCo- , , , ,
me. Carneiro e »„tr_.Kd_.'...:2_s'Í-0, ,a-*VSM '"v' **' a,"*lll;"1" ''*'"'-
.. uv.,, de Arthui F,..nci.f,i Ilarlio.a |ii'Ofe«9ore« Cinza ile M.uzii e lio-
outro.; dr 19:0181.11)0 a iav„i ,lr Ma. mero IJoriiell....

(ria Cândida Htandf.o r outro.: de ; Ao lonsnl de llnndiira." foi en-
16J.'S02t20Q ;t íavnr dc Marlíeta Galná. tiPRiie, petos alunos do Golfiglo •»

i uno r oiin.i<: de .'(:.ii.5$.'nii a favor dr para o» seiis ioIpeu" liòndúrenses,
M,V"Í;»*lÍll'"J<!*? ''¦'" /¦",';*"," ,r,""""*; 'lt:uni iieiR-niinlio ilii.-timlo tom ..f. limou i.i fjvi.i ir d_ , 'raero \i- .
i mini f outroi; -Ir ll.ti;.|.o_ a ia'. ¦ '' s"í:"ln'? T.-™*-" ,

"Ainda desta vez, ao transem*-outros; de | . . .veiv ria daia comemorativa da In-

ANTÔNIO RIBEIRO Álvaro Catão
SEABRAf tA 

CONFEDERAÇÃO 1JL4
BRASILEIRA DE DES- 

"if^

F0RT0S convida »¦ J^
rTKin entidade», clube» c ., |lF,

d FreilaiHenrique d>
ST i.,ir>|Pl(l a favor dr Jovr Coelho df ,

Despachos oo aiteior i.Meln e outro*: de tS"0..-HU..(. ;i favõi tfp.pt-rulêncíü da nação amiga, ?m
da Fundação Româo dc Mato, Duarte; r frente ao pavilhão de vossa |'.'i-

15 1.1.1 — i.ainifia Mrjiano Fixo, de IS 0101001 a favói pio Colrrio \o.ia tfla, trai como se vips«o* coraçjeí
rm treientoi conto, de 

_r.ii 
(300:0011}) .Senhora da Mi.ericordi:.: dr 2-1:000(0110 batessem ile encontro ao» nosso.,o val„i o., imóvel n. io o. R. t ,,i- a favor do Patronato Operário da (ia.

Sliaiana, para efeito da remoisio dr toro ira; dr 1 JO OOOSOOO a favpír da l.iiã
-ri íóriria do- drerrio, ns. 2.1*5 dt Ilradlrira Contra « Tulierculn.e íFimU.3-1940 r o.;il dr .>;...9.0. I damio* Autilphn ,!e 1'aiv.a i: dr |_.;oiu(1ii.i¦ _!04*B-941 —- Guilherme Guinle -- .1 favor da Ubra de A-.sistet.eta Médica- Fí.io rm tenlo r cínqiieitta conto* de e Còcial Catatina I.ahoire. ti

[rcia_. (150:000*000), o vajoi ,1„ imóvel j a iavór da Criuada N.ieioi
H da R. Barata Ribeiro, paia efeito j tuberculose: He I.. OOOiOOí

A M ER
CONSTANTINO ^.jp^i-ju, tm |trti piTt „.
BREIA e senhora sistirem a missa do 39.' dia

„r-«f,,^^_^-,-_,t« ^~*«,,_, 1***i ***• suíráeio da alma de
profundamente compun-, ^eu dedicado t $ãudoso „.
gidos com O falecimento presidente, ÁLVARO catão.
a_. _,_,,, n,,_.,--,Ar. ,«,;»« 

'manda celebrar amanhã,de seu querido amigo,, inU.feirâi „ do corrtntr
ANTONIO RIBEIRO ás UM horas, no altar.mór
SEABRA convidam seus dâ Ureja da Candelária. Por

. esse ato de piedade crista an-
amigos para assistir ao tecipa seus agradecimentos.

(Y 03186i

(AT.U.VO do coi.kciio saxto
MO MACIA Z.\i:i.'Al'.lAi

Kdmmido Knl.ío da Sil-
v.i e Klsa l,»it*> FãlrlÀ d«
Silva, convitla in seiin p---

e-nie» a .\111it;"- |tara as-
H'**ii!cm ¦ :i missa ípir ti*'
•/.fin rezai p«r filma dc aeu

.. snlirinhii P.KVNAI.lMi. na
Ca'-í.dral, iís 10 t ' bor«« da me--
(ih3 'ie hoje, quília-felra, pelo
i*lue se CünfesSiLm agvaílei;iiíò*f,

iY 0:: 15.11

DR ANDRÉ' GUSTAVO
PAULO DE FR0NTIN

irn.vPK C.MI.pi UK KRO.VT|N*l

5n,a faniilír. cotiVfda c,<_

pareules e ainl.os iik.-j
Hísisllreni í mií>>m »n* t.o-
metnoi;ii.'in (|<. ;iiiivei'5a-
Ho 11 :ita li ',1o de se ti que-
rido n inesquèfíível 1 he*

F! I-AUI.O I1B I-'I'.l.l.N"l'IN.
qiifl *e\Ã rezada nn altar-môr dy
jKi^ja fle N. S, iu •'nnieiçào o
liAa Morie, hoje, quaria-feira, dl;»
17, .i« 5 1 .' lip.ra....

IX 2S6Í3)

DR PATRÍCIO ZITR0
RIBEIRO

(AGRADECIMENTO)
A familia de MARIO

VIEIRA na impossibili-
dade de agradecer dire-
tamente a iodos que lhe
dispensaram provas de
conforto e solidariedade,
por ocasião do falecimen-
to do seu querido e »au-;
doso chefe, vêm, por
meio deste, profunda-
mente sensibilizada, tes-
temunhar a sua gratidão.

iy i>-,n;>

A SANTA HEDWIGÉS
N. SK.VHORA l>n 1'I.RPETI 

'O

SOCORRO, SAM A IT.KKZI.VIIA
lin IIE.VIXO ICSCS. SANTA
MARTA SAM O ASTUXIO.
.-'11 IOSÉ, IRKI IABIANO
lil. CRISTO, MONSENHOR

HORTA r AI.MAS 1*0
PI LfiATORIÜ

\ \V, B e A !* H. *j;nfifs*em pro-
fundamente uma ft***.* «loínçi-d».

a' .'iml

; Melhor sinalização entre
Barra do Piraí e Santos

Dumont
V.ie vr eMabeleüiila pel» <^»n-

trai <lu Ura*«il u «j i-unirole Lontra-
li*üil,i enire Barra rio Pini • 8nn-
li.s Uniu..nl. irendip » linlm dotada
luii. * ariwjiío riedsa medida, de

. viii*i!Í7..ic"-" adequada com* m*v
11'iimenloü de renillliientu - de
.vesiiifni.» ile circulação.

Com o controle r.ei.U'*.lt_iii<-o
i.Mu.voi: ,11'stixi ivi oe i.zc- ild-upurererín o li< enclimento li-

•oinpai tícer a e**y-i
i.\ 25SI-I

D LEONOR JUSTINIA-
NA DE AZEVEDO

PASSOS

f o He tnr " •*'-¦ ¦ •*¦' Cast lí-
• i tt i a " »! .< l«'ed ô ra cil o ti a *•*op**rrí fíitíôt*** Maria nas
lo llíti de Janiílv-.*; i*»inii*
itifa aos (.'ongrejçtidn.*-! Ma-
rlfitio,4" (|iie proii.ove •¦ •"*-

-_*» <¦¦ iíü Su iil;i Al i*- •» fiu nn-
dií iili.Mi da líMu.t. Snra.

\'I',|.ii PASSOS, lionl.Klm* rpiP'»*-
nl tora d <¦• i ¦¦ni_;i -ri*adu Ma rlaup
>*u Piesldenie, AXTO.VIO PA
COCHA CASSOS -ICNMUK. n» d 1.1
l S.. amaiiliit, quinta* feira, A< S
Ipp.ra.. nn altar de São Mniniel da

I ct e jy dü i'andei a rta; ¦» eoa vida
\ia ra e.e*»e * t '¦ ntie será relelirado
<>_-ln Uevdmo. Pe, Miritlor dJ C
deraçitõ. '¦*¦ narentos •* atiiifon iIh
virtuosa tj-Ulnta. (Y 0-1175)

l**ut,'ifii o (_ a*. i*ii«\ei iiiovime.nl»*
da pu mão, qur deram mm»
laniip.' e Innienlavei.« »iid»m«.

ASSOCIAÇÕES
,4.p

f

i.OOOJDOH

(if u.io na !¦ nu
.1/5 de 6-3-9-IO c

rln.
O dr

da letniv*
Crctóí ni»
.v-.r-eio.

591-M-O40 — Yolinda Corina Gaffrèe
Ribeiro -- Fixo em noventa contos de

[ r.;il (90 00"»OWI o v.lr.r do inióirl n.
A-smiirn Mi. ir da R. Mailin» F/r.ein rai. eleito

i:,.n~ (P. 35541) período certo: - 9-11 | d.-. remi<«o dt (óro na i.irma do. .],--
M. -M.Í53 — Clen

a 21.9-41. (S, G. V. O.i
M, ir.'.í3 — Joffre Renne Bueno Hor-

iiieròd (P. 3SI84) t./rio.ln 
"-9-4I a

20-11.41 .ura .'.'J-ll . 30-9.41 (S, li.
.*,. A.).

Dep__*-t«-\merto de Orpaniiaçüo — Edi-
1^1 n. 195 — Prova de b_t_.il lia ção para
contador-extranumerario.

eto -. I- - oc 6-0-940 t pp
:r.r.9-io.

5.ÍJ-A.941 — F.piianio Fiarui../, M4I.
qun — Fixo ent vinte e ti-! contos de
réis (2.i:00ü*0(i0> a v.lór do luir n. !„
do projeto de deímembramento aprovado
n. _'..'JI de ir_10.9.lil , reíticnte a K. I (Ira.a Aranha 1
Alexaiidrino, oara eféilo da irrai.páo de i i'iii'> d

; Francíico
' ptrdio ã
I Militar paia' 

pavimento do

Ile n-dem rln .,. presidente da Rança.I '"ro na iii.-nu de. d/ti-tn, nj. :'.l*
lÍTtminadora, íie-im convidados o*, candi- j 

^e ti-5-9-10 e t>>741 «ic _í?-7-940.
.i.ito* inscrito» so-ti o.» *.** .(, *, .**, 10.
11, 14. le, IS, ."). 21, 22, 23, 24. ?:. ! riESPACHOS DO CHEFE DE
.'«. .>:. .19, 50. _., :-i-. ia, oti. 6i. i,c serviço(•o, c (>7 -- tia» prova*, de habilitar,n •

i-liadii

iHint hino. mim cesto attl-eloqticn-
tp de amor f de concórdia, aindií
¦isrnra $ (jtie nos iliricimn- n nni-
-ii** colsgas da Escola Josí Trl-
nidad Cabaiíás. levando a mehsa-
m*m tradicional, qüe dii'-3e**ia 4
>omo um <!*lo a unir cada vez inai**
ní nosuas naf.Ôes, niinhoto v*m-I.--
ilí-n d dt» si ande p««pirito d\* I .*-
berdade q*ip (*aractei*i_;a todos os
povos da América; Essa unidade,
*>-•_.¦*¦ pspífito de harmonia, dp con-
cíirdla iiiílcstrutivcl porque foi
forjado dentro do calor das bata-

reRiiiiou ] lhas, culilt-ndo no sanfilie d*1 ri'***
¦•¦'¦ 'Ir Mauo*l I uns lierol- comuna, sejiim -Ie» In-

(lisUntamentc \Vashinclon, Roí:*
var, San Martin ou Pedro I —
não tinha a animá-los a Idéia tie
conquista, era tàa --6 o fruto
Ideal da concepção do liòm?ni.
;i minado finita e exclusivamente

Poltdínica dc Çopacaljaiia; de _.0:n00-.100
a favp-pr da Ia.a ,1- Sailde / Mal-rni.
da.it dr Madureira: de 20:0001000 a ia--
i-.ir do ln«nliiio Social (Axociação de
fCducaçao Familiar e Social); rrct.itrou*iia:«i a* lej-iiintei otdcti.» ,|f adiantatr.en
10: de „: I5.U400 a favor dc Cernando

.],-- (.eraldo: d.- 80:0001000 a favor de di.
í üe Maurício Soam de (

ia C.nnrèiçâo, r
ua Aiigu.la n.

para contador-cxtrntiuni
pare. *-r hoje is 19 hnrs*. no ín*tit*Jto
de Educação, * run Mariz e Barros n.
.!'".-. itla 1 i .1, \í;m de premiar a pro\a
jjiicriu de Mamcniatica Comercial e F:«
liaiveita.

Oi candidatos deverão romr.irecer 15
min u los antes dn hora nia irada tra-
fcendo canela tínteiro e Tiboi de Lo^ar*..
limos.

DEPARTAMENTOS DE FISCA.
LIZAÇAO

iratuferè*_rÍ4 <fo dóminia ulíl
11-..D.9.1 _. Nma de Maln. ..fonio;

6I-K-9*! — Jadj*r Galvio;v l-t3_.l_.-9il
¦— Antenor ^'e^'e•l ila Rocha Bahia; 14Ü-
R."'l — ü/ita Vieira da Rocha: 528.
S.PI41 — Emidio Seróa da Mota —
. ,eferido,

10.0.94 1 — Manr./! Hnerioue, d
va — Dciendo d*: aiòrdo com a_
r.:r-«;õe!.

oca^o -jo
¦Io Clube

:ac.io de parte .j,i o-
Jifirío mio a Avenida
. de Joaquim 1 oi? .taia

movei «no a rua Car.ilinà Ma.
l.õOfi; .11I5011 l*ii, r Irirai. a.•e.umie, tomprovacõe, dc adiaiiiameiilo:

dr .To.e da .Silva A.cvedo Nfo. dc Eu-Una de( .>¦«-.ele. de Mniira Ma-ia,,. daSilva, il- Elita ll,.,,,,, p
y-il.it Xavier Come,,
1'ranei.eó Alberlo Mciu
betio Ramos da Silva

seu enterramento, que se
realizará hoje, ás 16 ho-
ras no Cemitério de São
Francisco Xavier, saindo
o feretro da rua Almiran-
te Alexandrino n.° 31.

, V (CUSS)

ANTONIO RIBEIRO
SEABRA

f
rada Mrirr,

¦ Alberto, diso
if. c de Cil.

Sil-
lor-

ZARPOU DA BAÍA
"0 PUEYRREDON"

CARTA DF, TRASPASSE F
AIORAMF.MO

EURICO COR-
RÊA SALGADO,
sob a dolorosa im-

pressão causada pelo fa-
do ne.ejo ne vive,- dn temi - parti lecimento de seu bondo-n terra; Esta grande verdade hls-
lõricii * ninpia n nipsimi iiu« íerve so e querido Chefe, AN-
:le lonia aos nossos desejos, e na |
hora em que nos prosternamoa
diante de vossa bandeira.. natU
mais belo no? parece que mandar
através desta mensagem o nos-
so abraço d*- sempre a uguranfío
ad mesmo tempo para .i vossa n-i-
i.*ão, eisa felicidade que enche do
alegaria nossos corações e que nôs
fraternalmente desejamos repartir
com os vossos ! "

Pela professora J. Fgnez Séjar,
dtrqtora dó estabelecimento de en-

MARIA DE LOURDES
NUET DE IACELAR

l>r. Joio Hll«l de ríí-
i* lia r J u ii inr, senhurá »

filho..: Bernardo Alai tin-
Melra . Coiiile. l-iulò .Mai •

lius Melra; Comt*. I_u« io
M-i ili iu Melra e senhora;

Viuva Alte. JoSo Huet d» Binei
lar e .'ilhn.: ..'ai d». Sylvlo, Al-
rides; Ur, .lo.«* Martinü o** OU vel-
:.i e senhora; Viuva Oonitf. Jay*
n.e Hnei de Hacellaí _ filha, •
(limais parentes i-graderem a to-
dos (pit- *>s confòrlarani nesse dit-
loroso transe e acoínpanhaium o
enlfirn de SU» .ueiiiiu e j.li.iadu
filha. Irmã, nela. ..ihinihn e pi

*

(MISSA DE SO- PIA i

LUZIA ROSA DA SILVA
. :• DÍA)

I..WT. I.\|,.\ DA Sli.VA
M.MKIDA Ilr .lOÃii DA
SILVA ALMEIDA ..enlin-
in e (iliu.*. I.Cril.A l'l-
XOTT1 e filho, profunda-
niei-te iigradeeldos pelas[ tor

ilraçíies d« ei* ti ma p pe-
i-.tíbldãs; quando rio faleci-
rie slia querida mílei sonra
LUZIA llllSA DA SILVA.

l*í-ilpni a in «Ia aos seus pmeui cs
t amigos fi conforto de sus pre*
"-.(¦ii''..^ í >nl.-*sa, que, pelo -.eterno
repouso ri* suu alma mandam re-

amanii.V 1 s dn i • rreniei ri

. Vi.. ,;•.-•-

9. a I". I
inenii
t »"•»'

!e n y Ferreira Ribeiro
filhus. Florinha Ilibei-

Kredei leu Azambúja
eniiiiia agradecem ' li.or**; nu isre.ir. de \. s.,do **.••

sãrln, ;». rtia Km eua Una. a li teci
pando ^ iodos ¦*• sua maior riu-
lldíi.. IV 02176)

ip.da.

f
profundaineni e

pessoas que os acom-
punha ram no doloroso golpe que

: passat'»m e oonvldam para assis-
itr a mis.*'* que ser» celebrada

[ ainantiiV, qulnla-feirá, IS do cor-
pente, ii. ni hora.*, no altar-mdr

' da mie ja .1.1 >':in lelnria .
ix *-*--.

PAULINA BRANDÃOf Traja no Br_tndâo Fil h
enhflflf-e-íllho Cel. A
.i ro A, S03itis Dutra, s»

ihnra f tilbo>

REYNALDO P0MPE0
DA SILVA

t 

Amadeu Silva ..liulor,'*
-eiihorii e filh..<. Mai.i-

Ia .'al.r... _ íllllnl, KpI
mundo KaleÃo e senhora,
convidam os seus paven-
res e áulicos para ast-i.*--

quer
l-'ip-,:e de Vasi-oiicellos, e «olirliihn llKÍ.VAI.im. que inan- . .1 dt- juliio du ano em rumo.

f.lli.i, Joaé Mol-(i!ain delelirai' no .al|ar-iin5r ila o seeretilrlo, eni seglildn, proi«-
deu ií lellurfl dn eipedienl*.

(•'oram pi'ip|>,ielo.* e ateilo*. oa

iIipi
it, .• nenhora, Viuva Adalglsa ; Egíeja da Catedral, :t Hua 1- p|e
('anipuiP e .filha (au.«e.n(e*) e de-1 Ma fio, amanhã, tiuíi.ta •fóli-tt dia

, UAlllA DE LOUKDE.i _ os ii.al* parenie.» coinil.nicam o (ale. 17, á« I" IJ. d.i manliil, pelo que
,.!,\,l,,i li-.ri, a ,.,',..'a'-,,.e. e„. idmenlo, ontem, de sua e-tr.mo- desde Ji a*,ade en, a todo, „*. «KU UM novos «,„„ «dt.*: Mo

(ÍRUUS mandam relflirar uni- ipj infle, ».p^,a. Irniü e avó, cujo iille rompare.rrem a esse alo i^-, rlvaldo l.olip. d.i Cosi» .lnnior. Ml
nhii inilíila-feirri. dia IS. ás 1" e .feretro' sairá linje. ;i» 1" horaí. litloso. iV 03152) I rio 11-iii'li.u» Naiinovli-, IVald»

iiora», nõ »Har-niAr da Iicreja d* Trave»*.! Keri.iz. "7, UoUtoxo,. ¦_a____________________________________aa_____i I in.ir Alvares V-lludn, Luoa* Ul
pura o r-emiterio rlp são Francis-
po Xavier. IV 03147)

Deapachoi dn direi,.- — Ana Ma
C-oniPi (13,766) -- Manlrnüo ¦"* au

Alberto de Soui» Cartalho <19.3)
[—• Lancdo o aut».

| Baia. 16 ("Correio ria Manliã")
O üjaidn-iiipplas argentina ' Pn-
eyrrêdon" zarpou ontem, ííh 3 ho-

,,, , .., .•_,„,-„_  -rj_i„« I ™K da '•"'•*c lrn'lu all0l;"l" a '"" .-ino. foi of-fecido, á* ãiitoridadísII-I.-5 1 — p.MiPi.na P.....1 na.,io loMnilo -em R-r ile ond»-- Requeira carra dc atoramento junun-
do n lindo de .oi.-t. |i-, enoiS 61eo. liim.indo

lõr-R.-U — Manoel Franciic- F-.-- para Nova Üilcana.

onvldâdos, apó* * solenidade-,
depois I um /!//((•'». a«ílni como foram dia-; iribuidos doces is crianças.

TONIO RIBEIRO
SEAERA, convida os
seus amigos para acom-
panhar o feretro que sai-
rá hoje, ás 16 horas, da
rua Almirante Alexan-
drino n.' 31 para o Cerni-
terio de São Francisco
Xavier.

de Silo Jo..e. AnUcIpíim asrade.
cimento* *-n* T'* comparecerem
> ene ato religioso. i Y "3171 I

MARIA DE AVELLAR
COSTA

DR ARY DA SILVA
NAZARETH

ADELAIDE PINHEIRO
FÁLCA0

(7* DIA)
«nCTI H12ARCTN TT '''•*"• '•-¦• •""*. E'1'iai'do uo' ''-«"árii.i r.r.p.p.- l_-(eiiv,e. Br.-
WU3IA -m-m'**** iy F.l.-io. senhora e filho., nn Ku.eni.i Muller. Carlos Cardo-
17. !_>_.__, I*" mt" ^í' ,l'si át ?'l,aa Porto. se. j »0. .Iipip- dus Keis Piivjá, .Tos* Pin*

fp.iul 

da iiloia Mal», .«- fT Hnth Dias Naiaieih e II nhor» e filha: r:iaudio de lo de Magralllães .ruíiiur. Jo»_ Au-
nhora e filhos, lonvldain U_W ¦•'tio, Alberto da Silva M. Mendonça, senhora e fi- rtno P.ochH, Kmhclsoo 'inrliM,
.... parentes e amlsros na- r-ip S*a_a.l-elh, "P"fa e filho», lhos; Kijuaulo UcItOa, se- tCilelbRVto .Vimes Ribeiro, Ja.';,.-
,-a a miss, que será re» \\ R-|8»rdo' da Silva Na.a. ,,..,.. . 'Ilhos; Tene-ile A,'S„. , , . _ul< r*.ríi i*
liiada amanha. anima _m 'etn, [ilhos, iioia* e ne-1 I.nna e senliora: Maria Annulla 1 .,
*.:_-, j!„ 1 t _¦*. 1 11 t ¦*-^'**1- t 111 rií-n-f-ti t c I.Ihoratrt a\'V*\f£r_ __ Htmi it ni v.m i »e -iriuvl. . Líi "ti Ofeira, -lia 1!, is 10

1... Catedral Metropolitana, poi
alma de sua semnie lembrada so
«ra. mie é avó. MARIA Díl

¦ '.•_:I

m

m-

í:

4

.iu.,.in ilo. Kiiaeelielroí « ln-
tlusliiisis - Suli a preiiiièiiuia do
ènsenhelro pí-il -los* I.uiz Ba-
ptlstn, prétddente em eitrcíclo,
iiiuli'.'..iii-.«i nu sfde aoclal, » aunr-
t.i reunlãii ipiilináiiii e ronjnni» ii«
ilii-p-liprlii e dpi lonei.-llio diretor, mn
uno em iiirao, (».*¦ trabalhos ttt-
ram ln li ladoa fts ^ horaa ri» tnr-
de, tendo o secretário justificado
a nu-éni-ln dpp sr. Ah'at'0 Bernar-
.lei. membro ii" f.on-elhn Olr»-

o príaldentf comunicou o f«-
leclrhenfo do fns^nhetro Alberto
(Jiiston Sí-ngr».

Pedi» a palavra, em seguida, o
sr. Kdnnmdu <1*> Almeida Monif,
uuf st* referp •* per»onã1idad« do
i«r, Aütoiin (ÍH*-ton S*up°*t, nu**r
como cpiêgo, (iuer tomo eniíenh*!-
io du Inspeioila federal das E>-
tradiie, nnde fui uni dos seus «_.-
poentes, türnilnft-fido por íolteit*r
a Inícrcíilo, nm nu de um voto d#
przar peia perdn o, \\*. n*i vfüitii »-
va. ri*munir.**.du-*»f lambem *^i»»
foto !, família enlutada; n que foi
aprovado peto plfn*»rÍo.

Km aeguida, .'¦ lidn pelo »#'*r*-
tãtio. posta em dUcuasuo * x«m
debate! aprovada * «ia riu ãltimii
re.unhlòj reali^ída em 2S de Junho
riu luircnt** ano,

Bm fontinuncfto A lido pele
lespiureii.i. posto em discussão •

lo 7- dia por alma aprovado o balanceie, do movi-
filhíi, iiui-í'/, neio mento da tt*jíOurai Ia. encerrado cm

1

.-¦:• i AugÜRtt l'eip-ir.1 doa Sin-
los. Henrique Provinciano, Carloe
l..e«l Burlumnqul, Hamilton N'»l-
>a. Rubens Qerquelra (lumes Ca-
ininiia. Kii.lyd»» Ribeiro d» Cn-

10. Eduardo Cíioss l_"(elnie. Br»-

. ' .s' 'i-ipuia de íoii::ii e Luiz Fai» e\*senliora Maria Anninla : ,. ,' La «tro
Ap.*.. tr-lidos vario» «ssnniol

rldgardo da Si
cth, filhos', ii"! a* e ne-j Lima

tn*.. Clemente Liberato c j FilcSo, t demais parentes, convl*-.
pus a. convidam ou demaia pa- dum a ieua atnigoa para at mi?* I
ntés e amigoa para assistirem [aaa crie aerSo ipradas poi- alma da economia interna, a seaaíio tM
mi.'5A d#í tiB mês nue em sufrá- [de sua querida míe, sopra. avó. enceiTAÜn. tendo antfa o preslden-

IVEI.I.AR COSTA. Dispensando j Rio da alma de s-u inesquecível bisavó e .unhada. ADRf. AIDE IM- . te agl'adecldo o oomparei-imeni»
01 p«iaiiie.. o» l«tej.i. a.nt«clpada- ARY mandam rezai' h,,j». qua.Ü-. KHRITtO FALCÃO. ani.iiih.V q«i»- flos associados pi_s»m-s marcan-

['mente atradecem > Iodos qu» feira, dia 17, »s 10 horapi. ur. a|. ta-telr», 15'do corrente, As IJ ' doa próxima ivünilo nara o naèt1 ronipareccrèro a «i'.e a"> d. r».- iHr-mór -i- i_r_j„ dc Sao Fran-lmela Hora*, ria le,rej.i de han ri, oulubri
d uõiSOj lieii.0 lí O; 1SI; cisto de Pauie. ¦""- .-,...-.-IX ;S835) Franusco d» Paula. 1 r u:i vindouro.
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CORREIO ESPORTIVO
TURF'

i-ifi^

m

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

O MONTE BRANCO
Como ficaram organizados os

respectivos programas
Para as reuniões de sibado e

domingo próximos no Hipódromo
Brasileiro, foram, ontem, organi-
.tados us seguintes programas:

CORRIDA DE SÁBADO

1' prova — Prêmio Brasil —
1.500 metros — 7:000$000 — Ly-
sla 54 quilos, Otário 56, Dalma
54, Dulcina 54, Ciibuassil 56, Bali
51, Quatlay 56 e Gallinha Mor-
ta 54.

-" prova — Prêmio Calantre —
1.200 tnelros — G:000f000 — Xi-
ckel 62 quilos, Garço 50, Maruni-
bl 02, Decidido 5:), Fauslina 57,
l'yara 50, Lebre 50, Mandão 54.
Ktsljer 50, Brincadeira 49, Sun-
beam 45 e Ufal 68.

;!" prova — Prêmio Kllwa —
1.400 metros — 6-.ooo$000 — Toga
5-1 quilos, .Bonita õ-i, Manola 64,
Uiapicfi 50, Maroellna 64; Cupelo
56. Bougalnvllle 56 e Ovilio 56.

4' prova — Prêmio Descoberta
1.500 metros — 5;000JOO0 —

Oceano 67 quilos, Acdo 50, Xln-
lan 51, Y.aml 58, Napolitano 5J,
Arkansas 57, Nhi Duca 52, Matto
Alto 51, Marabout 6S, Talpfi 4S,
Igariie 57, Vallliy 51 c Glorista 57.

5' prova — Prêmio Victorloso
1.400 melros —- G:000$000 —

Onyx 68 quilos, Gabino 60, Mya-
thnn ii, Ejgáao 52. Payal 48,'Bra-
dador 54, calantre 50, XiicOCO 51,
l'raquit:'ii -11). Choraluió 5S, Chi-
pletro 63, Lido 6u, Cadcnera 58,

Qíllntlllia 50. Maroini 511, Discur-
dia 50, Mondesir 40 e Susan 50,

6' prova — Prêmio Itan — 1.500
metros — 5:00UJUOO — Kllwa 51

quilos, Gagó 50, Rateada 52, Ma-
lápan 5.''. .larandina 52, Vlcloriu-
so 57, Bine Moy 40- Alarme 68,
Plumazo 50. Fair Day 57, l.'ri's-
siinra VI, Oihx 52, SÍioeblack 60,
Lllith 55 e tvajá 48,

Prêmios do belting: Descoberta,
Vitorioso e Itan.

CORRIDA DE DOMINGO

r prova — Prêmio Prelúdio —

1.000 metros — 10:Utíl'íl""J — Erix
5 ãquilos, Ucauly Spot 55, Elo S,',.
1'inana OÜ. Taipú 55, Conduieiia
f,:; e Crlçiui 55.

2" prova — Prêmio Xnrl —

1.500 metros — lu:UOO5(l0O — Ri"
l asca 55 quilos. Conselho 55, Eco
55, Elini 55, Escoteiro' 65, Liounty
55, Acayi 53 e Paranóica 50.

,1' prova — Prêmio Lépido —

1.400 metros — 10:000*000 —

Crecelie 5:1 quilos, Taco 5.',, Pas--
sus 55, Arco Íris 55. ÉblllO 65,
Rockülòy 55, 1'aranisia 55 e Peão
65 quilos.

•1' prova — Prêmio Midi —

1 200 metros — B:0005000 — Apa-
che 56 quilos. Darle 56, Tlian-
kertoii õ'i Itacelera 54, Arioch 51,
Valerlus 56, Ascot 511, rheinada

54, Pereira ¦•r; Viu.oá 54 c Tu-

chão 66.
ã" prova — Prêmio Quutl -

1.500 metros — 0:0005000 — lhe-
ve 56 quilos, Luminoso 5li, Tubü

Mnlêo r.ti. Nobel 56. Burneó

m..J!;t,i «rur.njmrr ¦t,-.iw-r-ittirft"^j.rr'(-i!W''$?^'$'***^?^^nM "' -' ¦ - ' *

&"HL '"' '- í-''-.-?" .-si"-',''-'' m-.iwif'-. .^_f ¦'-,-'' ;^-,';"''

fl ¦K^kw" . ' ÍW_\___t_[ -kM

wÊ It-i—««^H^KDb,- )\B IV» msTamm
__mnÊ _________________!_____% mm\ <HJ MB WBL^ M H

_amMJ^Bts^•* iILi * í *_? '<>. ¦;->•¦ w<? j-àxfc*_1-mmm!mt%*imm ________ r_m__ra/<* v_t "¦ ¦''¦¦'r^__\_____W Mm__——————————M^r^emat ¦ """f -v ¦•_timm_ut- t

__r^_\_____\\\_____\__Í\ mm£__à_^_à_____\\__WÊ

¦¦PWra^HHffiBsrKF^r'^-"'v«'?i>-''-' im i imr,mn _______A___mxJÊm
¦_m -Watt??

FUTEBOL!.

i
O monumento a Jacques Balmat e De Sausse, em Chamoníx,

alusivo à escalada do Monte Branco

setembro de
- (H. T.) —

; estações de
mais conhe-

56.
51. Bolcador 50 e Le-

11 
- Sa-

56, Thuyn
dro 56,

6" prova — Prêmio Or,
1.500 menos — 6:0005000 -

pateador 52 
"quilos, Clrumete 5S,

liiilavatuba 50, Albirraii 57. Am-

r.et-e' 5S, Sítrna 5S, Aistcca 57.

Opulencia .48, Obuz 40, Relalo 40,

A-pasie 51 e Barthou 54.
;¦ prova — Grande prêmio Gua-

nabara — 3.0M) metros — 40:0005
-- Adonls 51 quilos, Uoillietir 51.

Zeppelin 50. Canil 55, Suez 51. Ba-

guai 54, Trevo 5S e Albu
S" prova — Prêmio

1.S00 metros — 10:0005000 — R'-

viera 55 quilos, Tucan 40, Sim-

palien 50, .laça 55. Iluiii 5S e Gran

Flfl 51.
Prêmios do belting: Quan

e grande prêmio Guanabara,

DIVERSAS INFORMAÇÕES

ESTEVE REUNIDA A COMIS-

S.\0 DE CÜK1ÜDAS

A comissão de corridas do ,1o-
Cltey-Club em sessão realizada
unicin, resolveu niandnr i-cglstrar
a rescisão do contraio dp monta-
ria des cavalos ZiitTUti e Amoro-
so entre o proprietário Antepor
Lara Campos e o jockey Aiinan-
do Rosa. e mandai pagar os pie-
mios dns reuniões de b e 7 deste

Apoio —

Oran

ines.

VA 1 DEFENDER OI
JAQUETA

TRA

O cavalo Obuz, castanho 6 anos-.
São Paulo, filho rie Festeiro e
Bombarda, que defendia ns cores
de d. Francisca Freitas, passou
para a propriedade du sr. Euçe-
nio Ferreira Filho.

DERROTADO TM TRÍPLICE
COROADO

Xo hipódromo dc Pmvtnket. em
Rhode lsland, War Rctlo, levan-
lou no óltlmo sábado, o prêmio
Narragnnseít, coro dotação de 25
mil dólares, derrotando o crack
TVh.Irlatvay, que o havia vencido

por pequena diferença em uma

pl-ova de resultado muito discuti-
do, realizada cm Saratoca, há
cerca de um mês. War Reli,- sur-

preendeu uma multidão de. 50.000
pessoas ao conseguir a vantagem l
de quatro corpos e meio sobre o

ganhador da tríplice coroa norte-
americana, entrando em terceiro
Équlfox e em quarto e ultimo
Haltal.w

Clermont Fcrrand,
1041, por via aérea -

CliámonlX, dentro a
inverno da França a
cida, não escapou ás
momento atual. Assim e, pot
exemplo, que devido á falta de

carvão a estrada de ferro que le-

vou tantos visitantes Ilustres
àquela cidade foi obrigada a sus-

pender seus serviços; Ali não há

mesmo nem mala um serviçal pa-
ra atender ás necessidades dos ho-

leis, e a pitoresca crenialhclra não
funciona mais. Os que conhece-
ram CMnmonlx nnles da guerra.

í sabem o que deve ser ali uma vol-
ta ao« tempos heróicos, quando

J era preciso quatro horas paru fa-
: zer a ascensão do Monte Bran-

co. Hoje, novamente, í preciso
vencer a montanha unicamente,
(om o auxilio dc bons músculos
das pernas.

Todo Isso, porém, nada seria se.
os alplnistas que se propuseram
tal façanha contassem com abas-
leclmenlos suficientes a tal em-

incitada. Mas, mesmo eles devem
obedecer a lei. que ê para todos:
a ração diária rie pão í agora dc
275 gramas, quantidade que elea
cngiiliam num instante, em ou-
tros tempos. A famosa ''Falisse-

rie dos Alpes" onde se comia bo-
los saboi*o?íssImofl cliama.dos
"Monte Branco'1 cuja reputação
transpôs fronteiras, foi obrigada
a fechar suas portas, o mesmo
acontecendo com os luxuosos ho-
têls de 1100 e 400 quartos que ago-
ra confiaram' ás modestas pensões
de familia o cuidado de velar pe-
la reputação de Chainonix.

Ali também a carne, a nianlci

ga. os ovos, o queijo são tão es.
russos como no resto da França.
O incomparavel mel dos Alpes í
também muito difícil de encontrar
agora que os albores do inverno
fii.eram numerosas vitimas cutre
as abelhas.

Para suprir a despensa da? pen-
sues locais à necessário <inc se
organizem verdadeiras expedições
aos bosques próximos, de onde

: muitas vez.es se volta sem con-
i seguir os ambicionados cogumelos

j e às rubras frnmbo^sns.
Há. ainda, alpinistas que du-

i rante dias e dias acumulam, pa-
cientemente, estoques de gêneros
alimentícios para uma ascensão
cm regra.

Certos há, que por prodígios dc
habilidade conseguem acumular o

pequeno tesouro que consiste nu'-.
ma lata de sardinha, uni bom pe- !

(laço de presunto e uma garrafa!
de vinho. Mas no momento da

l
partida surgem sempre novas di-1

.fleuldados: não há gasolina ou ál-',
cool para alimentar os fogões por- i

láteis. Aliás estes aparelhos, "mo- '

delo 18-11", são açora bem conhe-
cidos dos alplnistas, logo que ace- [
sos explodem.

Porém, apesar de tudo. Chamo-
ijix não perdeu seus fiéis. Ape-

nas os que acham que "barriga

varia não tem pernas'' limitaram
suas excursões. Hoje, eles não

mnis desdenham, como outrõra, as
vertentes verdejantes onde um

passeio, alem do mais, proporcio-
na aos visitantes certos presentes
nutritivos.

Tor outro lado. porém, o« ver-

dadelros alplnistas, os "puros",

continuam obedecendo ao apelo

tentador das geleiras, das escar-

pas vertiginosas, dos cumes ne-

privações do vados. do céu azul, da solidão, do

O RIO GRANDE E O CAM-
PEONATO BRASILEIRO

Problemática a participação
dos gaúchos

Poria .4ln;rc, 16 — ("Correio
da Manhã") — Os jornais dlvul-
gani comentários em que não é
certa a participação do Rio Gran-
de do Sul no Cnmpeonato Brasi-
leiro de Futebol. Dizem quc existe
uma forte corrente no- seio da
Federação Rlo-grandense que
pleiteia o alheiamente em provei-
to dos Interesses regionais: afir-
mando que o certame estadual
seria prejudicado e o onze gaúcho
náo dispõe de tempo necessário
para uma organização eficiente.
Outros opinam pela entrega du
responsabilidade de representar

.o Rio Grande no certame nacio-
nal ao team campeão do Estado,
reforçado com alguns elementos.

A Imprensa constatou que na
entidade gaúcha ha evidente de-
.«interesse, parecendo multo pro-
hlcmatica a paitíctpação dos gati-
chos. Contribua para a mi von-
tade dos paredros futebolísticos,
o fato da C. B. D. ter destina-
riu á entidade gaucilá, no ano
passado, quotas num total de
2:5005000, quando o selecionado
dos pampas cooperou para
uma renda bruta de cerca rie 150
contos pa. i a entidade nacional.

ta a prova de classificação, com
a pista completamente fechada.

TÊNIS y@ÍãL\mm
Grnnric conlcnlomcnlo

v ola n tes
dos

Logo que foi conhecida a noti-
cia de que a Gávea seri realizaria
nn rila 28, os volantes comparece-
rnm i sede do A. C. B. onde
apresentaram as felicitações ao

capitão Silvio Santa Rosa. o ami-

go que soube conforta-los em to-
dos os momentos e que tanto In-

teresse mostrou vivamente inte-
ressado na solução do caso. On-
tem mesmo os volantes deram
inicio âs providencias necessárias
para utilizar combustível com

absoluta ausência de gasolina,
conforme o compromisso assu-
mlrio. -——_z==

lÃRÍÃS ESPORTIVAS

CAMPEONATOS INDIVI-
DUAIS DE CLASSE

Os primeiros jogos marcados

A Federação Metropolitana de
Tenls, vem de organizar o pro-
grama que damos a seguir, pnra
o Inicio da temporada dos cam-
poonatos individuais de classe.

Os Jogos marcados são os se-
guintes:

OS JOGOS MAKCADOS

PRIMEIRA CLASSE

Domingo, 21 — As 4 horas ria j
tarde — Quadras do Country Club;
— Haroldo Buarque x Hercilio i
Soares. i

José de Verda x K. Metzncr.

SEGUNDA CLASSE

HOSmOS CRPITfU-ISflÇRO s/n
JCAKlAl.t.00O.000M00 • «AU2ADO• IOÍ,OOOS00O <^W tm- A,

8tDE SOCIAL 87 BOA DO OUVIDO». •» - ÍIO DE MNBtHO

BESUITADO OO SORTEIO DO CORRENTE MEXi

GLN GSB WHL CSY KIZ
OS SORTEIOS SAO tEAÜSADOS NOS DIAS 16 M CADA MQ OU KO DU VTH WMDIATa

MA SfDE SOCIAL A'S 13 K0RA4

JXV HTU ANN

(xxx)

perigo.

Entre esses Intrépidos hi mui-

tos jovens. Várias dezenas deles

em sua maior parte estudantes

treinam sob a direção do famoso

guia Armand Charlei; o unico

francês quc obteve a Legião dc

Honra pelas suas

aiplnlsta e delem o record das

cem '-primeiras" Isto é realizou

cm primeiro lugar cem subidas.

Certo Jornalista Imaginoso em re-

pói-tagem recente descrevia Ar-

mand Charlei como uma espécie

de gigante cujo craneo costurado

por numerosas cicatrizes parece
talhado cm granito. Rio conhece

tão bem "sua montanha", êle se

sente tão bem em ecii elemento,

que quando seus alunos o acom-

panh.-im nunca o vemos olhar pa-
ia iraz. pois o que acontece 6 por
êle sentido. Aliás, o exemplo, a

força magnética da personalidade
de Charlei atrai os discípulos, os

quais o acompanham como ho-
meus quo não conhecem difícil-
dades na escalada, nem os perigos
das vertigens, como se fossem me-

tade pássaro metade lagartos.

Por Isso Chanionix vê agora cm
vias do realização uma audaciosa

proeza. Sua finalidade é permitir
aos alpinistas a prática do "ski"

durante o verão no Monte Bran-
co, como se faz. jio famoso Jung-
frau da Suíça e na "Cortina d'A-

pezzo'', na Itália.

Um aiplnlsta emérito. Fiandin-
court, conhecido como o "general

do ski", é o promotor da idéia.

Trata-se. finalmente, de elevai

Chanionix a mais dois mil metros,
colocando a pista dc ski situada a

11.260 metros ao alcance dos skia-
dores do mês de agosto.

O teleférico atual não vai além
! de 2.COO metros. Hi dois anos
J

quo os melhores alpinistas e os

melhores guias da região — cn-

tre os quais o famoso campeão

Rniille Aliais — procuram prolon-

gar o cabo.

Antes da guerra, ele tinha roa-

lizado formidáveis proezas c não

hi dúvida que no momento pre-
sente, o flo de aço que uni avião

lançou no ponto mais alio esta-

ria colocado, si. duranto a guer-
ra. não tivesse se processado uma

neCanda obra dc sabotagem.

A« amarras tendo sido cortada;

os cabos caíram num abismo pro-
fundo onde logo foram cobertos

por uma camada rio gelo de mais
rie 10 metros de espessura. James

Coutei, campeão mundial de ski,

encontra-se hoje no fundo dêsse

abismo á frente dc um valoroso

grupo de mohtanhcses. Eles ser-
ram os gelos em blocos enormes e

vão desprendendo o cabo metro

por metro.

Quando essa tarefa hercúlea es-
tiver terminada O cabo sertl cie-

vado ao cimo do vale branco, Po-

dera então ser festejado
mento do Alto Chamonix, que pos-1
suirá uma pista de ski de 10 qui-;
lõmciros e seri a coroa viva dos 

j
Alpes, a estação de Inverno
elevada cm toda a Europa.

*
REAPARECE O"CORREIO

DA MANHA F. C."

Ila alguns finos o Correio ria
Manhã possuiu uma equipe de
futebol que, cm diversos cotéjos
teve brilhantes atuações. Entre-

proezas como I tanto, por motivos que nos pou-
liamos a explicar, o team entrou
numa face de repouso. Estava,
assim, praticamente para 11 zada
a atividade do clube. Depois, va-
rias tentativas para a sua reor-
ganlsação foram feitas, falhando,
porém no inicio. Agora, surge
riais uma tentativa, aliás apoia-

Ida por quasj todos os que tra-
i balhain nesl-i jornal. Foi crendo.
! também, um departamento re-
creatlvo e escurslonlsla.

I Existem no "Correio" muitos
rapazes quo praticam o violento
mas divertido e sensacional cs-
porte bretão. Destarte, não ha-
verá dificuldade para a recons-

HOJE, S. cntsrorso
ms ES SE

FLU-

Em disputa da "Taça Haroldo
Cox", seri realizado hoje á. noite

pelo Torneio Extra da Federação
d € Football, o encontro dos qua-
dros de reservas e profissionais
rio Fluminense F. C. e do São
Crlstováo A. C tendo por local
o campo da rua Figueira dc Melo.

A partida preliminar terá Inicio
ás 7 horas, e a principal ás 0, de-
vendo esso choque agradar aos
torcedores dos dois clubes.

XO DIA 26 O RETCI1SO ¦

O returno do Campeonato Ca-
rioca de Basketball está marcado
paru 26 do corrente, pois ainda
faltam dois Jogos do 1* turno, que
foram transferidos. Estes jogos
lambem Já têm sua data: a 19 —

Fluminense x Tijuca. e a 2D —

Tijuca x Botafogo P. C, nos
rinks do tricolor e dos tijucanos.

FOOT BA LT, VSIVETISITA PIO
X Federação Atlética rie Estu-

dantes Iniciará no próximo sába-
do, dia 2". ás S,30 o seu Campeo-
nato Acadêmico de Football. O
primeiro eivontro serA entro as
equipes da Escola de Medicina x

Domingo. 21 -
tarde — Carlos
quim Silva.

- As 4 horas da
Ferreira x Joa-

TERCEIRA CLASSE

Sábado, 20 — A 3 'i da tarde
Quadras do Fluminense — Wal-

dyr Damazlo x Adalberto Anticcl.
Pierre Volko x Antônio Mo-

reira.
Domingo, 21 — Às " \. da tar-

de — Ruflno de Almeida x Alber-
to Maranhão.

QUARTA CLASSE

Domingo. 21 — As 9 horas da
manhã -— Quadras do Fluminense

Antônio L. Costa x Reglnaldo
Dealtry.

Jorge Corrêa x Ito Tcblrlça.
As 4 \. da tarde — F. Mlmmler

x Oswaldo R. Macedo.
Antônio Leite x Waldyr Gul-

m atiles.
Estreantes — Sábado, 20 — As

3 \í da tarde — Quadras do Ti-
jucá T. Clube — Lucilio de Cas-
tro X J. S. Barbosa.

Sylvio Dodsworth x O. Busta-
mante Silva.

Medicina e Cirurgia e realizar-se-á
no campo do S. C. Brasil, na praia
Vermelha. Onlem, nn sede da F.
A.E. foi sorteada a tabela dos jo-
gos e estavam presentes os re-
presentantes rias escolas partlci-
pautes. Diariamente o diretor dc
football, Mario Trigo de Loureiro

estará das 5 horas em dianle à dis-
posição dos interessados, que po-
rierão procuri-lo para maior es-
clarecinienlo. na sede da F.A.E.

O D.I.E. SO ANIVERSÁRIO
UO AMERICA

Comemorando a passagem de
mais um aniversário, o América
F. C. homenageando a crônica
esportiva, endereçou gentil convi-
te para o D.I.E. fazer-se repre-
sentai- com sua equipe de basket-
bali, que tão bela campanha vem
desenvolvendo.

Os cronistas basketballers que
formam o "tive'1 do Departamen-
to da Imprensa Esportiva farão
exibição contra um quadro do ve-
teranos rubros.

A pchja. que consta do progra-
nm do' festejos, será realizada na
próxima semana, cm dia ainda não
designado.

SEGVRA CASO PEIIDEÜ
Los Angeles, 10 (A.P.) — O

tenista equatoriano Francisco Sc-
guia Cano foi eliminado do Cam-
peonato rie Tenls do Sudoeste do
Pacifico, no qual era um dos mais
cotados,

Hal Surfàco derrotou-o pela con-
tagem dc 6x1, 6x2.

.1/..VOCO AOS FOTÓGRAFOS
VENCEDORES HA FESTA

J. A. VIEIRA

Xo almoço ou churrasco, projó-
tado pela Associação Carioca ao
team vencedor do fotografo, já
obtiveram adesões dos srs. Aloi-
slo Xclva. Julio ti. Fourcade. An-
tonio Souto Castngmlno, Paulo
José Pires Brandão, Francisco
Barroso. Francisco Pinheiro, An-
tonio Martins Fernandes, F. Rie-
ken, Adelino Magalhães, Oscar

Espozel. Joaquim Cândido Soares ,
de Meireles, Tito de Araujo, Paulo

Fonseca (Bcnevenuto), John e

Moacyr Rohe, Erniellndo Ferrei-
ra. Gladstone Mello, Rodolpho, Fer-
nandes Macedo e outros.

O CONSELHO REGIONAL DO

r.íRASÁ

Acaba de ser indicado para com-
por o Conselho Regional de Des-
portos do Paraná, como represen-
tante do Conselho Nacional de'
Desportos, o conhecido esportista
paranaense major Couto Pereira,
figura por demais conhecida nos
meios esportivos desta capital.

NO CO.VPLE3ÍE.YT.1R

Xa rodada de amanhã, no Tor-
nelo Complementar da Federação
de Basketball, estão marcados os
seguintes encontros: Bangú x Ma-
rkfiizie. em Bangú; Olímpico x S.
Cristóvão, lio Mourlsco e Grajaú x
Portuguesa, no rlnk do primeiro..

HAR1N LIVRE

O Bangú A. C. vem de comu-
nicar ã F. M. F. ter rescindido
amigavelmente o contrato do Jo-
gador profissional João Marin Ju-
n ior.

202 QUILÔMETROS

A próxima competição do pcdal
seri o-Vil Circuito Clcllstlco do
Distrito Federal num percurso de
2(12 quilômetros, promovido polo
"Jornal do Brasil", sob os auspl-
cios da Federação Metropolitana
do Ciclismo com o concurso das
Federações de São Paulo, Minas
Gerais. Rio Grande do Sul, Estado
do Rio de Janeiro, Paraná e Dls-

trlto Federal, todas da Confedera-

çáo Brasileira de Desportos.
n VII Circuito Clcllstlco rio Dis-

trlto Federal seri realizado a 23

do corrente mês.

ADIADO O CONCURSO È1PICO

Em' conseqüência do mau tem-

po. foi transferida de domingo úl-

tlmo para oportunamente, a com-

petição hiplea quo & Sociedade
Hípica Brasileira ia promover na

Quinta da BOa Vista, e na qual
estavam Inscritas varias repre-
sentações de oficiais do Exército
e da Policia.

Os irteressados vão ser cônsul-
tados sobro a nova data.

O SR. VASQVEZ NA A. B. 7.

Hoje, à noite, seri recepcionado
na A.B.I. pelo Departamento de
imprensa Esportiva o sr. César
Vasquez, diretor do Departamento
de Educação Física da Argentina.

A recepção seri presidida pelo
sr. Herbert Moses na qual seri
entregue no llustre-presldetite uma
mensagem enviada pelos esportis-
tas da Argentina._

A recepção esti. marcada para
ás S,30 da noite.

CONTRATADOS PELO OLARIA

O Olaria A. C. registrou ontem
na F.M.F. os contratos dos pro-
flssionais Hermes Chaves, Antônio
Paula e Ileiio Silva.

CONSELHO NACIONAL DB
DESPORTOS

A reunião marcada para ontem
do Conselho Xaclonal de Despor-
tos deixou rie realizar-se em vir-
tudo rio impedimento de vários
conselheiros.

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

tituição Imcdlatta do quadro de.... .,__,,.,. ,-. _,nw-nii_ a
futebol, sendo que o departamen- | JOAO NEVES DA FONTUUKA
to recreai ivo e escurslonlsla fun-
cloharft -port una mente.

A dir tori.i organlsada é a se-
guinte Presidente; Boabidil Mi-
randr Vice-presidente: Jullo Sil-
va; Socretfirlo-gei-al; Clovis Cam-
pos: i" secretario! Miguel Couri;
Tesoureiro; Roldano Fernandes.

Outrosim, duas comissões. — a
executiva e a esportiva, composta
est.-i p...- Cândido Xavier, José
Krrreira Sanches e Gilberto Tel-
xelin, e aquela por Antônio Ma-
dalcna, Ariosto Pinto e Mario Me-
lionc colaboração diretamente
com a diretoria para o reergui-
mento do quadro dos nossos com-

e JAIR TOVAR
Ed. Pedro 11 — A». Graça Aranh», 2í.
Salas 407 a 409 — T. 4MS5.;3 e 42-5468.

Fernando de Andrade Ramos
Avenida Graça Aranba, 43, 10.» andar.
Sala, 1,001 e 1,002 - TtU 4W,S24_."" 

_ R. 7 Set
Postal

DR. MARIO LEMOS
107. - Tel.: 22-0751. - C.
1.684. - End. Tel.: LEMOSARIO.

KODRIGUES NEVES - Av. Rio
Branco, 1S3, 10" and. Tel. 22-5255.

paiilii-iros. *
DOMINGO PRÓXIMO, OS

JOGOS ADIADOS

Em reunião de ontem, dos pre-
sidenles da Federação Metropoli-
taria rie Futebol e dos clubes Fia-
mengo. Fluminense, Vasco e de
representantes do Botafogo, Ban-
qfi e Madureira. ficou resolvido
realizar-se domingo próximo, os

jogos rie domingo passado, adiados
devido o máo tempo.

Assim, a tabela foi prorrogada
por mais um domingo. E no pio-
ximo dia 21 medirão forças Flu-
mlnense x Vasco, nas Laráhjel-
ras. Flamengo x Madureira. na
Gávea e BulafoBo x Bangú, em
General .S*everiano.

DR. MARCOS CONSTANTINO
Ed. Martinelli. Sala 1106 — T. 42-1415.

Anúncios Nesta Secção Telefonar Para 22-2190

Dr. A. Liitio da Cunha
OperafSea • vlnt «rlnárlM-lJuitaniia,
45. S/25, das 4 àa 6: 2'a, 4»f, 6's. 26-7253.

DR. VITTORIO LAN ARI
Da Aiflilcncla Municipal. Olnirjí» • GI-
nzcoloçi- * Ondas curtas • Vltm-violita.
Pr. Florlano, 35-6^ and. 42-8320, da 4
Aa 6 hora*.

Médicos especialistas

IIUMDEIITO SMITH UE VAS-
CONOEliLOS — Av. Kio Branco,
13t, 3» pav.. sala 307 — T. 32-4939.

A. A. DE C0VELL0
Kio de Janeiro—R. Ouvidor, 69 a, 3», i/Sl.
S. Paulo: R. Bòa Vista, 116-5»a; 2-4753.

HERMES UMA
I.» de Março, 86, 1.» — Tel.i 43-1752.

M0ESIA R0LIM
Advocacia civil, comercial « criminal.

Aíjemblca, 104, aala 1.012. TeL 23-7016.
SIMÕES HAKBOSA — Advogado

EUKICO COSTA — _i*o_*to
Causai civis, comerciais, crlml-
nals e trabalhistas. Naturalização
Administração de bens. Marcas •
Patentes, Procuradoria em geral.
Ouvidor. 08 - 2.» — Tel.: 43-8460.

DR. ALVARES BARATA
Coração, rina t liiilia. Dai 2.

iame. Rua Sio Joié, 23 — T. 42-1621.

DR. GODOY FERRAZ
AsseniWia, 28, (Por cima do Camiieiro).
Silas 4 e 5. Das 2 as 6 bs. T. 42-OS97.

Sanatórios
SANATÓRIO N S APPARECIDA
Rua D. Mariana, 1S2. T. 20-25T3.
Doenças nervosas. Excluslvanicn-
te para o 6exo feminino. — Dl-
retor: Dr. Murillo de Campoi
— Enfermeiras religiosas.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina - RAIOS A - Ki |
diodiagnostico. Radioterapia profunda —
Av. Rio Branco, 257. 2,»-T. 22-0442.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Rna netemh.

Tljncn -
Ixlilrn, na. 1.111 .'H10.

¦ Ti-I.l 2S-S200.

Doenças nervosas
e mentais

DR. MURILLO DE CAMPOS
P. Floriano. 55: 2»a, 4'a • 6»a: 4 horu.

DR. ARGOLLO - El«etrlclda*e
medica—Hou

S. Joaé, 113. 1» andar, dlarlamen-
ie 8 ti 12, e no* 3'a • 6'a, SO ka
•12 ha. — Onaulta» com hora mar-
cndai 14 ta 17 ha. — Tel. 42-1131.

DR. JOSE' MARIO CALDAS
Da Aaa. M. O. Emp. Munl.-lpal»
Trat. hemorroldaa sem opera-
çio. — Doenças ano-retal».
Av. Graça Aranha, 15, 8° and., a. 804
Tel. 22-7820, du 16 bs. eo diante.

Dr. Bertolo José Ferreira
Rna S. Joaè. 84, 4.» . Tel. 33-06S4.

Dr. Ubaldo Ramalhete
Ilucnos Aircs.Sl - 4.» and. T. 43-0667.

AUTO-ESPORTE
"VII GRANDE PREMIO CI-

DADE DO RIO DE JANEIRO"

do Automóvel I

Daniel de Carvalho
Gennaro Vidal Leite Ribeiro

Av. Rio Branco, 12S - Tel. 42-02S8.

Ortopedia. Traumatologia
DR. J. ALMEIDA RIOS

Docente da etpecialidade na Universidade
e Hosp, de Pronto Socorro. — Rui
México. 168,10» and, Ed. México, du 14
horas em diante. Ts. 42.4662 « 27-3192.

DR. GOSTA JÚNIOR
Caneeroloicla Radiam, Rklna X.

R. México. i)8-4.° — Tel.: 22-15S7.

DR. ESMARAGDO RAMOS
Dim.'. Fac. Mac. Mrdlc. Doencaa la-
lernaa. Ap. Digestivo e Nntrlçftn.
Aaaembléln. IM. S/31S. Hora mor.
ttadn. Cona.i 23-57.17. Rea.i 27-ROUH
— Diariamente. De S àa 11 borua.

fará tratamento de doencaa ner-
vota a. endocrinua c da atitrlçlo.

Curas de repouso e dcslntoxl-
cação. Pslcoterapla. Fisioterapia.
Malarioterapia. Tratamentos pelo
cardlazol • Insulina.

assistência mOdlca permanente
• a cargo de especialistas.

Pavllhfle» Independentes para
ambos os sexos, com quartoa e
apartamentoa. Enfermagem espe-
cializada. — Conforto e higiene.

Edmundo da Luz Pinto ! DR. SAMUEL PRADO
Advogado — R. Sete Setembro,

7.» andar — Tel.: 43-7070.
05.

PAULO V. COSTA MONNERAT
Cãlifiaí Cíveis r Com creio Ií. Administra*
(¦An cl.> tleiisã Trnnen<;õpi Imobiliária*. Kd;
1'i.i.U-le. I.» an.liir. Min .ls. Tel, 4'J-3-J:if>
Av. Min r.-:iinliii. I.M.llIn rie Jiiuide..

Engenheiros e arquitetos

REMO

ELEMENTOS
NÜS

XOVOS FARÁ O
SO TURF

Deram entrada nas cochelras do

entraineur Ernani Freitas, prove-
dentes da capital paulista, os

produtos ile dois anos, Demo, fi-

lho de Chlrsrwin em Quatiíc üo-
na leio, tillio dc F.l Malon em Or-

'ne; 
Don Juan; filho de El Malon

em Ui Sankina; Damier. filho
de Rosphore em Palmas; e Don

Ccsar, filho de rhinnvln em Pa-

roby, de criação do sr. Linneu de

Paula Machado.

DELIBERAÇÕES UAS AUTO-
E1DADES DO TURF PAULISTA

As autoridades do turf paulista
era reunião de ante-ontem, resol-
Veiam, mandar registar o çom-
promisso de montaria feito pelo
tratador A. 1'inlo coin O jockey
R. Olguin, para este dirigir o
caavlo Ublrájara no prêmio Can-
dído Mota a 5or realizado no pró-
ximo domingo; ímiliar ém -00$000
o jockey Luiz Gonzalez, piloto de
Cnxlnguclê no prêmio Initium;
multar etn 10„.«000 o jockey T.
Batista, piloto de Curiosa no pré-
nilo Initium, por infração do 5 2"
do art. 142 do cõdlgo; multar em
300J000 o jockey R. Olguin, piloto
de Soberano no prêmio II. Pau-
llstano; chamar a atenção do
tratador Valdemar Mendes, res-

jionsavel pelo cavalo Calicut. para
o disposto no art. 137 do código;
adiar para 2." desie o encerra-
mento das Inscrições para o gr:,n-
de prêmio ridade de São Paulo
a ser realizado em 7 .le outubro
encerramento o*.<e. que estava

marcado para hoje.

pnossEcriHA domingo
A IUSGATA

Os meios hfttltlcos desla capl- j
tal aluda nào so refizeram dos-
efeitos causados pelo temporal do
domingo, por ocasião da regat» I
patrocinada pelo Botafogo, nn 

jenseada deste nome. e os gran-
des proju.b-.os materiais pelos |
clubes, com a perda de vílflás]
embarcações, hoje. por um preço
lão elevado quo não conp.ensn a
sua aquisição, nprj.ir da falta i
que lhes fazem.

Km todos os filiados da Liga
do Remo o assunto domina, e
um problema surge para os que !
devem con.orrcr aos püroos de j"otit-rlcerrs" n 2 e a 4 com pa- !
trão, pois, alguns dos clubes Ins-
,'ritos não têm onde correr, sen- j
do obrigados a desistir da sua |
próxima disputa, espertllçãndo
assim os esforços dos seus dedí-
cado? defensores.

Kmfim. procura-se solucionar
pj^e problema, e vamos ver qual'-
os que poderão voltar fl raia
para disputa dos referidos plV-
reos.

Out-rlgers a I com patino,
dc juniors. T>.' parco — fls 0.20
-- P. C. Marinha Mercante Ura-
silçlra — Out-riçgera n 4 rnm
patrão, de novíssimos. 6." parco

As 0.-10 — (lies a 2, de prin-
cipianles. 7." parco — fls 10 ho-
rnfl — Dmíblp trieado. do novfs*
sinios. S." parco, fls ld.20 _ p.
C. Prefeitura Municipal — Out-
riegers a I sem patrão. !).» pa-
reo — fls 10,40 — Otlt-rigsers
a 2 mm patrão, de seniors, 10'."
pareô, fls 11 horas — Sklffs lisos,
de juniors. 11." parco. As 11

P. C. Comandante Mldosl —
Out-rlggcis a 4 com patrão, de
juniors. 12." pareô. íls 11.4f. —
Ponhle-sltirr? de Juniors.

MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Arquiteto» — Kud. Sllvn, 11-____________ma-aaaama
Clínica médica
DR, I. MALAGCETTA - «ua

do Carmo, 5. — Tel.: 42-0600.

DR. HEITOR ACHILLES
Doença? 'Io pulmão,
çanlia, 155, 7.° am

Raios X. R. Nilo Pe-
. Ts. 27-2405/42-36/1.

DR. OLIVEIRA BOTELHO £«
Medicina — Tratamento pela \'acici do
1'rópiio Sangue do doente. Tuberculose,
diabete; dermatose, etc. — Rua Hooorio
de Barros, 25, ap. 301 - Tel.: 25-1723.
— Das 15 às 18 lioras.

BASQUETEBOL
o cÁJrnÈòxATO dó d, i. k

Os técnicos da Liga de Remo
estiveram reunidos ontem, para
estudar a continuação da regata
Interrompida; De principio, fi-
cou assentado manter os resul-
lados consignados nos 1.', 2.°
e ô." pare..?, devendo 'reiniciar

o certamen patrocinado prio
O. T:. Botafogo a prova seguinte,
quo £ o 4.\ fts í» horas da ma*
nhã.

De conformidade com o ofi-
cio recebido do comandante da
Escola Naval, o pareô destinado
aos setla alunos nâo mais se rea-
lizarft, pois nada menos de tre»
"yoles-fllnters" ficaram Inuttli-
zadas, o que 6 dp lamentar, e o
restante do programa que scnl
desenvolvido domingo, pela mu
nhã em Botafogo, obedecerá fl
mesma direção e á seguinte or-
dom:

4." pareô — íls 0 hs. da manha

N'a noite flo .n manhã, no rlnl;
do Hoqi,rirão do Passeio, lei a
prosseguimento o campeonato
Interno de basquctebòl do Depar-
lamento de Imprensa Esportiva
da A.B.I.,' com a realização de
dois Interessantes jogos.

A rodada a ser Iniciada ft?
8,30 horas da noite, consta dos
seguintes "mntclis": 1." j"co —
João Lira Filho x Almirante Al-
varo Rodrigues de Vasconcellos;
2." joco — .1. E. Macedo Soares
versus Luiz Aranha.

Formam as equipes o.« seKiiin-
tes cronistas - basket-ballers:
Team João Lira — .1. Druniond
Xeto (c.ip.l, Maurício. Pilar,
Ahraim. .lullo Sllvn, Lúcio, Vasco
Rocha, Ricardo Serrah e Edgard
Sales. Team Alm. Álvaro R. de
Vasconcelos — Cordeiro (cap*).
Augusto, Al-varo Nascimento,
Evcràrdo, Afranlo, Augusto Ta-
vares, Ren,o e Roberto Cataldi.
Team .1. E. Macedo Soares —
Melo Júnior (cap.). Alberto Sil-
vn., José Caribe, Mario Filho,
Emanuel Amaral, Geraldo Rn-
rriuàldo, Arllndo Monteiro e
Hiiberto Çotilomb. Team Luiz
Aranha — A. Silva Araujo (cap.)
Luiz Freitas, Aristóteles Silva,
Ari Parrr.F0. Jos.^- Scassa. Hugn
Rebelo, F. Moraes Cardoso c
Lúcio de Castro.

Cnmunica-n
Clube do Itrasil:
—"Como resultado dos entendi-
mentos Havidos enlre o Automo?
vel Clube do Brasil e o Conselho
XíiefiMial do Petróleo ficou estabe*
lecldo que a corrida da Gávea dr
1041 poderia ser realizada no dln
L'S do corrente devendo para Isso

I o.s concurrentes utilizarem unlca c
i exclusivamente epnio carburante
I unia mistura na qual não entrará

ja minima parcela de gazolina.
Em vista desta solução o Auto-

nu,vel Clube do Brasil enviou na
| data de hoje a s. excia. o sr.

nasci-j genernl Horta Barbosa o oficio
abaixo transcrito, Tendo s. exia.
concordado tom os termos do mes-
1110, fica marcada a data, acima
mencionada para a realização da

mais I puna — .1 Diretoria".
o oficio dc que traia a nota

acima ê do seguinte teor:
Rio de Janeiro, 10 de setembro

de .1041 — limo. sr, General Uor-
ta Barbosa — M. D. presidente
do Conselho Nacional do Petróleo
~- Tendo uma comissão de volan-
tos trazido ao conhecimento dn
Diretoria do Automóvel Clube du
Brasil que vossa excelência lhes
declarara oue a corrida de auto*
moveis, no Circuito da Gávea pode-
ria ser realiza-la "desde 

que os car-
ros dlsputantes não utilizassem em
muis misturas caiburantes ne-
nhuma. parcela do gazolina. venh'1
declarer-rvos que ouvido o nosso
ofgílò tíchlco e confirmada a pos-
slbllidnde de ser adotada esta for-
ilula e ouvidos ainda o? concur-
rentes sobre .se aceitam confir*
mar as suas inscrlçOes com esta
condição a qual serA rigorosamen-
le observada c respeitada e tendo
os mesmos a ela se submetido,
consulto-vos se ainda perduram
neste caso a, solicitação feita por
este Conselho ao Automóvel Ciu-
be do Brasil e «e a mesma pode-
ri ser realizada.

,-.". ,-,o perdure o apelo feito 
j^ BEN0NKL1MA DA VEIGA

ASSIST. tiMVP.HSIUAIlE
Estômago, Finado, Intestinos, Ulceras gas.
tro-duodenais, Colites, Colecistitea. Dia-
bete. Largo Carioca, I5-1A Tel. 22-2600.

Dr. íüuedcs Miuiiz
(Cheíe do Serviço da Prolologia da Or
dem da Penitencia — Ex.assistente do
Serviço do Proí Bensaude de Paris).
Inteatlnoa • Hélo e anna • Cirurgia.

tlemorrnldaa « eompllraçfle».
Edil. Porto Alegre, 1001/2, T, 42-6354,
3 hs. era diante. Rés.: Tel.: 27-1431.

CLOVIS MORAES
Des. do Simpático — Angustias e mal doa
Aviadores. México, 164. 11». S/I.1S;4 U.

SANATÓRIO B0TAF0Q0
Tratamento Intrvral daa
DOENÇAS OO SISTEMA

NEHVOSO.

Mctcdci Hsioterápicos e blológlcoa.
Psicoterapia. Redimem alimentarei, —
Todoi oi recursos complementarei para
diagnostico. Laboratotio de analise» di-
nicas. Raios X. Eletrocardiografia. etc.

Gabinete Dentário — Aberto aos me*
dicos e especialistas estranhos ao estabe-
lecimento — Rua Álvaro Ramos n. 177.

Foue: 26-7222. — RIO.

Prof. Dr. Hinriqui Roxo
Consultório de clinica médica

em gorai e doença» mentais e
nervosas no Largo da Carioca, 6,
salas 107 e 108, nal 2'», 4«« • 6"i,
das 3 &s 8. T. 22-6850. Res.í Gus-
lavo Sampaio, 104. Fon» 47-2327.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Trat. daa doenças da Mulher, aem opera,
ção. Ed. Porto Alegre. 10'i 2 hs. 42-0833.

DR. BENTO Ribeiro de Castro
Diretor da Maternidade da Pollcllnlca da
Botafojo. Traia do Botafogo, 4U0. Olaria-
mente, ia 5 bs. Tels.: 20.01)05, 26-4542.

no v rAcnc A,*|at- «•w"»* "«•
UK. V. UAM/b terntdadi Arnaldo da
Moraca, pratica bosp. Vienna. Berlin.Parla,
Partos, GynecoloBla. Clrorgla. Oou-

cultuai 7 áa 10 ba. Maternidade Arnaldo
liomea T. S7-0110 Qnlianda. 8. Síat ba.

0

Pedicuros Dr. Schoil
(Dr. SchoWs Chiropodist)

Sirvlçn tnudtrnu. Equipo» e lm-
tra men tal apropriados.

LOJA OR. SCHOLL
S. Joaé, .%.- 114, Tel.i 1Í3-S817.

t favor solicitar hora coro antecedência.

DR; LUIZ;BAMOS-Ed R5Í; Alí»
l ro Alvim, 37. s, 1.301. T. 22-6957; 1 is 4.

DR. FlORIAHÕlt IEMÕS
Cons,: Rua Alcindo Guanabara, IS-A,
8.» andar, ap. 803. - Tel.: 42-5740. —

As 2's, 4's e 6's.
Cliamatlon úrgeutci : Tel.: ÔS-3703.

DR. GERALDO SIFFERT
EatnmnKu, Flgndo e Inteatlnoa

Prática nos Estados-Unidoi.
üraça Aranba, 15. Ts. 22-7820 e 25-4JM.

Clínica de vias arinárias

DR. RODOLPHO JOSEni
Membro efetivo daa Associações

Cientificas de Cirurgia » Urologia
da Alemanha, França • Estados
Unidos. Rua 13 de Maio, 37 — 4.'.
Diariamente dás 16 às 19. Sabá-
dos, das 14 fts 10 - Tel.: 22-1000

DR. SANTOS ROCHA
V. Urinarias. Ai. Rio branco, 183, 6,«.
— T. 22-6784. Diário, 12,30 ás 15 boru.

DR. SPINOSA R0TNIER
Vias arinárias. complicações, doenças

sexuais. Edifício Carioca, 2.» - 2 áa 7.

DR. RILVAN TORRES
Vias nrinarias — Exame pré-nupciai.
Afeçõe» senhoras — Debilidade sexual,
Àssembléa. 98. s. 72 - 4 ás 7. T. 42-1071

Dr. Fernando Martins Ribeiro
ClrnrKla cera! — Vlaa lírlnártaa.
Consultório: Quitanda, 17 • 6.». —
Tel.l 42-8646 — 2's, 4's e 6'e, de
15 às 18 horas. Reslaencla: Ma-
chado de Assis, ül - Tel.: 25-5132.

TRATAMENTO ELÉTRICO DA
ESQUIZOFRENIA

(Convuluoterapla elétrica)

Sanatcric
da

T/juca
li. J"ão Alfredo, 2^. Tel. 3S-11SS.
Dnrnçua nrniiun e ment ala de
imbui oa «fio» DlreçfWn Dr. Ai-
rudn CHinnrn e Urn. Iraey Uojle.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas de repouso t tratamento biolô

(tico dai doenças oervusas, exclusiva
mente para Senhoras. Prédio especial
mente construido. Controle clinico do
Dr. Robalinbo Cavalcanti — Religiosas
enfermeiras — R. Carolitia Santos, 170.
— Tel.l 29-3954. — Boca do Mato.

LIGA BRASILEIRA DE
HIGIENE MENTAL

A Liga mantém ambulatório! gratuitos
diariamente, áa 8 bs., no Hospital P.i-
quiatrico com o Prol, Plínio Oiintoi na
sede da Liga, Ed. Odeon, salaa 610 •
611, nú 2's-feiras, is 16 hs., coa o
Dr. Bandeira de Mello, ás 4'sfeira». ás
16 hs., com o Dr. Manuel Nona. nu
3's e 5's, áa 14 boraa, com o Prol.
Dr. Aranba de Moura, noa sabbados, U
10 bs„ com o Prol. Dr. Januário Bifen-
court, que orienta à educaçío du cria»
ças, e do meamo dia, ii IS bs., con o
Prol. Dr. Plinio Olinto; naa 6'a-teiru,
ás 11 hs., na Clinica Psiquiátrica, com e
Proí. Dr. Uenriqce Roío t Dra. Brahini
Jor;e e Manuel Novaes.

Prol. Dr. Arnaldo de Moraes
Catedrâtlco da Clinica Glnceolotlca
da Faculdade Nacional de Medicina.
Partos e Doencaa de Senhoras.
At. Graça Aranha, 414, ».• an-

dar. daa 4 ás 8 horaa.
Tel.l 32-3604.

«MATERNIDADE ARNALDO
DB MORAES".

Firo da roa Constant» Kamoa — (Oo-
pacabana), daa 11 áa 12. T. 27-0110

DR ROBAUNHO CAVALCANTI
Clinica Módica Doenças Nervo-
sas. R. Araujo Porto Alegre, 70,
s. 1.109. Tels.: 42-6781 e 26-2481.

Dr. Aluizlo Marquos
Nervosos • Glândulas Endocrlnas.

Clinica de Repuuso S. Vicente.
Tels.: 27-9051 e 22-9796.

DR. CORTES DE BARROS
llomçn» nervnaaa e «entala.

Àssembléa. 115-2». Ts. 22-0150 e 27-6580

DR. RAUL PACHECO
Partelro e (luecologlatat tuio-
rea do aelo e ventre, radiam, etc.

THERMASCARIOCA
Tel.l 2U-HM8 • T. Rea.i It-ttlv

Pele e sífilis
DR. JOAQUIM MOTTA

Da Ac. Medlc. Pele t Sifilia. Fisiotera>
pia. Raios X. Rod. Silva, 34-A. 22.7155.

DR. OSCAR SILVA ARAUJO
Da Academia de Medicina

Pele — Síflll» — 7 de Setem.
bro, 141 — Tel.: 42-6522.

Dr. Jayme Villas-Bôas
Pele e Stfllia. Ouvidor, 183-2', a. 219.
Aos sábados: 2 ás 4 bs. - Tel. 22-6233.

Casa do Saúdo da Gávea
Diário 159. cm quarto «rpurailti
Doenças nervosas. Curas de repousa Tra-
tameutos modernos; insulin*, cardiazot c
malarioterapia Assistência médica per-
manente. Keligiusas enfermeira* especia-
liiadas, insulaçòes confortáveis — Pavi
Ibões para cada sexo, Buugalows isolados
no vasto parque. Clima saluberrimo de
montanha; 200 ms. de altitude, em meio
de floresta — Eatrada da tíUTea. 151.
— Telefono l 27-5120 e 47-2840.

Dr. A. Tavares Bastos
Doenças internas. S. nervoso. Eletrotera-
pia, clctroJiaguostico — iÈ$t 5's e sabs..
ás 4.15 hs. —., Rna 7 de Setembro. 73.

Dr^A.DE:;LIRA;CAVALCANTI
Ex-UIr. Ilimp. Alienados de Recife.
Doenças int., nervosas e mentais. Rcju-
venescimciilo. R. S. José, 64, 1«; 2's, 4's i
e í'sj 3 às 7 — Tels. 42-2502 e 27-0768,

DR. M.DIFINI
Av. Itlo ürancoilSg,

- Pela,
Bífllla.

lons-Ci-siM*!

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DÃTlD DE SÃNSON
S. José. 43, das 3 ás 6 - Tel.i 424703.

0 calistas
Prof. Dr. Mario do Góes
Oculista - »•
Pas 14 as 17 bs.

Alvarc Alnra, 27, 2'.
fes.: 22-6376/22-5110.

Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Àssembléa, 70, 3°. T. 26-0503: 2 ts 7 ba.

Dr. Aristides Guaraná
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta. —»

1'rav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 ás 6.

DR. JOSE' LUIZ NOVAES \
3. José, 86 '-%_ i.ti_ • T. 42-7781. Rodriso Silva, 34 A.

Dr. Lyra Porto 7e4Dl:
íanamcr.iet

6 horas.
- Tel.: 42-1996.

cFte Clube pretende marcar a rea
lii-ar.-rio da prova p.ira o dia 2S
Uo corrente.

Valho-me cio ensejo para subs-
errver-ine cem a mais alta estima

je dislinia consideração (Põr de-
; tPí'mInaçSo cio sr, presidente cjuê

íe acilia rm ?ão Paulol (a) Siliio
;c"ii/n llti.tn, presidente da Còhlls-"| —,

süo Esportiva".

«. ieinè, sr, 6.° n. — T. S2-144B.
e Sabs., 2 àa 4.

Dr. Renato G. Cartaxo

Dr. C. A. de Oliveira Figueiredo
T,li*rc-doi-fntç tin Far. Nue. d» Medicina.
i'iii Urinarias. Cirur gin. Ginecologia,
Cons,: r. Quitanda, 8, 2° nnd., dUrlamec-
te ilas lOÇj ii 111,4 t .1 3s 6 ba.

Homeopatia

Con*.: Rotlrigo Sih.
Sas., sabs. 2-4. Ti).
Alaulfo de Paiva. 51

;. 7, sob. — 3as., I
22-5,".;0 — Res.:;
— Tel. 27-7S57. I

Ci rar gia

HOMEOPATIA •

DR. GALHARDO
Kdificio Kex — Salas 916 — Tel.:
22-1560 — Das 14 'i &s 17 Vi horas.

Mais doi» treinos

Serão realizados d'.'is treine
antes da prova d? classificação
que ier.'i lugar no próximo dia 2S I DR. JAYME POGGI

DK. MARIO KROEFF - £><*• \Clinica cirúrgica da Faculdade. Cirurgia
seral Tratamento do câncer pela ele-
tro-urur;Ía. — R, Uruguaiana n. 104.

MorSenb'. I

DR. HARGREAVES
Rus 7 de Setembro. 172. T. 23-0:75

Casa do Saúdo Dr. Abílio
8. ULUMIONTE, US. Irl. 2U-4IMII7.
Para nervosos mentais, obsedados, conva-
lescentes e intoxicados. Moderno trai*, da
ejquuofrenia pelo choque bipoglicemico
e pela conrulsoterapia (cardiazo) mtra
venoso). Malarioterapia e outros trafi
especializados. Regimen ds liberdade ri
gi.ida. Aceita-se doentes com médicos
externos. Corpo clinico especializado,
sendo a Assistência médica permanente.

SANATÓRIO SANTA HELElir
Kx-Sanotflrlo Henrique Koio

t^xrlanlvnmrnte para aeuhoraa-
Direç&o do Dit. EURICO

SAMPAIO
Para doenças nervosas. Febre ur-
ilfli-lnl (Eletroplrexla) — Inauli.
tiuternpla — Hnlarluternpin —
ioiiYiilxitenipia — Assistência
mádlca permanente. Enfermeiras,
com longa prática do tratamento
das moléstias dessa especialidade.

RUA VOLUNTA IIIOS ÜA l'A-
TRIA, 30 — Telefonei 1-II-271MI

DR. JOAQUIM VIDAL
Doenças c. opcraçücs dús ollios — As 15
lioras:— K. Quitanda, 5_—_T. 22:5421:

Trof. linneu silva
Trat" médico e cimrg. das doenças dot

clhos. H. Almte. Barroso, 72, 4". 22-6877.

Ur. CARLOSAliHISKTO CÕRRfiA
A*»|ktrlilr ili» Prof. I.llinril Sllvn.
R. Almte. Barroso, 72, 4« — T. 22-6877.

M.JOV1ANO
OCULI/TA í«-W-»--m.-.W-0.

DR. ÁLVARO DIAS.cr,,í
! rio de clin. mcd. e mol. de olhos, ouvidos,

naris, QQTQanta e refracçâo. De 4 às 6 e 10
às 11 bs. Preços populares. Assembléia, 61.

kaoooico SILVA 5«»

Dr. Abreu Fialho
UotMiçn» e operuvOea doa olhoa.

lt. Miguel Couto, 7 13°i. T. 22-0051,.

Laboratóiios
Dr. Jorge Bandeira de Mello
Lab. de Anal. Clinico. — A«m-
blín. 113-1!0. S. 9/13. T. 22-6358.

Pulmão — Tuberculose
DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS

Garganta, nariz e ouvidos
OR. MILTON OE CARVALHO

Médicoadjunto do Ser». DR. PAULO
BRANDÃO, no Hosp. S. Fre». de Assia.
— L. Carioca. 5. 6». — Tel.i 220209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da UnlverEldadé.
Chefe de Clinica da Pollcllnlca
de Botafogo — R. Uruguaiana,
85/87 — Salas 42/43 — Das 14
âa 16 horaa. — Tel.: 23-3279.

Massagistas

¦ IIUUH-AS UOS
7 Setembro, 94 • 7».

1'Ul.MOES
— T. 42-1466.

do corrente. O primeiro treino i-e
rá realizado nu próximo domingo,
21, de 11 íl? 16 horas, com o tran-
Mio no sentido da pista e bondes
na rua Marutiês de São Vicente
onde o transito será feito nos dois
sentidos.

O serun-Jo e ultimo treino teri
!u.í.ir no dia 23, terça-feira, en-
Ire Dell horas da manhã, com a
pista com transito total no senti-
rin da corrida, s^ndo cortados os
h"iides na rua Marquês de Sio
Vicente.

-Vo dia 23, quinU-tclra, será fei-

2«s. 4's e 6's; 4 bs. A». Rio Branco. 2S7.

Ulceras e eeze-
mas das pernas

Buenos Aires, 95,
23-0163/25-1678,

VARIZES
Dr. 

'Ilnllcalí. 
I!.

4 ás 6. ¦— Tels.

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade - Cirurgia tt-
ral • Moléstias de Senhoras. Av.
Graça Aranha, 26, 6.». «. 617, esq.
Av. Alm. Barroso - 3s, 5,s • sab
Tclí.: 42-2432 e 2S-6020—4 horas.

Dr. A. 0. La Poria „
R. México, 158, sala 499,

— Cirurgia.
Sesboras.

.-J-47I0/47-O561.

DR. A. DUQUE ESTRARA
Anembiéa, 43; 3's, 5's e sabs.. is 17 bl.

DR. R. ELOY DOS SANTOS
Homeopatla . aplicações e'«trl-
cas —Ramallio Ortigáo, 3S - S. IG.
— Tel.i 23-0'jOO — 15 às 17 horas.

Dra. Carmen Mynssen
MEDICA

Clinica geral daa aenhoraa e
crianças e moléstias crOui-
vtus. — Consultas das 15 ás IS
hora» — Rua da Constituição
n. 45, aob». — Tel.: 23-948Í,.

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

PROFS. IIE.MVAL I.O.M1HES B
Al.tl/.IO MAHQLES

Tratamentos Biológicos. Hegl-
rr.es e Curas do Recuperação. —
Itua Marquez de S. Vicente n. 316.
— Telefone : 27-4036 .

Casa de Saúde Dr. Eiras
Psiquiatria, Neurologia, Cirurgia, Clínica
médica. Partos. Com pavilhões e lorpo
clinico especializado para cada clinica.
— Rua Assunção. 10 - Tel.; 26-5900.

Clínica de crianças
DR7ESBÉRARD LEITE

Cursos de especialidade. Parts t
Cons.: 24. Gal. Folydoro; 9 aa 12-,

Berlim.
264305.

PROF MARTAGAO GESTEIRA
Clinica de Crianças. — Araujo Porto
Alesre, 70, 10» - Ts.: 22-6477/27-6461.

CRIANÇAS- Drs. — Bandeira (le
Mello e Zcy Bueno.

Ouvidor. 183-3», a. J16 T. 42-8272; 8 is 6

SANATÓRIO IMACULADA
Para Senhoras tíeriosa» % Conralcscentea.
Oirati dí rei»auv>. outrtçflo; duchas, ultra-
violeta, moderno tratamento da* esqui»*
freniai o dn nr-nro-sifills, sob orientado
clinica ikr Dr. Xavlor de Oliveira Grande
cbacira oa — G1VEA — Sl. S, Vleenta
n. 838 — 37-2435. ltIDICO BESIDJ2ÍTE.

Partos e moléstias
das senhoras

DR F CARVALHÕMÊVÍÕT
Ar. Alm.Barroso.il-l»; 3 âs 6; 22-6024.

DR7 ALOYSIO MORAES REGO

THERMAS CARIOCA
l.npa • R. Teixeira de Prrltn», -:
Duchas, banhos rAdlolermoa.

de vapor, kq> carbônico, maa-
""KM" e rln-iridade medira —
Tel i 2 5 - 1 B 4 0.

Dentistas
Instituto de Eslomalologia
DR. PLINIO SENNA

Instalado em sede própria oo ?.*¦ andar
dc Edificio Forto Alegre, dispondo de
profissionais especialiiados para exames
e tratamento da boca. prótese esteires t
restauradora radiografias dentárias, ci*
rursia conservadora, e assistência mídi.
ca. Rua Arauio Porte Alegre 70 — auaa
da Escola de Belas Artes. Fone 22-1659.

Dr. Octavio Euricio Álvaro
K.IKcInliiiuilp. da clinica: trabalbo,
de pírcHann fuudlda (cõrOai e reelàu
mçôt-s); ponte» movei» ulMtma
Roacbl; cirurgia tiucal e dos tói-o.

de Infecvfto t chapai completai pela
técnica Fournct-Tuller. InstntaçôM
de Halo» X e apartdbo. flslntrrapl-
ro*. aoslHtPncla medica e laboratório
Av. (tio Bram-ò, VAI, fl.» andar.- Tri 28.3B.H5 IEdifício liulnld

?a Assist.
3 borãt, -

Pol Boi Ed
.'2-97:-S e

Nilomex ¦
27-4101.

Dentista %,*£

Dr, João de Alcântara

ro. de Morais, 30
__ pri!ica. Raios X.

Dentes sem etapa. Dentaduras. Preços
rarnaveis. R. Conde de liomíim. 470; era
frente an Tii-jca Tennis. — T. 4f 579Í.

Cirur,;,, Moléstia, ta S-^horaa. <Jro!o CÍTÜTglàO dentista
Ria. Edif. Porto Alesre, rea Araujo Porto ' DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
Alegre, 70, de 1 _ 6. •= Tel. 42-0815. : R, 7 Setembro, 143: 1.' and, T. 43-2529
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— A" VIDA SOCIAL -j1
Frontin

uM/ti t_ nasci'
rrontiti; um

Cs ; 

_e ..j-io-amam, e*jj-t*d,_in.en..e içua com-
I i inuih-itüs dc trabalho c i-tis subordina-.,  ulinariaj;!:^r,ímumjmiso™,^e

QUARTA-FEIRA
Almoço

;í III CO»
ivíioli! fr
¦Cicitu de.

Jantar
Sopa il''

'•'tho ytossa

pioca

A data dc liojt ,
mento de Paulo ,/
tipo Interessante que juntais sem I
esquecido. Tinha relâmpagos dir [
íiáiiío, attaviís das múltiplas pro- |
jcçócs da vida dn um homem homi\
Sábia. tiirtOi Mus sabia ser, ante.i I
dn mais nadn, um grando cpru-
pio. ,t»itffo rios simples, üo mesmo
muito simples, óposar da linhagem
aristocrática que trazia nus .icí."
títulos científicos v nn sua i>u$itáo
_ft.i*t'n/,

Muito ççdn apareceu mostrando
o pnli'1 da 5"a niputií/ddc dt, agir,
J'altava água na ana cidade — c
u problema parecia insoluycl, dada
a urüènctn das rcclamaç-õcs. O
jovem engenheiro propúsrse *•
ac-i(jr o valor prid-ico úo x dcSc-
jatlo, E o Hio daquela tvmpo nu.
pasmo, n verdadeiro milagre cha-
mada J>,'Í>, povo a í_:4Ua 0(11 seln
dlaa. Sâo havia *. n' anamàntos'/
1'ronlin resolveu, provisoriamente,
o c-nso eom cu nos dc niaileiiu. Ura
uma solut.no original, /ora ile ludo ^
nue sc conhecia.,, Mãs a tifliiu
veiu.

Amigo do sp"rl das corridas rfi I'
cmiilos, entendeu ja.ie-r' um novo ]'prado, n turf exigia- inaciilude,
movimento, agitação Xado disso .,___...__.. 

]|Rplramoru„ 0 jllnlhavia Uo antigo Joekcy-Llit.b; tutio „ . .._,,,. _ i
._'•*.• .i<\ grave, com us suas .¦> ;

(De CACHJ).- T. SEABRA, autora do livro
"Arte Culinária Brasileira")

l.í-jt. a laploea »-:obrc as çfímns me
Nfinl*í SD>n|Hü para não talhar; J
adiciono depois rie bem eo;'.id:i n I
tiins-ii, 1' collier do essência dc
luiiinilliíi- despeje no prato de alu-
niiiiile. cubra coln as claras bati*
das em neve e misturadas com 4
i i.lh-MVs de açúcar. ]_evr- ao for*
no bem quente, só puni dourai.

inIcflliiicl COII! /ci-

Pastcldo rnm ranir.
Crime "ChanlHIp" cu-it //¦

JANTAI.
,S'OÍ'.l ME \f V VRIÍ.IÒ COM

rr.ij.iu

ALMOÇO
mu com M01.ilO GROSSO

i,ave multo liem _ rins. depol!) i
de n tinir toda parto branca. Con*
ilimr-ni . os cum alho bem esmaga-
rio- sal. pimenta o uni potic,o de
|],.|irlka. Esquente 1 collier de:
gordura, rale _ cebolas inteiras, j

li lomates sem peles e sein sêmen
i les-, refogue ligeiramente a junte
I os rins.

Cozinhe em f.igo forte, adicione
! I collier de caldo de limão, inisiii-
[ re liriii e retire. Polvllbe com lia»-

tante salsa picada e sirva sohre
i fatias rio torradas amanleigndns.

Leve an fn^o a panela coni 1}2
I (jiillo de 

"costela. 1 chleara bem
cheia rio feijão i manteiga', cebola,

I tomate, salsa ou alho potTO e 2
I 1 _ litros riagua e logo que fervei'
I Junto sal íi gosto.

Duas liorus depois pn°se o cal-
rin por peneira., esmagando bem o
feijão_ Junte então couv.e. mantel*
ga. ríiHguda. e uma mãó cheia dc
miicarràn.

Leve ao fogo «té ferver e co*
n maea ri íio o na hora de ¦

rvlt* Junte '.' eolheres de azeite, I

Cândido Campos — Fa.*- ano»
•.r. Cândido Canijios, diretor da A .\cti- j
<-.,:. Jornalista ds lr.niiü tiroclnlo na im*
prenja carioca e homem de sociedade, o
aniversariante é .._ir_!>en. nma dessas pes*
soas que .abem prezar as *.iias amuades, '

razSó porque certamente no dia de seu
aniversário lia ,de receber as homenagens ;
a que tem direito, de quantoi o éstfnúm ;
e admiram.

Dr, Jctmno df Albuq
Imje a data natalicia do dr. Jcsuino de \ gfau.H
Albuquctquc, •secretario geral de Saúde, publico?: o da
e Assistência, po_ to em que vem pre.tan- ' toníaiuores.
do t_s malorea serviços ao Distrito Fe*
deral. Serão numerosas a* fetie.taçües c
demonsj rações de admiração e simpatia,
de que será alvo, não só tios meio» ci-n*
üficoi, em que Rti.a de merecido renome,
como tambem do circulo de suas rela
ções, pois sempre soube cultivar as me-
lhorea anrftades com sua atuação de me-
ilico boníssimo e eminente,

. — Comemora o seu anívcriario hoie
Amò Xofct, cunht_i du c.iit. urat o

RADIO
1)0 AUDITÓRIO.,.

Os programas de auditório, que
agora são bem numerosos no ra-
dio local, continuam, em geral, a
agradar mais aos freqüentadores
rie e. t:i,i;c.e- d-j ipie aus cpie os ou-
vem dé cii.it.

Ue fato, conquistar êxito Iriemi-
co no auditório e Junto aos .-cinto-
liizadòres constituem um novo
problema para os diretores de ra*
dio. Pomue não é freqüente nem
fácil a Idíln rie um programa ca»
|iaz de realizar tal empresai

Mm- não vamos talai* aqui tios
que se limitam ao sucesso entre

I ns 'quatro paredes do auditório.
rassa j Pulemos rios poucos e bons pro-

que tem reunido op dois
istaçOes e o de sim

FILMS E "ASTROS"
Filmes de Pavor

Saiamos distraída men Ic rfe "A

valta dr Dracula", pensando na
decadência de um tema, Evoca-
vamos um primeiro Dracula do ci-
uema — já bastante brumosu em
nossa memória mas al\\da bem tia-
ia fiara que nas lembrássemos do
-frlsson" — c uni segundo Dra-
cuia, esse dcsanlmadorj sahia-sc. \
no (lm da película, que o niwtpl.o
•'ra nada mais nada menos r/nc
inu rfüíoflrc. ri culo rto crimino Jo... j
Tínhamos Ido >:rr o segundo pen**
sanda no primeira, no Qtie jâ nos\
fufjia, e no qual havia um castelo
debaixo dc nrtr. espessa, castelo'!

i uovàado por mulheres enfermas da I
! sucção do ramplro, por sares ma-

arquiteto decorador.
— Fea anos ontem a senhorita Dílza

Muni-, funcionaria' tio 5." Distrito tl*
AiiccaJaíão d,i Municipalidade.-_)-
P.E.A'. Clube do Brasil

Vm rifle, i ít "Caixa rie per-
gunlns" ciue Almirante apresenta
iodas a. quartas-feiras, âs 214...
pela IT.lvS. l.enlmèntd a "Caixa" 

j
revela coisas que divertem no sln- j niocp», por morcegos e por teias
tonlzailoi dc casa, ao que não pre- \ tle aranha, castelo filha legitimo
senciit o embiiriico tios que se cam\lto ,Ut,nalittsmo alemão. .
iliriiii.iiu nos prêmios oferecidos
pelo programa. I.ã mesmo, nessa,
eataçãot encontramos outroa pro*
gramas que lambem fazem suces-
so fora riu auditório e "ü que í-
que o teatro tem'.'", de Hòber de

Ao sairmos A st.a procura pela
segunda ver e. ao 

'encontrarmos

um detetive dentro da negra capa
de Dracula. desanimamos, Tenta-
mos otltcm "A volta do Dracula".

'¦' t\\\\ ^^ 
' ^
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. lãria em liawal. Tem IA uns acre»
! .le terra que niiiic.-i íiii e nun. a
; .lisse a ninguém onrie estão sl-'| 

unidos.
.Muito i.\ **' tem tentado adlvl-

j nhar acerca clu que pretende Otl*
; vin com suns turra, na celebre «
j romântico Ilha. Pretendera »la
\ plantar abacaxis '.' Negociar com

.. siipo-ii.rtn mais geral, entre-
tanto é a rie que ollvi.i espera uma

! resposta fe .liinniy Stewart par»
; mandar erguer n rancho riu lua d»

I mel.

I.o.v
Pur r.uliii em iH.n,.- rio sul: .loil

• I lall coiulllllli a sei uni.i rins per-' 
j .oiiaitens mais bem comportadas
' .le liollywotid. Moino logo que
i nparcctMi. f.izpndu grnnde nucessoi
i não modificou seus hábitos d* vi-'.ia iiiorik-er.-.riii. Quando ácjmtcc.

sev f.liado por alguma coisa é por
! mais uni bnreo que ncrescentoii A
; sua ;fl iiumérosa frota ou por unia

1 neiva meil.ijlia em «iinpetinHtq d*
, skis.

uniões um- tanto artinontosüs..,
J'rontin idealizou um prado '""*
tíenio, _ni.-_.-ii!, ('..(iiiihic... /.' esco-
I/'eií n sitio, que comprou, mediu
r. ilispús pnrn « icciliicic;cío tia obra.
Traçou a raia. fez' as plantas.
Arranjou o iliii.cíi'P'. _,t;iítii/_oií tu-
,í,iç cu difh-úldiidcs surgidas K
cm poucos meses, a nossa cidade
e.-lara na posse de um ctiuijio cir
corridas tão belo c querido, c|»c
r,anltr,u logo o cognome de ",l|ii'fl-

_,trl"... Lia o LHrbil-Clnb.
Lsse Dcrbu-Club dtr-se-iu fazer

pinte da própria pessoa do tir.
I'romin, Era <¦ seu presidente per-
jicdtQ que vi,nha, aos düíniltüos
v.fj con ida.*, posar-sc ua balunçu
i...í jockeUf para iticiar-se a rn-
miicio .s^iríivn... BnJão, aitravá na
casa da pft%*\ cam uma. cam-
/,«i/l/!a ri iflio; c .'. gitifhets ilas
i_.io.iti_ abhati os porlinliolasl conmís ,le s0|'a de ***|,1<Sc;* Blicl

CEBOLA FRITA

Corte uma cebola grande em :o
.1. lis e separe-as todas.

Huta 1 clara, em neve. Junte a
gemai sali pimenta do reino e i
colher de ch._ dc farinha rie tri-
sc

Misture bom, passe uma rodela
de caria ve_ na. massa e frite em
bastante, gordura.

cnr.Mi: de riPiôOA
Ferva 4 chicaraa dp Inite coni 3

;m.v;_7..ío co.ií carxb
Massa:
.iii grs. ri-* farinha rie trigo, _

gemas. 1Ü0 ;is, cie manteiga, í
colher... rie queijo ralado, sal t
água quanto baste.

Misture e forre a forma, dclxarr
riu um pouco da massa para co
luli*.

Recheie.!
Faça mn bom çrulzndo de carne

junte pnlmito, ovos cozidos, pte
euiHn e azcltontis,

Cubra. n. torltt com a massa, on- j espiritual, num inoni.nto r
ffite d C(-stu- plnCCÍO com SCma e liberdade se via enrircerada
leve uo foi ii.c. ! '•"*

OKHilB ¦IIWTII.I.Y
FIÚÜS

reiM i

/.fira o povo, E no Derby ficava
ele todo o dia, ate terminar o úi-
finio páreo, Irancalido por entre
totla gente, satisfeito e prasentei-
10. Sc sur t/iam protestas dos as-
slstcntcs, quanto á tUapitla das
carreiras, não era raro anular o
ir . Vronlin o páreo, soh aclama-
í'üc*.- geralSt Sa tarde do çramtc
jirèniio ür. Frontin, todo o Kio
tf- Janeiro çlcgdntc e oficial s*
movimentava no hipódromo
iUanjjuelrOj paf'! o maior ocohÍo-
cimento mundunr. da cidaie.

Entretanto, aquele democrata
e*a umn y-óiia da engenharia bra-
sllelra. _\'in Aoiilt, noa anos da
fhnmada primeira rcpúhlica, uc-
nhuma grande obra na çio nni en1
t\no o dr. 1'rontin nâo fosse nu-
lor ou colaborador. Bosta lem-
h>ar a. A.Vcnlda K\o Hrar.ro. K
a duplicação da hnlni da Central',
rio Rrn.'!l, na região dou túneis.
.4iti.it hoje a ..ri ir c/c cosas fiou-\
teiras à estagio de Sampaio, nus |
sjiôlírbfoi, « a vila Ruy Tíuiômn,!
nn. rua, dn Senado, recordam aos
cariocas antigos o nome laurca-
do e o braço construtor dc fron-
t n.

Ctrl dia, presidente do Club de
y.ngcxhaiia, foi a Itajubá t)i_is-
t.r ii liiaii_7!t_nçdo do Instituto
JXetro*técnica local, Houve muitos
discursos, aludindo u significação
r ao valor danuela fundação, e
tudo corna por entre aplausos,
rinando um, orador, entusiasmou-
rlo-se dentnis, c/tc-poii a. dizer nue,
enfim, o Brasil ia ler engenheiros
práticos, o ijiic jitnr-Cii « Fròhtiii
"ma- ofensa à nossa-Escola de
J^nynhnria. Xo mcíido i.MÍÓiií.ç,
;rvonl .itrfo-,1- rfo n.siniío de hon-
ia, em que assistia à solenidade.¦ ido

xo cozinhar uns 13 minutos mo-
xeiulo sempre.

Haia 4 gemas com 1 chleara de
açúcar e uma pitaria tle sal. Dos-

I,!ivp liem r pinto de finos frcs*
cos, corte-os ao meio- polvilhe-õs
1-i'iu neiicar. reguo liom uma co-1
lhor de soiui de conhaque . cubra
03 com creme -'Chinticlv" levan
duos em seguiria ã geladeira.

Telegramas chegado* de r.nmlie. .no*
ticlam o i.ur ocorreu no XXVII Cen*
çtcs_o Mundial de escritores, membros -Io
I'. K. ,\. que ontem sc encerrou na*
-.ut-líi i:iiia<le. Toiia a Imprensa européia
je re/ere ao attrniítcadõ tie-*.e Congreiso
qtie pela I7.1 vi* e em plena guerra
consegue reunir escritores Je todos o*
continentes, u P, K. N. <_o Brasil
esteve nele repreientado pelo e*scrit_r
Pasqtiãl Carlos Magno, nf*«so cônsul em
Liverpçol .Abrindo a .e«»áo o presiden*t<* Vio Congresso, o grande romancista
Wells, dilse que «e encontravam ali es* j
critnres de iodas a« raças para nma afir- !
inação a favor da cultura e da libr-niade jijue e*ía ¦,

exilada cu Canções
i.i-, Era unia iiiMlm.-admiacld : -"'"' — " mtislcista britânico Fre-

f< na imortalidade da cultura. | clerlck 1'iiller. grande admliatiol'
Um eongres. ista exclamou: I ,ia miH**a brasileira que partirii
— Nete momento o periço lia su.rra para o Brasil dentro em breve,
mais o qne ameaça o pen-sam/nío. do ! onde roaU?*arí. uma serie de çonfe*

ciue aiueac,-» o corpo, porque este | ,-encias. Interpretara um proglU*
ma df cauções de Villa Lob.o?i

_l/(is era injusta,incntc une ,iai-i-
mos pensando na decadência de,
Um tema. "A volta dc Dracula"
nada teia a ver com Vraeitla —

! Boscoli- í uni deles,
i Na 1'i.A-i- Ini um- o "Chá Dan-!"Vi-níe". 

n"e agora apresenta um
i concurso de daiisn».* Á compellQãoj
I para o auditório - um sucesso.:
I ('nu. o publico sinionfzadort ap nào
i acrescenta inôritos ao programa, ]

tambem nãn lhe quebra o ritmo.
De casai os ouvinte.*», têm. como' . *. , .i *Je „,,, ,. i excclo no ,iru tilulo em português, os
sempre, a musica riu ••_li,_ Dan-
junta», Km inales cltnmn-sr. "7'lic Der» í

]¦]. finalmente, podemos citar ilat" è dr. Dracula só tem Bela
aqui como exemplos rie proçra-1 ;_„S„.SI-, „„t .Crítx Lwpo.ii co»t orei
mn? de auditório que servem ans

dois públicos, as horas de "Galou-
rie que fl do personalíssimo | momento simpático, cabelos gr

Barroso Continua a ser o me-
— ii

Lupc Velez

i mhuo m: oi i
i

Snsitnna Kosle

pe f acreditem f/»e comp.doiopí-
la nte ê um útt m o espr tá ru lõ. O
médico cm questão no filme con-
seuue desenvolver morcegos até |
um ponto realmente notável v, en-
tâo, começa a dar çalto de. todas ;

f ii íntimos. Inventa uma loção \
de barba — vão rendo — tí _iíiIj<-
lua seus queridos vampiras a o.li-
ar-llie o odor, Çiirni usasse a lo-
eão podia contar com uma vlslli- i

"nn parte ninls macia do pesio- i
ro'", sc retira uaíu.nlmcnte, dizen- \i
do-lhe um "snlong". o médico sa-

•clrucu, fechando as olhos
com alta malícia :

—* "(lood-bue, mg fiiend..."

ros
A rv
lhor. P.

VAUIA.

cie TilUl iAlios Vin

aposentadoria próxima, eitrr
simpático, cabelos gri-ínha do vampiro, Ho m aquinve- , (rn

salliantcs, olhos já desprovidos dc\ iico dr. Carruthcrs, com um des- | ,;.i

qualquer expressão demoníaca. i caramento de criminoso de fardlm sar
Sem querer — pot» tle pretende] de Infância, passa a esfregar a lo- i

aer sério — o filmo corrobora o

DlvcrtldtsshtiOi Os morcegos s*In
verdadeiros Stukat, o pessoal ê de
comovente Ingenuidade, as piadas
<io diretor 'lo jornal e do reportei

\t,<lts n gra ea da s ca isa . rt íí -
vencrandas, tocadas pelo pas-

uqueln lourlnlt*.
fjtie conhecemos oni tionho de A/ti-
sim e f|ue é um sonlio de meni-
n;i. tem, como iodos nos lembra-
mus, unia io? Interessantíssima.
I'*requentei!iente * ela reclamaria
pata j_fi_;._rdi_.it h p pra rances e, en-
tretanto, até agora ainda nAo cnn-
seguiu domin»-. o medo do poblí-
io. o nervoslinió diante da pia-
léllt.

Tolice r uiuiin tolice. Mesmo
que ela nilo chegasse.ii L-yntar coi-
sn Hlictim... .sf-u slmp'cs apareci-
mento ..

.lf*_ ui

Comemorações

Pa-.do dc Frontm — Dentre ás eeri*
montas que serâu realuada. hoje para
celebrar o aniversário de 1'aiiIij de Kron-
titi, tle;taca-íc a ito Centro Carioca, 41"

\'i j promove umn romaria a herma de seu
doso presidente de honra, situada na

cinelandia, As l1'1-. horas, o nosso cole-
ca de imp ren ia Henrique Gigante, presi-
dente d« referido gTemío, deix>sitará uma
t*-irí'#i/f no pede*iral da hérnia do in*i-
ene meslrt da engenharia hia*>iieira. Km
nome do Centro Can..,*, falará o enge*
niicitn cir. t|cron>mo Cavalcanti. Ü Cen-
»io Carioca convidou o prefeito Henrique
Dodsworth para prfcstd.tr á solenidade.

A família fi'j saudoso entenheíro fará
re]*tirar, mi«*a por sua alma, át 9'í
lttira«, no altar-mór da isrr-ja dc N. In.
t!_t 'l"(.n.éíi;..o e. Róa Morte *

tiéihnác de Caslro Alies Guimarães
— Talando a 23 do corrente, a data do
1.° aniversário da «norte ria ilustre poe-

i * a baiana Adelaide dt Castro Alves!
tínlmarâes, o Clu') das Vitorias Regias»
rjue a tinha por sua madrinha e grandej
animadorai comemorará e;_a _ data por |
forma expressiva, fairndo realizar as
17 hora**, no lai.io nobre do Liceu Lítc*
tario Portuttuês, ma Senador Dantas,!
118, 1.° andar, uma solenidade, m nif*
wo-r/üMi da prcjlara poeti*a brasileira. í
Convidado pela diretor ia talara sobre a-
saudosa intelectuaí, q*te foi irroá e con-
íidente de Castro Alves, e r**|ifi-a dol
crande abolicionista Aususto Guimarães,!
o esrtitor Gaftfio Penãlva, "¦endo inan-
surado o retr _to dr (Í. Adelaide» fet to j
pfla pintora EI.se Wetíege Arcde, e qtie!
ficará na sede do Club, se?uÍndo-se umi
concerto de musica iiraM.eira, ev.tütiva, |rm cujo protjrama, organizado i»eia dire*]
tora aitistíca, cantora Aitaír Guisjon íi*
guram os nomes das cantoras Maria Fi*
Eueirô Bereira, Milí tiarcia. Helena Pi- '
mcntel e .Mareot Costa, acompanhadas
n puno pela tiroiessora Bliaena D*Am* I
hrosto, e que lera intervalos poéticos em I

NataliciÒs

Ptrfrila ;/,-i!.i.;iic- /,'i„/.i:. irllt —

[Transcorre hoje o anivttsarío naUÜcto
1 do dr, Henrique Dodsworth, prefeito tio

Distrito Federal,
Uc ha muito <i*ie a cidade rciíiM.a com

especial atirado r***c aniversário, pois
desde anos ela vem rc.-et.eiido do dr.
Henrique Dodsworth excelentes serviços,

* * JHf

.v;;>$->. ¦ .*-•_':; ¦ ;.-v«|

efêmera e aquele deve acompanti;
gerações futura»,

Continuando, lembrou Wells que a
.Iiljflatei ia era o grande baluarte da

; cultura e da civiliiaçüo, porquê ali ti*
nha o espirito a necessária liberdade.
estando presentes àquele Congresso es-

. ri.ores ingleses, noruegueses, dinamat*
queses; espanhóis, gregos, italiano*, tche-
.os. rtimiicosi até mesmo alemães, cnmo
Thomas Mann, e desfiados de diferentes
países da America, onde em toda sua
r\teii«._n, impera a liberdade, entendia
Wells que a presidência do Coflgrcaso
para a qual fura aclamado, devia ser
exercida por um comitê internacional, do
qual nào podia deivar de fa;er parle o
eminente e«ciitor Thomas Mann, que aji
representava a Alemanha da grande
cultura antiga. Quando Mami subiu a
mesa* da presidência,'' soaram bravos e
palmasi Muitos assuntos pertinentes aos
htjmeiis de letras foram discutidos, —
Entre as teses aventadas, tornou-se nota-
vil a d. confereiicista Erilca Mann, fi*
lha de Tbomas Mann, acerca da educa*
i\o das massas apó« a çuerra, no sentido
de as desintoxicar da propaganda d<*
força, q*'.e as |_*vott á «uma. e incutir-
üies o s-ntimento da fraternidade e da
pae. Todas as teses apresen'ai.a* r a<
rCiôluçõcs apro
dade espiritual.
Ir. o" povo. e do respeítr- á« obra* rie
arte. Em meio da horrenda -*_n-nificina
¦ia citei ra n Coupresio dos V. F.. N.
leve a beleía de um ato ile concórdia e
¦le híimanitarismo.

Nascimentos

oli'RV_._ dn BBC. nniiinhil. tln°
21,45 As- ..' hora., hora cio Kio de
.1 .-nelio.

Em homenagem ao prefeito
Henrique Dodsíoorlh — A Serre-
tnrln Geral de Etlitenção e Ciiiturft
oi'gnnl_ou, para hnjr. por determi-
nação do n'. Pló Hntües. um pro*
grama especial em homenagem nn
prefeito Henrique Dòtlstvorth. cujn

! .inin rinlveisiifiii hoje transcorre.
! Xn Hora d.i riefeitur,. rto Serviço

de Divulgação, atrnv. s <la KotllO
| Difusora PÍ.D-5, serão transmiti-

daa. entre .1 e 23 horas, as apre
ciações focalizando ns aspectos
mnis destacados do administrador
e da sua ação. Essas apreciações
obedecem n.,c seguintes titulos:
1) Do sentido popular dn admlnis-
tração Henrlqtio Dotlscvortlt; 2)
Racionalizados os serviços admlnls-
nativos municipais; '.li A educa-
eão dn Distrito Federal dentro cln

las rsí.r.tti.-e A liber-1 realidade brasileira; .) A saúde
tirnpaiMivia da \>e cn-fcomò elemento primordial de nm-

povoíforte; 51 Uma rldade ciue re-
nasce mni« linda e niai» progres*
ríistn; ti, FinHiiças o preditos .onio
tuises de iiiiiii organização prós-
peia. Esses seis temas abordam a
personalidade do prefeito Henri-
ciue Dodsworth como administra-
dor <_¦ sua nttiação atraVéS da.*: Pe-
cretarias Gerais dc Administração.
Educação e Cultura- Saúde e As*
sistenrla. Viação e Obras Publicas
e Finanças.

que escrevíamos hã dias sohre a
ridicuiariz.açào do horror, no ei*
Dracula" ficou cm estilo Bob Ho-

t,tio no pescoço tle todos o.s desole- ,
tos. Quando a próxima vitima do]
nana. Sem querer, "A volta de\
vampiro, drridamrute, esfregada ;

... c.

Diário para o fan

Olivla de ll.irhlni._l

/ I /•_'

r.upe Veloz n.i" |ta.Hw» muito
j ifiiipi' sfm iuveiitut' uma loucura
I f|iinli|iiei. Agora !¦ uma espicle d.
i velocípede, o une eln inventou, r_-

" í|mm1i- eom uma ces Unha \\ (ftiifaIo

proppie-

Hiile-
S c-Sc
e Mr

¦ai _• Onde vi__j;.n.
dnliOH chamados Mi'.

. Miirpliii...
Ket-

O sr. E. Tohilllison ci uni dos gran-
.'.es comentaristas rie radio dos Ks-
lados Unidos, especializado em as-
suntõs siil^amcricános, Além do sec
cronlstn oficial da Nalloitnl Uroad-
castlng Coinp.,ny, a maior ofgani-
itacão do inundo, que controla 2*10
estações dos Estartos UnldOsi o sv.
Tomllníon escreve para uma cn*
deia do 75 jornais, organizada e tll-
ilpltla. pelo ".\'e_- Vork Herald
Ti-bune". O sr. Donaltt Witliy
i omh . diretor de radio do Comilé
P.ockteller.

DOÍ- PHOGItAMA.** DE HOJE

Jornal do Brasil — A's 21 hs.;
Cecília Budge. sopra no e os pia-
nistas Arnaldo Rebelo e Mario de
Azevedo.

Radio Club — De 15 hs, emdian-
le: Benedito ]_t_cerda. Myrlan,
Conjunto Tabajaras,' Lauro Borges
apresentando "A Buslna", Dller-
mando T.eis e As 21.20, "Teatro"
Com "A Prancha" de Velca Mi-

CORREIO MUSICAL

sena. çxeciitantes.
! Em homentigém ao Brasil exe-
[ utim Slotiitnsky, aó piano, alguns
i iiiiineiiis brnslllenses de Vlilu l.o-

lies. Mlgnone, Guarnlerl, Prutuo-
i _ Vlaiina, terminando com a "Ca-

sinha P-Miueijina'', de .1. Oclávia-
| no, r|'.ie despertou crande entu-

slasmò. _ admirável como o ar-
| lista já'se Impregnou do btilieio e
I da dcnsosidaiie des nossos ritmos.

Para terminai' foram tocados
. por Slonlmsky, Borgerlh e Ibeiè

.1. Macia
nascimento

Acha-se aumentado o [ai
lr'i|i!frJn e de sua r**p
líérmínía Esquerdo, cum
de uma menina.

— Acha-se aumentado
Waldemar Almeida tia Cair. funcionário
da Jii-tiça, e d. Jovtta Monteiro ria
Grur. com o nasciinenio no dia 14 i!o

iar .io

S*oro cariai da mm — "Fllh
..ninas Portuguesas" í o novn pio-

íiic-ntc. ck uma menina qut re._tw.ri prámá. da T-íltíiO:;_j_dlÍcatlÒl-_-|lC!:íra:
pia bátísmal o nome de Léda-Mária,'i na

níta do *r, Edtnunrlo Gnmercindo da"tüi, funcionário aro*enia'!o do Min s
ív.â c-po.-a, Ç.

íice
'refeita Hrnrlrpic UiiiUssorth

tenipe
um enérgico protesto, seja

salão etn, festas para ir Cdí- (ítile ler.io aonetos da saudosa poetisa as 1 a partir il'1» tempos rm que o seu ama!
tirrttr ,-_.,¦•. ar /_ trem na cs- l.declamadoras Gemia Horta de Araujo,- .- ,..acn.íe esp , Jfarv L|..jrIi . â e<cr!tori Miri. d( U-.mtatl-r » reptesentava na Caiiiar.

I.out.lí-, Alv-i. NSo havrri cenvitc-.s ei.ld-T^péputiidor. Mas de 19J7 r*:* '>
f.-iais, reis o Cln'_ cias Vitorias Rr;ias I ,,,, ,j-lU ,;mi_ m,ij srjU ,e tornou ao
espera o comparecimento de tndo* qu_n*
tr-t queiram homenaffar a memória da
üuMic poetisa, —•$—

— MADAME JACQUE-
LI NE recomenda enca*

rtcldam-nte as suas APLICAÇOUS
LOCAIS OE PARAFINA COR Vr.lt-
UE a todas aquelas de suas gentii lei-
liras que queiram conservar a elegância
d» ua linlia, "Muito eficaz para dimi-
nuir "cansotes", tornoielos, perna gro». Uianismo. d. viaçSo, H«s fin.in<asr n .r
sa - rapadas. Lata, todn o tratamento, ] Henrique DoHJivorth, peio sen animo
60(000; Perfumiria, CARNEIRO. !,,„,„ hn, fa;

da Marinha,
Almeida t_,i Cn-<9-

tSus clubs

j/nt n ,t*-?f preparo era vasttssi?
. o, ci íiin cii/íuro. .iMi'i'0 grande.
;.1 h.Vx tudo, iiic.mo longe das es-
tems dos citínoin. físicas c ma-
temáticas't Xo eoneursn para a <-a-
c/eirci de lógica, no redro lt; ao
qual concorre ií Eucludcs da
(unha, todos os exnminadorcs
renderam homenagens no i!lt.l.r_
i-jcrltor, que, devia tirar a cadei-
ra, eopir, df tatn tirou, Mas £"¦
rlydçs foi "espichado" por Fron-

O dr. Paulo d( Tronlin. quando
p.e/ciio. tentou, melhorar a situa-

%','io angustiosa em qüc se encon-
travam o-t serventuários ir.wtt.tci-
pais, Procurou tomar efetivos
muitos funcionários contratados e
aumentar os t_f.ncime_.iiiM da cta .-
.,.-. fir una ver, um -velha tliefe.
d*, «ftrufço. rn<«T Qrandt prestigio
¦político, pediu delicadamente li-
renço para ponderai-lhe o icgilliir
ir-. — "£. os velhos, os que iã
r.âft podem viver Pnr ír"'foj anos,

_ Prefeitura iii arear eom a .rt-
p*sa dr faxò-los agora efetivos,
davrlo-lh* garantias futuras que
rài tinham.*" Frontin respondeu:
—- "Mas Mes serviram fá por
n-tiitos anos. A Prefeitura que
;;,., coi"C« as carnes, que lhes
ràa os ossos,"

7'ti. . Ij.io precisa ser agora lem-
Trada. no dia em nue se come-mo-
ta a da'(i it-fciltcii. do exeolso ca-
iior_. Sempre mr. pareceu que. o
talento de. Paulo de Froiftn tosne
umn. coisa assombrosa; rios rit/.t-
eo !h' fieett atrás o coração'. Unia
grande, inteligfneta. uma grande
cultura; mas sobretudo — uni
homem bom.

Floriano rte temo*
—c£—

Pnra o Álbum fie 'f/tV...

TARO

Esbcltcz

\ Distrito Federal, porque com a investidu;
ra do aniversariante no posto de Prefei"

! to, Ai-:c!e- serviços, adquiriram maior
vítltOi mercê dos beneíieios produiidoi) 

'v'
1 feia pi escute administração municipal ¦

favor '— em resumo — tlm habitantes,
Olhando com içual desvelo para o

prchlemas de cditca<2o, de sáude, de ur

Perlumiria, CARNEIRO. |
C x x x) felicitçõC! que

Aitionoiel Club — Duas encantadoras
| festas serão realizadas ei te mês pel-"*
| Automóvel Club do Hi _»*.iI. No dia IS,

no griii áo. tr.asino da Urra, um jantar
dansante, é no dia 27, rios salões da

| aristocrática instituição, um chá rian«ant;
omembratívo da passapem do l.." an;-
ersario da fusãu rin A. Ç. B. com o

Club dns Diários. Tara o chã dansante
foi organira^o um programa artístico
íom a participação da artista Meliza
Korjus', contratado pela Urcã, e I.ourdes
Cardòr.o, da Haiiio Transmissora.

Sparl Club leelrteiro — A diretoria
do Sport Club Joaíhe.rn ríalízurâ a Ves.
ta dn Primavtra na noite do próximo dia
20, abrilhantada por conhecido jarr. ,

sil nu» Edmundo l-vc escreve e
Atila Nunes aproseiHa todas aa
ruiartasteirás, com a Orquestra
de salão- Manoel Monteiro e Es-
rtictalda Ferreira, t.,ogo malsi .1*
L".' lioras. c-tari no ar o novn car-
tai,

A volta de Eluira Rios — Ha um
ponto d** partiõulat' interesse tia
Di-ogramacão da PltAíl. Jlayrlnk
Velca. pn ra h«j«: é a apresenta*l.muílcal para a "Hora ilo Brasil".
eno de Blvlra Rios, « notável can- fle hoje: Programa organizado
clonlsta mexicana que volta ao ra-1 polo Instituto BonJamln Constant

COSC(;flTti TiK Música DB 1 piorar que não havia erro algnim.
CãMAHA HUÁSILÕ-AMEKICA.- Nloolas sionlinsky regeu a sua
,V.| — Em homenagem ao compo- -Peciuena Suite" e tirou dela lodo
Hliuf aniericntto Nicoias Slõnl-] o efeito üçsejavel, fazeiulo áplau-

i ninky. e com n sun colaboração, dir
I realixoti-so ante-òhtem, iv iinlle, no
i salão da Escola Nacional de Mti-
< -M.a, mnis um tios Concertos Ofi -

] ciais daquela casa, na atual lem-

porada. Foi uma audit.üo excrlen-
te e originalíssima do música de

I câmara, com a participação il. ar-
! listas do valor de Oscar Borgcrtli,
! llierf Gomes Grostso. Alberto I-a*.-
! _oli, Antão Soares, Moacyr Llser-
I ra e do próprio homenageado,

Figuraram no pingranta, na
•anda. em adaptação de E. Cecillo.| pane americana, unicamente corii-1 comes Grosso/dois tempos (o r

Tupi/ — Pe 18 lia. em diante:
Fon-1'on, Morais Nelti). Yvonette
Miranda. Ary Barroso. "Noite na
Ilnca". ...Iviun Netio. Anjos do
Inferno Aida Custa. Cat'ollna o Ho
gerio Guimarães.

Ipanema — fe IS li«. om dlan*
ie: Orlando Perez._,Orquestra de
Salão. Emillnlia Ttortat regional
de M. Silva "Efemérides Sonoras"
ide Campos I.ibclro. âs lü-TiOl. Ell'
sinlia Plerrotl, Roberto Maia e
"Calouros em desde", com Alon-
so Scola.

Educadora — De I? h«. cm dsn
;e: Esmeralda Ferreira, Manoel
Monteiro. Ases da Melodia. '!0 lto-
mance da Vovbzluha" c "Flligra*
nus Portuguesas''.

Clltllitiliora — T5e 31 Ss ... h--.:
Proc. Guanabara, sob _ dlrcçáo de
Ltilza Torres Paranhqs.

Ministério dn Educação — A's
19.10: "Hcira Mídica do Brasil";
ás -1 hs.: .Yansmissão. direta-
mente da Escola Nacional de Mu*
sica. do recital da cantora Chita
Lenart.

' liora do Brasil — Suplemento

posições d. vanguarda, de magni-! 0 ;. i_i,ft(]o) do "Tiio Bràslllense",
Cica cerobralldade, dessas que nãoj j0 Lorenzo Fernandez, página que
encontram meio termo — ou des-' jj <i cia.-.i|c.. no repertório de cH-

mara universal,
B flsiim ;*(» vai Cazendo o intor-

cflmblo musical entre o llrasll e
os Estados l-iildus da América por
Ltma íúrnin uni pouvo maia inte-
llgentc, — JIC

CONFERÊNCIAS
Vaia confete n cia de Antônio' Ferro — *' -i . Antônio Ferro se-

jyúirá amanhã para Silo I'aulo. e
'li* lâ para Buenos Aires,, Súnit-n-

: to em rins df outubro aqui estará
í ilo novo, para eiililo asseutar rom
: o dlretoi gelai da Departamento
'¦tf Imprensa e propagandii <-*s de~

falhes para <i coniplein execuçfto
i do acordo cultural júso-brasilelro.

Para dizer o seu ''até breve" o es*' (.ritor r**ali/nu uma conferência no
(íublneto ('ortu.cttía il(' Leitura.
O vasto s.rlã.i mauuelino estava

; repleto, Viani-se ali associadas í**
rlgtira.. mais representativa» d».
colônia lusa. expressões destaca-

. das do mu mio social e dos círculos
[ Intelectuais cariocas,

Prealtllti a reunião o embaixa-
dor Xobre tle Melo, a seu lado to*

, maiani lugar os srs, Lourlval
í Fontes, Edmundo da l.uz Pinto,
i Herbert Moses, consvtl gpral Jor-' .lão .\j.iu.'i-io i-Jenriques, almirante
; Gago Coutlnho f comendador Al-

i-inu de Souxa Cruz.

portam extasls, nos iniciado.", ou
vingadoras explosões dc desprezo
nos q.ie não as querem compreen*
lier... e f a grande ipaioria.

Roy Harris (que muitos dese-
jarlam que ficasse vendendo
ovos e manteiga) deli-nos um
"Trio" curioso, para plano, violino
e violoncelo (Slunlm. ky. Borgertli, ]
Iberc". Gomes Grosso) árido como o I
ileserlo do Sfthará, onde surge cò- cpnfrimllilo com otitfas modállda
mo um oásis providencia] um "an-1 "ca, leve. felizmente, iia tarde de
dante religioso''.quase compreen
sivel. | ra Exposlçfto de Folclore C

íl natànila tncdico-cirurgUa das
'¦ias biliares — Na Escola de M«-
illclna e Cirurgia, a n» Frei Ca-
noca n. 34, nn cátedra «le Ana-
tomla Médlúo-cirtirglca rio proles-
sor Barbosa Vi.num. o proles,or
Alfredo Monteiro faríl hoje uma.
cònterciicii. sobro "Anatomia m-'-
dlco-clrurglca das vias hiliaies".

0OXFI3RF.XGIA DF HBXA.T0
nu ALMimiA xúiir.r, o "_.i.i/*
BA CAU.IOCA" — O "samba",

linda por ai tão deiurpado e

Xo Instituto Italo-Rrniilrtro dr
Alta cultura — Amanhã, qulnUi-
feira em contlnuricüo a série ci*.
conferências Iniciada sob o título-Vcclla jdenl .1 Itália", o professor
Oilillo Dolcl í.ilnrA sobre "Visita
às pinacotecas Italianas''. Essa
conferência seri, ilustrada coinIii do concilie, no AudilOrio da

V.B.l, (onde -.e reaü?» a primei-' , ,•'.i-loci) I PtoJeçOcs luminosas n terA lusar
Walter Ti-ion ofereceu-nos uma I a sun definição mais ajuizada ria **, 

,?„ ,]10™^ (la„nolK,.r"0,, salS°
, . • , -inl-nr-i ii-ilslic. e nutoi-l/ada de Mussolini da Casa d Itália."Suite", pnra obo. e piano (l.az- j 

',nl'n' ' :"1I'IM .e autoiiaiaa oe

zoll e Slonlmsky) que, apesar do; 
,Cg^t0 

Husl're 
"homem 

de letras 
' *<"<>'"• >,r'"h c sacerdotes dn

instrumento clássico e fam.esco, | que _ tambem autor de. uma "His-! "'c'nT\'"" '"í"t'."i,n '"" °rcZ°', "

nada tom de pastoril. Pouco me-í Jflrl, ,1,. Musica Bràslllense" (t*! ^^'í™ .. .. ,.. ...,.-., .Jsesunda edição niiipliada e larca-1 i ' ,'.an, „-_"' ' an
„os "cerebral que o "lno' do. ,.,,,._„, (1,K.„M,clll,„u; „a parlB (u|. : 2ar-se-,_. amanha, ãs 930 horas, a
Roy Harris, baseia-se essa pe- clorica estfi nrestes a sair di m.'-! ''onferen, Ia do professor argontl
qtlena Seria em
mente clássicas, Os cinco nume

dio carioca,

Jamais .. ..rci« par
sem que eu .iniba, a

nâo

nerto

-.dn

_"•!!

r>
mnrfiT minha:

vóctti meus
{olhos,

te adivinha,!

f

A. Coelho Netto

_ d qua 1-nvla de b<-le;o moral
__. rida cios grandes parlamenta-
jrs e estadistas do Império era
qne !¦/».., míiino .«endo adversa-
rios tenazes, respeitavam-se. uns
an., outros. Coda qual tinha bas-
tante dignidade pessoal e por isto
jp.fíflrdM fl alhcía*

EUNAPIO DEinô — ,»'i)iií*»s
do meu fctnpo.

Recepções

O .-ii-til Gust-vo Cnràiirn ile ¦.farias.

rV.-i-.il,, ba dias d- Maio Grosso, on-ie
fi ciiceiitraví ro e-':ss.o «píciat, eít'5
r-ri por motivo ii<- ma i remoção e Rro-
xittia parti-d.. pira Natal, nr.de iri co-
tr.ar.iar a 2.' ilrisada de Infantaria, lima
rfCfpíSn arrsrhc., q'-i*.ta*ffira, k noite
-m í'.í rfi-i-rci, no Campo de S3o
1:TH.p"--i *.." "•-*. a.t • sftts rarrarad^i do

Carioca Cocklail 1941

I 0 Rio vfi notamíntf este an" -*
I tran.e trv sla fnií-rii CoMaid 1_(1.
I representada pir arti*-t^s anndores, c que
i está em plenos cn« ,in«, prometendo ex-
j cecícr em brilho a revista do mcim. nome

apresentada no a-*o [raísado, a q-sal ain-
j ria permane'*. na memória rie qnantus

. tiveram a \*i*ntiira d/* a^si«ti.I-. A reiista
Citlioccl Ctrítttill 19*1 ,-rá aprel-nt.lia
no Teatro Municipal em meia-iot de ou*

I t.ibro próximo, _ob a direçSo de Mr.
| Cyril Coriíer, produtor de Carioca Cork.
j faiV 19-iO. e (ua renda total t destinada
t à t*r-__2 Vermelha Inglesa e á Cr.iz Ver-
!• n""iha Hra*iifir_. Todos oi esíorços es*
i i _¦! sr-idii empresado! para que a revista
| de»íe ano supere em lirlera e arte a rio' mo pa--a'Ío, para o qt:<_ ctrtanienle cnr.*
I tribturao, o seu formidável casi rie ar-
I tistas amadores, o irande corpo de bai.e,

os ótimos cantores, além ri: muitas ou*
I tras iurpre»as qut tambem serão a pte** _ mt _' _s para o maior sucesso da nova

revista,"Piccadilty Circus" — Este será o título
l rio quadro que con«.it:i..á uma das a.ra-
: tçôe*» eipeciaij, e reprcentaiá uma cena

oí Piccadilly Circus, íamo-o centro dn
West End ri* Londres, e. terá todas as
rí-ic.-mt.'. js dns \ellios tempos, com

I alguma., d .. can-t.es irí-s populares ria-
quela époes.

I "C.nr1a,*dn," — E't» q'ii'Íro apre«rn-
I *i\ un** esquina d» Cinel.nriia, em pie-
i na açitação diaria,""è""nde' seúo canta*

ri*! musicas brasil-eiras pór artiftas faraó*
| »ii do Rn. l.'-v.r\ sr,_náe troupe ria<> jâ

famosa.s r-süaiinas Canoea Cocktatllf>:*í-T tomarão paite ne«ti revista, «ob a
_ire<So dt ,\li>s Pr-jy Mot.ser (AIsil-
ras dr«tas trirls «erüo relembradas pois
tomaram par'?- r.. cena do Casmo da
V'.*-, na revista Joujoux t Balauçan-
tf 3-I-t •

Outros números ée dansa de Rrande
lucesso e.táo sendo prrparad-s «ob a di-
reçío de Mim Dorothy Morgan.

1'ma cer,_ h_*.-atia nas composições de• r.*rjh**-in, c«m canto e bailr, será apre-
j s.nlaria, tendo como cenário o. arranha*
! céus de Nova Yorlc (especialm-nte pinta-; dò pira r_;,- cena devido a íen.i.e.a da

fiirecío do Ca«inn da Çrca), e que cr-
: !iment* constituirá tambem uma das

grandes atr.ç^f*. da revista,
i A capa do proclama dr Caríoro Cock,

\ tit 19-41 foi desenhada por Mr. Waít
j I)í«n*y, pnr cra«.i._ > de sua visita a _¦-...
I capita!, sfr.d*> ene desenho of cri. cido
I por Mr. Disney enn.n uma contrihuiç.o' paia esi' grande espctaculy dç cjííiiadt.

( l.o;e lhe nãii hão de faltar, náo obstante
sua resol uçâo de :passar fora do Ríoo

ia de sua festa.

Dr. Carreia r. Castro — A i'aca ani-
versar.a que hoje ocorre, do dr. Pedro
Lni- Orr-ia t Castro, constltne umi
oportunidade para q;:e lhe seja prestada,
peles ae;.s amigos e companheiros de
trabalho, nas di-.crsas instituições a que

Correio Literário

rmn estrela da PRU í — X.t
progpiiniitvCHÓ noturna iln Ipaneri-tt
apareça U'cS vete. por «"mann t¦,.
nm nom. popular rnlr. os radio-
Ptivintcs locais: Emiiinha Borba,
K hoj. * tllu de programa áe.ú,
Kinilitilia vai apresentar os novo*
ntitneros ilo sen Interessante re-
pertorio.

para comemorar o aniversário tle'
sua funda.i"io: l) Aniella He Mcs-I
Oiiita: Evoca.ão — solo d- plano]
por Aluíra Ferreira.-. Freire de Cas

fírtiia.. perfeita-1 Io) eslava Inillcatlq pala falar sú*
bre a matéria.

Renato ile Almeida tratou tn;_.
ros foram executados com galhat- 5istralmente do "..ambu carioca",
dia. sendo bisátlo o dltlrno, uma. situantlo-p dentro do panorama
"Gl_uc", decididiiniente alerla. Sei-al.ua nossa mii.kíi popular.-tudando as sua.* origens afrlca-

! no Joart Hamon Heltran. que dis-
! correvA sobí'e o toma "Magos, he-
, ruis e saccrdoles da rnedicin- pri-

mltiva dos cresos'*,

Benedita de Melo Amaral; | De Nicoias Sloninisky tivemos a i
Trevas — canto por Francisco SU-, -Pequena Siitc" para flauta
va acompanhado ao piano pelo au- j ohof. (.la,in.p,a e bateria, em per-

feita conformi.lndc com os pro-

nas

Ti.sita ao DIP — Estlversm on
lem no Palácio Tiratlcntes. em vi-
sita ao sr. Lourlval Fontes, dire-
tor .eeial do DIP os srs. Eihvard
Tomlinsòn r Donald Wlthycomb

|

_________ *«»**-v* I
___¦____!___ WÊSemm ¦ ____T ^_B

________ __________! '
________fc_^^__á^^:

ir. Pedro l.nlr. Corrrln * Cn.trn

r'.-*-iii "C-iiiiVi" — I.iiion. 16 (Reti-
ters) — O secretario da Propaçànda
munciou a criaçftn de um prêmio dr
iO.OOO escudos dftítínado a melhor obia
«cihre Poríugal, escrita por ouaiquer es*
pri.tor estrangeiro, durante o» dois ulti j ,](la:_ destacadas pCl*SOnalÍ(lailcs dn
mns anos, tanto soi^ie assunto literário
coxo cientifico. —

forno i. saiu*, n " rr*min Camnes" dr
]9<-> íoi conquistado peio eicritor in;ics
tghn Oibbons.

os «eus processos sdc nclinía-
.io, entre nôs. Procurou fazer o

,.,„.. ,,.,. .,. „  , :eu histórico, fitar a sua morto-
tor: Pranelsco Mlutione: SeRituda logia r ira far o sua evolução .le
valsa de esquina - solo de piano |f*"ta 

conformidade com o, pro- pl^llliva (,*ansa „,,-.,., ^ivisti.
por AlKldlò Crn_: Freire de Ca.tro ¦ ceseos^modernins de composição, ,|e pnref, nue constitue atualmente
e Henrique Lisboa: A flor — caiv i para pequenos conjuntos. Os três a danra lípi... de maior sucesso
Io por Francisco Silva acompanha.*; in!tnlmcnl05 e a UlloriA são Ira- n0í no'*Í** .. ,fa'.f» e 'i" ml*'01' re-
do, ao piano pelo «iitor; .M»n- percussão (ir.feliameiiiei no cs-
dclMohri: Prelúdio em nvl menor '**.dw com n***?'*lla * *"S""S <los trahgclro,
— solo de plano por Aluíra Ferrei- títulos da obra exprimem espirito A conferência, íi mingriia do co-

Freire de Castro: Borcótise «humorístico, ori Instar do velho e roogfiiitln, de certo desnecoseíiia,
leve o auNilíü auditivo Ue dlícüf
iproptiatioi

ra
Fuga — paia trio de dois violinos l
e piano —¦ Hélio Bezerra do Ama- i

rn.1'0 notle ainorii-ano quo se cn.|ral. Freire de Castro t Altli! "

conlram cm visita ao nosso pais. | Ct-liz,

Xinguem faz a Caridade — Ho-
Je, qtlarta-felra, _s S,30 da noite,
.rallznr*se*l_ no Cenlro de Da-
lilçl, a rua BniSo de Coi.gipi. n,
203, uma confer_nri,_ pobllra que
ser,l felt.i pelo fv. Manoel do*
Santos, solu» "Ninguém fa:* «
Caridade'. A eni rada será franca.

Instituto Nacional de Cifncia
Politica — (.Seção de Nllerfil) —
_ linjo, às . horas da noite, na
Faculdade rie Direito, a reunião
rio Instituto Nacional de Ciência
Política, na sua s.cçfio do Estai!"
do P.io, em Niterói. O capitio de

Falecimento»

Faleceu ontem d. Olímpia Barbosa
Rodrigues.- filha do jrande cientista Ba:-
ho»a Rodrijuet, que (iitranle muitos'anos
ÜtrÍRiu o Jardim Botânico. A ilustre
dama di. uneu.a «e pelas suas virtudes,
lendo sido urandr o p;rar causado pelo
seu passamento, Era irmã da viuva Cam-
pos I'oi(c e tia do dr. Campos Porto.
art liso diretor daquele Jardim, e ontem
n-esmo à tarde, *• procedeu in .eu st* j
puitjuinsnto. no crn:;terio cie S. Joáo
Batina.

é'-ton'o Ribeitoi Seabra — Faleceu
ontein u .*r. Antônio Ktit.iro Srahra,

ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS
Sociedade de Medicina r. Cirur-

qm — l;euniu-se mais uma vez a
Sociedade de .Medicina e Cirurgia.
Constou rio expediente três pro-
po-ua!* pata novos sócios efetivos:
drs. Jeremias Martins, ,!o_o Ban-
delia Monte e Vicente Gnldi. Além
disso, o presidente convocou para
uniu reunião, na próxima terça-
feira, os dirigentes dos cursos .le
especialização, para serem combl-
na-íits providências referentes a
horários e locais.

Na ordem do dia. o dr, Cnpls-
(ra tio Pereira teceu eonsideraçOr-

ma nn
branca
sessfló.

combate
E, após

tt chamada pesie
, foi levantada a

Sociedade Brat
itilose — P.eune-
ras ila noiíe, em
ratíva do seu

ííçira de Ttibrr-
•e hoje. ãs 9 ho-
sessão comento-

0." aniversário a
de Tubci-

d. t-
c .nnerii)

ile

deis

Homenagens

t r.-.
gener
em i

n>| General dr. ,
j 31Í.-KQ1 e coie_:.i5 do general il pu-a

Ferreira, constituídos em comissão, oie-
re*:er.-io, no dia 2i, k* 20.30 horas.no

- Automóvel CluI» um ban-iuete eni rego*
/ijo pela sua prornoi,_io e investidura t:o

! cargo de diretor dr Sauie do Exercito.
j As listas ric ade*áo se encontram na
I Academia Nacional de Farmácia, e As-
j ...(¦i..ç.-n Brasileira de Farrnactuticos,
| Kditit-io fineac, 16,* andar, ca*«a i-oarfs' Maia e Cluh Militar, á Avenida Gt.T.a
i Atanha, IS. 10.» nndar. Os raedico"i í.r-
I maceuíicos e dentistas militares. c!*rr:e*
| rán, tambem, em ato solene, a espada': que lhe servirá como uma fiemon-traçáo
! ir limr*'.* e »prê«o cie itus coffi.n.
t.i.c:.

empresta sua; atividade, ínequivocas pro-
vas de estima e de apreça. Homem de
crande atividade e riotado.de larj;a visão.
'.rm c dr. Correia e Castro visto coroa*
rias de e.\:to diversos drs empreendiroen-
tos a que ligou o se^ nome. Mas foi io-
hretudo .na gestâó da carteira cambial
do-Banco do Brasil, como funcionário dc
alta rapacidade .;c..perseverante amor ao
trabalho, que seu credito se impôs, tor*
nandi o conhecido e estimado dns meio*
comerciais e bancários em o.';e operou.
*empre como o r.ip-irtto aberto e acolhedor
para a coIaVoraíSo e o-auxiüo dos q;:e re-
corriam a esse e«t._-ir!e<:imento de credt*
ío. Hoje ele ?e enc.*n',ra á írente dc Rzn-
co Hipotecaria Lar Brasileiroi cuja pro»-
rrr:r:.-'ie tem sido rm grande parte obra
sua, desempenhando o elevado cargo de
Uiretor Superinteridente, Não ha muito,

; ao q*.te •".: is a impien .a deu larça di-
i vulí-H-ío, inaufíurass os deposito» p*:a

Sr_b:a iV Comp. Mil
i no» me.-_ ,»mer'ia!», onde lia
•envolvia luas atividades, como

ioricdaijr. n it. Arttonio Sea-
i amigos e acíir.iradorej, entre ci

que com ele privaram no trato diário.
Soube ele construir pe!o esforço próprioi.m nome q.te será lembrado sempre com
re_pe:;.-. D enterro *aití hoje, ás .fi
horas, da rua Almirante Alexandrino n.°
-1, p-ira o cemitério rie São Francisco
Xavier.

Fm Pii.darr.onh.ir,j;--ba, acahi de
falecer o velho iornali>ta Pedro Bacela-,
que durante muitos inn. müitou na ini-
prensa carioca e dos tstauos. A Asso* jciação Rra"ileira rie Imprensa ao ter co- !
nhecimento ria moite do seu antipo con-!
s-xi'o prestou i sua niemor:., a» mereci-
da» honienaRcns,

Faleceu ontem a sra. Eleita Cardo-i«o rir vh Lei:-. O enterro nairJ, hoie, I• t 11 hora» -ii capr.a da ma.tn_ da Glo--
ria, ro larço rin Machado, pa-a .1 cerni*!
terio de £. João üatista.

.ocledade Brasileira
lllliS. .
Após a cerimônia tl» po-*e da di-

retorla reeleita, o dr. ReginaldO
j Fernandes, Inycstirí o ministro
! \tatilplio de Paiva na dualidade
j do membro benemérito, em lionie- ^
I nagem ao seu loncò e. patriótico I

devotamento a musa nacional da
a propósito da amlgdatetomIa pelo luta contra a tuberculose. ¦
método Sluder-Alvaro Costa, pro-1 Ainda por motivo da passagem
\ncanclo comentários dos espccla- da primeira década rie existência:
iisias presentes, inclusive rio pró- da S.B.T. será Inaugurada a pa- |
prln dr. Álvaro Costa. Km se- lerla dos presidentes e distribuído,
itiidn. o protossor Altrerio Montei- os anais da II Conferência Hesio- 

j
ro apresentou um doente, portador! nal de Tuberculose*.
rie unia sindrome frontal, cujo ca- Km seguida, por intermédio da ;
su deveria ser relatado pelo pro- mesa serio entregues o> diploma
fessor AustregéBllo Kiliio. cuja au-; de-membros correspondente

empre admirado Satle: "Crlan-

as lag-trelas", "Anal .mia da Me- ücnatn do Almeida foi ruidosa- I mar e guerra Armando Pinna vai
I lancolta.", Valsa bem sentlmene mente aplaudida. .São se tratasse • ralar sobre "A pesca no Estado

tal", "Erros tipográficos".,, f: o (i" s*"l1bI*' ¦ '-oq leluciie da mflsl- ] rir, i:i„", Ilustrando sua conferên-'" popular . — //(.' | dn com pro.i.çóes luminosas.
I Oeupsrí a liibuiia, tambem. o es-¦olíga Andrade Muric.v...) Mas.! OOAÇERTOrDB t _«.l .ORO/. I crltor Carlos Maul. O Ginásio

em música, os erros tipográfico. . ^'..'V.f ;s,.'lí '.'/,'......'{. QpXT.RO Bittencourt Silva- comparecer* fa-
não têm nenhuma importância e ,T .'- 

•'"-,'.'('-'"' _ A J°" laudo o aluno Walter Couto PselM
sobre "A Imprensa brasileira nn
Estado Nacional'1. A entrada *

franca.
a t(-da ela — a,i que parece —j ""' " ..!»iiiií aspectos du química eo-

do — Xo salão de con-
lu Ministério ria Ari-í-

que nâo falta (qm* o diga o nosso j

PIEXT7.X.U Kit xo
ARTÍSTICO Ml-RlCAlj — A
vem Vera-Cruz Plentznniier, alu-

pií-iem passar despercebidos, mõr- | na íio Conservatório Bra-ijtense de
menle se a musica . moderna, fel-! Musica íl" prêmio tio concurso In-

,-iiilil de l!i_ii), realizará nm oon-
lêtio 'Ip plano no dia 23 tlpf-tp

erros tipográficos amontoa-1 mén. à« íi horas da noite, no saião i |oMn*j f/()
los! Esses "Erros Tipográficos"

.1.

foram justamente bisa.dòsj para

NO PORTO O "BAR-

BACENA"

Carregado de carvão e
com alguns refugiados

da guerra

ua E-"-..Ia Nacional ri» Mfiiira. sob; r6,.ênctaa
c« auspícios do "Centro Artístico
\rtisical, interpretando o." segTJin-
les autores: Dat-h. Web"r. Uoe-!
tlioven, Chopln, Mlgnone, üebussy i
- Liszt. — /.

cultura, o agTohómo Eumenes
Marentlos ds Mello falará na tarde
rio próximo dia L'5 sobre "Alcuns
aspectos dn química coioidal rin
solo", sob os auspícios ria .ocie-
•l.ulc Brasileira tle Agronomia,

'premi
Tilo Si

Enterramento»

Será sepultada hoje, d. IV
d^o. ontem falecida, s»indo'n

0 netas da Traveiia Ferra/
toco, par_* o cemitério de t.
Xavier.

Missas

Bran.
iro -l
Boli-

meisco

Ke;a «e amanhã, is VA boras. no at
ir-tnór Ha igreja dc N. S. dtt Rn«ario,'missa 

por alma do dr. Gibelto Fraja-.Tt.,.5o e „i.,i. ,n,o no Bras,! ísuo Roc|lJ
11 a uma or;;an:/a<;ào comírcia1 j — Serão celebradas ai seguintes mi**

íeíla s.vb _ ¦.. crimtação ** in-fiati\a .' -,1! P'Jf alma dc: Reynaldo Pomptu da'. ' 1 Silva, hol?. is 10Ti, r.a Clttdrali dr.
pira rima- , Ary rf, Slha Xa,arclh. tioje, )• lr''-•i'..'_ >!", pofuindo além disso 1 horas, ro altar*mér da líreja d* Sio

¦I--.- ri. traic r uma bonriaci, I Ftanci-co ri- Faula; Maria rie l.-mrdrs
, . ' H_içt de F.cel-ir. amanhi, i* lQ',-5» no

que o tcrr.an t.lmud. _ior -.uaotci deu > ,.;,..„.,.. fll ,rt:l j, ü- Je.t, Adtt

sêncla fui ileici-min.icla por moti-
cn i!e fona initiur. Eln terceiro lu-
gar, falou o dr. Aloysio de Paula
que comunicou ,os resultados de
um recenseamento toraxlco, tra-

¦ halho f**iiü cm conjunto rom o dr,
i Francisco Benedettl. 0 orador,
' 

que í: assistente técnico do Dc-
i partamento de Tuberculose da
I Prefeitura, realizou ò.Inquérito no
I i* Distrito .Sanitário da cidade, j piloüla

utilizando os meios mais moder-
nus de pesquisa nesse terreno. i-'o-
ram examinadas 1.6S1 pacientes e
encontrados !!S cusos do tuber-
culos ativo—-evolutiva, o qti,e cor-
responde a tuna incidência ile
_.|e^. (i número de aortltes foi
muito mais elevadii. constatando-
se 1S7 rasos. Os autores siilíen-
taram o fato de -líl casos serem
curávei.*-, dentre o.s 3. verificados
pos Ul voa tle tuberculose, pondo em
relevo a^excelênçía do m^tudu pro*

i tllfuico no mal de Kocli.
I ralaram a seguir, o dr. P.afael
i pardelos e o presidente, professor

Manoel de Abreu, tcidcis acordes
in aplaudir a

Com os pciiões abarrotados de
carvão chegou ontem, á Gtiana- .
bara o cargueiro do Llplú Brasl-j
lelro, " Barbacena".

Com surpres gerai aqui .«e sou*
be que. alem de carvão, trouxe o
"Barbacena.*', para o Hio quatro;

ól-lco da vida da Sociedade 'fala-1 passageiros embarcaijos em I.ou-i' ranço Marques em condições se* i
melliantes ft üe outros Quinze que1

ria
Sociedade Cubana d.' Tlliologla
conferidos aos drji. Clemente 'Fer-

reira, Cardoso Fontes, A. Mac-
Dow-cil. Manoel de Abreu e Urgi-
nal.Io Fernandes. Fazendo o his-

TEMPORADA LÍRICA OFI- j'"' Uj — Amanhã, ém rícita ex- 
traordlnaria, a preços reduzidos,': c«r_o do Código Penal — Cm-será. representada a "Traviata",' tem, As .. horas da tarde, no salão¦•¦ os Inlírpretes da noi-| i|B Conselho da A.BI. perani»e . Isto 6, Xoiinji | seleta assistência, prosseguiu n

ipn. Armando Bor-i Clino do Código Penal, promovi-
. .1 cio pelo Insiúuto Xacional de Ci-— Os assinantes das Vesperais

lambem \üo ler mais t,m espe-
taculo, conforme sncedou com os
as-sinantes tias recitas noturnas.

A notíi ia. inu- cerio. serfi rece-
liida rom grande satisfação pelos
assinantes desses espetáculos,

cia
Irego.
:loll.

rfi o professor Antônio Cardc
Fontes.

Sotiedude Brasileira de Antro-¦
Etntilagia — A Socieda- .

de Brasil. Ira dc Antropologia e ¦
Etnologia realizara na próxima
sexta-feira, uma sessão extraordi- |
nAila. no auditório da Faculdade
Nacional de Filosofia, .1 praça Du- i
que de Caxias, em homenagem ao:
dr. M-ivilIe .1. Herskovlts, pro-
tessor de Antropologia da "Xprttj- |
Western 1'niverslty". nos Kstados i
ruídos, ora no Brasil cm viagem ;
de estudos.

A sessão sfi-S presidida pelo pro-
tessor Haul Leltío da Cunha, rei-
tor da Universidade do Brasil e
presidente honorário da S.B.A.R.
devendo falar nesi.. ocasião o rir.
Merslíovlts nobre o tema "O pro- ;

, ., . , ..ven-! blema da raça no mundo moder-
lno". I

VIOLETA COELHO XETTOt
Y_ "IIIIH", DE ,l_íl.yc_C,'.V. — .

chegaram não hã muito, peloI "Íris", a embevec.édora 6pei'_.__e'|"Serpa Pinto". "Ex-passagelros| Mascagni, emliebjda tle Indlzlvel
do "Alcina", detido longo tempo j poesia, data de 23 de novembro

; iiicia Poliu n .
Os comentários desta s«ssão esti-

j veiam a cargo rio rir. I?au! Fio-
riano. advogado nesi. capital, que¦ prosseguiu em «-eus estudos ini-
ciados mu sessõej" anteriores ío-

, bre o capítulo relativo a.d. "Cri-
. mi-s contra _.- marcas d. Indústria
! n comércio".

f) orador ocupou-..» do arügo
_ e amanhã íontinuiirã os seu.

I estudos fis- fi horas ria tarde, no
em Dacar cm conseqüência d.i
guerra, uns e outro.* expeiimen-!
taram emoções margas das quais,
afirmam, íiím.iis se esquecerão. |

Deixando Lourenço Marques a
C6 de agosto a '.'7 furam sacudidos j
por violento temporal que os cas-
ligou pur nove dias e igual r.ti-
mero de noite. Em conseqüência,
dois marinheiros: Josí Vllnrlno oi
.los- Messias foram acidentados. :

Tem-se que, pelo precedente
aberto, passou os passageiros do
"Barbacena" desembarcar. São
n|es o casal Gherson, que tr,.s
comsigò uma fflhinlia, e n senhor
Marrei Silveira, Industria! belga.

cena no ! mesmo loca!. As s.ssc.e;, do Curso
endo,! realizam-se tc.diis as terças e quin-

tas-felrns.

inli-:ríi Fa!câr, amanhã. I0H. r-*
se ?âo Francisco de Paula; Ma-
Avelar Costa, amanhã. 10*f, na

1; l.iuii, i(<>a da Silva, ás 1 hn-
atiunhã, luifiíeia ¦!• N". S. do
; Leonot J_-tm'a-*a de Ate vedo

â> Ç '**!¦.• dr a^ianiiS. rn aitar.
Sâo Manoel, t!» íjit;i d» Can-

BELAS ARTES
Prêmio "Helia de Alva" — O

professor Oswaldo Teixeira, diiv-
tor do Museu Nacional de Ke!a«
Artes. a-_ana d-" receber do sr.

i Voltair» de Alva a comunicuAo
' le ^e, iwm-rtiç çç>e.ttí_!_U_: tàià \ !SH ÍUÜ2?".1 íí «-••»¦ Ait-jt

maior desenyolvlmento e estlmu-
io das artes plásticas em nosso
país, resolveu instituir um prêmio
em dinheiro, Intitulado "11.lia rte
Alva", que serA conferido, anual-
mente nn Salão de Belas Artes, a
um artísta-plntòr, escultor ou ar.i-

j '.ador. a oHtsrio dn diretot* do Mu-

de 1 >1'S. qianrio foi _
Teatro Costanzl, .!<¦ Roma
poitunto, uma das mais novasI
composições desse gênero, ft, tu-'
davlii, um eiifaulo, a começar peio jargiunento. Inspirado mima lenda I amanhã, sexta-feira, Violeta Coe-
japonesa, diferindo sua filosofia! Hio Xetto. A encantadora soprano
por-completo de todos os sistemas j brasileira a encarna deliciosa-
acidentais que nc.. sâo familiares. ¦ mente com uma aguda e subiitO Sol, como todas as coisas, têm j compreensão do espirito ria lenrinalma, fulain. sentem e pensam . o fi da música do grande compositorfiuem com_doçui_i. cum beleza, I Italiano, Acreditam o. diretoresc om elevação: Tudo se pas. a.! artísticos da temp nada que a nos-«Ms, no mundo riu sentimento, sa gentil patrícia -pensa sua novan.i.-i sendo as flgjtiras humanas criação, se coloque entre as maio-mais do que símbolos evocaflores ren Intérpretes da ópera a q.ierias forças eternas, as mil e una \ Mascagiii dei o melhor do seu «é-formas do Destino, iris. ela pró- i nio. Os outros principais papeispila, . sacrificada ,_ id. ia de que ! serio Interpretados pelo tenor
a pureza e a inocência nada tém i Fredeiick .iagel, barítono Sll\io
que fazer ne..ie mundo e tr_la ela j Vieira e baixo Dulllo Barontl. Sob
* um apelo a unia vida melhor, ' a direção, respectivamente dos
que fica para ai.in. m tlio alím, maestros Eduardo de Guarnlerl e
no seio do Nirvana.., Iri.. a. ti-1 Santiago Ciuerm, a orquestra e "
gi.ra central rio drama lírico de
.Mas.agni. do uma fragilidade
ideal de boneca japonesa ci» cor-
r-o rie seda e alma de porcelana.
lerl ao eepeliculo de depoi» de

Teatro . I nicipal darão
er.plèndlda exeençã-o ao faniofO
-Hino ao .--'.il", a soberba p_gir»
rí*> Mascagm, com qie se abi'-•Íris'.

1-
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RESTAURADAAS MANIFESTAÇÕES DE REBELDIA iiSmSunu
CONTRA A ALEMANHA

De

Eleito o primeiro
presidente

Pi' ,, Damasco, 16 (Reuters) — O/ mens Irançescs loram executados, siicedcndo-sc nos paises «*"««> catroux, «mandante
I em ch«fe das forças francesas

livres no Levante, agindo em
nome dos aliados, restaurou a
República Siria, investlndo-a
dessa autoridade. Esse ato do
general Catroux está de acôr-
do com as promessas feitas
pelos aliados quando as forras

DIFICULDADES NAS NEGOCIA-
ÇÕES NIPO-AMERICANAS

A BULGÁRIA REPELIU
A NOTA RUSSA

ocupados íiizilanieiilos. prisões e sabotagem
se com questões levantadas por! á

Washington no ultimo momento

Os ataques da R.A.F. contra Hamburgo
e ordenou a mobilização e outros pontos do território inimigo
parcial da suas tropas!

MaLondres. Iti II)
Nugalfis, ila A Kl. in,,)

Quando aparecem,
bombardeiros britânico
çAo ila capital norúegu
be com demonstrações
lia, esquecida dos ris"raids" Uie, of (rocem.
ttiisa sp dú n.i Kranf
«liando os aviões lngrlt
sobre Brest oa outros
Bretanha, us lia
um .. bombai-tlol.

Uetitera)
ibre Oslo.
a pó'i>u'ü-

:í os reco-
le siiipa-

que os
a mesiv-U

ni ¦ ti iiinl.i:
Urgem

orlos ila

'">S

•f>

pria Oslo, via Berllni, acusado dc
roínentnr 1 ojh.slção ao governo

no major \'iill;iin Qulsllní^. toi
fòncio.nndo a prisíio perpetua, bt-. I
irJhtinals il" exoi'fomentar a opoi

fi
com que,
mudãrín''
computou

uttlnuam a-l França-nãu-Ocupatla:
ao governo | mngoglii não ostfi d

Interessante registrar o lo.m
ni sua "revista liébdo-
a emissora dn Paris
ontem a situação na

- "A de-
esami.ida...

Tóquio,
mam d-;
cuidados

ir,

in'

in,moral,
i.uisad
maiores possíveis. IJ assim ia»b m na Bélgica, na llolaniln... Iíso determina da parte das auto,',

s medidas

d-

ri nlrm yvnn,
pressão cada vez mais violeiiia

e essas medídns. por seu nnno
suscitam ninas manifestações derebeldia. Assim, ry pri*.;*?, osluailámentos, -, terrorismo, cm
suma. vai se avolumando cm lo-
(Ií .7 Europa.

As noticias da Iugoslávia falam
?in guerrilhas. A Kspuiiltn, a pro-
juia Espanha, t>".::i do conflito, so-
le o' mal-estar da efervescência,
em virtude oa iris... allmenlar, le-
vada ao extremo e ,1 interferência
alemã, exercida através o nrio.
i 'mento d,, jovens para »- fileiras
rios exércitos de Hitler e paia ns
usinas do F.oioh.

Sente-se, afinal, mie a domina-
eão hitleriana eoinei.ii a fraquejar,
a rtesmánlelíir-ae. .Muitos milhões
de homens, esparsos cm todos es-
ses territórios, acompanham. ,•.--
pera nçosos, a ação da Inglaterra e
rie seus aliaiios, asuaidnndi' y.
memo de Ievantár-se, em massa,
cintia o invasor. Enquanto nãu
uiiega essa ln.ua, vão se miiltlplí-j
rando os atos de aatotncc.m; os
atentados comia possons e contra !
coisas — episõilias Isolados, sem ¦
dfivldiis mus i|in' tém Wi ligando-'
se. a. mesma corrente de espirito

julgar os elementos perturbaró
da oídem. como sâo .'hninad.
os pairpMíií; iiorueffiteHefl.! As aU-jçons,,t
i"'ii«]nii"s c-scolares de toda a XoM*anV.,,
nipíra foram notificado? que st»tjs-| bullisitii

:P"i • | Instiltitos seriam iVclwdns Imo-: ea desç
dente illfilamente se fosso descoberta I dida de
tifoisj qualquer Indicação de que ns

ui osl niesmni estejam encorajando .le
qualquer maneira as atividades do»
fíIfiMfntn»! eumun:*Ufi4*\

EfMn manhã sotilv-sc nor mn

HI. T.I — Infor-
boa fonte oue as dll'1-
surgidas cm melo das

negociações niiio-amcrictiuas lo-
varam os dois governos a modl-

. n,'ar um dos pontos fundamen-
britânicas e francesas livres 1 mis para a realização do acordo.

I Embora os motivos dessas difi-
,.,,..!..< ,....,,.. .. .. . . culiiatles não tenbani sido reve->'• as atividades alemãs no pais. lados, declara-se o seguinte:

Damasco, 16 (A. P.) — Foi I J'''lineiri. - a, dificuldades não
proclamada a independência

j da Siria, de conformidade com
a promessa feita pela "França
Livre". O regime adotado foi

Vichí i* vigiada pela sombra d
deputados, í,un.-,smas franco-ma-1 entraram na Siria para sustar

Esses
A inveja e a.v paixões tia
.ias trevas... Se a Fran

.1 rcvi.-er, a primeira me
v sor a désUmícuo desse

le re-1 despacho de Berlim, ler sido nnun-
| ciada naquela capital, pnr um ie-
lecrama do eorrespondentn da
ii.vk em Oslo, que o Alto Comls-5 11 Io alemão Jòsopíi Trrbnvon '.i-
nha levantado, ã" "1 hora. da ma-
nhã. o eslado de sitio civil de Oslo I
e subiirhlos, O estado de sitio vi-
gorava havia uma semana exata-1
meme.
'"Pirrm de ovtras fontes nue ns !

autoridades nazistas de nntpnciVi'
Vão autorizar a reabertura das;
re.-itaurnnte.i e dos teatros *ni u."-!
i". Existe entretanto, em todo o:
país serie movimento de oooslçno. |ene r-tti ácludo no sentido fla
pnptilação manter-se em s as at-,
sus doLvandp a* ruas desertas '•o
111.1 ni.-ils u-ii ge.tu ,ie resistência I
passiva e d., protesto contra o ,
refugáimentos alemáes. clfai.

1 pari

f.inta«iii.is. .. O mal-estar f esti-
mulnclp pela propaganda que se
faz no senlldo de crear unia dou-
trlnn emancljicda de todt a in- ^
iluéinia estrangeira, licitar imi- o republitano, sendo eleito co
tações — parece s.-i a dlvlín,
Mas sfr.i híj-i uma pnlltica. que
rc possa chamar de original?"

Talves seja possível inferir dai I Xajedine Hassani
oue as coisas liiio vão muito bem 
entre Vlchi e Paris.

X" domínio das realidades mais
imodlatas, lissinnlemos que. ape-

mo primeiro presidente da
República da Siria e 'Shelk"

paralisar 113
cumprumeter

ilu nas mes-

zar dn regime dc terror. Inipjan
lado pe],, r.clçli. os atcnlados e
.11 ato« de sabotagem continuam.
' "i toda a liuropa oprimida, a
ponto do pa oíomães não p«Dde-
rem toais falar em "nova orderti",
mas. sim. no ri.stiilMleeimento da"ordom mi!i;.i", com <"< empreco
da fiírçü. contra as populações

A audiência semanal dc
Roosevelt aos jorna-

listas

alemãs d.' ocupac/i
111 que apenas male

nwinn.íriu.
A- força.

,iá perceber;
riiilmente dominani o solo des».-
piiscs — .1 reronlieceni a necessi-
ilrole d-, cada ilia, rnloliiar a çun
ligiíancia e empregar processos
mais rigorosos, paia conter a su-
blc-vação Iminente.

As usinas dos países submeti-
. dy? — dizem os alemães — estão

trabalhando regularmente para o
lícicli.'.. Mas o que a propaganda
il^ Berlim não diz é que o operário
iiorttegtiés, o francês, o holandês.
o h»lsa. mim dia de oiio horas
trabalham duas parn Hitler e seis
para as «ias pátrias, desfar.cndo
nestas pacientemente, cnnm pen-'-
lope, o que haviam feito, sob pres-
são, naquelas...

K. pnr rima de tudo i^so. o os-
fni/amento dns exércitos de ni-
Hei- da frente oriental, onde se
esgotam us suas reservas de ma-
terlal de guerra. '

Nfto resta d ivída aproximado

IS.ttocpinio, 16 (Dn correspon
ilsnle especial da II. T.I — A
.il-mção da imprensa sueca conti-
HHii a conoenrrar-Kp nos nfontpr!-
mentos da Noruega o sobretudo
r.ris de Oslo.

o maior Qúlsílng aproveltoti-ne
dns fittlmoa acontecimentos para
rntpropndpr umn vasta acflii de
límpçza nas admlnistrací^s ca-
munais, i ruas grada.

Anuncia-se.'.' Igtialmente a prn-, Como se
miilguçãn de uma nova l"l uara ! rou contra
"proteção do pavilhão ndriieRuís"; iiiovlmento

N"os termos dessa lei. não ser.1 Ante-ontem
mai» permitido àryorar o pavilhão ; um '¦•sloone

insunec.as.
Km todas as camadas sociais.

divde o oporílrlo, qup trabalha
mal an camponês, que esconde

de suas colheitas; do estu-
danie. f|Ue
clandenthvis,
entregn an
castigo que o
sentímenío If
ma contra o ,-
mentos de toclt
partidários, da extrema
extrema esõiierda, cnm

organlsa çeunlues
c revoltado, que s«
etentado, certo do
agnardíi-r* n mesmo

rebeldia sa avolti-
t.iessor, unindo ele-
3's os agrupamentos

direita .1
todas as

na lonal
contra o n
lado. a nãi
¦ ada aos
de Quisllnf!
-mia nffitla,

imo sinal dé aliança
»\*o regime, Tor uairo

1 ser a Inai^nla reser-
membros rto partido

, r* >xuo 6 ornada com
sõ uma outra seril au-

ia d» um |
HIPIIX, na

lun.

EXECU W DE DEZ l'i:
ÉESES

toilzail.i que oitenta o sn' • oue
wiuivalo a uma mostra de slmpa*
tia pelo movimento.

As pessoas ou aos membros ias
suas famílias quo arvorarem "
pavilhão norueguês serílo impo»-
fa5 multas <x'\c pod^rTio e!e\'ar-j'e

} at* 0.000 covons.
A roc*ntf» derl,<>àn do r.)nsr:*'"«'-t'

j dos .Sindicatos .«uncos afirmando «
sim simpatia pelos sindicalista»

! ri'»ruer,*1'^s',,^ condenados pelos
tribunais alemães deu lo^ar a

! uma viva polemica da qual parti-
! cinon o jornal de Qiiiellnp "Frytt
Foik". Xão •*<> acredita, entVeian-

I Io que s Alemanha Intervenhã
j nessa po'emlca da Imprensa.

ir<M>tiii0íoiíi ia ía. tm — o
presidente línosevelt, na entreis-
ia coletiva que concedeu hoje aos
.ji>i*nalisias,_ disse que o governo to-
mou novas medidas para facilitar'
a marcha das operações da Id de Jarrendamento e empréstimo* ne-1
Rando se- entretanto- a revelar sil
a esquadra dos Estados Unidos se-1
ria empregada para a proteção dos
comboios que fazem a travessia I
do Atlântico trarwpcrtando osl
abastecimentos de (,'uei'ra. O cho-1
fe do executivo declarou que ha-
via nomeado o sr. lèhvard .Sieiti-
nius seu assistente especial, com
poderes para assinar, em nome do
presidente, os papeis relacionados
com o programa de arrendamento
e empréstimos; eliminando assim o,
atrano de 2.4 horas que vinham so-
1 icmlo esses documentos na Casa
Urania. Acrescentou o sr. Kooso-

a polícia descobriu ! ve" (lue J'1 bonve uma redução 110
de armas na residen- P0rlpilò que transcorre entre a
i'1-i farista. d» Peri- 

', 'P!esentação do pedido e a entre-
;:"iia livre. Tambem I su.l,a (,i'e»inenda.
ouinze niemln-os do ! Quando perguntado eobre si o

foram delidos em I Soverno tenciona «mpresrar a ma-
LlmoBes e em p... ! i'i"ba americana para comboiar os

dizer: ,]epo'is dos abiislccinientos de guerra destina-
são os racistas quf d"s *s nações que comlKitcm o
itippeltas do gover- j Ki:<°- o sr. Roosevelt resiiondcu
ando pertençam a I '1"° achava Oue ,iá tinha dito o su

;iií->*j intermédias,
cube. follele. i|iie ati

í.avnl, p-»rtencpu a
da "Cruz, de Foi,.,"

enle-ontem
crupo t>tirlot
Marselha, eni
1 Igufiux, Que

1 i.munistas. ií
incorrem nas
no. mesmo o
partido» políticos cujas simpatias I dolente a esse respeito, acrescen-
pelos alemães parecem fora de | ta"d°. todavia, qut oa estratégia
dfivliia. tils amadores não' deviam Julíar

As severas sanções adotadas 1Se ^ '"a um meio de proporclo-
por Viei.f e Paris não lém feito { 

"3r, Pi^WÜ".
sinão acravar a situação ''''In resposta a outras perguntas,

nu dua» semanas ° Presidente disse que da situação,
iniin"iadas oficialmente I imVaJ dependeria a comunicação

são de natureza
negociações nom
a esperança de
mas.

Segundo — As dificuldades re-
laclonain-se com certos proble-mas levantados por Washington
no ultimo momento,

Dizem os circulo-; bem infor-
mados que o príncipe Konoye
Iria filiar pelo radio 110 dia iu ou
11 du corrente e fazer .declara-
ções ás quais o discurso do pre-
sidente .Roosevelt no dia 12 de-
veria fa/.er ico.

A imprensa niponlea acreditava
que iria ser posui ao par dessas
negociações pelo diretor do Ser-
viço de Informação governamen-tal durante a entrevista que o
menino havia marcado mas que!acabou sendo anulada.

Os mesmos circuios confirmam ;
quo os dois governos chegaram I
a negociar um acordo sobre cer-
tos princípios básicos que deve- jriam reger 110 futuro as relações
nlpo-amoricáhas, assegurando a
paz no Pacifico e atenuando pro-
srcssivaniente o bloqueio anti-
ni pon ico.

Parece que as dificuldades sur-
gidas em meio das negociações se
relacionam com problemas con-
cretòs cuja discussão deveria
continuar na nova fase das nego-
ciac.Oos.

Entre isses problemas, ao quedizem os circuios bem Informa-
dos, figura notadamente a atltu-
de da América em face do açor-
do franco-nlponico para a dele-
sa conjunta da lndo-t.'hlna.

Nessas condições, parece queos dois governos preferiram íi-
nalniente não anunciar que ven-
ci ram os (lltlmos obstáculos an-
tes de ficar mais seguros de que
atravessarão as dificuldades queainda os aguardam.

P.

\X-

P n, i
Ai-

fi (Associated Press) —
\ não-coinissionado ale-

não foi seriamente ferido na se-
gunda-Coira a noite, e um outro
foi alvejado boje embora ná.. so-
f!'-->«:<:<? ferimentos, em seguida á
exeimcâp dos dez novos reténs, jâ
nolkiada.

A> condições do primeiro foram
descri.ae como "sérissinias'. O
alentado contra o mesmo ocorreu
no "Botóevard Htrastours", r.o
toi ação do distrito comercial da
iridadf, e nas proximidade" da cs-
ia,-ão d** Liste, onde um sargento
í.lemão íõi.i fei Ido nn dia :; de se-
lembro, .

O segundo assalto teve logar
hoje, pouco depois das execuções
rios reféns, em represAÜa pelo
aientado prévio e, embora não

1TX.U.AMENTO? XA BÉLGICA

Berlim. 10 (!.'. P.) — O "Bruseller
Zeitung", Informa que o soverno
militar alemão na Bélgica orde-
nou nue rlnco comunistas presos
como reféns fossem fuzilados, de
conformidade com o decreto de 26
de agopto. em reprcealía pelos
alentados contra soldados alemães.
Os atacantes dos referidos solda-
dos não foram rresos.

SERVIOS TON PENA DOS
MORTE

ííer"m. !fi IA. p I — O corres-
prindente da l»NK em Zagreb in-
forma que oito sérvlos foram .011-
denatlos íi morte, por from parti-
cipndo d*1 uni complot em Será-
jevo paru atacar os "gendarmes*1,
aleniães q'ie patrulha-,oui aquela
cidade.

KAI.A KM '• DEPURAÇÃO
.1'U.MPI.ETA"

fosse mencionado o local exalo, j
soube-se qus so verificou nümii
eytacào do trem subterrâneo.

1'or.im disparados vários tiros.
contra o não-comisslonado. mas! Londres. '0 (Reuters) — O rá-
este conseguiu burla: a poma ia ; dio de Paris, sob o controle das
dos. seus agressores. Tanto este j forças da ocupação, cm seu co-

1 mentário sobri
i e externa da
que "numerosos funclonArlo

I franceses eram prõ-britAnicos ¦
¦ a favor do •.novuiiento dos france

iitimo ataque como o anterior,
foram levados n efeito por pessàas
de identidade desconhecida, e por
infdo de revólveres,

u nãü-cbmissionado seriamente
ferido, teria sido alvejado duas
vc/es nas costas c. 65 dez indlvi-
duus oue pagaram com a vida por
r<:>^ Ato (ie terrorismo, foram
apresentados como "'todos comu-
nistas, inclusive seis estrangeiros'".

Pela primeira vez. os nomes dos
que foram execulados pelo pelotão
ds fuzilamento vieram a publico,.
ciVibora a suu ocupação, c os mu-
tivos )if*lr-s quais Coram escolhido?
paia vitimas nâo fossem revelados;

As idades dos executados Oáõi-
lavam entre i? - 72 ano'.

Todos os que morreram ás pri-
insiras horas de boje. pagaram

i um as suas vidas pelos atentados
tle outros — os quais ainda não
loram detidos — contra elementos
das tropas alemãs dc ocupação.
em três dias diferentes.

Nenhum dos alemães alvejados
perdeu a vida, porém, mais de ires.
hancesn* íoram executados, pu:*
cada. soldado alemão ferido.

ric-J.i. 16 il'. P.) — As outnrl-
dades alemãs de ocupação cm Pa-
ri" anunciaram o fuzilamento de
dez reféns íranceíes, cin represa-
lia aos alentados perpetrados
contra membros do Exército
ocupante, nos dias '. 10 e 11 do
«orrente, naquela Cidade. Foram
ns seçuintcs os fuzilados de hoje:
r.eni, Mctheron, de ;'l anos; Renê
.loll. de 11: leon Clement, de "('i
\alenttn Goltclaére, de -ü: An.li'
Bonnin, de LM; David Libermenn,
de 1?: 1'. Marger, iki ãJ; Isidore
Rcrnneim. de 7.': Henri Becker-
mann dc :'l e Ltltien Blum. de 112.

Km
i foram
| quinze oveciiiõer, As prisões con-

tinuam a se.' feiias em massa,
Cfeaildo vivo ros/Milirrientn na po-
piilaçáo. fin pormenor significa-
tivo pnsto de metralhadoras fo-
ram Instalados em muitas »•-
quinas — providências que o po-
vo Interpreta tomo um desafio,
Qu.isi ninguém ousa sair á. noite,
permanecendo pnr assim dizer dc-
serias as casas de espetáculos.

Xa zona não ocupada, a efer-
veiçència não é menor. Em Mar-
solha, os membros da comissão
italiana d» armistício, profunda-
mente odiados, pediram a prole-
ção das autoridades de Vichi. En-
iietanto. embora tenham sido re-
forçados os contingentes da po-
licia. as desordens e os atos de
sabotarem continuam: ainda on-
tem. Vichi anunciava que os ter-
rorl.stás haviam tentado dlnami-
tar o pnsto policial d» Llmoges.
Um trem militar alemão descar-1 ?árlloii perto dc Vcrdun, em con
seqüência de sabotagem. Cm ofi
ciai alemão, ao sair do teatro dos ! os'-'
Champs Elysees, foi assassinado, | dos

As prisões, como represálias ò.Ú
a título preventivo, multiplicam-
se: a do senador Perrier se in-
cli.e nesse mimerij.

A Çõrte Marcial de Clermonl
j Ferrand acaba de condenar it
I morte cinco oficiais, ç a trabalhos
I forçados, cinco sub-oficiais colo-

a politica Interna j níals, sob a acusação de terem
França, declarou j ajudado o movimento de Ve.

Gaulle. Também foi sentenciado
ã pena última, o tenente-coronel
aviador Valllii.

Ouvir as emissões francesas do
rádio de Londres .tornou-se um
grave delito, mesmo na zona !i-
vre. por haver desobedecido a
assa determinação, uma mulher
foi condenada, em Lyon, a Zv
niczes de prisão.

Os operários de Saint Etlcnne
e de Paris, bá pouco, promove-
iiim manifestações de protesto?
contra a ordem — evidentemen-
to inspirada por Berlim — de
prorrogação do expediente sem
aumento correspondente de sa-
14 rio.

Para dar uma idéia do espírito
combativo nas províncias, con-
vem narrar este facto: — numa
vila, foi - destituído

ou não de novos afundamentos ou
ataques a navios mercantes per-
tencentes aos Estados Unidos, o
mesmo acontecendo com os encon-
tros entre vasos de gueri-a norte-
americanos e submarinos ou cor>a-
rios de superfície allemães no
Atlântico Ocidental. O sr., Roose-
velt respondeu negativamente á
pergunta sobre se considerava jus-
ta a declaração emanada de certos
circulm. segundo a qual tem sido
decepcionam» a. marcha da exe-
cução do programa de arrenda-
mento e empréstimos.

NAO SERÃO SACKIFICADOS
OS INTERESílES CHINESES

Os alemães confiscam os
bens da casa real

holandesa

Tchung King, 16 (||. T.) — O
sr. Kuctai.hi, ministro dos Ne-
goclos Estrangeiros, recebeu em
audiência, pela segunda vez em
dois dias, o sr. Clarence Gauss,
embaixador dos Estados Unidos
junto ao governo do marechal
Tchang-Kai-Ciick. A imprensa
noticia que as duas entrevistas
tiveram por fim "manter estreito
contacto entre os dois países''.

Após a dll.lnia entrevista com
o embaixador norle-americano, o
ministro dos Negócios Estrangei-
ros declarou á Imprensa que os
Interesses chinezes náo serão sa-
crlflcados nó decorrer das con-
versações atualmente em curso
entre os Estados Unidos e o Ja-
pão e que o governo chinês vinha
sendo consultado a respeito.

O JAPÃO

ÍJUI
uma .

admi- :

A AGITAÇÃO XA XOP.UEOA

Estocolmo, 16 (líalph Bcrgson.
da Associated 'Press) — Comi-
miam ^m Oslo e ^tn diversos on-
iros pontos da Noruega, segundo
oj despachos recebidos nesta ca-
pilai, a? a^itiu'V.* doa estudantes,
professores, operíVrios * Outras
classes contra as autoridades ale-
mãs ile ocupação e contra o re-
íune Qulsllug,

Os dirigentes noruegueses d"
Partido de Quisling estão, .m que
se informa, procedondo a uma
ampla •'derrubada", nas adminis-
trações municipais de toda a No-
ruega. ru.ios funcionários tém m-
rto detidos, nestes últimos dias
em número de alguns milhares.
T"do e qualquer pessoa se quer
tevonve.nte suspeita de ânimos!-
riide aos atuais cominadores da si-
tuaeao no pais •' lo?o presa. sUbmc.
tida a. rigoroso Interrogatório e
raramente consegue livrar-se das
sentenças dos tribunais especial',
porque sempre alguma culpa tt
lh«% descotre.

O jornalista nortiegtlfs F:"de-
í Ich R.imm. per exemplo, seguo-
do divulgou um telerrrma íi pro-

.sí s liwe.s". acentuando
i ornava Imprescindível
"depuiMoão completa'' da
ni.-traeão pública."Do todos os lados recebemos
queixas, prossegui'.:. As ordens

dn marechal >-âo sabotadas preei-
samòntc pur aquelas que as de-
viam fazer respeitar, llá ainda
demasiado númeru dt» funcionA-
rios desiuliM.ts fp;e nào liesitãm
em manifestar a sun d»>aprova-
cão em rela ;ão ao novo governo
francês.

Nesta apo:! de repressão im-
piedosa, quando decretos sucedem
u. decretos e <,ue tribunais espe-
ciais sào eriiJo?, os franceses que
testemunham tais fatos escanda-
lo=os não podem compreender
como a impunidade protege tais
servidores do Kstado — funcio-
nários de categorias Inferior e
superior — r,a sua campanha
contra a nova França.

Insistimos, pois — concluiu o
rádio de Paris — paia que me-
dida? severúsimas sejem aplica-
das conlra -?ssa gente, multa das
quais constitue um peripo, ('. so-
m^nie depois densas medidas que
a Revolução Nacional podi A ser
levada a sOrlo".

DESORDENS E SABOTAGEM

Londres,.IS iDe 1'ernand Mou-
Her. ile .!, ;•' I., para a Reuters)
—'Cresce, em toda a parte, o es-
pirito da resistência ao invasor.

o fato mais notável, nestes fil-
timos dia", na França, foi o d-'-
ci eto — do que ve tem noticia
por fonte* j-uíí.as — saindo o
fft.il a autoridade do almirante
Darlan ficou reduzida á de sim.
pies executor das decisões do ma-
rechal Pétain. K não menos sur-
prèendentè pude í-^v considera tia
a designação do ministro Lucien
P.omier para substituir 0'ttlmi-
ranie em suas ausências. .Seria,
rc-almcnie, dlCicil encontrar, en-
ire ns elementos governamentais
dp Vichí, uma personalidade mais
afastada das roncepc»V:s de Dar-
lan acerca dos interesses imedia-
to:* e do futuro da Fran<;a, <i 11*» o
ex-diretor do "Figaro'', — tendo
em vista a orientação constante-
mente seguida por esse jorna!
.ie.iie a capitulação. A cxperlèn-
«ii. en.tràtanto, aconselha a não
tirar comdu.^Oes profundas, pre-
maturamente, acerca des.^e gene-
ro de muta.ões. Mesmo, porein.
que se tratas.se de uma tentati-
va do marechal, no sentido de re-
ersuer seu prestigio seriamente
abalado com ú política seguida
pelo almirante, íaídlment". *"
perceba nu^ n pn; o n^o «e tJerá
^ciiadu augeitlonar pelo jolpe.

Haia, \<i (H. T.) — O Comis-
no Geral tia Segurança Inter-

na ordenou o conflito dos bens
existentes nas regiões ocupadas

Paise* Baixos pertencentes
aos membros vivos da Casa de.
Orange e Nassau.

O confisco efetuou-se em virtu-
de da lei que estipula a apreensão
dos bens pertencentes as pessoas!
que cometem atos hostis ao Reich.

O Comissário do Reich paOra os
Paises-Baixos declarou A propó
silo: "A rainha Guilhrrmina ex.
cluiu-se voluntariamente da Euro-
pa comproníetendo-se na frente I
bolquevista-capitallsta. Ataca, do \
seu retiro o», dirigentes do r.ciihj
e o Exército alemão e ordena aos
holandesa a ra lização dc atos de1
sabolagrm contra a potência I
ocupante".

Londres, 16 (De O. M. Green,
da Reuters) — É ilificil acredi-
tar que o Japão, realmente, do-
seje outra guerra mas não 6 me-
nos verdade que o seu procedi-nicuto aparece como se tivesse
aquele desejo. Uma recente pro-clamação imperial anunciou que
todos ns homens, de 14 a 45 anos
e todas as mulheres, de 14 a 23.
exceto aquelas que tenham o on-
cargo de família, estão obriga-
dos A prestação de serviços na-
cloiials enquanto que todos os
doutores, dentistas, químicos e
enfermeiros ficam obrigado» a
registro para serem mobilizaods,
em qualquer emergência. Outro
sinal consiste na formação' de
um quartel general para a defe-
sa Interna, abrangendo o Japão.

I Coroa, Mandchiiria e Formosa,
sob a responsabilidade exclusiva

do Imperador que se torhaVA as-sim uni virtual ditador.
Foram tambem despachados

navios para a Malaia, Índia,oriente Médio c África, ,,fim duserem repatriados os japonesesresidentes naquelas paragens.Ue outra parte, elementos nao
militares do governo Japonêssurgem muito mais ansiosos em.conciliar do que o faziam dc hfl I
multo anos, c ouve-se rumores)
contínuos de alegado progressonas discussões nlpo-amcrlcanas.
Os mais recentes desses rumores
chegam dos altos circuios diplo-matiios de Washington — quenao estão longe de procederemda embaixada japonesa, — pelosquais se diz. que o Japão concor-
dou cm nada objetar a que o
petróleo seja remetido A Rússsla,via Vladivostocli, e que não atarcar.i o Tailande nem a ItOssia.Isto aparece como uma reedição
parcial dos rumores, bA muitotempo circulantes, de que o Ja-
pao estaria empregando suas ob-
jeões A passagem dos navios
norte-americanos, para Vladlvos-
tock, como um nielo de obter
alguma coisa em troca. É de no-tar que todos esses rumorps ro-seos, ameclpadores das conver-
sações enlaboladás em Washln-
gton, emana ram do lado japonês.'O único falo concreto, do lado
americano, é a recente seguran-
ÇH, fornecida pelo sr. Cordell
Hull, ao dr, Hu Shlh, embaixa-
dor chinês de que as necessldit-des da China teriam prioridadesobre quaisquer discussões.

Diante do semelhante declara-
çao e difícil imaginar que açor-
do poderft ser possivel com o Ja-
pão, Existem sinais evidentes de
que os Japoneses estão seria-
mente Incomodados polo blo-
queio econômico, especialmente
no que di zrespeltò A gosollna.üs taxis. numa. cidade como Tó-
qtllo, de cinco milhões de habl-
tantes. sofreram nm corte de
cerca de 1.700 e só podem ser
Utilizados para viagens especiais,
enquanto que os automóveis par-ticülares estão virtualmente, lm-
pedidos do circular.

As tentativas de contornar obloqueio, por meio de licenças
especiais, podem ser encaradas
como um fracasso lotai. Nâo 6;
meramente, pela sua habilidade
de suportar a guerra que o Ja-
pão estA alarmado, mas mesmo
pelo prosseguimento de todas as
suns Inddstrlas, quando estive-
rem terminados os seus estoques
de matérias primas. Para um
país. assim, naturalmente, pobrecorno <: o Japão, as enormes
conquistas por ele feitas nos úl-
timos cincoenta anos, tais como
Formosa, Coréa, metade das
Ilhas Sacallnas, a Mandehurla,
as partes ocupadas da China, daIndochina — constituem uma
carga acima das suas forças
para sua manutenção. Dos terri-
tórios mencionados, somente a
rlha Formosa tem «Ido lucrativa.
Todas as outras conquista» têm
sido um peso, que aumenta, in-
cessantemente, sobre o Japão.

Por mal» Imponente que o Ja-
pão pareça, exteriormente, averdade é que esle pais lula, de-
sesperadamente, pela sua manu-
tenãn, para a qual todo o deses-
persdo heroísmo e sacrifício pró-
prlo do seu povo é, largamente,
senão ao todo, dependente da to-
lcrarícla de outras nações.

E os soldados japoneses, os
gendarmes e os pequenos buro-
cratas tornaram o próprio nomo
do Japão suspeito, não só nos
territórios que conquistou, como
tambem naqueles em que sua
autoridade so exerce. Esse esta-
do de. coisas gera um fermento
perigoso: — a revolta.

Em tais circunstancias, a re-
sistencia chinesa e os grandes
exércitos que o general Cbiang-
Kal-shek pacientemente oreani-
zou, terão importância significa-
tlva para o triunfo da liberdade
através do mundo.

Conquanto o partido da pazadvirta a necessidade de caule-
las e pi'egtie a conciliação, seria
loucura Ignorar que, quanto mais
o .Japão compreende a sua situa-
ção, mais perigoso se torna.

16 (U. P.) — Noticia-
se oficialmente que o governo
da Bulgária repeliu a nota do
governo russo, datada de 11 do
corrente, cm que o sr. Molotov
protestava contra as facilida-
des que a Alemanha estaria
encontrando em território bul-
garo para sua ação contra a
Russia.

Estambul, lfi (U. P.) — In.
forma-se que a Bulgária orde-
nou uma mobilizarão parcial.

CIDADÃOS RUSSOS . QUE
ABANDONAM A BULGÁRIA •

Vstaillblll, lli (U. P.) — Mais
de cem cidadãos russos chegaram
a esta cidade procedentes du Bul-
varia, no decorrer dos últimos
dias. Segundo Informa-se, proce-de-se a uma evacuação geral dos
russos residentes nesse pais.

Em fontes búlgaras declarou-
se que em Sofia, opina-se que os
russos procuram forçar uma d»-

Apenas algumas bombas foram atiradas
em pontos isolados da Inglaterra

Londres, 16 (Reuters) — Pra-
ticamenle mil:', fui a atividade
aérea germânica sobre a Ingla-
terra, .onde, cir. alguns pontos iso-
lados do litoral, explodiram algu-
mas bombas, Em Londres, não
foi roRlstada nenhuma incurso.
As sirenes não soaram uma rtnlcn
vez e' estiveram inativas as bate-
rias antl-aéreas. Como dc costu-
me, os aviões de patrulha brita-
r.lcos estiveram ativos.

Por seu lado. a RAF bombar-
Jeou não só a Alemanha como 03
territórios ocupados,

Um comunicado do Ministério
do Ar diz o seguinte: "Durante
a noite passada, os estaleiros, as
fábricas e . comunicações ferro-
vi.lria.H de Ilamburgò foram su-
jrilas a mu violento bombardeio
de*(Y>ehado por uma poderosa for-
mação dos aviõe. da P.AF. VA-

I pilotos das
nicas regres
Mais tarde. ,
se que dois

forças aí roa5 "h1 :• *.
aram .1 sua base,
in anoitecer, revelou-'llurricanes" haviam

ndi..« foram ateados em
;es lugares. Outros por-

tos alemães, inclusive Bremen,
Cuxhaven e Wilhelmshaven, fo-
ram tambem bombardeados.

No decorrer da noite, os apare-!¦'" '¦"' .:.•« autorizados Infor-1 lhos do Comando de Caça prosse-
guiram nós se i ataques cnntra os
aerodromos Inimigos locallsadoa
em território ocupado. Nove dos
nossos itnarelhos deixaram de re-
grèssar dessas operações".

Secundo foi anunciado mal? tar-1
de. o ataque desfechado pela RAF
contra a Alemanha, foi levado a
efeito por mais de Í00 aparelhos
de bombardeios, devidamente es-
coitados.

Um dos quatro "Mest-eríclimitt
UO." çue encontrou dois "Spii.fi-
-e<" patrulhando a costa da Ho-
landa na tar.lo dc domingo último,
foi derrubado ao mar.

O comandante das forças aéreas
Xcozeelandezas, qpe pilotava um
dos "Splttires" atacou bem de
perio o aparelho Inimigo, e numa
manobra rápida conseguiu se co-
iocar de tal maneira que permitiu
ao segundo ".Spltflre" um ataque,
pela cauda contra o ".\fessersch-
mitt"...

finição nas relações entre os dois ''ltfs inr
países, aireditando-se que se lwic"!
deve esperar de um momento
para outro a ruptura das relações
diplomáticas entre a Bulgária c afiu ss Ia,

ma-se q»e_ aumentou rapldàmen-
te a tensão em Sofia, onde são
evidentes os imlicios de que a
Bulgária se propõe desempenhar
um papei importante nas futuras
operações alemãs contra a Rus-
sla. A reemsa total da nota so-vietica, noticiada boje A noite em
Sofia, reforça esta crença.

.V*redita-se que, se a guerra
prolongar-ve durante todo o ln-verno. a Bulgária desempenhara
um Importante papel no desonro-
lar das operações futuras.

destruído uni "Jlinkers SS" nas
costas da Noruega.

De nutro Indo. segundo uma Ir-
radiação d.t B. B. C. ns perdas
de vidas inclesas cm cohsequrii-
cia do« últimos ntaques a^reo* ;'*.
ram a.s ni°nores que já se verifi-;
caram desde o inicio da "Blit?-.
krolcg'" contra Londres, cm sc-
tembro do ano passado.

Assim, afirma essa emissora n'.;<)
durante o mês de agosto fijiim
essas perdas se elevaram apenas
a 156 moVtOK r> 1 n?* feridos,

O QUE INFORMA O COMANDO-
ALEMÃO

Berlim, lfi (U. P.) — O alio en-
mando alemão informa o seguinte,
em sen comunicado:

"Xa bntal! i contra a navesa-
çâo de abastecimento brltAnic^,
nossa aviação destruiu Apronte o
dia, a ii..-le das Ilhas Híbridas,
um petroleiro dc 7.nnn toneladas.
A hòitç passada, em rtçitas da ln-
platerra, foram incendiodos do h
zvandrs navios
doles transport-1.
de um t ombolo'*

m
que

'roantes. uni
faziam parte

Desmente-se o mobili-
zação na Bulgária

nomo. 16 (F. p.) _ ..\ agência
noticiosa oficial búlgara desrnen-
te que tenha sido decretada a mo-
billzação parcial na BulgArla. '

Sofre do fígado ?"SAL DE FRUCTA» EN0

Suicídio de uma brasilei-
ra em Nova York

Xova Vork, 16 (U. P.) — Suici-dou-se hoje, aiirando-se oo solodo lli' andar do hotel em que seadiava hospedada, a brasileira
Piedade Infantl, ile 110 anos deidade, que havia estudado em SãoPaulo.

A suicida deixou um bilhete em
que diz: "F:stou muito cansada.
Nào posso sofrer mais". Por umtriz o corpo da suicida cala sobre
uns operários que estavam traba-lhando na rua,

Segundo diz o Serviço de Infor-
mações do Ministério do Ar. o fo-
go do avião neozeolandez' f»l tão
implacável que o "Messerschmitt
mergulhou diretamente para o
mar. O segundo "Spltflre" que era
pilotado por um aviador rodesia-
no, se dirigiu em seguida contra
os remanescentesd aesquadrilha
os remanescentes da esquadrilha
alemã. Atirou-se contra um de-
les que pareceu ter sido atingido
pois uma larga facha de fumaça'iparpcia riscando o céu; por onde
èle havia desaparecido, não tendo
sido possível obter-so a c"rteza de
que havia sido abatido. Ambos os 

'dos 
nossos não

U'JI PILOTO AMERICANO
PRISIONEIRO DOS ALEMÃES

Londres, ir, frteuters) — n -a-.
;enio Robert Thomas Wood. na-
tural d» Dallas, Eslado do Texa«,

£ o ("miro nmerirano cujo nnmo ,-f*
encontra na. lista dos aviadores ria
Hnyal Air FYirc eque foram feitos
prisioneiros de guerra na Alemã-
nha, secundo foi Informado po?
uma fonte teuta liojõ A noit",

AFFNTiAnn UM BARCO'
PATRULHA

Londrc, lfi fA. P ) — O Min:?-
t^rio do Ar comunica:

"Aparelho Blenhelm, do Cornar.*
do d<* "Rnmbardcin, 

quando voavam
a prnrura de unidades da liaVegfl-
ção Inimiga no largo da costa da
Holanda, na manhã de hoje. afun-
daram tun barco-patrulha. Uin ò>~*
nossos iKirnbnrdeadores deixou da
regressar. Um caça Inimigo foi
destruído por um dos nossos av
ças que so encontrava nn desem*
penho de urna mis.sio dp patni-
lhamento. Na tarde de hoje, ap.i-
relhos do Comando rie Caca leva-
ram a efpíín oporápfies ofensivas
sobre o canal ò a costa francesa.
Xo d^corror dnssas últimas, Hn^o
outros aparelhos ininiicns, tndos
de caça, foram destruídos. Dois

regressaram

TEMPORADA
URtCA OO MU-

NICIPAL
"Trovador", de Verdi

ORÇAMENTO DE
14 BILIÕES

Destinará mais de 10 para
os gastos da ocupação

alemã
I provocaram de jornais suecos cs

mais veementes protestos, ü rei-
! tor da Universidade de Oslo,

todos os "maires", conselheiros,
funcionários da policia e dos
Correios, foram demitidos, dai te-
soltando a desorganização total
dos e-rviços públicos. O Fuehrer

respectivo i alemão. Knab. avisou os estu-

Zurich, 16 (neutersi — Sc;iin-
do anuncia o "Gazzelte de Lati-
z.inne", de acerdo com uma in-
formação procedente de Berlim, o
orçamento belga que acaba de ser
xotado, na importância total de
M bilines do francos belgas, des-
tina 10 biliões e :;;>:. milhões aos

.... Rasios decorrentes da ocupaçãodantes e professores de Oslo que! alemã.iodas as tentativas de resistência; —'¦
seriam flgorosamènle punidas.finalmente -— poderemos In-
cluir estas informações numa
correspondência sobre os "paises
ocupados"? — .Hus.-olinl recebeu,
os prefeitos de Gênova, de Spez-! Xova York, 16 (F.euters) — A
ria e Savona e com êies e.vanii- ¦ ''*ta l'? obltuArlos anuncia a mor-
nou os meios áe remediar o gra- le !l" "'¦ Alanson Blgelow liou-
ve mal-estar reinante nos meios! shton. que ocupou o cargo de em-

"maíie" o nomeado, em seu lu-i
Sar, um delegado de Vichi. Ã ;
noile. a nova autoridade saiu a
passeio'-,— e por onde passava. |ouvia os aparelhos de radio
transmitindo o noticiário da B. '
ii. C, de Londres.

Do outro lado da Europa, na
Yugoslilvia, a resistência se ma-
nifesla de modo diverso. Desde |:u de abril, o território se achai
cm estado de sítio. A Croácia — j operários italianos, o que
onde o duque de Spoletto, seu rei. I Pllo.a; de um lado. pela crise ali
nunca ousou aparecer — está: h,1 mentar e. no outro, pela presen-1 PVPsentado
vários mezes, sob o regime do ca. e_m toda a pane, de soldados
terror. Os camponezea iniciaram alemães. Realmente, não sur-
itn sistema de guerrilhas, so- i Preende que os italianos se mos-

ao saber, por
Comissão ile

presidida pelo
¦ Itália.

„. i baixador junto
. | James, do ltíõ

meando o pânico entre as tropa:
de ocupação italiana.

Igualmente, na S-rvja a resls-
tencia continua, tendo sido aba-
tidos, pm seis semanas, cerea d*"uo soldados inimigos. O general
Milãu Neditch, primeiro ministro,
decretou a instituição de túnes
marciais, afim de decidir rápida-
mente a sorte dos rebeldes.

Na Polônia, a obra de exterml-
nio prossegue cnm ritmo slnis-
tro. Toda a pesío.i que emite
opinião desagradável aos alemães
é executada. Essa situação ainda
se agravou depois que a Polônia
passou k condição de zona d* re-
taguarda das linhas germânicas
no "front" soviético.

Vários mi!liarns de Intelectuais
foram detidos na? províncias po-
íoneias que os alemães conquis-
taram aos russos. Os alemães.,
parece, têm prazer em destruir
tudo quanto possa lembrar a
cultura ou a arte pnlnne/a., quer
se trate de um quadro, quer de
um simples nume de iu.\, Muita
tente é obrigada a dormir ao re*
lento, por falta rie casas —
ocupadas estas pelos soldados
alemã ps on transformadas
hospitais de sangue, A mortali-
dade crçstcq.

Na Noruesa, foram decretadas
no\as condena;òcí i morte, que

Irem irritados
exemplo, que
Compras Alemã
dr. Ley, adquiriu.

1133.900 toneladas de álcool eL'00,000 de batatas, além de gran-dt quantidade de carne.

NA TCHEC03LOVAQUIA

A SITUAÇÃO ALIMEN-
TAR NA ITALIA
Novas restrições

' Bci/to, 16 (H. T.) — o corres-
, pondente em Roma da "Trlbune

de Henéve" anuncia a ado.;ão de
novas restrições allmentarcs queentraram em \ Igor em toda a Ila-
ha. Pe»le onferii, * venda dc
conserva", que eram aiê agora
adquiridas facilmente. íoi blo-
queada pelas autoridades. O pão
ainda se vende em quantidades
Ilimitadas, mas já está sendo ra-
cionado em cc-rtas cidades do
norte da Italia e dentro em bre-
ve o será também em todo o país.
Os estoques de biscoitos doces fo-
iam tambem bloqueados para sa-
tisfazer as necessidades do Exer-
rii.. e dos hospitais.

Para se obter arliio» de ves-
lnário. cujo custo ultrapassa ^0
liras, ê necessário apresentar rio-
cumentos do Identidade, dar o no-
ine e o endereço, o que (¦ tambem
necessário para a aquisição de

a Corte de Sálhtlsabâo p objetos de metal.*
a 18ÜII, tendo re- j nalmente a distribuição de

Unidos, I Una para automóveis acaba de
.-"i ainda mais reduzida. Os car-
ros. cujo tráfego for de utilidade
indiscul/vel c Indispensável, po-
derão obter carburante em quan-
lidado sem limites.

Os taxis sô poderão consumir r,
litros rie gasolina por dia, o que
(• parcialmente compensado polo
Irllfego de cairos de tração ani-
mal.

Morte de um diplomata
norte-americano

como embaixador !

substi-;

Estados
tres nnos ante
na Alemanha.

Pouco depois de havei
tuido o sr, Frank Kcllog, como
embaixador na Inglaterra, o fa-
leci.lo passou a se tornar um per-
sonagom proeminente em face de
um reiatório por ele enviado e que
* agora recordado á, luz dos atuais
acontecimentos. Esse relatório di-
/.ia: "Sou de opinião que a segai-
rança e a felicidade do universo

Istambul. H (Reuters) — Noti-cias absolutamente fidedignas aquil
recebidas adiantam que durante os júltimos dias de julho passado re- jgislraiaiii-sc onze acidentes mis-
ieiin>os na Ti hecoslovaquia. in- i
clusive a explosão de urn trem d» jmunieòes. ocorrido nas célebres
fábricas Skoda. .Mais de :'Õ0 Oli-
cais e soldados alemães pereceram |num ileíses acidentes.

Além disso, a destruição sisie-
nVitica das colheitas do pais, le-
varias a efeito durante a noite,obrigou as autoridades alemãs a
impor o "cobre fogo" sobre as
regiões plantadas de cereais.

MAr.CEi. CACIIIN FOI PP.ESO
PEI.OS ALEMÃES

dependem da paz entre os Estados
Unidos e a Grã Bretanha. Se náo
conseguirmos isto. quem o conse-
suirá .'"

De Gaulle Lond res

Viclti, 16 (H. T.I — Anuncia-crr>lse que o senador comunista Mat-
•.ei Cacfiin foi preso hi tiê.s te*
minis em F.ennes peks autorida-
nos alemãs.

línora-n o motivo dt prisão.

Militares irlandeses mor-
tos em acidente

tíyblin. 16 (Reuters) — Quatrooficiais e dez outros militares do
Exército irlandês foram» mortos
num acidente durante o? exerci-
cios com explosivos, em Glen is-
mall, WIcklow HIIls, hoje à tar-
de. Não são conhecidos ainda os
detalhes do acidente.

Vitima de acidente o
arcebispo de Lima

7-íiiid, 16 (U.
Pedro Pasoual
*1* Lima. tsvc
f\"a*'irad^. <•-** r.-

P. "i — Monsenhor
Farran. arcebispo

< clavicala direita
¦neequència at um

a:idcn:o automotlilstico,

auue em Lon
Londres, 16 (Reuters) — O ge-

; neral D» Gaulle, chefe dos fran-
! ceses livres, referessoú a esta ca-

pitai depois de cinco meses de
ausência. Durante sua pe.-ma-

j nencia. fora da Inglaterra, visitou
ja Siria. o Esiio e a África Equa-
i toi iaI Francesa cuja capital é
j Brazzaville, centro do movimento
. nessa pa:".» do continente afri-
;cano.

| Será chamado a Berlim
o embaixador alemão em

Buenos Aires
' Bii''..,o.t Aires, 16 (U. P.V Cir-
cuia com Insistência a versão de

| que o embaixador alemão Vou
jTliermann jerá chamado a Ber-
[ iim denTo de pouco, sob qual-
(quer pretexto, ficando dessa for-

ma solucionada a situação resul-
tam» d* votação na Câmara dos
DepiiUdoí a-erca di eitra-limí-
ação At funcles dlplcaiáucaa.

Se o gênero lírico já parece tâo
artificial e cheio de convenciona.
Hsmos nas obraa modernas, quan-
do os amores se esforçam por fa-
zer "falar" a música com a pa-
lavra escrila, que diri nas óperas
antigas, A feição do "Trovador",
em que a verosimilhança entre a
açáo musical e a «çao cênica não
tem a mínima correlação e lm-
portancla, seguindo cada uma pa-
r? o seu lado, sem maiores pre-
ocupações ?

Por isso não nos interessa a
música e sim o canto, ou melhor o
bel tanto ,e os cantores, nesta
ópera troyadorcsca, com que o
gênio venliano brindou as gargan-
tas excepcionais dos divos e das
prirnas-donas do mundo inteiro,
inclusive o nosso Reis e Silva.

O vasto realejo orquestral só um
momento se eclipsa, com piedade
talvez de nos ter impingido tantas
notas sem a mínima significação
vital e artística, no momento do
Misercre, quando realmente í pre-
ciso ter pena de nó». Mas, iníe-
lizmeme, esse bom movimento
chega tarde e já no fim. kâo nos
dá sinão relativo consolo. As ba-
nhlldádes abundantes estragaram
o ambiente,

No 3o ato, quando Mam ique pro-
fere, com grandiloquéncias agudas
a sua famosa ária "Di quella pira"
não ficamos inquietos pelo temor
dç que éle não possa salvar a Mã!,

I mas que não consiga dar a nota
; super-agúda que o atormenta
j muito mais cio que a sorte mater-
;na... Mas, felizmente, .lagel «c

E fi- saiu brilhantemente da Incumbên-
gaso- 

' cia.

j 
No :' ato lemos outro bom mo-

| 
mento, quando Azucena canta, em
duo, "Ai nostri monti, ritarpere-
mo" e, por ocasião do "Stride la
yampa", a sua celebre ária tão
dramática e emocionante.

.. Mas, ainda uma vez, nada disso
nos consola da "Irrealidade" da
música.

Oa interpretes dn "Trovador"

j náo obstante. íoram desta vez ex-
celentes, perfeitamente enfronha-
dos na arte do bel canto, tão neT
cessaria para o desempenho dos

: papeis.
A assinalar: Zlnka Milanov. ma-

| gnlfica Eeonora; Bruna Castagha,
! impressionante Azucena; Frede-

rick Jagel, resistente Manríco;
Giuseppe Manácchinl, nâo menos
expressivo no conde de Luna, mau
grado estivesse Um pouco atacado
dc rouquidão; Duliio Baromi. ex-
celentemente metido na pele do
velho Fernando.

Coros apreciáveis, mormente o
do V ato.

ü maestro Gennaro Papl, sem-
pre concienciõso tirou do "Trova-
dor" todos os efeitos possíveis.

Em suma, espetáculo agradável
», »-i tdo caio, siuíMarnsmc je-
psrdativo, — Jic

CARTAZ
FILMES PARA HOJE:

CINELANDIA
BromlYTBT — A Volta de Dra-

cuia, com Bela. Lugoíi.
Clnirnu (iloria — Jornais N"a-

cionuls o Estrangeiros.
ImpMo — A Bela c o Mons-

tro, com Ellcn Drew e Taul
Lukas.

Metro — A Secretária dc An-
dy Haj-dy, com Mlckey
rtooncy.

Oitenn — Lady Hamilton com
Laurence Olivier • Vlvlen
Leigh,

rnliii-io — Cilada Fatídica;
com Richard Lii e Patrícia
Morison.

Pnth* — Fantasia, de Walt
Disney e Leopold Sloko-
ivskl,

Plnrn — Crraf;5e3 Humanos,
com Charles iíoyer.

Rri — l.*ina Noite no Rio,
cem Carmen Miranda, Don
Anicche o Allco Faye,

CEXTUO
Ccntenírlo — Serenata Tro-

picai e Ferradura Fal.il.
Clnme Trlnnnn — Jornais Xa.

clònàía e Kstrangeíros.
Ciilnnlnl — Semana de Kilm«

Portugueses e Palco.
U. Pcilrn — Vamos Cantar e

np.^üfiando o Pençu.
Bldornilo •— O Filho de Monte

Cristo e Complementos,
Kliirlnn» — Lm Face do Des-

tino fi Bandoleiro Inocente.
Cimri.nl — Chutando Alio e

Submarino D-I.
Itlml — A Flama da Liberda-

do e Figuras do Mesmo
Naipe.

Iri» — A Viria í Uma Comídla
e Trôs Mascarados.

Lnnn — o Fugitivo » o Se-
Krcdo da Noiva,

Mem ile .«* — ,.\ v0iu flos
Mosqueteiros t Fazendo Es.
trelas.

Metrópole — Caminho Áspero
e Terra Sem Lei.

Op»rn — Noite Tropical, O
Patriota « ralco.

rnrlslrn«« — Escrava Eran-
ca e Ruas do Oriente.

Pnpnlnr — A Pecadora Re-
mMio para Rlquísa d Va-
nms Cantar.

rrlnmr — Xoiva por um Di».
: o O Judeu Errante.

Hlo Bnuiio — vm Drama no
Ar e Coiv.boy Dahsarlnò.

SAo Jn«* _ Os Quniro Filhos
de Adão e Complemento!.

BAIRROS

Grnjatl — PalAcio ria? Garça.
Ihad.13 e Senhorita Nin-
guem.

Gunnntinrii — Terra Sem Lei
c Sombras da Vingança.

Hnililock l.niii, — Noiva Por
Um Dia. e fluas rio Oriente.IlinnrniR — Inccndiãrios e
Passaporte Falso.

Jnvlül — Código Convito e
Alio Moreno e Simpático.

Mnriurelrn — Snnlio de MÚsl-
ca e Passaporte Falso.

MnrnranA — Virginiu Koman-
tica o Garotas Errantes,

Mn»cnte — Nolto Tropical e?.Rinlioani:a.
Meler — Carne.e Unha e. Es-tranbos etn Lua da Mel.
Mnilelo — Em Face do De"-tino e na Senda do CrimeMmlernn — C. Chan no Museurie Círa e Justiceiros Se-cretos,
ITnciloiinl — Cruel e o MrUDestino e Uma Gaiola Rui.

rinsa,
Jfatal — Meu Reino por UmAiimr e Vingança rio Pas-

pado.
Olinda — n Diabo e a Mu-lher, Ultimatum e PairoOrtrnir _ Charll.. Mc r.irthv

Detetive e Prestei uni Ju-ramento,
rnrnlsi. — ,\zní rfa Esquadrae \ Ida Apertada.
r.riii.nl,,. _ r.nmcu a Cavaloe I*orr;as e Fncay.renhi, — o Segredo da. Noivae Quadrilha rio Arizona.riedinle — Lua rt„ j,„| paraTus e a rrotegiüa dePapal,
rin,jii — o Jogador e Com-V* emento*,
Polllcam» — O. Ladrão doBagdad e Complementos
Quintino — Casel-me com aAventura c Sombras da* ingança.
niimo. — vida Apertada c\ uin-.as do Terror,nenl — Nos Rasildorea diLondres e RumoGrande.
nitn _ Criada

Zamboa^gH.
RosArlo — Mania dn Divorcioe Navegando em P.vihmn.RotI _ A Vida t U:„a Comi.'Ha e Complementos.
Sitinn Crellla _ v„j „onlrn5« Uma Menina, Os MistínosKaranga.

Ri

para Amar

- A
na«

Flama da
Azas da

Ai Mulheres SRb»:n
, Volte Para. o Ran-
Trimeiro Curso de

Alfit —
r>emai
cho e
Arror.

Amérlen — O Ladrão de Eag-dad « Corr^ilementos.
Amrrlenno — Alto. Mnreno ee Simpático e Flagelo dãJustiça.
Apoio — N,, Aías di Dansa

í Regeneração.
Avenld» — Dois Bicudos Nãose Beijam e Complementos.
nnndelrn — Tr«s Almas So.Ltãrias e Senhoiita Nin-

Kucm.
llrlln.Flor _ .= »r.nat, Tropl-cal e Torpedo S-ni Rumo,

n,,c* 
~, Dni* Contra ur.aCidade Inteira, com JamesCagney « Ann Sheridan.

Catumbl — Muih.r Proibida» Johnny 6 do Amor
Collsen — a MSo da Mun-.ia' Nós e o Destino
IMl.nn — A Amazona de Tuc-snn e Henry E31A „A B,r.nndíi-
F.«tn,.|o d, «« _ 7-m MilrMnrara Mamãe » Prova Ornlu'Flnmlnm.e — A Volta doHomem Leãa « MarHiena. ria

Vn»

Uma Noite

; Bicudos
Romance

5/lo CrtutoTlín
Liberdade cDansa.

Sio 
[ml, poi, Contra 11P,ai idade Inteira, com James

çagney o Ann Sheridan.TIJnen _ o Rapto das Es-irei.,, e Acenio Mascarado.
í"" T, A Diima de Malaca° Kemédlo para Rlquesa.Lobo — Luz.dn Espcran-f.a e r^rrn* **¦ Far.TVel" — Conflito

de Aperto,
Vil» Isnliel — Dn;

Não se Beijam, enos Bastidores.

MTERÓ!

Éden _ Bandoleiro Jovial el ma Noile de AperioImprrlnl — Figuras do' Mo..mo Naipe e Filhos Rnui-a-no 5,
Odeon _ y,ns Sombras d',•>o:te e Complementes.

rETOOPOLIS

Clne Corrêns — Vilão da Al-cela e Caviar para S RxaCnnltoM,, T,ady Hamilton(A Divina Dama) õ Com-
piementos.

Oinrin — Sedumra Aventu-rera e Henry EstA na Ber-linda.

NOS TEATROS
Cmlno CopnrnhiiiiB  (Tea-

i'n°J iT ,NV'nen d0 Amar,com Roulien.
Carloi

com
JoSo Caetano — Ca. «,1,'aGarrido _ Silencio R|,com Jararaca, Ratinho e

Gomei:
Vleent»

Ca.

— O Ebrio,
Celestino,

Pedro Di:..
Miinirlpui —

Petacu!o.
HoJ» -5-, h,

Recreio — p,'.i
ficll V —

ser ou tá di-
com Oscarito.

Rrfc-|„i> — Os Homens prefe-
rc-m as viuvas, com Dulcina
« Odilon.

RIvhI _ cia. Eva Tuòor era
Casel-me com um Anjo,

Sermdnr — Cia. FrocÒDÍo —
Lm Noivo do Outro Mur !o.


